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GOMES FREYRE •

D E A N D R A D A

Generalda Artelharia do Reyno doAl

garve, & Capitað General do Ma:

ranhão, Pará, & Rio das Ama

zonas no Eftado do Brazil.

S E G U N D A P A R T E.

COAM P O S TA P Q R

Fr.DOMINGOS TEYXEYRA

Eremita de Santo Agoftinho.

O BR A PO S T H U M A,

OFFERECIDA AO M. R. SENHOR

JOSEPH FERREYRA DE ABREU

Metreem Artes, Doutor nes SagradosCa

nones,Protonotario Apoſtolico & Ar-蜜
cediago de Santa Chriftina no Ar- 2.°å

cebifpado de Braga,&c.

Por Luc u da Sylva de Aguiar, dr á fha:ു

imprejo com privilégio Real. "È
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LISBOA OCCIDENTAL,

Na Oficina de ANTONIO PEDROZO GALRAM.
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APPROVAC,AM DO PAC,O.

cENSvRA Do M. R. P. M. FR. LOCAs

dº Santa Catherina da Ordem dos Pregadores. -

S E N H O R. . . . .
* ...-- a

* *

- V;olivro (de que trata apetiçaõ incíuza)

V por ordem déV.Mageftade, & taó con

tiñuados neftefegundo,”os acgrtosºdg pri

meyro, que fó o numero, nos diz que hºfeº

驚 afelicidade da penna do Authºr,

nellaparece fobir, atè o declinar ; & fó fe

lhe defcobre o inculpavel defeyto, defe lhe

ເabo㎜pto porquc ກa extctiⓞ del

ile, entereava a elegancia hitoria; dir reco”.

lendo novos documentos, para tabertecer

Panegíricos, atè na precifa narraçaõ dos tuc

, seño;era qüe apobreza do idioma, vincalou
gelogiar, a fidelidade do propor. A efta gran?
de adderencia da fua fuplica,ajunta o não con

ter couf äfe opponha ao Réal ferviçº de V:

Magetade. Efeheo meu parecer, V.Magºfº

tºordenaráoq for ſervido, S.Domingos de

isboaoccidentalem a de Janeyºdº i726.

Fr. £uca de salita Càtharina. -
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LIcEN C, A do PAC,o...

º

Ue fe pola imprimir vitas as licen- |

3 / ças do Santo Officio, & Ordinario,... 8c .

depois de impreilo tornará à Mefa para

feconferir, &taxar que femifio naõ correrá

Lisboa Occidental 12.de Janeyro de 1 ఈ
Oliveyra, Teyxeyra. JBonisho... »

eoS$09-0$$ee్య0త0 $0ూ ఆ9 $6968SeeS$ege

L I C E N C, A S.

Ito etar confórme com o original pôde

correr. Lisboa Occcidental 11 de Julho

de 1727.

| Fr. K. Lancaffre. Cunha. Sylva, Cabedo.

-

Iftoeflarcenförmecom ooriginal pòde

correr. Lisboa Occidental 14 de Julhp.

de 1727. – 4 -

D.ſoad -Arcebipo, -

Axa5 estelivro em cih parel Lisboa

., Occidental 17 deJulho de 1727;

ârquez P. Oliveyra, Texgra, Euniche ,
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GOMES FREYRE.

D E AND R A D A

General daArtelhariadoReyno do 4;ar.

ve,č Capita, General do Maranhaa,

SEGUND A PARTE.

| Livro Primeyro. -

Evxámos em outra parte a

l| Gom s Frcyrc de Andrada,

É defcançando já dos trabalhos

da Guerra, à fontbra dos tro

feos, penduradas as armas no

tcmplo da paz, que nos tinha

entrado pelas portas da victoria. Efcrevere
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2 # Wida de Gomes Freyre

t
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mosagora o zelo,com que depois veyo a ferº

vir à patria em occupaçoens mayores, cuja

fatisfaçaõ nos dará a ler feu talento naómenos

robufto, que feu braço, fua actividade, naõ

inferior à de fua efpada. - . . .

1 Ajuftadas as pazes entre as duas coroas,

& desfeytosos corpos marciaes de Portugal,

& Catella. Ficou Gomes Freyre em Lisboa

vagando no moleto cuydado dos negocios

politicos entre os tumultos da Corte,que me

, nosatento a medrar, ಶ್ಗ a fervir,器
aquelle tempo, que veyo a durar a necefida

ម្ល៉េះ atèီ|ိ o governo, os

animos loftegados, chegou a penetrar, que

naõ fazendo jà falta o braço, fe tornava a af

fiftencia da pefoa pefada a alguns, que lhe

veyo a declarar emulos, aattengaó, com que

era olhado do fuperior, de quem huns já eraó,

outrosaíndapertendiaõ fer creaturas, fem os

receyos de incontrar os que felhe reprefen

tavaõ eftorvo, ou felhe propunhaõ fombra.

2. Como Gomes Freyre cranaó menos

eftadita, que foldado, obtervando que aam

biçaõ do valimento naõ fofria companhey

ros na privança, refolveo dº iviarfe pondo em

execuçaó o penfamento, que trazia, de reco

1herleao refiro da fuaquinta da Carnota,on

de entertido nas liberdadcs que permitte a

fingelleza do campo,f: deyxaucí¡uccer al:
* > * - vጿumጽ
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De Andrada II. Part. Lib.I.
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gunstempos detido, naõ como inutil, fenaô

como defenterefado, entreguehumas vezes

, ao exercicio da caça, outras ao da pefca,di

verfaóem que paflava fem moletia, que lhe

alterafe o defcanço do corpo, ou queyxa que

lhe perturbaffe o focego do animo. »

3 , Satisfeyto comete genero de vida,

que lograva de quieta porçaô ainda mayor,

do que a parte, que tinha de ocioa, le deley

tava difcorrendo na humilde forte 驚 agri

cultores,a felicidade de viver a fimplicidade

dos rufticos, apartados os affe&tos da emula

çaõ, fem no perigofo achaque da opofiçaó

padecerem os mortaes fintómas da inveja:

quando por Luiz Lobo da Silva, com quem

profeflava eftreyta amifade; recebco a noti

cia, de que auíente naõ acabara efquecido na

memoria do Princepe, a quem fe fezmuy a

ceyto pelos ferviços, ainda mais pela izen

gaó, com que regytara os foldos, que elhe

ºfereciaõ de reformado,motrando naquella,

que alguns notaraó inteyreza demafiada, o

raro defenterefle, com que agradecendo, fcm

admittir o beneficio, obſervou ſempre a ma

xima de naõrecolher fruto da terra, que naõ

agricultava, moderaçaõ taõ nova, que antes

naõ fabemos tiveffe alguma para a imitaçaõ,

nem depois a que fofº exemplo.

y 4 Será precito para intelligencia da hi{
. - A 2. - toria
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4. . . Vida de Gomes Freyre -

toria darmos mais individual relaçaó do cas !

fo, que os accidentes fizeraõ cfpecial, a occa

faõetranho. Achava fe Luiz Lobo no Paço

a tempo, que o Princepe Regente, entre a

multidaó dos negocios de huma Monarquia,

que começava a edificarfe de novo, fe acor

dou de Gomes Freyre, & como naó ignora

va a familiaridade, Com que os dous fêtrata

vaó, lhe perguntou por elle: como Luis Lo

bo refppndefe, afiftia na Carnota, em cuja

companhia determinava hir pafar huns dias,

lhe dife: com naõ vulgar exprefaó dos affe

étos, que ambos cuydafem, em que podia a

comodallos a feugoto, porque defejava, que

ſogeytos tö benemcitos das occupagoens

mayores, naó etivelem parados, como os

innuteis, que entertidos com viciofa diver

faó, fe contervavaó contentes como ocio por

defpacho, por premi : o defcanço.

5 Luiz Lobo, q tinha de defent, refado,

o que lhe fobrava de valerofo, grato a huma

nidade, com que fe via tratado, repondco:

que pelo que lhe tocava com a vontade fe

dava por pago; que guardava o real favor co

mo huma pcdra bazar; que fe tivefle alguma

doença daquellas, que na gravidade indica

vaõ o perigo, a morte nos fintomas, entað

fe valeria della, que em tanto a deyxava etar

arrecadada como remedio, que por intem- s

* . pctivo
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petivo naõ vicfle a fazerlhe dano;porque pa

ra emulos lhe batavaó, os que outros bene

ficios já recebidos da maõ de fua Alteza, lhe

tinhaõ grangeado oppotos,&naó queria que

com novas mercès lhe creafle mais inimigos,

porque os premios, com que cultivado mc

drafe, feria a agua, com que regada a inver

ja, creceria (em medida; que a Gomes Freyre

reprefentaria o que mandavalhe infinuale.

6 Poucos foraó os dias, que Luiz Lobo

fedeteve na Cort:, chegado à Carnota, dcu

relaçaõ individual do que deyxamos referi

do paflara em Palacio. Como efte avifo rece

bia credito mayor pela qualidade do menta

geyro, refpondeo Gomes Freyre agradeci

doalembrança dos ferviços, que durava pa

ra a fatisfaçaó depois de cefar a necefidade

da pefioa, que dos Princepesetimava mais a

memoria, do á os donativos, que afim como

delconfiado do feu merecimento, nunca fe

atrevera a pedir, taó bem naõ faberia regey.

tarqualquer mecé, que fe lhe fizete; {ó ad

vertiaque occupaçaõ ultramar lhe fria muy

Pelada, naõ pelo temor da paflagem, fenaó;

Porque a ditancia da Corte, que pela defi

culdade dos recurfos torna mcnos obedeci

das as ordens, faz que pequem mais livres os

homens, & como afua inteyreza naõ fabia

alterar o premio. nem difpenfar no catigo;

А 3 TCCCAV3



(3 Pida de Gomes Freyre - -

receava na execuçaõ das leys, cahir na indigº

naçaõ dos fubditos, pelo que obrafleem be

neficio do fuperior, em cujo delagrado leva

vaigual perigo de hirdar, ou pelo rigor, ou

pela moderaçaõ.

7 . Acabados os dias que Luiz Lobo tinha …

taxados para na diveríaõ vagar aliviado ao

trabalho dos negocios igualmente importu

nos, & moletos, voltou à Corte: como na

quelle fidalgo, refpondiaô não menos os af

fečtos ao valor de foldado, do que a exccu

gaó aos brios de Cabo, quc alumno das ar

mas tinha más Campanhas crcado a guerra

nos braços. Dos illutres feytos com que feu

esforço foube finalarfe benemerito da fama

foy entaõ coronita melhor fua efpada, do

que ainda em volume proprio hoje o podera

fernofla penna; chegado ao Paço naõ tardou

a repretentar na prcfença doPrint cpeas mef

mas palavras com que Gomes Freyre confef

fando a divida para a fatisfaçaó. grato fogey

tava a peßoa, obedit nte fàcrificsva a liber

dade. -

8 Pefada com a artenção de que fe fazia

acredora tão madura repota, refultou ter

Gomes Freyre detinado para o governo de

Peniche. Partecipada a noticia da conferen

cia, junta com a certeza de er por ultima re

folução efcolhido entre muytos, que fc pro

puzelao

t
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puzerão benemeritos de occupaçoens mayoº

res, naõ tardou em paffar à Corte, onde foy

recebido do Princepe com os agrados dear

ceyto; largo epato fe deteveem Palacio ref

pondendo a perguntas curiofas, fem no dif

curto da pratica incontrar màs palavras, ou

no femblante infinuação , que podefla pare

cer,nem ainda leve indicio da mercè que afir

mava o avifo, confirmada na voz dos minif.

tros que pela confulta atetavão fem duvida o

depacho, donde veyo a interpretar, que ou

fora trato delle, oualgum accidente o alte:

Tafa. - . . .

9 Defpedido do Paço não tardou em a

veriguar a verdade do cafo, de que infor

mandofe com individuação achou terem-fe

atravefado refpeytos , que paflaráo a fer ef

torvos, os quaesetavão tão adiantados, que

imbaraçada a refolução, não podia já execu

tarfe, fem ou efcandalo do pertendente, ou

ofenta do predeftinado para o lugar, difi

culdade, que com juizo facil afirmaváo al

guns, ferviria a demorar , mas não a defva

necer, o provimento ; mas Gomes Frey

re, que penetrava com vita mais aguda as

negociaçoens da Corte , onde a feara da

emulação, como creatura da mcfma terra,

medra fem cultura, depois de nafcer (em

fêmearfe, attento a que não poderia per

- A 4 valecer,

M »ی
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valecer, contra hum poderofo declarado, em

huma contenda que havia de diftedir a fortu

"na, não a efpada, procurou acautelado, já que

não podia declinar o golpe, poupar parte da

dor, & receber a ferida de mais longe. -

1o Sem motrar que fentia,ncmq defpre

fava, o verfe pedra reprovada depois de efco

lhida para fundamento do edificio , voltou

Gomes Freyre em bufca do d.fcanço da fua

quinta da Carnota, onde p fiados poucos

dias, começou a fer moletado dos ímportu

nos rogos, com que os paes, cntereçados na

fuccefaló da fua cafa, o perfuadião a tomar

eftado: efcufoufe ao principio com a vida ,

que profeffava de foidado, a que era p zo. a .

companhia da mulher, tropeço ainda mais

intoleravel os cuydados dos filhos, que nada

afeminára o valor de Marte, mais que os af

fcétos de Venus. Ainda que a dº fculpa tinha

aparencias de arrefoada, como fe penctraffe

' . o pertexto aff.&tado, crcceráº as inttancias

iguaes ao excef') com que refiftio contante

em não admittir as prifoens do matrimonio,

fểm bìftarcrn a rnovello da mấy os mimos

nem do pay osamiagos, . .

1 1 Naõ foy pouco o tempo que aquclle

fidalgo i:vou aos hombros de fua pacicncia o

pezo daquelle, que tolerava como tromento,

iem chegar arrendello, nem o trabalho que

ſopor

...]

...:
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foportava, nem o refpcyto, que o prefuadia,

até que ou apurado o fofrimento, ou por mo"

derar o difgoto dos progenitores, que naó

ceflavaó de lhe ferem cançadºs com porfia

inutil : refolvec, deyxada fta muefma cafà, re

tirarfe a outro domicilio, que t fc.…1h: o no fi

tio das Larangeyras, nas vefinhanças de Lis

boa, onde gotava a comunicaçaõ da Cidade,

fem os tumultos da Corte, aqui paflou alguns

annos, mas taõ moderado, que etíndo livre

em idade verde,naó chegou a crear os vicios,

que no defcanço produz o ocio,
-

12 C mo fe contentava da folidaó, a que

com antecipada madureza fe tinha retirado,

paflava fatisfeyto com a forte de ter pouco a

quem mandar, ainda menos, a quem obede

cer, quando chegou a enfermar: a gravida e

da doença o levou outra vez à Carnota, on e

aſſiſtido com os cuydados de primogenito.

veyo a força dos remedios a render a dos ma

les, que cevados na alteraçaõ dos humores fe

prolongaraó perigolos, a que rcfpondeo húa

larga convalecença: neta o vifitou o Vifcon

de de Fonte Arcãda Pedro Jaques de Magi

lhaens, que fe achava por aquellas partes, &

comº o tinha ajudado a crear, quando ainda

Pupillo da guerra curfava as Campanhas fi

}hº de fua difciplina, liftimado de ver com

ociofidade viciofa vagar como inutil.hum

Cabo,
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Cabo, cujo valor tinha fido exemplo aos naº

turaes, aos inimigos efcandalo, o perfuadio

a naó infamar fuas virtudes no tempo, em

que podia com nºvos ferviços, acrefcentada

mais huma cítaraa às de feus antepafados,

Erangear nome mayor, que o que já lhe ad

quirira feu merecimento , que pertendefe a

praça de entertido no feu poto de Tenente

General da Cavallaria, com a obrigaçaõ de

embarcar nas armadas; porque nefte exerci

cio Marcial, vinha a falvar a opiniaõ de def

entereçado, recebendo os foldos, naó como

mercé,fenaõ como paga. . . .

13 Naõ defagradou a Gomes Freyre o

parecer de taógrande General, & como era

nasexecuçoens píompto: naõ tardou a meter

noConcelho deGuerra memorial em queda

va a ler ajutiça do feu requerimento, que

com effeyto fe confultou, não como cómodo

dopertendente, fenaócomo utilidade do Ef

tado, em cujo beneficioccdia ter homensjá

feytos empregados em crear de novo nostra

balhos as forças, nas occafioens os brios, que

et agava o ocio, confervada a difciplina, que

gaftava o defcuydo. Sobio a confulta as efca

das de Palacio, ónde a deyxaremos ficar para

da,ntè que outra vez dcfça com defpacho,que

refponda mais à fatisfaçaõ do fuperior, do

que à efberança do fubdito.

-

|
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* 1.4 Por et: tempo fe entertinha Gomes

Freyre com alguns divertimentos, que naõ

證 de viciofos mais que o parccello, craó

julgados de alguns defenfado difereto, deou

tros efcandalo cortez; mas como a malicia

fempre troce o difcurfo dos mal aff &tos, naô

faltou a inimifade a formarlhe da urbanidade

culpa, que a veriguada por tella dcjuizo, fa

hio com honra dos ferros, a que voluntario

fe entregou,& adonde efteve detido fó aquel

les dias, que a feu requerimento gaftou ajuf

tiça empefquizar a verdade do delito de que

outro cra o agreflor, a cuja pena fatisfez de

, pois no patibulo duas vczes rco, huma na

propria culpa, outra na innocencia alheya,

15 Livre da prizaó, em que o deteve o

brio, naõ o delito, de que as mais cxactºsde

ligencias naô poderá defcobrir leve indicio,

ainda que apurada a innocencia reccb o pa

rabens dos amigos, como o tive fle latimado

• o eftrondo da juftiça, ainda máis a circunf

tancia de ſera execugaó das ordens comctida

a miniftro menos proporcionado a qualida

de da pefoa, tentido feretirou para o lugar

das Cachoeyras, onde ir companhia de al

guns parentes, afittio largos tempos, ºu ºf

quecendo na diverfaõ os agravos, ou fatisfa

zendpfe das defatençoensiía aufeñcia.

R 16 Naquelle ſitio vagavadivertido,cñ
tl°C

ശ്രീ



12 Vida de Gomes Freyre

tregue quafitodo à cultura dos livros, a que

na fufpeníaó das armas, começou a inclinarfe,

& com atençaõ mayor aos da Poefia, arte a

que naturalmente o levava o genio nefte ex

crcicio dos Poetas, ou tentação das Muzas,

em que apurado o engenhº, medra em huns,

aloquacidade, em outros a diferiçaó: confu

mia a mayor parte do tempo, ſacrificadono

Parnafo em holocauto a Apolo, de cujo tem

plo, inſenſados os altares, adornou as pare
- مسد ~

des com na6 vulgares teſtemunhos do ſeu ta

lento. Aqui paflava os dias, ainda que com

emprego menor que feus grandes efpiritos,

contente de huma vida quieta, que lhe dey

xava no focego lugar para humas,horas mo

ralifar conceytos alheyos, outras para dar a

leros proprios. - -:

17. Como a mcfma occafiaô, que mudos

os intrumentos de Marte, lhe tinha embai"

nhado a efpada, lhe aparou apenna, trocados

os certames da Campanha, pelos do Monte

Parnafo, (e achava humas vezes divertido

nas creaturas da agudeza deleytandofe nos

partos do cntendiñcnto, outras rifcando o

mcfmo quejá tinha cfcrito, detagradando-fe

depois, do queantes fe cºntentava, quando

recebro a noticia dc que o Principe Regente,

motrado nas palavras, & no femblante ao

cntado, efttarihära a fua aufencia das vefi

- nhan
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nhanças da Corte fêm dar parte em Palacio,

de que fe retirava a viver no campo; reparo,

a que facil atisfez, reprefent ndo, que tó buf

cava na diverçaó, intei terie alguns dias, que

fendo taó pequena a demóri, ainda menor a

diftancia , julgàra naó fer culpa fahir fem pe•

dir licença, quem naõ tinha occupação, ou

emprego, a q podefe fazer falta;que para oc

curencia de algum n gocio fortuito, que ao

real ferviço f: fizefie percifa a fua affittencia,

andava tam perto, que cm poucas horas po

dia refponder o cco a qualquer ligeva a voz,

a pefoa a mais leve infinuação; que nunca

fe achava longe o fubdiro, que naõ parta

va a vontade, nem det rrava os afectos,

porquccn toda a parte confefvava na obed:,

“dicncia a figeyçã, ao imperio fupcrior, "

18 Paflados poucos dias lhe chegou avi

fo,que o Princepé fatisfeyto da modetia,comº

que defculpada a falta, facrificava a pefloº,

lhe premeti aquelle defcanço, m que vaga

va aliviado dos cuydades mol (tos, com quc

o tratavaõ as politicas da Corte; quando hum

cftranho accidente, quc n ió fcm perigo da

vida lhe trumeou o goto, com que no cam

po fe divertia, chegou a alterar!he o focegº,

em que pafava fem emulos. E o beneficie de

juapiedade daremos relação do fuceño, que

'porlattimolo deyxãramòs de referir, á露
- - CGCGr



14 Vida de Gomes Freyre , º h.
ccder nofo filencio em offenta de feu valor,

naó menos de u chriftandade.

19 Andava, por aquelle tempo, hum

ruſtico da quella Aldea deſavindo con hum

creado de Felippe de Soufa Pacheco, que

imitadas as virtudes de teu progénitor veyo

a acabar no poftg de Capitaõ de Mar,&guér

ra: affitia cíte Fidalgo na fua quinta daSer

ranna com feu irmão Francifco de Soufa,

que mandado depois por inviado a Olanda,

cafou naquelles etados com huma filha do

Principe de Nalaù , de quc deyxada ſuceçaö

fetcpultou com laudades da Patria, minif

trobenemerito de mais larga vida,peles cre

ditos com que honrou à pefloa, fervio à na

gaf
-

2o Como as razoens do langue, os faziaõ

unidos ainda mais conjuntos às da amifade,

com que tinhaô contrahido parentefco mais

etreyto, falsitóhum dia os tres de ouvir Mif

{a, feguidos de alguns creados: como entre

outros os acompanhava o que andava defa-'

vindo com o ruftico, na fobida de huns de

gráos, que da Igreja das Cachoeyras daôferº

vcntia para o adro, lhe tirou com huma ef

pingarda defparada com pontaria taó certa,

que pefcado com huma balla pela cabeça, o

baqueou morto em terra,alcançou outra perº

dida, &alguns quartos a Gomes Freyre P- -
• *

ក្រៅ
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las epaldas, & braçoefquerdo, mas como já

R

B.

o feu valor tinha feyto com os habitos ratu

reza dedefprezarpelouros, fem f:ntirte feri

do foy com os demais em demanda do agref

for de taó feyo delito, que facrilego com abok

minação em hum Templo do Senhor, corria

a ampararfe de outra Cafã de Deos, bufcan

do abrigo no Sagrado de hum Convento de

Recoletos Francitos, que dalli pouco dif

tante fcachava fituado no lugar da Carnota,

onde a piedade catholica o tinha edificado,

em beneficio dos filhos, à honra do Pay dos

Pobres. . . - -

21 Hindo Gomes Freyre a montar hum

vallado, que (elheatraveffavadiante, fentio

na fraqueza a falta do fangue, na da refbira

gaáo perigo da vida, ao mcfimo tempo, que

Felippe deSoufa alcançado o matador o e

gurava pela caíaca, que o aperto lhe enfinou

a difpir, dando-lhetempo para etcaparfe: os

brados com que Gomes Freyre compafivo

nos males alheyos, paciente nos proprios,

ou tolerada ador, ou fofrida a ofenfa com

humanidade etranha gritou, que deyxado o

delinquente lhe bufcafem huma Confeflor,

que ouvindo-o penitente oabolvelede fuas

culpas. As vozes fuípenderaó a todos, & a

cada hum moveo a voltar mais ligeyro, onde

os chamava a necelidade, do quc corriaó a

- - - - - donde
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dondeļos levavaö nost Reytos daira, osaff-
étos da vingança. C

22 Deyxou a deígraça a todos taõ jufta

mente ft ntidos, ou indignidos à fatilidade

de cafo tao Feyo, que atè o mefmo Pay do

matador, que corria de volta com os que per

feguiaô o filho, ou para ajudar a falvallo, ou

que ofendido da culpa lhe procurafe o cafti

go, vendo teó novo efpetáculo, lamentada a

perda, magoado repetia muytas vezes, que o

treydor, que tal tiro dera.com a mcfma arma

fofle morto. Gomes Freyre a quem o defmg

yo naõ tinha defacordado, ouvidas com hor

|

|

|

!

roraquelas palavras, mais ofendido no dano

de fiu mal feytor, do que nas proprias feri

das, lhe mandou fecalafe, mas como naõ

cefafe da profia, infurccido lhe tirou com o

bataõ a que arrimado defcançava, dizendo

lhe: velho ruim naõ praguejes teu filho, co

mo com a tua morte naº refgatas a minha fal

ta, nem compras a minha vida, mais do que

elle na ferida, me agravas no caftigo que lhe

podes. Piedade rara, & que podcramos con

tar unica a que naõ extinguio a ira, nem de

minuio a dorem taó frt fca offenla.

23. Como Gomes Freyre conheceo a

grandeza do perigo, em que fe achava pelo

muytofangue quejá tinha perdido, mal ata

das as feridas feapartou com o Confefor,ºn- (

|

|
- - （andg |

\ e
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lgrimas da plebe :6bi-Pekh: as efcadas

º

| trando naquelle mefmo lugar primeyro que

* De Andrada lipart Lihl, 1?

' dos remedios do corpo , a tratar o importante

negocio de fua alma,procurando nas demôf.

traçoens de arrependido facilitar na contri

çaó, a fegurança daquelle ultimo paffo, que

as culpas lhe faziaõ arrifcado.

24 Acabada a Confifaó, em que gatou

largo efpaço: foy nos braços dos amigos,&

creádos levado adefcançar nolcyto, ondeo

s

w

v -
v

\,

\

| cfperavatromento mayor na moleftia da cu

- ra.Tenteadas as feridas por hum meftre, (que

a fama de infigne na Cirurgia tinha por outro

accidente trazido de Catella àquellas partes)

... entrou a aplicarlheimborcaçoens de agua

ardente , remedio que por novo pareceo ou

de{proporcionado, ou eftranho ao juizo dos

profeffores daquella arte,que ignorada a Qui

mica o capitulavaó mais prompto a matar, do

que afegurar a vida; mas o mefmo enfermo,

a quem a dor naó tinha defacordado, afirº

mando que daquella fórma de ballas tinha

vito acabar muytos, ou convallecer raros,

naõ admitio outra cura, dizendo: queria ou

aprovar eta com a fua faude, ou reprovalla

com a fua morte. -

25 Chegáraó à Corte as noticias da def.

graça , & como asencarecia a diftancia, foraõ

ouvidas com fentimento dos grandes, &la

de

~
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de Palacio, & como Gomes Freyre ordina;

riamente era de todos bem vito, & a oppofi

çaõ acaba nas vefinhanças da tepultura, atè

achou latima nos emulos, no Principe com

payxaônaô vulgar. • |

26. Durou o perigo alguns dias, atèque

paflados os decretorios, ou criticos, come

çou a conhecerfe a melhora, em pouco tem

po convalecido, veyo a cobrar inteyra faua

de contra a opiniaô de alguns, quejulgando

naõ haver mais remedios, que os com que fe !

curaraó, ou de que morreraõ feus antepafa-

dos, atteftavaó que Gomes Freyre acabava

deteymofo, porfe naõ deyxar aplicar os já.

experimentados de que uavaó os naturaes, "

ue obrando lentamente, fenaõ mataõ mais |

cdo, atromentaó mais.

27 Aqui referiremos como argumento

mayor da fua izençaõ hú cafo,cuja raridade o ,

fez digno de efpecial memoria. Entre muytos !

que o vifitavaó na doença, foy hum Fran
cifco Vaz Galvaó: bufcou horas em que po- ſ

defe achar a Gomes Freyre defacompanha

do,& confeguida a occafiaõ, com as circuní- l

tancias, que aprocurava, intentou deyxar• t

lhe debayxo da cabeceyra huns cartuxos de

moedas de ouro, dizendolhas offerecia hum i

feu amigo, para premio, ou latisfaçaõ do

Qimic qug integºda aopiné,1，24
- º fiftira’
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Gftira prompto nos remedios, na cura folís

C1 [O. -

28 Gomes Freyre que tinha por mayor

honra a dos beneficios que te regeytavaõ, do

que a utilidade dos que fe recebiaó, travan

dolhe do braço, perguntou, quem era aquel

le, a quemainda depois de paga a divida, ha

via de ficar obrigado a agradecer a piedade;

Francifco Vaz que creado entre as politicas

da Corte , oblervava a naõ vulgar difciplina

com que do fegredo fefazmyterio no fagra

do dos Palaciòs, fe defculpou com oachaque

do delitoem que incorreria fe revelafle o que

fe recomendarativefleocculto no{ilencio,&

excedidas as ordens alterava as leys da fideli

dade, de que nenhum refpeyto o faria fer

tranſgreſſor,

| 27 Gomes Freyre vendo a contancia do

menfageyro, ainda que naó ignorava a maõ,

que fe e{condia para dar mais liberal na cau

tella, com que fe poupava a feracredora da

| agradecimento, fem motrar, que defprefa

va o beneficio le ecuou aceytar o donativo.

Taõ demafiadamente parco tratou fempre

as conveniencias da pefoa, que atèveyoare

geytar, o que como gratidaó felhe devia, fe

lhe tributava como premio. - .

- 3o . AindaGomes Freyre naõ tinha fahi

Þodos rayos do perigo, em que o puzeraó as

- B 2. feridas,
l

* . .
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feridas, quando entrou com novo trabalho

no moleto cuydado de moderar a dor dos

. parentes, &amigos, que off ndidos na cul

pa, pelo catigo do agrefor, procuravaóhús

Iatisfazer aos afectos, outros ao fangue, &

naõ fe contentando fó com o fegurar dos feus,

lhe folicitou, & confeguio dos etranhoso

perdaó do homicidio, que tinha cometido

voluntario, culpa,a que naõ tardou o Ceo a

dar a pena igual ao delićto , dandorfe a fipro

| prio a morte na Villa de Setuval, com a mef

ma efpingarda , com que tirada a vida a feu

inimigo, fe armava para a deffenfa,& veyo a

fervirlhe para fuplicio. - e

31 Como com as melhoras de Gomes

Freyre convalecefe a inveja que tinha en

fermado no perigo, naõ faltou a emulaçaõ a

repetir na prezença do Princepe, fora apa

rencia a piedade, com que aquelle Fidalgo,

defprefada a propria ofenfa, alcangára das

partes o perdað da morte, afirmando naõ era

feu coragaó taóbom, como fe reprefentava,

is

porque procurára, com aquellas motras de

intercefaó,defcuydar o agrefor, para mais

afeu falvo fe vingar, noticia que os melho

res receberaó femfé, duvidáraõ os pruden

tes, osfaceis deraöcredito.

· 32. Averiguoufe depois o cafo por tella,)

dejuizo, &feachou, (que por fentenga de

- juítiça

ག།
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jutiça fuperior, em cujo Tribunal recto fe

julga feminclinaçaõ ou refpeyto,) que fubi" .

* do em huma figueyra, adonde o levou, ou

o apetite do fruto,ou o intento de fazer efpera

a alguma caça miuda, que vinha a patar em

fitiõallivefinho, querendo de fima ifar a ef.

pingarda, que ao pè da mefma arvore tinha

deyxudoarrimada,ou que pegaffe no tronco,

ou feimbaraçaffe em algum ramo,por fi me{

ma defparada, lhe meteo toda a carga pelos

peytos, deyxando-lhctirada a alma, o corpo

pendente, vindo a fervirlhe como a Judas a

arma deverdugo a figueyra de patibulo.

. 33. O Princepe Regente, a quem nunca

osafectos fouberaõ fazer na Juftiça parcial,

* ouvida a acufaçaó, mandou, informarfe por

1miniftro que dinteyrafle com individuaçaõ

do fucello, & achandofe provado que o odio

era o fical, que upondo o delito, caluniava

culpada a inñocencia daquelle Fidalgo: ef:

perou occafiaô, em que outra vez fe ajuntafº

fem aquelles mefmos, que prefenceada a de

rraçaó foraá tettemunhas do avizo, & lida

· diante de todos a devaflì,voltou ao author da

falga noticia, naó fem demontraçaó de dea

grado, no femblante, & nas palavras, lhe dif

fe: tenho obtervado, que em todos os inimi

*體 de Gomes Freyre, fenaó acha mais que

nguatem mãos. - ---.

B 3 34 De"
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- 畿 Devertia-fe por efte tempo aquelle

Cabo no fitio da Carnota, entertido na co

riofidade de quintasefencias aromaticas, &

remedios quimicos, a cujo arteficio fe entre

gou com tal exceflo, que o fez efquecer de

todos os exercicios em que antes vagava, a

partando-o ate da comunicaçaõ das gentes,

donde aguns daquelles, que ajuizaó vicios

as virtudes, vieraõ a affirmar, que variara,

conceyto ordinario, mas errado, que faz o

mundo dos que retirando-fe a viver quietos,

feparados dos tumultos, fe occupaó melhor

empregados,

35 Poucos dias eraó pafados, que fem

poupar-fea defpezas, ou a trabalho, te deley

tava no etudo, & na pratica daquella arte,

que lhe fazia aprender femtempo o enterefe

de remedear alheas necefidades; quando co

meçáraó a ouvirfe na Corte os intrumentos

Marciaes que chamavaõ os foldados ao foc

corro de Oraó Praça de Africa na Cota de

Tremecem da Mauritania Cefariente, hoje

fogeyta a ElRey de Argel, que naó cm laf

tima da Chritandade a recuperou pela era

de mil fete centos & treze, naquelle tempo

obediente ao Imperio de Caftella pela Con

qui!ta do Cardcal Ximenes Arcebifpo de

Toledo, etcallada dos Hetpanhoes pelos

annos de mil quinhentos_&,nove, em cujo

- - domi*

.

|
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, dominio fe confervava a pezar de prolixos

cercos, & repetidos afaltos, com queos Maº

"º hometanos intentáraó por muytas vezes ref.

taurada a perda, fatisfazerfedasoffenças rece

bidas dentro das portas de fuamefma cafa, os

quaes fazendo agora de feu melmo dano in

{entivoa蠶 , tinhaó voltado compo

der formidavel fobre os muros daquella Cis

dade, que pela etreyteza do citio, & furia

doscombates fe achava no ultimo aperto.

36 Eftava por efte tempo Catella taõ

atenuada, com as forças gatas, por caufa

doseftragos recebidos em noflas Fronteyras,

q a obrigou a necefidade, tolerados os efcan

* dalos a valerfe das mefmas armas, de que ti

nharecebido os golpes, crendo que naó e

riaõ entaõ nofas mãos menos pefadas aos

Mouros de Africa, do que antes as tinhaõ ex

Perimentado os leoens de Hefpanha, cujo

poder haviaô cedido a nofoesforço, por lhe

faltar a fortuna, naó o valor, -

37. Pedido foccorro a Portugal, que o

Princepe Regentezelofo na caufâ de Deos,

• na do vefinho"com picdade inclinado, con

cedeo facil, mandando preparar gente, &

nàos porporcionadas à ſegurança daquella

Praça, dando preça mayor a confideraçaõ,

deque os tiros que bátiaõ os muros de Oraõ

- t fazendo etremecer os de Ceuta, aballavaó as

- В 4 pedras
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pedras de Marfagaõ, êx vinhàmos com as

mefmas armas a defender na caufa comúa a

nofla particular.
-

- 383 Chegãraõ å Carnota as noticias de

que fe apretava armada, a cuja expediçaõ fe

aplicavaó os minitros fem reparar-fe em

defpezas,outrabalho, Como Gomes Freyre

bufcava com mais ambiçaó os perigos da vi

da, do que os commodosda pefoanaó lhe fo

frendo feu coraçaó o ocio em tempo que a

todos chamava a honra de arrifcarfe em bene

ficio da Religiaõ, & do Imperio: paflou a

Lisboa, a preparare para aquella jornada,

de que naó referiremos individuados todos

os accidentes por chegarem a nola noticia

taó efcafos que acufaó de culpa o defcuydo

com que fempre tratamos noflas coutas, dey

xando com defprezo no filencio illuftres
feytos com que inriquecidas noftas hiftoiias

derarnos a ler nas memorias os exemplos.

38. Naó refpondeo o fucceflo ao penfa

mento com que fe imbarcaraó de mais dos

Cabos, & foldados muytos aventureyros,

que enterefiados nos creditos da Naçaõ volú

tarios corriaõ a traz dos rifcos, dciprefada a

vida, que prodigos facrificavaó em beneficio

da honra, -
- º

4o. Curfou Gomes Freyre a Corte todo

aquelle tempo, que a armada gatou em a

‘. . . . . . * حم..هس.يبدب "rcب
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pretarfe, & motrando fempre que fervia

à honra tem o arrimo dos enteieffes, fe con

fervou fem aparecer no Paço, nem tolicitar

defpacho à petiçaõ, que com todos os votos

do Concelho de Guerra tinha fobido para te

lhe concederem os foldos de cntertido no

feu poíto de Tenente General da Cavalaria

(como em outro lugar deyxamos referido)

quando inefperada deiceoefcufada, noticia,

que recebeo com a inteyreza de quem eti

mava como premio mayor o do merecimen

to, do que o da paga.
-

41 Como aquelle Cabo naõ procurava

mędrar fe naő fervir, o naô alterou aqu lla

$a\ta do defpacho, havendo-fé com modera

gaõ taõ rara, que aos que ou a compayxaõ,

ou alifonja, fazia atrever a culpar menos gra

tidaó aquella refolução de fima, repondia:

que os Princepes tinhaó penfamentos occulº

tos, que naõ eſtavaó obrigidos a revelar, naő

obrando nada, que naó fofle fuperior inſpi

raçaó, vindo muytas vezes a defpachar me

lhor nas mercês que negavaõ, do que nos

premios,que concediáo, .

42 Poſta a armadade verga dalto embar

coufe Gomes Freyre na não em que hia fer

vindo a occupaç..ó de Almirant: do mar o

Mettre de Campo doTerço da ArmadaGon

gallo da Cota de Menezes, em cuja compa

nhia
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nhia fe alitáraó, a mayor parte dos Fidalgos,

a que chamáraó os brios, ou o zelo da patria,

aoffereceremfe faceis a arriícar as vidas por

credito das pefloas, o fangueem beneficio da

Religiaô. -

43 Levado ferro foraõ os noffos com

vento feyto difcorrendo atomar aaltura do

Cabo deSaõ Vicente: dobrado o Promonto•

rio (acro, navegáraó em demanda do Etrey

to, de caminho foraó dando huma temorofa

vifta a todos os lugares da cofta de Africa; atè

chegar a dar fundo no porto de Alicante, ef

calla principal do Reyno de Valença, onde

eraó mandados a incorporare para darguar

da a algumas vellas Caftelhanas, que pafavaó

· com moniçoens, & foldados a ingroffar o

prefidio de Oraó, atenuado de gente, & baf

timento com os trabalhos de taõ prolixo cer

co, que fofreraó contantes, toleraraó valen

tCS,

..44 Aqui fe detiveraõ os nofios alguns

diašá aturäraóimpacientesna demóra,com â

tardavaõ as ordens, mas gato todo tempo em

tomar informaçoens do etado da praça, do

poder inimigo, da fórma, com que guarne

cidos os ataques feachava fortificado nasç!

tanças, de como fe vigiava, por onde podia

fer acometido, queterreno occupava, fem

deícuydaremfe de averiguar a mais ligeyra

cir
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circunftancia, que podcíle occultar feusde

zenhos, a nofia difciplina,

4* Moftrava-fejâ a armada iffadas as vel

las prompta para atravelar aquella porçaó

do Mediterraneo,que divide por aquella par

te a Africa da Europa, quando ao largo fe

devifou humaembarcagáo ligeyra que arra

fada em popa, pelo rumo que trazia dava

moſtras de vir dem indar aquella barra: co

mo navegava com vento feyto não tardou

muyto em dar fundo naquelle porto hum pa

taxo de avifo, que todo embandeyrado, com

as flamulas, &galhardetes vinha dando de fi

, huma alegre vita, que os nofos interpretra

rão preffagio menos grato, os naturaes vate

cinaráo anuncio feliz.

46 Como em b eves horas correfe pela

terra a voz de que era embarcaçáo de avifo,

que no dia antes faira da barra de Orão,enca

minhàrão os nofios a praya de volta com os

Caftelhanos levados de affectos diferentes,

huns a faber novas do etado da praça, outros

dos parentes, &amigos. Rompeo: fe a noti

cia, que trazião do inimigo ter defafiombra

do aquella praça, que informado dos vefi

nhos, ou pelas elpias viera a penetrar, que

huma armada Portugueza paflara o Etreyto,

(fenaô foy que os m.fmos Caſtelhanos, cn

carecida afortuna de nolas armas, fuperior

- - a nofias

w
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anofas forças não querendo confeflar-nos

com nova experiencia o valor, divulgáraó o

foccorro.) Cómo afama de noftas vitorias ti

nhão feyto eftremecer o mundo todo, ma

yormente contra Mouros : delconfiados

da empreza, ou enfadados já do fitio, em

que por muyto tempo aturárão contantes

com trabalho inutil, fe tinhão levantado com

preça tão igual ao Íegredo, que a todos

pareceo temor o precepicio, a difciplina re

ccyo. -

47 Fóy efta nova celebrada dos Caftes

lhanos com aplaufo univerfal, dos nofos ou

vida com fentimento não vulgar, Como aos

foldados Portuguezes, os tinha levado o en

terece de acreícentar huma vitoria mais afeus

triunfos, & os trazia menos fatisfeytos o va

gar, com que (e movião os minitros daquel

la expedição, não fabendo defimular a dor,

na falta do perigo, que bufcavão prodigos

do fingue, da honra a varos, mal fofridos,

Chegáráo a acuar a obediencia, que osfor

gára a tomar aquelle porto, culpando a de

mora que lhe roubou a occafião de merecer

nome, alguns houve da plebe Marcial, que

com juizo facil, entendérão, que os mefmos

Hefpanho: s emulos de nofo esforço derão

o avifo procurando tirarnos agloria já que

não podião o valor.

48 Go

v (
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* 48 Gomes Freyre, que em praça de fol

, dado, hia aventureyro para aquella guerra,

como era daquelles homens, que medião a

opinião pela grandeza dos perigos, a gloria

| pela dos trabalhos, naó fe contentando, de

huma vitoria que a fortuna lhe dava fem rifº

co, alcangada ſó com oreſpeyto, fem deſ

embainhar a efpada: vendo com o ameaço

fem golpe fufpenfa a occafiás, que lhe fizera

irbufcartão ditante a ambição de cortar no

vas palmas para coroar feus triunfos, moftrou

tão vivo fentimento, que necefitou de ali

vio na dor, de confolação na magoa.

...i , 49 Todo o tempo que a armada (e dete

veiobre ferro furta naquelle porto, com a

gente defembarcada em terra, alojada em

quarteis , frequentava Gotnes Frcyre os

Templos affitindo nelles com efpecial devo

ção aos Divinos Oficios, levando-lhe mais

atenção hum que lhe ficava vefinho de Re

ligiofas Recoletas, em que fe motravacom

reverente culto, huma veronica do Salva

dor do mundo, que a tradição afirmava, fer

o original, que feu Sagrado roto cítampou

na toalha, com que pafada a rua da Amargu

ra, o alimpot compaffiwa huma piedofa mu•

lher, no dia em que os pcccados dos homens,

com infinitas injurias of lcvaváo a padecer

, , humaafrontofamorte noാഴു
* -- &
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de acabou às mãos do odio pela falvação do

genero humano, cuja ingratidão fofreo a

mante, tolerou fino, - -

5o. Mas não fe fatisfazendo a devoção

daquelle Cabo , fócom adorar repetidas ve

zes, venerando com profunda humildade

aquelle fagrado tranfunto; informado da po

breza igual à obfervancia , que profeflava

aquella Cala do Senhor, ံ့ႏိုင္ရ com clla lar

gas efmollas, & ainda lhe folicitou outras dos

companheyros. Reftituido depois ao Rey

no , foubé com rafoens faceis perfuadir áo

Princepe, fe offertafe com hum donativo,

que na grandeza motrou fer cortado pela

mão real. Damos aqui a ler a fua devoção co

mo argumento mayor da fua Chriftandade,

para que le veja como não incôtra,antes ferve

melhor a reverencia da Igreja, ao imperio

dasarmas.

3 1 Como a demafiada cortefia, com que

os Mouros refpeytárão nofo esforço, fazia

igualmente inútil a paflagem de Africa, &

affiftencia daquelle porto, voltou a armada

de Alicante a Lisboa, com todos os Cabos,

& foldados, mais fatisfeytos do agaialho,

com que forão tratados dos Caftelhanos, do

que dajornada por não refponder o fuccefo,

a refolugáo com que foy intentada aquella

cxpedição; mas aojuizo dos melhores, não

deſ:
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defmerecéráo os nofios na voz da fama,aquel

les aplaufos com que celebra huma illuftre

| vitoria, que confeguiráo noflas armas mais

gloriofa, por não artifcargente, nem cutar

fangue, batando tó ouvirfe em partes tão

remotas o nome Portuguez primeyro para

defanimar, logo para vencer huma multidão

de Barbaros,que fiados em feu poder, tinhão

醬em aperto a Oião,em cuydados a Caf

tella.

52. Defamarradas as nâos daquelle Por

to forão difcorrendo ingolfadas, & comotie

nhão vento de fervir, em poucos dias devia

gem entrárão a barra de Lisboa, onde vie

não a dar fundo fem fucccffo digno de me

moria. Em toda efta jornada não paflou Go

Ines Freyre tempo tão ociofo, que não fizef>

ſe nella ſervigos ao Ceo, è patria beneficio.

Hião embarcados na mefmanão, os mais dos

Fidalgos, que o alvoroço de tingir a etpada

no fingue dos inimigos da Igreja, fazia def

prefar, nos rifcos da gucrra os perigos do

| Combate , ou da batalha.

53 Como as fobras do valor na falta dos

annos, ajudadas as verduras da idade, doge

nio de alguns demafiadamente afpero, tor

nafe degeneradas as galantarias em defcon

fianças, chegando altanto cxceflo os defa

brimentos, que vinhão a parar muytas ve
- - ŽCŞ
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zes em defcompofição as graças, os brincos

em defafios. Trabalhou de forte Gomes

Freyre por moderar, aquelles animos inquie

tos, que veyo a confeguir, que alguns ain

da irmãos fe feparafem voluntarios, mudan

dofe a outros navios, outros fe fugeytárão

tão obedientes a feu arbitrio, que tinhão a re

prchenfaó por mimo, por favor o catigo,

donde vierão a faltar em terra, tão differen

tes, que lizamente confeflavão depois os mef.

mos que antes alterada a colera, menos co

ni.didos, fe deyxaváo dominar do imperio

da ira, que à difciplina daquelle Cabo de

vião o fer de gente : com tanto artificio fou

be a fua doutrina crear de novo diverfos ha

bitos naquelles naturaes , que trocada em

humanidade afereza, chegáräo a comunicar

{etrataveis, aquclles mefmos, que intolera•

veis aos companheyros, & atè a fi mefmos

pefados,fenão podião fofreretranhos.

54 Defembarcada a gente, como todos

vinhão já conformes, forão juntos os Cabos,

& Fidalgos beyjar a mão ao Princepe, de

quem vierão a fer recebidos com não vulgar

demontração de agrado nos embóras davi

toria, que confeguirão com a fombra, fem o

inimigo querer verlhes a efpada. Paflados os

primeyros comprimentos, em que exprefiou

a fatisfação com que ficava do vallor 4ཨྰཿ
- OS:
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dos: tomou de parte a Gomes Freyre dizen

dolhe: o enformafe com individuação dos

cafos dajornada, dando a conhecer neta fe

paração, ou fazia conceyto mayor de feujuiz

zo, óu confiavamaisda fuainteyreza.

i 55 Dada exacta relação dos fucetos da

armada, fem deyxar no filencio o muyto que

fº mereciaó os homens na obediencia, com que.

| fefogeytavaõem beneficio da patria airbuf.

*

caros perigos porentre as ondas a climas di

ferentes, fem oseftorvaro receyo de tantos

. elementos, que com movimento facil fe con

juravão, igualmente, em dano dos atrevi

, , dos, fem excetuar os fracos: que huas fazen

do do brio natureza, outros da necefidade

virtude fouberão motrarfe não fó acrèdores

de premio, mas de etatuas,

56 Demoroufe o Princepe,&comoGo:

mes Freyre advertiffe na attenção com que

foy ouvido fenão fazia pefado na pratica re

folveo alargalla, dando conta do pentamento

com queandava de mudar de vida: mas co

mo as defpezas da guerra o trazião alcança

do, & lhe cutava igualmente o dever, & o

pedir: propoz a necefidade, não calando o

meyo que podia haver para remedeadas as

dividas, ſe livrar de empenhos; fem perten

der novas mercès, que renunciando todas as

gue tinha recebido da 6 Real, em pefloa,

-
- que
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que tomado por tua conta (eu defempenho,

ficaria focegado com os acrèdores ou pagos,

ou fatisfeytos.

57 Como não defagradáraõ ao Princepe

as razoens, com que reprefentou fua pobre

zagatas as rendas, os cabedaes confumidos

em ferviço da Coroa, não teve dificuldade a

licença, ainda que não chegou a efeyto por

accidentes, que lem alterar o depacho fuí

pendérão a execução, os quaes por naõ en

volver coufa fuftancial deyxamos de referir

aqui, não como alheyos da hiftoria, fenão

por etranhos à brevidade do eftyllo que fe

guimos, * -

58 Defpedido do Paço,como leguiavio

lento a confufaó dos tumultos populares, aº

mando pornatural inclinagáo a foledade, fe

retirou da Corte com o pertexto de ir a def.

cançar dos trabalhos da jornada, fatisfazendo

aos queintentaváo dituadirlhe como vicio o

demafiado defvello , com que folicitava

apa taríe do trato dos homens, que não fugia

por virtude a comunicação dasgentes, fenão

¿Que para buícalla menos infaftiado, hia na

quietação do campo gaftaroinjoo do mar.

59 Pouco tempo era paflado, que go

zando do focego, vagava no ocio, fatisfeyto

na folidão dos montes em que fe devertia, a

prendendo, no robuíte dos troncos afeguº

- ranga
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º rança com que crecem,em quanto vivem fo

s litarios nos mattos: quando de repente o afal

tou a naócíperada occañaó de fofrero mayor

golpe na falta da mãy, que em breves dias de

doença acabou cheya ainda mais de mereci

mentos, que de annos: como fe fazia igual

º mente amada dos feus, & dos etranhos pelas

f prendas naturaes; de que era dotada, mais
ainda pelas virtudes, que foube adquirir, fez

felheeta perda tão fenfivel, que ao juizo de

muytos pareceo, que defenganado do mun

do, bufcaria a tão defmedido pezar, o alivio

nafepultura de hum clautro, onde morto à

. .terra fó viveffe para o Ceo,E.(teera o concey

to, que fizeráo aquelles, que pezando me

lhorasforças da magoa na demontraçaõ da

pena latimados o ajudavão, ou a fentir o pe

zar, ou a padecerador, que chorando occul

to, no publico defimulava as lagrimas por

credito do valor, como fe fole culpa osaffe

étos de filho, ou os effeytos da natureza of

fenças da razão.
-

6o Não erão paflados muytos dias do lu.

to, quando chegou a divulgarfe, que para

na diverfaó enxugar as lagrimas, fe tinha

contratado com o Abbade de Mafarate Em

bayxador extraordinario da Coroa de Cafte!

la no Reyno de Portugal, para nas frontey

ras de Flandres ir a fervir nas tropas de El

- - С 2. Rey
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|

Rey de Hepanha; como náo foy tanto o es

gredo, que logo no principio não chegafe a

penetrarfeaquella negociaçaõ, correo avul

tada com fuplementoseftranhos, com a mef

ma preça com que defcorrco pelas cafas dos

grandes, fobio as efcadas, entrou pelas por

tas nas falas de Palacio fem parar antes do ga

binete mais occulto, onde afirmada na voz

de todos fereprefentou tão adulterada, que

a mefma tinta com que a pintava enfeytada a

lifonja de huns, era fombra com que efcure

cida a afeava a emulação de outros: como ca

da hum lhe dava as cores da tua enclinação,

veftida ao modo de todos em trage de preí

petiva paflou ligeyra aos ouvidos do Prince

pe, em cuja opinião recebeo, ainda que en

fermoalgum credito.

61 O Princepe que fazia efpecial eti

mação dos homens, que fabião finalarfe va

lerofos, fentido de perder hum Cabo que a

guerra creára grande, & motrava ainda ma

yor a paz, procurou com cautella enformar

fe da caufa, quc olevava a militar ern paiz ef

tranho; averiguado não fer o motivo, quey

xa,ou defgofto, fe naõ o defejo de confumº

marfe na arte que profeflava, (tendo por vi

cio eftar parado fem movimento em que gaf

tar as horas no focego as forças intropecidas

no ocio, bumás fe pgftraó enfermas outrasfe

- - confu
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confumeminuteis, nem louvou,nem repre

hendeo a refoluçaó. º:

62. Não faltou quem referife a Gomes

Freyre os cuydados , que no femblante fe

deyxava ler, tinhão começado a dar as noti

cias da auíencia, que (e divulgára intentava

fazer do Reyno, enfinuando-lhe de cami

nho, o efcandalo que podia feguirfe, de ajuf

tar partido, com hum Princepe Etrangey

ro, antes de o communicar ao natural, de

quem tinha recebido favores publicos, &

de mais das grandes mercés, de que íeu mere

cimento o fizera acrèdor benemerito, outros

- beneficios efpeciaes que excedida a gratidão

finalavão o effeyto. - -

63 Gomes Freyre que fe achava inno

cente, motrando-te jutamenre fentido, no

trato doble com que a defaffeyção pertendia

offinder, ou a fua attenção, ou a fua obedien

cia, procurando fatisfazer primeyro a quey

xa do Princepe, do que a fua opiniaõ, não

tardou a apparecer no Paço, onde na prefen

ça daquelle a que reverenceava ſupcrior, re

ferio com fumifoens naõ fó de vaçallo, mas

de ubdito, que fe the comunicára ajornada

de Flandres com avantaiados partidos, de

que cra certo, fenão delagradára, porque não

havia coração tão moderado, que defcfti

maffe ouvir (eu nome celebrado com applau

- C^3 fos
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Joseftranhos; que fem entender que era culº

pa, admitira a pratica das propofiçoens, mas

fem chegar ao ajuíte das conveniencias; por

que como a concluaódaquelle negocio,e

tava pendente da licença de fua Alteza não

pafláta a mais, fem primeyro dar parte, para

aber fe a reolugáo do deterro, a que fe of

ferecia voluntario, era de feu Real agrado,

que naõ negava etar a vontade prompta fefe

lhe concedece a liberdade de partir para

?quelles Ettados, o que agradecéndo_coma

beneficio, teria pela mayor mercè, não pela

utilidade de medrar acrefcentando nos pof*

tos, fenão pelo interefe de ir acabar dea
prender ros frequentes perigos da guerra a

vata fciencia das campanhas, em que era

metra melhor a experiencia do que a arte;

que os Paizes bayxos eraó o teatro em qucPa

las, com primor armada, repreſentava as Ce

nas; ou as tragedias Marciaes, em cujo efpe

taculo defejava enfayarte, para voltar a fazer |

melhor o papel nas nofas Fronteyras, feou

"tra vez mudados osbºftidores, tornafle a ver

fenellas Bellona furiofa, indignado Marte,

que nos trabalhos, a que fe expunha procu

rava menos fervir aos afectos da pefôa, do

· quc aos da Patria , a qu: divia o fer; que fem

embargo da ditancia, em nenhuma neccffi

dade do Reyno citaria longe, nem o acharia

- - - falto,
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falto, porque em toda a parte que etivefle

nada lhe feria impedimento, ou ctorvo, pa»

ra que com a efpada fizefle caminho, para

vir a foçcorrello em qualquer accidente, que

fobrevieffe, porque nos eftranhos era hofpes

de, filho nos naturaes.

64 Naó menos attento, que admirado

ouvio o Princepe etas razoens, motrando

no femblante,naó menos nas palavras, o dey

xava fatisfeyto a fingeleza, com que lifàmens

teconfefTàndo,refpondeo aos cargos de que

oacufava a oppofiçaõ de alguns, que afirma

vão fe tinha contratado em fegredo com o

Embayxador Caftelhano;& querendo mof.

trarfe grato o zelo com que intentava apren

der novos preceytos entre as armas eftrans

geyras, para depois fervir melhor a Patria,

cuydou (como logo referiremos)em occupa

lo,em outro emprego, que veyo a malograr

a Politica com o pretexto de achaque. -

65 Tinha-fê por efte tempo nomcado

por Enviado a França hum Mintro (ainda

4ue benemerito da occupação) que fe naó

confirmava a eleyçáo com o parecer de al

guns dosentereflados: como a importancia

do negocio, era de qualidade, que fe fazia dc

pendente de inftrumcnto proporcionado a

fatisfação de todos, poz o Princepc os olhos,

para aquella expedição em Gomes Freyre,

C 4 գաc
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que não duvidou aceytar a jornada, fópelo

enterefle de fervir em emprego, em que le

vava menos conveniencias, que trabalho.

66 Depois de ter confumido cabedaes,

& dias nos apretos, veyo a entenderfe, que

não acomodava a grande intelligencia da»

quelle Fidalgo para agente de hum negocio,

em que importava, naõ chegar a perfeverar

quem o tratava, que para fatisfaçaõ de pefoa

mayor enterefada fe defejava a pratica, mas

naõ a execuçaõ : como a politica da Corte

veyo a perceber do juizo de Gomes Freyre,

que naó era daquelles Minitros, que facil

mentecredulos podiaó fer os primeyros en

anados, creou embaraços novos, que tolda

蠶 goto, lhe intibiafiem o apetite.

67 Demorava-fe odefpacho,fem Gomes

Freyre poder penetraras intelligencias, que

laboravão fecretas, atè que hindo-fe já avefi

nhando o tempo, que por ultimo prafo da

partida fe tinha decretado,começou a achar

fe, ainda que levemente, alguma coufa in

difpofto, accidente, que deu lugara defvial

lo com taó rara ubtileza, que a muytos pa

receo compayxãoo agravo, favora ofienfa,

, 68 Como a moleftia abrio porta ao in

tento defentereffados comegäráo a divulgar

grave o achaque, crecendo cada dia encare

cido na bocados que com apparente lattimg

fingiaó
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faríe obrigado na ofenfa aos meimos artifi
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fingiaõ doerfe da queyxa, que a tetavaó mal

empregada,em fogeyto de tantas e{peranças,

&parecendo-lhes que já o poderiaô a partar

tanto fem agravo, que ainda vieffe a confef.

ces do engano, de quem paciente femírepa

rarie etava recebendo no coraçaõ as lança… "

das, na alma fofrendo as afi ontas, começáraó

a entender com demafiado calor nos apretos

da viagem, avifando-lhe fe fizefe prompto

para logo embarcarfe, por naõ premitirem

vagares os negocios, nem o tempo dilaçoens.

69. Gomes Freyre a quem já trazia cuy

, • dadofo, ou defconfiado a tardança, pene

trando agora que o fim a que fe encaminhava

- tão apreiada expedição, era bufcar na tua ef.

gufa delculpa adagrávo; como era nas refo

luçoens prompto,cortando pelos fios,refron

deo: que lhe não faltava mais que a intruçaõ

dos negocios, que havia de tratar em França;

porque de tudo o mais eftava aviado, porque

fecreara defde e berço nas Campanhas, onde

muytas vezes fe contentára com o paõ de

moniçáo nas guerras da terra, que para as

viagens do mar fe fatisfazia mais do que das

«coñfervas doces, de bifcouzo, & de agua. .

70 Detta repofta vieråo a inferiros emu

los lhes penetrára a intençaó, tendo contra fi

as conciencias,que os acutaváo culpados: mas

- - COIMO
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como eftavaó determinados a deviar-lhe

aquelle emprego,empenhárão todas as forças,

por difuadillo, propondolhe no movimento

o perigo. Vendo depois não fer facil aballar

aquelle animo contante com as razoens em

que lhe propunhão perdida a faude, a vida -

arrifcada, procurárão que ojuizo dos Fificos,

creando-lhe, com fintomasnovos, humaen

fermidade fuppofta, capitulaffe mortalados

enga, a reſoluga6já delirio,

71 Como a oppofição cabria feus inten

tos com capa dezello, nas cores de piedade,

vèyo tua opiniaó a receber credito tomadas as

forças, que lhe dava o engano com apparen

cias de verdade. Aprovou o Princepe a caufa

como fobrada a poupar os perigos de qual

quer fubdito, quanto mais os de hum vaffal

lo, que fazendo-fe pelas virtudes benemerito

dos agrados, lhe era por natureza inclinado

deforte, que deu não vulgares finaes moí

trando no pezar a compayxão, na dorosaf

fectos com que fentia perder em tão verdes

annos hum homem para tanto, latimando

fe, na moletia que imbotada a epada lheem

bainhawa o talento.

72 Alentado por todos que os males tie

inhaõjácortado as grandes eíperanças, que de

ſi dava aquelle maduro juizo, ſe conſultou,

8 reťolveo enviar o primeyro perdeftinado

Para

- 2-1
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para aquella empreza, ficando outra vez efco

]hida a mefima pedra reprovada, fegurando a

Gomes Freyre, para temperar-lhe no agra

vo hurna parte da queyxa, que aquelle Mi

nitro levava os poderes tão quartados, que

fenão eftendião a mais que defpofiçoens,por

que fe o achaque dele lugar a convalecer,hi

ria depois com mais autoridade, ajutar a ul

tima Concluíaõ daquella embayx da, que ou

por falta das intelligencias, ou por fobras de

negociaçoens fe tratou com calor , acabou

ſemt ffeyto. -

73 Gomes Freyre q (em embargo do fe

gredo que fe oblervava inviolavel, penetrou

com vita maisaguda,o curto com que fe mo

viaô as esferas politicas encaminhadas a con

feguiro fim de o deixarem ofendido,mas não

醬 , defenganado dos relogios porque

e governava a Corte, que temperados por

dentro cometranho arteficio, ou davão em

falto as horas, ou trazião errado o motrador:

por não cahir em fegundo engano com a cui

pa dos bifonhos, ou facilidade dos credulos,

feretirou à fua quinta da Carnota, onde co

mo o levaffe defgotofo o trato dos homens,

entrou na confidcração, de tomar eftado. En

clinavafe ao Ecclefistico, que fe lhe propu

nha fó proporcionado a quietagaó, a que por

genio era afeyçoado. Como foy (empre em
Iciol
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refolver facil, pafou logo a etudar os prinº

cipios da lingua latina, de que ainda dos pri

meyros annos confervava alguma, ainda que

breve luz, comegando a dare todo aquelle

exercicio, com o fervor de quem intentava

fugido ao mundo bufcar na Igreja figrado

à vida, feguro à falvação, -

74 Satisfeytocom aquelle genero deocs

cupação em q fedeleytava aproveytando paf,

fava os dias em focego: quando chegou a dar

fundo defronte de Lisboa huma nào vinda da

Ilha de Saó Thomé, em que fe achava Go

vernardor Bernardim Freyre de Andrada

feu Irmão, de quem recebeo cartas, & no

mefmo mafo a recomendação de huma in

clufa para o Princepe Regente, que pela im

portancia do negocio, que tratava fe fazia

precizo fofe da fua mão entregue na de fua

Alteza. Com efta occafião voltou Gomes

Freyre a Lisboa, mas como não tinha em Pa

lacio outras dependencias,& otraziaõ demas

fiadamente enfatiado os tumultos da Corte,

cuja afitencia felhe fazia pefada ao goto,

aO獸 violenta, no me{mo dia voltou em

bufca do retiro, que entereftado no deícango

feguia por inclinaçáo, etimava por premios

75 . Em quanto Gomes Freyre ambicio
ſo do focego caminha em demanda do alivio

que achava na folidaó, daremos relaçaõ do

գաc
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que em fi continha a carta do Governador de

Saó Thomè, por vir o negocio de que trata

va, a inquietarlhe o ocio em que vagava fem

emulos contente, ſem premio ſatisfeyto.

76 , Lida a carta fe achou avifava o Go3

vernador de São Thomè, que o Capitão Di

namarquez que governava o Gaftello de Saó

Jorge na Cota da Mina, tinha ajutado en

tregar aquella Fortaleza, que os Portugue

zes haviãoedificado pelosannos de mil qua

trocentos oytenta & dous, reynando Dorn

Joaõ o fegundo do nome, em cujo edificio

trabalhou incançavel Diogo de Azambuja .

Comendador de Cabcgo de Vide , & Altér

Pedrofona Ordem de Aviz,Varão verdadey

ramente grãde, de cujas virtudes fe açhaô em

nofios volumes não vulgares memorias de

outras, que e{quecidas a nofas penas jazem

fepultadas no filencio de nofios efcritos. Não

ferá digrefaó molefta darmos aqui em rela

ção breve alguma fuccinta noticia, em bene

ficio de homem tamanho, que fó lhe faltou

para heroco volume, não a fama, nem ome

TCCinnéInto.

77 D, fculpados com odcfcuydo de nof.

fos hiftoriadores não referimos o esforço

com que nas guerras de Catella, & Conqui.

tas de Africá fervio a patria en tempo dos

Reys de Portugal Dom Afonfo V. Dom

Јоаб
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JoaóII. Dom Manoel I, em que à cutado

proprio fanguc quebrada huma perna,no af3

falto rendeo a Villa de Alegrete, efcallou a

Cidade de Zafim, fundoü ôs dous Caftellos

de Saó Jorge, & o Real; {ó expomos como

argumento mayor de fua piedade o valor,

com que defprefados os applaufos, com que

a fama vulgarifava feus triunfos, econdido

a vaidade feapartou a vagar para Deos o ulti

mo quartel da vida, retirado cm Monte môr

o velho, onde tinha nafcido illutre filho de

claros progenitores. - .

78 Aií fugindo aosbrados da plebe que

celebrava feu nome, gaftou os ultimos dias

occupado em fundar cata à Religiaõ Eremi

tica da grande luz da Igreja SantoAgoftinho,

em que lavrou tumtuofóTemplo à Rainha

dos Anjos; naõ refpondeo o complemento a

grandeza, com que fe principiou obra táo

mgnifica; porque antes de fe contumar o

edificio, o veyo a alcançar a morte em idade

de oytenta & feis annos, aos quinze de Agof

to de mil quinhentos & defoyto, jaz fepulta

do na Capella mòr em hum foberbo tumulo,

no qual de vulto relevado fe motra veftido

de armas brancas fobre a pedra, que cobre

fuas veneraveis cinzas.

79 Ao trabalho incanfavel de tão famo

fo heroe deveunos o Caftello de SaôJorge na

Cofta

\ }
l
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» Cotada Mina defenfavel pela arte, naõ me

*

º

+

l

f

nos pela natureza do fitio, em quatro gráos

&meyo aNorteda Equinocialnas prayaside

Guiné, levantado fobre huma rocha viva,

que dominado o mar cobre huma dilatada

porçaõ de Campanha, na foz de hum rio em

notas efcrituras fem nome, com fundo fo

brado a ancorarem nãos de todo o lote, guar

necidoo porto com tres fortes, & hum redu

&o, acavalleyro da barra, que faz roto a hú

padrafto , queda outra parte a conderia, com

*- hum fofo aberto ao picaó na mefma pedra,

~~

que o deyxainexplicavel aos naturaes, aos el

tranhosinacifivel. -

8o Correo aquella Fortaleza comotem

po variasfortunas, naera de mil feiscentos &

trinta &fette reynando em Portugal Felip

pe IV, de Caftella paffou ao dominio Olan

dez conquiftado por Joaõ Coino Capitaó da

Guarda do Conde de Nafau, que difcorren

do por toda a Cota de Africa, depois deva

rias efcallas, em diferentes enfeadas, veyo a

dar fundo naquelle Porto , que por menos

vigiado ganhou fem oppofição, que lhe fiº

zeffe a cftancia arriícada, ou a entrada cuf.

tofa. | -

81. A facilidade, com que os Olandezes

dominarão a barra, os infitou a defembarcar

mil& quinhensQscombatentes,3 com aʼmeß.
- - Tira

* * *
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má ordem, com que ferraraó a terra forãà 4

pondo o fitio ao Caftello. Como aquella For

taleza fe achava tão falta de gente como de

moniçocns, & effes poiicos, que a guarne.

ciaõ com tanta confiança, como homens que

naő receavaó a invafaő, nem temiaő aquel

les inimigos em partes taó remotas, deu lu

gar feu defcuydo a experimentarem o golpe

primeyro que viffem aefpada: -

82 O inimigo, que não mctios valerofo,

que difciplinado, fez da falta de opofiçaõ ar

gumento da nofia fraqueza, trabalhou em

adiantar as fuas linhas, que naõ achando ef>

torvo em noflas armas crefcéraó fem tempo, …

& fem medida, Lavrados os ataques,& affefº

tados nas batarias os canhoens Olandezes,

começáraó a laborar com aballo ainda mayor.

no coraçaó dos cercados do que nas pedras da

Fortaleza, fendo a primeyra balla tirada con

tra os nolos a falta de batimentos, fem efº

peranças de foccorros de fóra, neeeffidade

äue con leve rcfiftencia os obrigou a ren- • .
derfe a partidos, por naó acabarem com va

lor defefperadocm huma deffenfa inutil.

83 Confeguida aquella vitoria que lhe

ajudou a ganhar, com naõ pequena parte nof

fo defcuydo , tornandoiha-fe menos gloriofa

mais fegura a debelidade do prefidio: por lhe

dar hun triunfo ſem ſanguc, cntráraó os

- Olan

-
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Olandezes aarvorar fuas bandeyras, nomei

mo lugaronde feabateraó noſlas Quinas, to

mando poffe da me{ma cafa queos nofos lhe

tinhaő feyto, & defpejáraő,naőmenos fenti

dos do fuceffo, que roubados9s bens os def.

pojou da reputaçaó, do que latimados da
quelles Chriſtâos, que amparados à ſombra

das paredes da quella Fortaleza_catolicos

contervavaó a Fé, & a liberdade fem temor

de perder huma na crueldade dos inimigos,

outra na differente religiaõ, que profeflavaó

na falfa doutrina de Lütéro, & Calvino,que

eles deraó a beber por hum me{mo vafo em

, - varios Dogmas diverfos erros,

84 Pöúco foy o tempo que aquella pra

ga durou na devoçaõ Olandeza , paffändo

por novos acidentes ao Senhorio de Dina»

marca, a cujo Imperio obedeceo por alguns

annos , fogeyta com violencia a leysT, &

Princepes etranhos:como aquellaFortaleza,

que lograva as liberdades,& foros da Cidade

de Saó Jorge concedidos em Santarem por

ElRey Dom JoaóII. aos quinze de Março

de mil quatrocentos & oytenta & feis, era à

primeyra povoagaó, que nofos foldados la

vráraõ naquelas partes fofria-te como inju

ria do vallor a paciencia, com que tolerava

mos em alheyas mãos, as permifas de nofos

caſtellos, naquelle paiz. -

- - D 85 Ber:
*
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... 85 Bernardim Freyre, ou porquejá do

Reyno levafe por intiuçaõ tentar a redu

çaõ daquella驚 anoffo dominio; ou por

que tinha por ofença de feu governo, con

féritir de taõ perto a affronta de noílas armas,

entrou na confideraçaõ de reftauralla : qui

zera ententar aquella empreza com força def

cuberta, mas como lhe faltafem meyos por

º

|

|

porcionados a expugnaçaô, receando fe lhe |

notafe a refcluçaó 1ntempeftiva, o valor cul

pa, refolveo acomodado a necefidade dos

tempos, em quanto naõ defcobria caminho

ou mais facil, ou mais feguro a entrega ou

entrepreza, tolerarfe fofrido na dor, na inju--
-

ria paciente.

o'.86. Como as coufas de SaóJorge traziaõ

cuydadofo ao Governador de SaôThomè,

não defcançava em idcar arteficios, com que

vieffe á conteguir a honra de dilatar por

aquella cota a Religiaó, &o Imperio quefe

achava hum declinado, a outra abatida. Dc

pois de varios difcurfos.cm que gaftou al

uns dias, felhe propoz, feria melhor confe

ho folicitar a comunicação do Capitão mòr

«de Caftello da Mina ; porque fe refolvefle

vendernos a Fortaleza pelo preço, que nos

havia de cutar a Conquita, fempre vinha

mosa comprar mais barato, poupando o re

ceyo de perder gente, &arrifcar nãos fem a

• , , - CCIIC

\
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êerteza de refponder o effeyto ao penfamen

to, depois de excetivas defpezas confumi

das em batimentos,gatas cm apretos.

87 Infitado de femelhantes penfamen

tos, que lhe enfinava a vangloria de em feu

tempo de reftaurar Portugal de perda taõ

confideravel,determinou por em pratica feus

dezenhos. Como era no refolver prompto,

em executar facil, fem mais confulta, [que a

do feu juizo; porque a comunicaçaõ não di

vulgae os intentos, por er aquelle negocio

dependente de cobrirfe debayxo das azas do

fegredo: não tardou em defpedir huma em

barcação ligeyra com pefoa intelligente,que

avitada a cota de Guiné fe foffe cozendo

com a terra a demandar a barra de SaõJorge,

com aparencias de arribar neceffitado, por

ter corrido no mar fortuna, que travada pra

tica com o Capitão môr da Fortaleza procu

rafe das palavras, ou do femblante penetrar

oanimo daquelle Cabo, & achando modode

o ganhar o tentaffe, entrando primeyro a

perfuadirlhe a humanidade, com que os Por

tuguezes agafalhão os Etrangeyros, depois

introduzindo-lhe quanto millioraria de par

tido fe retituife aquelle Catello; porque fe

lhe reprefentava não feria empreza dificul

to£à ; a mudança de opinião, em foldados que

mais ambiciofos dos enterefles que da gloria,

: D_2 -
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profefavão engroflarte dos tratos mais que

dos defpojos ; que as naçoens do Norte como

erão por influencia... do aftro de naturezain

contante, com facil Religiaõ vendião a Fé

a troco das conveniencias; porque das armas

que veítião forçados, ou voluntarios, não fa

zião degráo à honra, fenão efcalla ao comer

cio, -

' 88 Como o menfageyro achaffe ventos

de fervir chegou em poucos dias a dar fundo

debayxo do Caftello, reprcfentando nas mi

ferias de detroçado das ondas a necefidade

que trazia de repararfe a imbarcação dos ef

tragos, os marinheyros dos trabalhos, não -

menos da falta de baftimentos de induftria

tão taxados que não levâraó mais que os pre

cifos aos dias de viagem. Alguns que fobrá

ráo para darapparencias mayores de verda

de ao engano mandou o Capitão fe alijafiem

ao mar, não femindignação dos companhey

ros, que ignorada a derrota, no ardil necios,

acufavão o preceyto de cruel, aley de barba

ra: queyxa, a que fatisfez com moftrar-lhe

alguns que refervou corrutos apontandolhes |

a terra onde fe provei iaô de outros, fe com

mais cuto, melhor acondicionados.

89. Forão os nofos recebidos do prefidio

com laſtima, achárão no Capitão mòr ena

compayxão de perfeguidos, agafalho de hof

ད་4rs
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telligencias atuto, em negocear pratico,com

Ꭰ

pedes: o tempo que allife detiverão gatou o

enviado em notar os furgidouros do Rio, a

qualidade do porto, as defenças, & artefi

cio com que aquella Fortaleza etava traçada,

as forças de que fe compunha fua guarnição,

o cuydado com que fe vigiava, as monigoés,

armas, & reparos de que fe achava provida,

fem defcuydarfe de motrar ao Capitão, com

fimulada fingeleza, os afectos com que fe da

va a conheçer grato ao beneficio, obrigado

do trato: arteficio etranho com que veyo a

adquirir a familiaridade daquelle Cabo de

forte, que deyxando fondarfe, deu a conhe

cer o deígoto, com que vivia, menos fatis

feyto da intemperança doclima, ou foflem

faudades da patria, ou receyo dos contagios,

que ali refultão perigofos, por caufa ou da

malignidade dos vapöres da terra, que cor

rompem os ares, ou do rigor dos calores,

que maquellas partes fe experimentáo excef

fivos pela vefinhança da linha; por vir em al

gumaeftagão do anno a ficaros rayos doSol

ao meyo dia perpendiculares, com tanta in

tenção, que troçadas as cores dos homens tin

gem de pardo aos brancos, de preto aos me

nos claros. .

9o Como o fogeyto, a que fetinha fiado

a importancia daquella impreſa, era nasin

aS
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as mefmasartes com que fe introduzio, fe foy

aproveytando da occafião, para lhe ir crean

do novos temores, à fombra dos receyos,

queiá padecia, encarecendo, quanto naquel

las partes perdidas as cores fe trazia a faude em

perigo, a vida arrifcada, fem honra nem en

terefle,gue aquella Fortaleza fó podia con

Mervarfeho dominio Portuguez, cujos tolda

dos acoftumados a defprezar os calores da A

merica, & da Afia, toleravão melhor os ar

dores da Cota de Africa, cujas prayas fre

quentavão nas inclemencias do Eftio, rode

ando fuas armadas defde as portas do cítrey

to de Gibaltar, até a ponta do Cabo de boa

Efperança, da hi voltando por Moçambi

que chegavão, dobrado o de Guardafu, a em

bocar as portas do Mar Royxo, pafando a af

fombrar Suaquem,& o porto de Sues, & dif

correndo por efpaço mais de cinco mille

goas, penetravão todos os Rios, & enteadas

daquelle vato Paiz, não lhe faltando para

circular tão dilatada peninfola, que fe eften

de por diftancia de mil & feis centas legoas

de comprido, & mil & quatrocentas de lar

go, mais que a pequena porta de terra, ou

Ifthmo que divide hum mediterraneo da ou

tro, &a parte das artas que banhão as aguas

de Levante das do Egypto Reyno da Barca,

Tiipole, Argel, Treniccem , até os muros de

-- -- . 9.ஆ.
❤
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} Ceuta, que tendo já com os habitos feytonar

, turezados trabalhos, fofrião a afitencia da

quelles prefidios, que aturavão melhor que

as naçoens:do Norte, que levadas ao dego

ladouro facrificadas nas aras de Neptuno hos

locato a Marte, em lugar de incontrarem,

para a habitaçaó cafa, achavão para morret

achaque, para fepultarfe tumulo, റgr',

91 Pafou daqui a reprefentar , que os

Portuguezes atè então occupados com as

guerras dos vefinhos em fuas fronteyras, lhe

faltárão naó as forças, mas o tempo para ler

varem fóra fuas armas, mas achandofe já em

... - paz com osinimigos da porta, focegadas as

dicordias dometicas, como eráo mal fofri

dos nas injurias, naõ tardarião em cobrar as

terras, que a feu dominio tinha perdido o

deícuydo do governo Caftelhano, que era

gente tão briofa, que antepunha a opiniaõ

aos interefles ; que fendo aquelle Caftelloas

primicias dos padroens que em beneficio da

Religiaó levantáraó na Etiopia às memorias

de íeus illuftres feytos, feria o primeyro, a

que affeftados feus canhoens, experimentaffe

feu rigor , que fe entaó rendido da força ha

via de fogeytarte àsleys de vencido, melhor

confelhotomaria, fe refolvee entregare an

tes fem experimentar o rigor de nofla cfpada,

aiutando-fe a partidos, com que rico vieffe
- - S
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depois aviver fenão taó honrado, mais fegue
ΥΟ» v ". . .

92. Fizeraó aquellas razoens tamanho

aballo no coraçaõ do Comandante, que não

tardou a refponder com algumas demonfº

traçoens de inclinado, mas como ainda os

brios lhe faziao alguma força, fe recolheo a

difcorrer na materia: gaftas poucas horas fa*

hio refoluto a entrar em pratica de partidos,

a que fe acomodou com refolugaó taó facil, -

que logo ajutou vender a Fé a troco dos in

terefles,fócomacondiçaó deir huma nào de

guerra Portugueza, a cuja vita perfuadiria

os feus a entregarfe, primeyro que chegaffem

a experimentar a crueldade dó noffo ferro,

fobre a intemperança do clima, que fe fazia

circunftancia mayor, que aopiniaõ das peí

foas creadas fobre hum Paiz gellado, reprc

fentando feu perigo fuperior nas doenças,

que já padeciaô os filhos de huma naçaó mais

acoftumada a tolerar na vefinhança do Polo

Artico os rigores da Zona frigida do que a fo

frer quafi debayxo do Equador os ardores da

Torrida. - -

93 Avifava Bernardim Freyre do eftado

em que ficavaó as coufas da Cota da Mina

com a individuaçaó, que temos referido, &

como pela intelligencia daquelle Governa

"dor (e achaftem taõ adiantadas as negocia

soញ §

d)
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goens, foy reccbida do Prince pc efta noticia

com o alvorogo, de que fe fazia digna a Con

quita de huma fortaleza, em que fe utilifava

o eftado com reputação, com enterefles os

vagallos. Aquelles a que fe fiou o fegredo ce

lebravaõ já com as certezas de poffe, o que

ainda duvidofo vagava pendente das incerte

zas da efperança, cujas promefas vivem fo

geytas ao dominio de accidentes que ou vas

rios as cortaó, ou eftranhosas fufpendem.

Comoa reftauraçaõ daquclle Caftel

lofe fazia de importancia, ainda mayor pelas

confequencias da Religia6, do que pelas do

- lmperio, começou a cuydarfe, em fogeyto

que benemerito da occupaçaõ defempenhafº

y feo credito da naçaõ, noscafos daquella em•

preta, em cujas dificuldades havia de obrar

com parte mayora arte do que o valor, entre

muytos, que fe propozeraó pareceo Gomes

Freyre o mais porporcionado, para os peri

gos daquella facçaó, huns o apontavaó inca

recendolhes fingellamente as virtudes, re

prefentando comº lifura o juizo que faziaó da

pefloa, outros que naõ fe contentando com o

deíviar dos olhos do Princepe, apartado da

Corte, procurava6 com cautella deſterrallo

do Reyno, o pintáraô ainda mayor que a fa

ma, ou fóigual a fi mefmo. Taõ conformes

fe moítraó alli huns, & outros conceytos;

գսcةينيمي
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que da mefma peça fem variar de cor, vieraó

a cortar huns o luto, outros a galla com que

vetira5 nas intençoens encontradas, os affe

ctos diferentes. . . . . ... " )

: 95. Aprovada portodos a elleyçaő, foy

Gomes Freyre chamado à Corte, onde apa

recendo com prompta obediencia fe lhe pro

poz a importancia daquelle negocio, para

cuja expediçaõ fe tinha feyto efcolha da fua

pefoa. Como os brios daquelle Cabo eraó da

qualidade, dos que naõ fabendo pouparfe a

trabalho tem por favor o lembrar para asoc

cafioens do perigo, naõ tardou a refponder,

que renunciados os cuydados da terra, tra

zia alguns penfamentos, que fe começára a

pôr em execuçaõ, de retirarfe ao fagrado,

onde em huma vida quieta vagaffe todo a

Deos; mas que pefava na fua opiniaõ tanto o

intereffe do Princepe em dilatar o Imperio,

que naõ duvidava exporfe a novos rifcos por

adquirirlhe aquelle eftado, em cuja reduçaõ

trabalharia ate dar a ultima gotta de fangue,

porque em trazer à fogeyçaõ deta Coroa

aquella Fortaleza dominada por muytosan

nos de maçoens etranhas, que apartadas

da Igreja viviaô em féus erros, fervia a

Religiaõ tornando a crcar de novo aquellas

plantas, que fefecaraó tenras quando ainda

começavaô acreçer pelo cuydado, com que

- Sة s
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as regavaó os obreyros catholicos arranca

dos os efpinhos da idolatria, hindo abrir

outra vcz aquclla porta a prègaçaõ Evan

gelica, por onde viria a confeguirfe a con

verfaó do Gentelifmo de Guiné, & limpa

aquella cftrada dos abrolhos, ficaria por al

licaminho facil a outras mifloens, em que o

fruto refpondefe ao lavor dos agricultores

eípirituacs, & como nos que fizefletubditos,

acrefcentava filhos à Igreja, vindo a fervir

com huma maõ a terra em que nafcera, com

outra ao Deos de que era creatura, fobrára (ó

ete motivo a perfuadirlhe, que deyxado

- aquelle delcanço, fofle a recuperar naquel

| las partes ao verdadeyro pator as ovelhas, a

Portugal os vaçallos, a nostas armas o credi»

to, queo dominio Caftelhano tinha feyto de

| clinar, ou pela,falta de foccorro, de que nof

| |as Conquiftas foraó naquelle tempo menos

affiftidas, ou porque o Ceo quizeffe fatisfa

zerfe de algumas demafias de nofosfoldados,

a que a ditancia dava mais liberdade para as

culpas, do que autoridade as leys para o caf
I19.O. . " -

醬 Acabado ete dicuro palou a con

firmar nas conveniencias, que deprcava,

a independencia, com que fe off.rccia aos pe

rigos dajornada, dando a ler huma carta, que

poucos dias antes recebera do Eminya:
r - C
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de França, em que referia que feu foberano

informado defeu grande mérecimento, ten

do noticia do entimento com que ficára de

naó paflar inviado aquella Coroa occupação

que defejára fó pelo apetite de lhe ver orde

nar feus exercitos; que achára tão efpecial

lugar em fru Real agrado, que para que o lo

grafie,& elle o goto de o praticar de perto,

o ficava efperando para General de fuas tro

pas, que Luiz des Granges que havia fervido

em noflas Fronteyras,nas guerras contraCaf

tella, que fe achava de prefente Conful da

naçaõ Franceza, tinha ordem para fazer to

das as defpezas neceflarias para lahir defte

Reyno, que naquelle acharia agafalho, com

queefquecidos os mimos de Lisboa aliviaffe

as faudades da Patria,

97 Lida a cartadiante de todos, com adº

miragaó da humanidade, com que aquella

Magetade tratava os homens, que o valor

fazia benemeritos da attençaõ. Motrou o

Princepe Regente eftumar o ter por vaçallo

hum Cabo, cujo nome tinha a fama levado

tão alto nos eftranhos, fem o defvanecer a

gloria, nem o render prefioneyro a força do

inter, fle, de cujo Imperio dominados eraõ

raros os que tenãó fazião efcravos ; & quc

rendo moſtrarſe grato a fineza, deregeytaros

avultados offeredimentos de ElReyChriſtia

nifimos, º
<- tº
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nifimo, começou a cuydar ainda mais nos

comodos da pefoa, do que na intruçaõ do

negocio para que etava decretado, defpa

chando-o fem petiçaõ ou confulta com huma

vida mais nos bens da Coroa, dobrados os

foldos de Tenente General, em quanto fede

tivefe na jornada feis mil crufados de ajuda

, , de cuto, & confeguida a empreza o lugar de

ʻ ʼ Concelheyro no Ultramar, com mil crufa:

dos de tença efectiva em quanto naõ entraf.

fe em comenda de fuperior lote; premio na

verdade grande, mas que naó chegou a gofar

pelo accidente q naó daremos a ler fem fenti

- mento, depois de o efcrever com latima.

98 Defpachado Gomes Freyre com taõ

largas mercès cortada fua grandeza pela me

dida da mão Real houve para demoraríe a

jornada entre outros refpeytos; o reprefen

tarfe conveniente efperar fegundo avifo do

Governador de Saô Thomé: Mais de tres

mezes crão paflados que fem apparecer em

barcação daquella Ilha faltavão as notícias,

o que começava a dar cuydado a alguns Mi

niftros que zelavão a caufa de Deos enterefa

dos na do Princepe.

Podera a incerteza do mar, em que fe

hadedifcorrer a difcrição dos ventos,que não

profeflavão obedecer a vontade dos Pilotos,

fervir de alguma confolação, fenão tornafé

-eteمشش:



62 Vida de Gomes Freyre

efte alivio cntcrmo o clima daquella Ilha fi

tuada debayxo da Linha, & por qualidades

occultas de ares tão nual condicionados, que

vulgarmente fe affirma que os naturaes fa

zem leylâo dos Portuguezes , que tomado

aquclle porto dcfembarca5 na praya ; por fe

rem raros os que efcapaõ da morte, nenhum

da doença.

1oo Aportava com intancia mayor efte

cuydado a Gomes Freyre, receando algum

accidente , que na falta do Governador, o

privale de hum irmão,que foube fazeredig

no dos affétos pelas virtudes, ainda mais

que pelo largue, depois de difcorrer impaci

enténa dilaçãó confidcrando ou a magna in

tempeftiva, ou inutil ofentimento, teolveo

paflar ao Forte na Provincia do Alentejo dif

tante duas legoas de Villa Viçola, a celebrar

as vod s com Dona Luiza Clira de Menezes

filha herdeyra de Ambrofio Pereyra de Ber

redo, com quem pouco antcs fe tinha con

tratado: Chegárão os dez de Abril de mil feis

centos fetenta & nove, em que dadas as mãos

de efpofos fe obrigavão a vivet no jugo de

cafados fogeytos nos laços do matrimonio,

&vierão a defempenhar com tanta fatisfaçaõ

as leys do talamo que chegou primeyro a

morte a dividir os corpos, do que a feparar as

almas. -
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1o I Gomes Freyre querendo com novo

vinculo fegurar mayor merecimento na ob

fervancia daquelle facramcnto , no mefmo

dia fez voto de Caftidade conjugal, que por

teda a vida guardou inviolavel, com ráoca

tolica demonftragaö facrificado a Deos Reli

giofo, a mulher grato, ficou gotando dos ap

plaufos naó vulgares, com que os pa; entes,

& amigos fe congratulaváo, celebrando co

mo triunfo efpecial da graça a porporçaõ

com que a natureza unia as vontides refpon. "

dendo-fe iguaes em ambos as finezas, conforº

midade que durou atè o ultimo termo, em

.- que a Parca cruel osapartou, fem que otem;

pofofe poderofo a deminuir em hum or af

fcétos, ño outro as attençoens.

1o2 Satisfeyto da fua forte vagava Go

- mes Freyre na companhia de fua efpofa húas

vezes entertido no devertimcnto da pefca,ou

ras no exercicio da caga , aigumas occupado

em montar os cavallos, que mandava com

defpejo, quando declinado já o mez de Ju

nho chegou a inquietarlhe aquelle focego

huma carta de Bernardim Freyre, acompa

nhada de outra de Francifco Correa de La

cel da 3 que a efte tempo gotava o emprego de

Secretario de Eftado, nella lhe dava aler or

dens fupcriores, que o chamavão para om a

prefengadar caloraos apreitos da não Madre
| t : . - de
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Pida de Gomes Freyre -

de Deos efcolhida para ajornada da Cota da

Mina, cujo negocio pendente do legredo fe

guravamos na brevidadc. - - -

1c3 . Recebido aquelle avifo, não foy

necefario para movello mais incentivo, que

a necefidade da fua prefença, que ferepre

fentava incarecida, para a expedição dos infº

trumentos, que havião de fervir a empreta, a

que eftava diftinado. Defpedido no me{mo

dia da fua cafa partio pela pota em demanda

da Corte, onde foy recebido do Princepe

com demonftragáo grata confeftando-fe,

· com humanidade eftranha nas Mageftades,

nos fuperiores rara, obrigado a promptidão,

com quea obediencia do fubdito , foube anº

器" o ferviço da Patria aos comodos da pef>

O3.

Io4 Sem tomar tempo para defcango,cn

trou Gomes Freyre no trabalho de preparar

fe para a viagem, cuydando menos nas con

veniencias proprias, do que na utilidade da

Patria, em cujo ben ficio procurou fempre

facrificarfe com afectos de filho, mais aten

to a fervir do que a medrar, modcração rara

que louvarão todos, exemplo que poucos

imitárão. \

Io5 Depois daquella expedição feachar

adiantada com paflos ainda mais largos que o

tempo, fobreveyoincíperado hum novoacci

ಟೀಗ್ಲರು!
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dente, que perturbados os progreflos, lhes

fufpendeo todo o complemento, Daremos

relaçaõ do cafo que deyxáramos no filencio,

a podermos fatisfazer as leys da hiftoria, fem

com eftyllo etranho, adulterar a verdade

truncados os fucceflos. + ---

1o6 Tinha Bernardim Freyre acabado

o tempo do feu governo de São Thomé, a-º

chavale já nomeado para ir a rendello Jacin

to de Figueyredo, profetava ete Fidalgo

amifade eftreyta com Gomes Freyre, & co

mo,ou do roto,ou das palavras, felhe reve

laffem os penfatnentos incontrados, com que

– lutava fofrido, veyo a fazer juizo, queachan

dote cafado de poucos dias,o levavão os brios,

detendo-o os afectos, que procurando oc

cultar naalma, naő foube o femblante efcon:
dellos. - - * * * *

107 Laftimado Jacinto de Figueyredo

de quehouvefle Gomes Freyre de fepararfe

tão cedo dos braços da efpofa, deterrandofe

da fila companhia, ao me{mo tempo que

eftava recebendo os parabens de noyvo, en

trou a difcorrer hum meyo, que praticado,

pareceo a todos digno da aprovação pela faci

lidade, com que fem faltar à honra fatisfazia

aos aff &tos.

, a o8 Pefados com madurojuizo as varias

razoens , Com quePºrlಣ್ಣ efpaço, não fem

* *
--
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66, Vida de Gomes Freyre -

contradição de opinioens diferentes fe dif

correo na materia vidrão a áffentar com o pa

recer dos melhores, que fem perder o util das

mercês já feytas podia Gomes Freyre confe

guir femperigo da honra poupare a moletia

da jornada, apontando para a reftauraçaõ do

Catello da Mina humCabo,tenão mais vale
rofo,mais porporcionado, ø

| io9 Paflaraõ logo a reprefentar , que

Bernardim Freyre, por cuja intelligencia atè

allitinháo corrido todos os tratos naquellas

me{mas náos, havia de voltar ao Reyno, que

fem perder a monçaó, podia com navegação

facil fazer viagem pela Cota da Mina, que

tomada a altura de Saó Jorge fofie demandar

aquella barra onde ferecolheria, com oper

texto de defpedirfe do Capitão, com quem

fe correfpondia no governo, que dado fundo

器Porto, a mefma cortezia o introduziriano

}aftello (em foípeyta, que lhe fizefe cuttoia

apofe, expediente fem rifco, em que vinha

apoupare naó menos depezas, que mole

tja.

11o Naõ defagradárão a Gomes Freyre

as razoens, que deyxamos referido, & como

fimperigo da opiniaô cedião em beneficio do

goto, pafou a ditcorrer o modo com que as

introduzifle em Palacio, fom efcandalo do

Princepe, que ponderados os fundamentos.

- - folis
*、*Q、

º



De Andrada II Part Lib.I. 6?

folidos, em que eftribavão, as ouvio (em def

agrado, refpondendo, que por não ouvir

certo miniftro, a que o demafiado zello fazia

malfofridonas dilagoens, nasconſultas im

portuno, e butcafe de novo algum pretex

to, que fem ofenfa dos brios o efcufaffe do

trabalho. -
-

11. Partecipado eſte aviſo ſe aſſentou,

queJacinto de Figueyredo fofle comandan

do os navios atèSão Thomé, onde tomada

poſſedo Governo, ſe embarcaſſe Bernardim

Freyre para a Cota da Mina, jornada que

fez com prefteza, mas quedeyxou infrutife

--ra a aprefiada morte do Capitão Dinamar

quez, por ter acabado, com entimento nolo

fuperiör alaftima dos feus, dous dias atites de .

chegarem nofas náos àquelle Porto, onde

derão fundo, &ancoradas ajudou com viva

dora noflagente a celebrar primeyro que as

excquias do dcfunto a perda do Caftello, que

fenos matera nas mãos (em cutar fangue, a

não faltar na vtda o tempo, a occafiaõ nas ho

ras, que antes fem proveyto gatarão as dila

goens, confumiraó depois inutil as demoras.

112. Determinado, como deyxamos ef

crito, que a B:rhardim Freyre, como inftru

mento mais propor-ionado à recuperação daº

quella Fortalcza,fe cometeſſe a concluſa6 da

quelle negocio, de cujo kucceſſoantecipamos

E 2 2 T2*



68 º Vidade Gomes Freyre -

a relação ao tempo por naõ virmos depois,ou

a truncar a hiftoria, ou a interrompela com

digrefaó moleta: Como aquelle trato era

cuberto aos Miniftros, que antesltinhaõ vo

tado na materia, & fe obrava fó por infinua

gaõ fuperior, veyo efte movimento occulto

a fer hum accidente,que desbaratou, quanto

fe tinha ideado. - - -

- 1 13 Foy Gomes Freyre reprefentar que

feachava com eſperançade fucceflaó na fua

cafa, & na incerteza do mar, que naõ profeflá

ra obedecer mais que as leys da incontancia

do vento, com o rifco de faltar na jornada, &

| como entre as mercès offerecidas, ou como *

premio antecipado ao merecimento, ou co

mo gratidaó ao ferviço de exporfe aos peri

gos em beneficio da patria, era hum o lugar |

do Concelho ultramar , em que naõ podia

1ucceder com fobrevivencia nem a mulher,

nem os filhos, pedia fe lhe compenfafe eta

em outro defpacho, porque faltando-lhe o

tempo para lograr na vida o galardað, vieffe

a gozar o fruto na poteridade. -

1 14 Meteo fe, a petigaó, & como a cau

tella havia de cobrir o fegredo atè aos de cafa

que por dentro manejavaóos negocios, leo fe

com atençaó, a que repondeo humas amof

tras de cnfado , cftranhardo-fe as propofi- |

goens como epurias por adulterarem a or

| deيج
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dem do primeyro delpacho. Baftou defco

brirfè o femblante doPrincepe com apparen

cias de indignado, para os emulos, que igno

ravão o trato decreto, entrarem a perfuadir,

defattengáo no fubdito , no fuperior paci

encia demafiada, ofrer atrevimentos de hum

vafallo, votando que a tanto delito era a re

prehenfaó pouco caftigo, fatisfaçaõ pequena

Angola, a India fuplicio moderado.

115 O Princepe que não ignorava a op

pofiçió, & na materia fe achava o culpado;

não querendo por razaó deEftado ferevelaffe

o fegredo, cobrindo agora com hum infado

fingido, o defagrado afectado, procurou

com cautella efconder melhor as intelligen

cias fecretas, com dizer aos que o acufavaó

naó deyxaria para exemplo (em alguma pena

aquelle crime, em que ainda Innocente fe

motrava nas apparencias reo intoleravel.

I 16 · Comö a emulaçaõ creada à fombra

do odio crecia alimentada aos peytos da inve

ja, ou por pouparfe as importunaçoens com

que lembrada a falta ofenfa, lhe perfuadiaõ

o fuppofto aggravo, ou por fatisfazer aos

rogos de Gomes Freyre, que pertendia por

mercéefpecial o catigo, que os inimigos lhe

folccitavão: pafados poucos dias mandou o

Princepe felheinfinuafle por carta da fecre

taria de Etado, huetendo entendido, que a

E 3 - - jor:
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ve º Vida de Gomes Freyre "

jornada da Cota da Mina lhe dava defcomoº

do, o havia por eícufo, que podia recolherfe a

fua caía,onde poupado aos perigos, aliviaffe

asſaudades;aſſim veyo aquelle grandePrince

pe,que o Ceo deultimo tornou primeyro,afa

vorecer a caufa de todos, fatisfazendo com hú

deſpacho a muytos affectos incontrados,

1 17 Achava-fe Gomes Freyre rodeado

de amigos a tempo que recebeo o avifo da te

cretaria, leo a carta diante de todos fem que

no roto,ou nas palavrasfe lhe vifle mudança,

& como ignoraváo que involvia favor mayor

p ameafo fuperior, a cada hum deu que fen

tir a novidade; Francifco Malheyro de Mel

lo Minitro do Ultramar que os afeótos fa

zião parcial nas conveniencias daquelle Fiº

dalgo, como tinha com o feu voto aprovado

a e{colha, entrou a perfuadillo procurafle

moderar aquella degraga, que fem duvida

era creatura dealguma informação finitra.

I 18 GomesFreyre å penetrava Godisfa

vor do Princepe era aparencia exterior, com

que aos de dentro cobria com cautella o en•

gano, ag adecendo como beneficio a dor,

com que fentia a falta de feus adiantamentos,

refpondeo com a mefma defimulação, que

{ofrendo fem averiguar, hia a fazer o que fe

lhe mandava; porque com os fob:ranos ne

goccava mais a fogeyçaõ, que as replicas, a

- - - obedi
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obediencia melhor que as palavras.

1 19 Avita da refolução fuperior fere

tirou Gomes Freyre para a fua quinta daCar

nota com tanta preffa, que foy a fua falta na

Corte a primeyra que divulgou a caufa, que

fe ouvio com laftiña de huns, & fatisfaçaõ

de outros: afim refpondia hum me{mo fuc->

cefto a affèčkos contrarios, qu ' o mefmo ac

cidente era!remedio a huns, a outros achaque:

12o NaquellaAldcapafavatão pago dos

divertimentos, que ſem arteficio offerece o

campo : que ainda hoje atetaó alguns que

alli lhe forão companhcyros, que muytas ve

zes lhe ouviraó contar por felicidade rara o

que pareceo queda etranha; por fortuna ma

yor, o que fe reprefentava fuperior defgraça.

121 Correo por alguns dias o tempo fem

declinarem as demonftraçoens do delagrado,

por ferrazão de eftado no Princepe affectar

o efquecimento do vaffillo; em Gomes Frey

repolitica, o não fazerfe lembrado. vindo a

durar nas apparencias o efcandalo de hum,

&a queyxa do outro (comologo nos dirá a

hiftoria) (ó o que de propofito tardou mais

q a induftria, o acafo a oferecer occafião de a

viſtarem-ſe.

122. Paflou o Princepe Regente a Sal

vaterra, onde.ferindo ao pezo dos negocios

Politicos cotumava por alguns dias vagar
º E. alivia
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aliviado na diverfaõ da caça: Andava huma

manhãa perfeguindo as féras deíviado dos

monteyros, que por diferentes partes hiáo

batendo o mato, & como difcorrefle com

poucos cafadores em demanda das rezes,que

furtadas procuravão efcâparte pela etrada,

que do Alentejo dá ferventia ao porto do Te

jo que Gomes Freyre vinha demandar para

paflar de Villa Viçofa à Carnota, chegárão

a encontrarfe, de tão perto, que nas leys de

fubdito não podia já fem nota deíviarfe aos

rendimentos de vaffallo. - -

123 Chegou aquelle Cabo com as fu

miçoens de Reo à prefença do Princepe, de

quem foy recebido com agafalho não vulgar

nos foberanos. Eftendeo-fe a pratica, atè que

| entre outras razoens chegou a enfinuarlhe,

que podera formar defconfiança de feu de -

mafiado retiro, mas fatisfeyto da defculpa,

porfer a caufa que oapartára, não izençaõ fe

não retpeyto de não vir a penetrarfe benefi

cio o que fe julgava catigo, lhe perfuadio

a afiftencia da Corte, porque ainda que não

efquecia pcr auzente , não podia fer fervi

do delle com tanta promptida6 diſtante.

124 Depois de hum largo efpaço, que

fe detiverão juntos defpedio-te Gomes Frey

re refoluto, a paflar a fua caía a Lisboa; fe
guioſe agxccução, reſpondºndo a promà| ஒ
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daóà brevidade com que determinou fogey

tarſe obediente a infinuaçaõ do Princepe,tro

cado pela vontade alheya, o proprio gotto,

que fazia efpecial da folidaó dos montes, de

leytandofe nas liberdades do campo.

125 Poucos dias craó pafados que vaga

va entre os tumultos populares da Corte,

quando hum infperado accidente fez cntrar

a familia em fentimento, o Princepe em cuy

dado.Achava-fe aquclle varaó conftante máis

gato dos trabalhos, que dos annos, & altera

dosos humores, chegou a enfermar. Defco

brio-fea doença nos pulfos grave, nos finto

mas mortal, durou o perigo por muytos dias

fem o mal que chegou a offender aquella

grande cabeça dar motras de renderfe obc

diente aos preceytos da medecina,nem as leys

da natureza, atè que paflados os decretorios,

declinada a febre começou a mudar de fem

blante o achaque, os medicos de remedios.

126 Celebroufea melhora , como indi

cio que dava daquella vida mais efperanças

Aque certeza, aos applaufos foy rcfpondcndo

a natureza ajudada dos remedios, cm cujo fa

vor eftribado veyo a cobrar inteyra faude, le

vandotempo a crear as forças poftradas igual

mente dos medicamentos, & dos males. Aº

chava-fe já convalecido, mas taó enfaftiado

dos vagares con que fe recopcrava, Cు do

is . - Clin 14
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clima da Corte (cujos ares oppotos, ou cor?

ruptos lhe tinhaõ poto huma vezem perigo

a vida, muytas a opiniaõ ) que refolveo fugir

do Paizonde incontrava,ou o rifco, ou o déf.

gofto.

· · 127 Determinado a aufentarfc de Lis

boa refolvco dar parte ao Princepe dequem

foy recebido com aquellas demontragoens

de queantes foube fazcrfe acrédor feu mere

cimento; entre os parabens da melhora, ex

prefou quanto defejava fervirfe do feu prefti

mo, mas que o ter penetrado, que naó era fa

cil de contentar, tinha fufpenfa a execuçaõ,

a vontade mortificada, pelo receyo de naõ

acertarlhe com o goto; que ainda que a el

leyçaõ lhe era livre, queria fogeytar-fe, a

que foffe delle a efcolha, por naõ ficar a hum

occafiaõ de arrependimento, a outro motivo

dequeyxa, -- -

128 Gomes Freyre que trazia os olhos

mais em fervir do queem medrar, fazendo ef

timaçaõ ainda mayor da vontade, que do

premio, como quem fabia, fer a memoria

dos Princepes o favor mais avultado, agrade

cido ao beneficio de lembrado, fem cfquecer

entre a multidad dos cuydados diferentes

que dava huma Monarquia, pela variedade .

dos nºgocios que alcançandgefe huns a ou

tros de tropel confuſos eſtava6 ſempre, ou

fobindo

*
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fobindo pelas efcadas, ou entrando pelas por

tas de Palacio; rcfpondeo : que paflava ao

Alentejo, onde o defejo de fervir defenteref>

fado, o chamava a aflentar praça de foldado

na tropa da Guarda do General das armas da

quella Provincia, onde o achariaõ às ordens

Reaes,fingida outra vez a cfpada, prompto

para qualquer occurrencia Marcial, ou politi

cº, que para huma fe motralia na bainha,p =

ra a outra defembainhada. Tambem fabia a

grandeza do talento daquelle Cabo medir as

emprezas que hum mefmo intrumento lhe

vinha a fervir de adorno na paz, na guerra de

deffenfa. -

129 Sem gatar mais tempo que o pre

cifo àquella expediçaó, que adiantou a de

ligencia, com que ambiciofo do merecimen

to bufcava os trabalhos, partio em demanda

de Villa Viçofa, onde ficou vagando tupe

rior na fogeyçaõ de fubdito, aflentada praça

na tropa da Guarda que comandava Tenen

te com exercicio de Capitaó Julio de Mello,

eujo talento naõ damosaqui a ler por f: dey

xar em feus efcritos melhor recomendado

àpateridade, do que em volume mayor po

deria encarecello noſtapenna, ſu eſtyllo ſe

- nos dá a conhecer cntre muytos bem limados

difcreto na prºfa, no verfo clegante.
*

-

12o - Tornado Gomes Freyre ao berço
- d
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da milicia, depois de creado delde a infancia.

aos peytos de Belona, & ter incanecido Ca

bo veterano nos braços de Marte, começou

de novo a eftudar, como feignoraffe, aquel

les manejos, que aprendera nos primeyros

annos da gueria, têm fer poderofos os pre

ceytos do Comandante, que refpeytando na

pefoa os poítos fuperiores, que tinha occu

pado, procurava difuadillo da moletia dos

exercicios, em que era o primeyro, dizendo:

que naõ paflava da esfera de foldado, com

mayores obrigaçoens, por lhe ficar a de dar

aos companheyros exemplo, moderaçaõ ra

ra, que poderamos contar fem imitaçaó pra

ticada fó da modcftia daquelle Varaó, cuja

prudencia foube, pelados pelo que valiaô os

empregos, cortar fem artificio as demafias,

os exceflos com arte, -

131 Satisfeyto daquelle genero de vida

difcorrria fem cuydados, que alterado o def

canço, lhe inquietafiem o focego,quádo hou

ve de aſſuſtallo hum incſperado accidente,

que chegára a perturbar a paz de algunsCa

bos, a naóacharfe no Alentejoaquclle Fidal

go, a cuja diligencia fe deveóferenare aquel

Ja tempeftade, que ainda no principio, come

çava já a levantarfe perigofa. Daremos rela

çaõ do cafo, que por fatal deyxáramos no fi

lencio, a naõ fazello filho da bitoria o ಉಕ್ಟಿ
-

Cl

• . \ .
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. defvello ao General,a Gomes Freyre traba

Iho.

132. Joaõ de Mello de Catro Fidalgo

que nos brios naó degenerava do fingue her

dado no nacimento, occupava por aquelle

tempo o poto de Governador da praça de

Etremoz, em cujo prefidio affittia Capitaõ

de huma tropa de cavallos Antonio Pereyra

da Cunha, Cabo de taó illuftre procedimen

to, que a defcuydarfe a fortuna de darlhe os

claros progenitores, a que devia ofer, fobra

ria a fazelio iluftre fer creatura de feus bra

Ços. . -

133 Como ambos erão foldados de não

vulgar opinião, com fequito de amigos, a ca

da hum fazia inclinar, ou o refpeyro, ou a de

pendencia das pefloas, por fer-hum irmão do

General das armas da Provincia , outro do

Secretario de Guerra do Reyno, vieraõ a de(..

confiar por caufas ao principio ligeyras, mas

que pefado nos brios tornárão graves os tro

cedores, que interpretadas as intençoens com

finiftra intelligencia , vieraó a foprar deforte

o fogo da difcordia, que começando a arder

lenta, em breve atcada, chegou a de foobrirfe

nos efeytosincendio, cujaslavaredas, pega

das na materia facil ameaçaváo na ruina"de

hum, o cítrago do outro. - .

134 Não faltou quem, atento ao perigº

- գաc

/ .
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que ha divil ó daquclles Fidalgos ameaçava

aquella praça, a vifafe ao General, que fen

do os contendores igualmente amados da mi

licia, S. do povo, fe reccaváo alguns bandos

Marceaes, que involveflem a plebe, que in

clinada fempre a novidades fe movia facil a

tumultur lidiciof, fem baftar amoderalla o

reípeyto de alguns Cabos, que parciacs do

bem comum procuravão a paz antes que che

gafle a rompérie a guerra.

135 , O Gencral, que a eta cefaó fe acha

va em Villa Viçof, praça que cfcolhera para

affitencia o tempo que acccupação lhe per

mitía vagar aos negocios : dcpois de ouvir.

com latima igual ao efcandalo, nova tão ef>

tranha, mandou chamar a Gomes Freyre,

a quem aflombrado da grandeza do perigo,

comunicou com individuação os avifos, pe“

dindo o aconfelhafle na materia; porque não

fabia rcfolver entre os affččtos da natureza,&

os da amifade, porque do Capitão era amigo,

do Governador irmão.

136 Gomes Freyre, a cujo coração ain

da que nenhum perigo fofobrou por grande,

confidcrada a neceffidade que aquelle mal ti

nha dc rc medios prornptos , fe defpedio fem

outra repota mais que huma reverente cor

tefia: o General, a quem o cafo tinha dema

fiadamente fobrefaltado, vendo que voltava

ſem

\ }
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fem dizer palavra, entrou na defconfian 3.

еde que fugia atè de o acontelhar, & não l

dando a payxão lugar a difcorrer, o foy fez

guindo com tão ligeyros pafos, que atravef>

fado diante, lhe perguntou; porque com tan

ta prefia fe retirava, tem ao menos repreten

tarlhe o que obrára fefe vifle em femelhante

occafião, em que fe achavão parciaes a incli:

nação,não menos que o fangue.

137 Gomes Freyre,que fiava ainda mais

das mãos, que das palavras, vendo o General

turbado com a gravidade do cafo, a que naá

achava fahida facil, não querendo gaftar tem

po lhe tornou muy defaflbmbrado: fenhor

quando eu vier de Etremoz direy o que dey

xo feyto, & pelo caminho hirey cuydando,

o que lá heyde fazer, que femelhantes em

prezas, não efperão, que para felheacudir fe

gate em contelhos o tempo de obrar, & quã

do me chegão à noticia he, ou para as acabar,

ou para acabar nellas, -

138, O General, atè alli ignorava a refo=

lução daquelle Cabo, querendo motrarte

gratoa tamanho beneficio, procurou fuprir

com os braços a falta das palavras, que lhe não

deyxava proferirjogoſto emborgadas naale

gria,com que já celebrava o bom fucceflo,

que lhe prometia, não menos o valor, que a

fortuna ajudada do talento daquelle Fidalgo
ご. que

ി -

/
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que fó pode deter o tempo precifo a pafla

rem-fe ordens apertadas para proceder atè a

prifaõ contra os rcos, a quem obrigafe a

obedecer a força, fe rebeldes duvidafiem fo

geytarfe a razãº,
I 39 PartioGomesFreyre,8«como’delon

e vía crecer na dilação o perigo a que cftava

expota aquela praça, andou em menos de

huma hora as duas legoas de caminho, que

divide a Etremoz de Villa Viçola, & a naõ

ferlhe eftimulo, a ambição de confervar na

vida a reputaçáo de dous foldados benemeri

tos da fama, que à cuíta do proprio,& alheyo.

fangue tinhão em muytas occafioens alcan

çado valentes, chegára cedo à latima, tarde

ao remedio; porque como logo nos dirá a hif-.

- toria, a dilatarfe poucos inftantes fora tefte

munha de huma tragedia horrorofa, em que

lamentára os contendores, ou amortalhados,

ou perdidos. -
-

14o Entrado Gomes Freyre em Etre

moz foy demaridar primeyro a cafa dó Go

vernador, que encontrou já na rua marchan

do armado com alguns companheyros em

'bufca de Antonio Pereyra, chegou aprefiado

a detelo, & logo a repredentarihe com mode

ração de fubdito, a defördem daquellemovi

mento, no exceflo, com que, corria a preci

pitaríe de fimefmo inimigo, lembrandolhe

Ilā8
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nas obrigaçoens do cargo, a injuria, a que

expunha apefloa, & a occupação, em que

havia de dar a todos exemplo de fofrido, di

zendo que não corria por conta do Governa

dor, nem etava bem a fua opinião vingar as

ofenfas de João de Mello; que dos pruden

tes era mudar de parecer, mayormentequan

do tão mal a contelhado caminhava a traz do

rifco, a que levaria muytos, que fem ter par

te na culpa, viriáo a fer Parciaes na pena, que

o General das armas feu irmão era o primey

ro, a quem havia de alcançar a mayor porçaõ

da deígraça: que ainda que fetinha dado a

conhecer Minitro tão inteyro , que para

trocerajuſtiça, não fazia nelle aballo a natu

reza, nem os refpeytos, que não feria facil

perfuadirte o Principe, a que o não incliná

rão os afectos em favor do fangue, que não

quizeffe fer agreflor de hum delito, em que

haviáo de fer todos óu reos,ou queyxofos.

14.1 Atento ouvio o Governador eftas

razoens proferidas com a alma,que lhe infun

dia a eficacia daquelle Cabo: masachava-fe

tão pofuido da colera, em que era precepita

do, que nem as palavras, nem o refpeyto de

Gomes Freyre forão fuficientes, a aballar,

¡ muyto menos a mover, aquelle animo, ou

ontante, ou contumaz, fazendo força por

"paílaradiante, cítribado na authoridade do

-
f čargo,

2

\
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«cargo, ou na dos annos. - -

112 Gomes Freyre que fabia venerar

com attengaóas cans, ſemfaltar åattengaö'de

fuperior, tornou ainda mais comedido, a inf.

tar que fe moderafie nas payxogns, atè que

infaftiado da profia,com que umpaciente pro

curava defpenharfe, refolveo valerfe da for

ga, vendo que já a violencia era jutiça, o ri

gor necefidade, lhe travou do braço, detido

afim, ainda forcejando, o fez voltar a fua ca

fa, onde recolhido lhe revelou o fegredo das

ordens que levava do General; que por naó

defcompolo em publico as fupremira, que o

naő obrigafe a deyxallo prefo, attengaő a

que obediente houve de fogeytarfe rendido

mais da urbanidade do Miniftro, que da au-

toridade do fuperior. - -

143 Deyxado o Governador a bom re

cado, paflou em demanda de Antonio Pe

reyra da Cunha, que avifado da refoluçaõ,

com que Joaõ de Mello hia a bufcallo, fahia

a recebello já fóra das portas de teu quartel,

dizendo queria no caminho pouparlhe huma

parte do trabalho, porque não tinha por cor

tezia cfperar feu fuperior defcançado em ca

fa, nem teria por gloria vencera quem carre

gado de armas, fobrado de annos vinha abriº,

gar com elle, cançado de andar. -

144: Com tànto defäfögo, ou ಟೀ?
- - - Ο

f
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grigos, como deyxamos referido, hià~dos -

༄བྷོ༑༑ lle Capitão pelas ruas tratando os rifcos,

-

a que fe avefinhava, quádo feachou com Go

'mês Freyre , que atraveffado diante, como

em ambos fere{pondiaõ os afectos, com ur

bana galantaria, o acufava de que lhe fugife,

quando hia abutcallo; depoisde receberemfe

nos braços, fe faudáraó nas attençoens cor

tezes,na demontraçaôfamiliares, refponden

do os comprimentos à fingileza creada na

antigaamilade, que confervada fem corrup

ção os fazia comunicar fieis,tornava faceis.

145 Antonio Pereyra que labia fenho

. rear fuas payxoens de forte, que nem no fem

blante,nem das palavras deyxava perceber al

teração, ou mudança,& ignorava que Gomes

Freyre era o Minitro, a que fe tinha cometi

do conhecer da fua culpa, procurando oc-

cultarlha, ou por não querer empenhallo, ou ,

por evitar hum etorvo afeus defignios, lhe

ofereceo ofeu quartel, pedindolhe foffe nele

le a defcançar, em quanto hia averiguar húa

demanda de honra que não levaria tempo a

difcidiríe, que nella vencedor falvava aopiº

nião, vencido os brios. -

146 Gomes Freyre vendo afegurança,

- com que Antonio Pereyra lhe falava fém.

{declararfe ; procurou ferillo pelos mefmos

}fios fazendo ofenfa de que fenão quizefè a.
5

tº -- - - f 2. come

~
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companhar delle, comode parcial na empre +

za,em que levava empenhada a pefoa, ehtê" |
refada a reputação; que pois lhe occultava a

fua caufaguardada no legredo, queria mofº

trarlhe na facilidade, com que lhe defcobria

feu peyto, quanto mais fiava de Íeus brios.

147. Daqui pafou a reprefentar o trazia *

cafo de mayor confideração, & como para o

feu negocio não poderia tardar ainda que fe

detivefe algum etpaço, lhe pedia em benefi

cio da amifade,voltaffe a ouvillo em fua mef> )

ma cafa, onde tinha que comunicar-lhe ma- |

teria tão importante, que podia danar qual

quer ligeyra dilação, que não permitife, 1

por falta de tão leve trabalho, femalografe |

a diligencia, no que pendia menos dos feus

braços do que do teujuizo,

# 148 Defculpava-fe o Capitão com a ne

cefidade, em que fe achava de fatisfazer pri

meyro ao empenho, alegando entre outras

razoens, a de que fe faltafe deyxava fe pulta-

do o credito. Já netas ultimas palavras lhe |

tomou Gomes Freyre a mão, & referindo

lhe feparado dos circunftantes o que ficava

obrado com o Governador, começou a afear

lhe a culpa de veftir as armas em ofenfa do :

, fuperior: dizendo que eftes fehavião de foi,

,,frer como os Princepes os davaô,que o mai

,, feria quereremos vaffallos darlcišaos fobe

Ianos»|

Հ
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ト器 , que João de Mello fora entre muy-,

1,
º

º

6s benemeritos efcolhido por digno do,

governo daquella praça, cujo emprego co-,s

mo todos lifamente confeffavão, & elle não,,

negaria,era premio pequeno a feus mere- ..

cimentos, & naquella occupação tinha da-,

do não vulgares motras do acerto, com,

que delle fe fizera eleyção, que para aquel-,

le, que iutamente feetranhava exceflo, &,

não podia efcufar de demafia, tinha na co-,

lera defcarga,defculpa nos annos. 39

149 Antonio Pereyra como era não me

nos valerofo, que de condição docil, ouvi

das etas razoens confefouliamente, que

menos confiderado corria a precepitarfe em

hum delito, em que o brio o fazia agrefor,

a opinião culpado, que já tornado器 dole

tbargo, conhecia o délcuydo, em que cahira

incitado de motivos, que pefados em balança

menos fiel, que a do teu juizo o obrigárão

aquelle exceflo, que parecendo antes cre

dito da pefoa, olhado agora a melhor luz, te

moftrava aos naturaes injuria, aos etranhos

efcandalo, que arrependido de não fofrer an

tes, (e fogeytava a tolerar paciente comobe

neficio a reprehenaó, o catigo como pre

mio. - -

1 yo Moderado aquelle Cabo, pafárão

os dous juntos ao feu quartel onde ouvio a

\ F 3 rela

1.
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relação individual do cafo,rfeudos do prinº

cipió todos os accidentes. Da fingeleza éoñº

que Antonio Pereyra expoz, fem calar huma,

todas as circunftancias, nem as infeytar a feu

modo a utilidade propria, penetrou Gomes

Freyre, havia quem, occulta a mão, procu

rava com efpada alhea fatisfazer aos afectos

do odio, ou da inveja. . . . . . . :

- 151 Conhecido o myfterio em que ocº

culta fe alimentava a difcordia daquelles

dous Cabos, Deyxado o Capitão cm fua cafa

tomada a palavra de não fahir della, em quan

to fazia outras diligencias, voltou Gomes

* Freyre à do Governador, que alterada com

demafia a colera, fe moftrava no femblante

irado, nas palavras defcompoto, entre as que

menos comedido lhe adminiftrou o exceflo

da payxão, fe deyxou perceber tinha aquel

le delito outros agrefores, ainda mais culpa

dos pela maldade, com que laborando occul

tos tem arrifcarfe, folicitavão a propria vin

ganga na ruina alheya.

f. 152 Como deftas breves luzes, que lhe

deu a pratica de hum, & a deftemperança de

outro,veyo a colherainda que confufa,algu

ma noticia certa, do que até então não pafla

va de huma fofpeyta com leves fundamentos,

difcorreo Gomes Freyre que para cxtinguir

de todo aquelle fogo cuja lavareda fofocada,
/ de
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^懿 parecia já apaguda, & ainda de den

Yřo àrdia lentamente, confervado debayxo

das cinzas, era necefíario fepararlhe a materia,

| em que fe cevava fuprimido, para depois fe

atear facil. - -

153 Mas como para entrar com algum

genero de etperança , que lhe prometeffe,

ainda que de todo não figurate o confeguir

a empreza, lhe era precifotemperar o Gover

nador. Começou a perfuadirlhe o fofri-,

mento, que em fi havia de praticar enfinan-,

| do a paciencia aos que mandava mais com,

as obras do que com as palavras, que fendo,

mayor no lugar, devia doutrinar com o,,

exemplo , que os inferiores erão fub-,

ditos, mas não e(cravos, que te lhe havião,

de caftigar huns defcuydos , reprehender,,

outros, & outros tolerarfe, que muyta par-,s

te das maximas do Governo confitião nos,

accidentes, que muytas vezes emmendava,

mais huma infinuação branda, que huma,

feveridade apera,& que fem difimular fe-,

não reynava. - 38

154 Depois de gatar algum tempo aen

finarlhe, quea paciencia nos fubditos era vir

tude, nos fuperiores obrigação, entrou na

rigorofa averiguição dos intrumentos fa- .

taes daquella fedição, para que arrancadas de

rodo asraizes daquنلا fizania, que nafcendo

- F 4 :fcan:
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ecandalo crecia ruina, eçaffe a queyxana.

caufa de hum, cortada nos motivos a ofiéná

- do outro. . . - - *

155 A diligencia,com que Gomes Frey

re trabalhou incançavel, fez com que em

poucas horas penetrafe quaes erão os pri

meyros motores daquclle defabrimento,& |

que ainda, ou receofos do catigo, ou da in- ],

juria, que da reconcialiação dos aggravados |

1he refultava, por vir adefcobrir-ie na trey- ,

ção a infamia, fuftentando o me{mo engano

com novos arteficios, continuavão em a fu- |

gentar a difcordia, procurando cobrir huma

maldade grande com outra ainda mayor, co

moquem para falvarfe, não achava outra ta

boa mais fegura, do que a perfeverança da

dgfunião, dos dousque com trato doble tra

zião encontrados, . -

§ 156 Colhido pela ponta o fio daquella |

meada, q tanto fetinhadmbaraçado, foy facil |

comporaquelles animos,q a difcordia trazia

delabridos,motrádofe lhes osaggravos crea

tura de hú trato adulterado nafcido em etra-

nhos peytos filho depefoas mayores em cujo

beneficio deyxamosonome no filencio.A hú

dos autores daquella tragedia, que fe repre-

fentára efpctaculo laftiniofo, com efcandalo ,

aos olhos de naturacs, & efiranhos, a não a- {

char remedio facil na promptidão de Gomes

ſ Frey
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"º Freyre,que ou por não uzar mayor rigºr, ou

蠶 nos illutres fuplicio mayor a infamia,

te contentou com o fazer defdizer em publi

eo a outro, ou por reverencia à qualidade,

ou porrefpeyto ao cargo, infinuada agravi

dade da culpa, perdoada a pena lhe deyxou

feu mefmo dº lito por catigo.

157 Reconciliados aquelles dous Ca

| bos, não menos à fatisfação do tuperior, que

ado fubalterno, por viremambos no inteyro

conhecimento de fer na razão da queyxa fup

pofta, huma oftenfa aparente , a occafião,

que os trazia encontrados, movendo-as à dif

cenção, que mal aconflhados os levava ao

defpenhadeyro, onde verdugos de fimefmos

caminhavão a percepitarfe. Depois de confiº

derar admirados o perigo, a qucos expuzcº

ra o odio, que cobria huma falia amifade, coº

.meçou a correr entre ambos aquella antiga

comunicação, com que antes travados os afº

#ိုး , fe trataváo humanos, repondiáo

Č1S. -

158 Gomes Freyre querendo motrarie

grato a urbanidade, com que obedientes os

brios, ao imperio da razão, fefogeytáráo fa

ceis, fe deteve naquella Praça alguns dias, en

tre outros chegou hum de preceyto, em que

fahio a ouvir Mifa acompanhado do Gover

nador, & Capitão, precedidos de muytos
) - Offi

|
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Oficiaes, & Cabos do prefidio, que na vaida2.تسا

de Marcial fervião reverentes à oftentação,

cortczesà politica. ..

... 159 Pafiáraô ao Convento dos Religio

fos de São Francifco, que com regular ob

fervancia fe deyxa ver magetofo em fitio

plano a hum lado do Rocio daquella Villa:

era pela occafião de feta, o dia de concurfo,

tornou-o mais folene o que agora referire

mos, como argumento mayor do muyto que

Gomes Freyre veyo a fervir a Patria até no

que fua izenção defpretava como mereci

mento infrutífero, regeytava como trabalho

Inutil. . . . . . -

16o Entrados na Igreja, onde olhados

de todos com attenção mayor, ouvio Gomes,

Freyre entre os vivas dos foldados, aclama

çoens não vulgares da plebe, que não faben

do occultar a alegria, celebraváo aquellas pa

zes com tantas d3monftraçoens de huns, &

outros circunftantes, que depois dos melhe

res o levarem "nos braços, chegárão asmu

lheres com defculpa no exceto a romper

com vozes o filencio, em tanta demafia que

paflou o goto no fexo fragil a adulterar os

, preceytos da gravidade: allijuntas matronas,

& donzellas excedéráo as leys doculto, dif

Penfárão nas do etado.

161 Entre aquelle univeral applaufo,
ſ em

:
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em que parecia triunfar o povo na gloria a

heys, felhechegou hum Cabo de diftinçaõ,

pela graduação do poto, ainda mais pela do

iangue, mas feillutre pelo naftimento, ob

fcuro pelo que agora referiremos calado o

nome; porque não podendo cubri, lhe a cul- º

pa, lhe efcondamos a infamia, em beneficio

da pofteridade, que fem a controvei'ia, ou

litígio dos morgados, vem a focccder como

em herança nas injurias. -

162 Era aquelle Fidalgo hum dos prin

cipaes culpados, na difcordia que acabamos

dereferir, & não fatisfeyto da attençãº, com

que Gomes Freyre lhe tinha definiulado a

bayxa de efcurecer fua qualidade com huma

acção, nos humildes infame, vil na nobreza,

lhe diffe ao ouvido, que boas cítavão as pazes

fe foffem duraveis. -

163 Gomes Freyre que fabia tolerar def

cuydos, mas não defimular atrevimentos.

mal fofrido na injuria que a fimcfmo fe fazia

aquelle Cabo, que mais aftuto que valente"

livrára as conveniencias nas dilcoi dias, nos

enredos os enterefles, empunhada a c{pada

lhe refpondeo, em voz que de poucos foy

ouvida: por etajuro, que fe a paz não durar,

que venha a experimentar algum como de

fembainhada fabe cortar os fios às teas que de .

novo! feordirem, já que não foy ೧CLe!!!
- - - - deſ
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para desfazer os da que fetinha te: …
CICO, -

164. Como baftaffe o amiaffo a embai

Anhar à lingua daquelle, que fiava mais della

que das mãos, fenão foy que a conciencia que

o acufava culpada, ou o enfinou a fraco, ou

o tornou comedido, voltou Gomes Freyre

a Villa Viçofa, onde dada conta individual

do fucceflo, foy recebido do General com as

demontraçoens, de que foube fazerfe bene

merito pela pefloa, não menos pelo arrifcado

da empreza, que começando com futo, aca

bou fem fangue. -

165 Por não enfetiarmos com relação

difufa, nem fazermoshiftoria de circunftan

cias que mudão pouco de efpecie, deyxamos,

de individuar muytos accidentes dignos de

memoria, contentandonos com dar a ler em

breve relação das virtudes, o grande zelo de

Varão tão excelente,que fem pouparfe a tra

balho, ou a perigo,foube não fó antes arma

do na guerra hawerfe nas occafioens valerofo,

fenão depois embainhada na paz a efpada,

'moftrarfe nas refoluçoens conftante,nas exe

cuçoens valente.

166 Alguns temposerão paflados, que

Gomes Freyre vagava no Alentejo, fazendo

c9m utilocio das obrigaçoens de foldado, ou

vida, ou intertenimento, quando o chamàº
( rao
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*
-

rão a Lisboa as dependencias da cafa de Bo

badella, cuja herança já muyto antes do anno

de mil feifcentos&fetenta& quatro, que por

falta de Luiz Freyre de Andrada (ultimo dos

pofluidores que fe intentavāo motrar intru

zos) os feus afcendentes litigavão de pays a

filhos, com outros opofitores, ou como per

, ter.dentes , ou como fucceflores legitimos,

defeyto do quarto fenhor efeiuido pela

Magetade de Affono V, porcaar fem dif.

penfação comparenta dentro do quartográos

nem licença de ElRey, caufa porque forão

para osbens da Coroa, o payjulgado porin

havel, os filhos por efpurios.

167 Como a caufa de Bobadella (que de

pois noanno de milfeiscentos noventa & fete

fe fentenciou vaga para a Coroa) poraquel

le tempo (e achava pendente, & fe havia de

defcidir o pleyto por tella de juizo, acudio

Gomes Freyre a repreſentar o dire yto do fe

gundo filho do terceyro tenhor daquella il

Iuftre cafa, de quem defcendia fua baronia

por linha reta, & motrava pertencerlhe não

ao terceyro, que entrou nella pelos demeritos

do primeyro. . .

1 68 Detinhafe por efte refpeyto na Cor

te , ondea multidão dos negocios, ou por fe

confundirem, ou por fenão atropelarem hús

a outros, parão , ou fe movem vagarotos,

. . . - quan*
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quando porefte nactino tempo paflou no A

lentejo a melhor vida, com morte apregã]a,

Joaõ do Crato da Fonfeca Tenente General

da Cavallaria daquclle Partido, potto que ti

nha occupado com a fatisfação, com que o

foube merecer. -

169 Fez-fe avifo a Gomes Freyre, &

como pela izenção com que fempre tratou os

enterefles, dava a conhecer o defgotava pe

dir,lhe cfcreveo pefloa a que devia reverencia

pelo fexo, rendimento ainda mayor pelo ref

peyto, que pertendele aquelle lugar; por

que te fogeytava a fervir cm praça de folda

do, quizefe antes merecer na occupaçó de

Cabo; como aperfuafaõ vinha authoritada

com a firmada que venerava para a obedien

cia mas por fello de fua conforte, que enfi

nuava na eficacia das razoens o defjo que ti

nha, de o ver mandar a cavallaria daquella

Provincia, refulvco-íe, ainda que naõ fem

violencia, a cortar pelo eftyllo da natureza,

por naõ faltar à pratica dasattençoens.

17o No meimo dia que recebeo a carta

foy a Palacio, onde repref. ntou, no muyto

que tinha fervido a Patria, ajutiça com que

pedía o pofto de General da Cavallaria do

Alentejo, que fe achava vago, que podia ter

oppolitores de mayores merecimentos, mas

nenhum de mais tempo, por ter militado nas

- G3IIl
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f Conde de Pontevel, crendo fem enganar-fé,
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campanhas, atè aquelle em que os outros ain

da fé creavão aos peytos das amas, de cujos

ខ្ទឹ os eftrondos Marciaes, cóm

queanimado do furor belico gaftára os pris

meyros annos occup glo nos cxercicios de

huma idade robuta, fem defpiras armas ou

embainhar a efpada,em quanto Portugal naó

deyxára pcndentes no templo da paz os infº

trumentos da guerra. - * - - -

171. Naó teve o defpacho dificuldade,

que o detive fle, antes ferecebeo como alvi

tre novo,ou beneficio que fazia ſer elle meſ

mo quem o folicitafe, por fazer duvidar o

deíprezo, com quetratayafeus interefles,que

ainda oferecido aceytafe aquelle lugar, por .

ferem feus merecimentos na opinião dos que

os fabiaô pezar pelo que valiaô acrèdores de

mayor prensio; mas veyo aparecer ainda

fuperior a mercè pelo cafo que referiremos,

em beneficio da pefoa pela attenção, com

que era vito dos olhos do Princepe, a quem

foube fazerfe fingularmente aceyto pelo va*

lor, por outras virtudes naõ menos atten

172. Achava-fe Bernardo de Faria noA

lentejo, occupando o cargo de Comiſſario

Geral da cavallaria, vendo que elpirava Joaó

do Crato defpedio pela pota hum avifo ao

que
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-

que interefado, em que melhorafe de poto,

fe empenharia a favorecer padrinho o acref

centamento de que o faziaó digno feús fhere

cimcntos. O Conde que não fabia efquecer

fe das tuas creaturas,participada a noticia não

perdeo tempo, em expor a fua pertenção,

como foy fem oppofitor, & o afilhado eta

va bem recomendado pela opinião, que del

le tinha divulgado a fama, que foube mere

cer feu esforço, achou tão facilo defpacho,

quejá não faltava ao decreto mais que firmalo

a mão Real, quando chegou a petição de

Gomes Freyre fem mais ad rentes que os de

fua mefma jutiça, que forão os unicisavo

gados, de que cotumava valerie em feus re

querimentos.

173 Naõ faltou Minitro da afinatura,

que fe achava prefênte, que intereftado, ou

attento quizefle lembrar a mercè já feyta a

Bernardo de Faiia; o Princepe que do mo

vimento lhe penetrou a intençaó, antes que

chegafle a ferprecibida dos circunltantes, o

advertio com os olhos, obrigando-o a immu- -

decer ofevero da demontraçaõ,como omef

mo depois lifamente confeflava, defculpan

do feu defcuydo, em beneficio do perten

dente.

174. Logo que Gomes Freyre fedefpe

dio de Palacio mandou o Princepechamaro

- Conde

-
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Conde de Pontevel comque deculpou afa.

cilidade do previmento, não antevendo que º

outrötCabo fe refolveria a fervir em hum

poto que tinha occupado muytos annosan

tes, & como lhe não podia negar aquelle luº -

ar fem efcandalo da pefoa, nem ofenfa da

jútiça, avizafte a Bernardo de Faria, que em

toda a occafião que concorrefle com Gomes

Freyre havia de exercitar de Comifario:feº

gurada pelo Conde a boa correipondencia

jueentre os dous haveria, fora5ambos pro

vidos na me{ma fórma não fófem queyxa,

mas com fatisfaçaõ de hum, & outro mere

Cimento, º -

175 . Aos oyto de Mayo de mil feiscentos

¿coytenta& tres, fepaffou aGomes Freyré

nova pstente deTenente General das Tro..

pas do Alentejo, poíto que em muytos annos

deguerra tinha occupado na Beyra. Pafou a

fervir no feu partido, &como fe nacece para

naõ ter defcanço, com apofe do cargo en

trou em mayores trabalhos, como logo nos

referirá a hiftoria, …

… 176 Poucosdias eraó pafados que gofa

va no ocio os applaufos da occupaçãoTa to

dos grata pelos acertos da efcolha, ဒီ့ီါို

es parabeñs huns do fuperior, outros dó

companheyro, quando fe avifou de Elvas;

º que amotinada a milicia daquella Praça, ti

- G nhaồ
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nhaõ osfoldados rompido em batalha, agref>

fores nas dependencias dos Cabos mayores,

que creavão a de fobediencia à fombra dós in

tentos de mandar. Do cafo daremos relaçaõ

menos abreviada, & a não fer falta culpavel

ocalar, truncade o fio da hiftoria, o deyxa

ramos no filéncio, por não darmos noticia

dos vicios de huns, onde de outros referimos

as virtudes, -

* 177 . Achava-fe a Praça de Elvas, pela -

auzencia de Joaó Furtado fiu Governador,

comandada pelo Metre de Campo Jofeph

Peganha, foldado de brios taõ elevados que o

fariaó mal ſofrido. Aſſiſtia deguarniga6 no

mefmo prefidio Bernardo de Faria Tenente

Seneral da Cavallaria, a quem tinha dado

nome igual o valor, & as occafioens, em que

defpretados os perigos foube fiar da fortuna,

ainda mais que da razão» -

· A 178 Refpondiaõ-fe aquelles dous Ca

bos entre fioppoftos, creada pa ambiçaõ a

antepatia, a emulaçaõ no esforço. Picáraó-fe

fobre jurifdiçaó, começando a lavrar de li

geyros principios, buina leve defconfiança

mas como achava nos genios encontrados

materia difpofta, levada em pequenos moti

vos, foy creſcendo atè ſe fazer robuſta com

excefo tão de mafiado, que em pouco tempo

chegou a fazer enterçfiados os Capitaens, os

foldados Parciacs: 179 Paf
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– 179 | Pafiou o defabrimento daquelles

dousG.wbps (efquecidos da obrigação, que

no på'5finhaõ äe enfinir na paciencia o ex

emplo, com que fofridas asfaltas fe devem

perdoaras injurias) a termos tão defcompoº

tos, queexcedendoos eſcandalos do profano,

chegáraô as abominaçoens aofagrado, tois

nando-fe, no barbaro deatino, com que a

ente de guerraamotinada ſe offendia, a Ca

tedral de Elvas horrorofo campo de batalha,

fem reípeyto à Mageftade äe Deos dosexer

gitos em fua me{ma cafa, nem atenção aos

Santos em fuas imagens, Pifadas as fepulturas

dosmoitos çom deíprefo, tratados.com irrer

verrincia as altares.ºs z º.º.º.d +:

… 189. Defembainhadasas e{padas,com fa

«crilega rciolu9á9, foraó osgolpes taöſen .

piedade, que depois de cortados os vivos, in

famado feu esforgo de cruel s correo comin

juria o fangue, regadas aspedrás, á infopar

as cinzas dos defuntos, cujos dadaveres don

mindo em paz, defcançºvaó nosjazigos.Sem

batar a moderarlhes a furia aprezença vi

aneravel do Bilpo DomfreyValerio de$nó

Raymundo, daillutrefamiliados Prégadb

res, cujas raras virtudes fefaziaô antes atten

didas de todos, não menos para omerecimen

no, do que para o r peyto. :

« u8o - Moftrando:fepaftor no officio, no

--~. G 2 - cípi
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elpirito religiofo, pay na piedade, deteo

aquelle Prelado daCapella mòrao gruzgyro,
onde naõ fem lagrimas que fazia dê#amara

-compayxaô,veñer a dof, fe off.recia viéti

ima ao facrificio , penetrahdo porentre os efe

quadroens armados dos afectos da ira, eti

mulados dos da vingança." : " ": ' ' ' …

* 182 Seguiraó os Conegos ta6 claro ex

emplo, enterrompidas as horas canonicas, &

outros Divinos Oficios; que celebravaõ at

tcntos, off reciaó devotos, naó menos vale.

rofos, que latimados,

que os ameafiavavefinho, amparadas à fomº

bra das fobrepelizes, & das murgas, fem mais

armas que breviarios, atraveffáraó de huma

a outra partes pelo meyo dos fidiciofos, fem

perdoaraalguma diligencia, que podeffe fer»

vir ao focego da Cavallaria, & Infantaria,

-que dividida em bandos, fazia eta as partes

“do feu Mettre de Campo Jofeph Peflanha,

-aquella as de Bernardo de Faria feu Tenente

General, que litigavaó encontrados fobre o

-poder, que queria exercitºr hum, outro du

vidava que tivefe jurifdição de mandar nas

- Tropasde Cavallo com Imperio igual às efe

-quadras de pé; demanda quepleytcavāo ce»

-gos defendiaô obtinados. E ai , »

* 183 Os Clerigos, & moços do Coro,
evendo que immovéis aos humildes19; do

• * . * - ΣC•

prefado o perigo,

…
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Prelado, ajudado do Cabido, duravão na

器盤 os moverem as lagrimas dos Ecº

clefiaRicós, nem as das mulheres atropeladas,

a ceder da oppofiçaó, depentados em huns

os preccytos do Sacerdocio, em outros as

leys de Ecclefiafticos, fe armáraõ dos paos

das Cruzes, & outros intrumentos, que priº

meyroencontráraó a mão, cada hum (e apro

veytava, dos que achava mais promptos,

fem a prefa dar tempo a defcorrer fe erão

proporcionados, a rebater as armas, ou já

tintas nofangue, ou que ainda feencaminha

vaó a ragaras veas dos contrarios, mas nada

' era eficaz,a moderar o furor, com que loun

ca aquella gente, huma a outrafe envetia, ou

º com defetpevação e tranha, ou já com valor

defatinado, - - . . . -- -

184. Eftendeo-fea furia de huns, & ou

tros aggreflores tanto àlem dos limites, da

- crueldade, que chegou aoinfenfivci,paflan

do, a fatisfazerfe nas teas da Igreja, femizen

tar os confefionarios, paos das cruzes,& mee

* fas das Irmandades, que naõ baftando a con

--fervallosinteyros o robufto da materia, por

ferem humas de pao ferro, algumas de ange

lim, outras de bordo, ou anfiñho,experimen

táraó o etrago a pezar da refittencia, rece

bendo cotiladas taó desformes na grandeza.

que Pareceraó machados ascípadas, vindo na

. . . . G 3 | desz
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deshumanidade a ficar teatro latimofo aº

quelle mefmo Templo, que器ng Di

vino ao culto, incitava na piedade àãêvöçaó.

: 18y Foy abriga durando por tantas ho

fas porfiada, que avifado oGaneral das ar

mas, que defcuydado de tão etranho fuccef

fo vagava defcançandoem Villa Viçofa qua

tro legoas ditante, à fombra da paz, de que

gofava aquella Provincia: com tanto entrcº.

vallo de tempo gato no caminho, ainda a

éontenda naõ eftava extinta de todo, quando

chegou a Elvas acompanhado de Gomes

Freyre, que efcolheo como Piloto experto

para falvar nos perigos de tão ariifcada viaº

em, pºlos execfos da tormenta, em que lhe

by no confelho efcudo,parcial no trabalhos:

?sa 186 Acudiraöjuntos os dous entercfia

dos em föcegar o tumulto, que aínda perfes

verava menos nos golpes do que nos ameafº

fot, com que amotinados defcorri ó os f lda

dos em magotes pelas ruas, tão livres como

fenáõ tiveíTem fuperioresa queobedcccr, ou

föfe aquella Cidade huma das Praças inimi

gas acabada de conquiftar: os vefinhos corta

los do temor, mais que do ferro, não queren

do involverfe na caufa dos Cabos, fert cºlhe

rão a fuas calas, em que ainda fenão davão

por feguros, por andarem os militares tão

atrevidos com as culpas que rectavão lá os

-- * -- fofìè---

~ *
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fofe alcançar, ou a indignação dos valentes,

ou a defgraçadosfracos. * ...)

18 ifcorré, aó os dous por todas as

partes (em encontrar mais que ranchos de

gente armada, que reprefentando na foltura

a liberdade de vencedores, parecia que def,

vanecidos na culpa, triunfavão no delito,

Empenhoufe com inutil cortezia a authorie

dade do General, paflou dos rogosaos ameaf

fos, & não batou nem o rigor, nem abranº

dura, a moderar o animo daquelles homens,

que trazia infolentes nos efeytos da ira, os

afectos da vingança, tornando-te ingratos

aobeneficio, reos de mayor crime os fãós, &

osferidos não querendo hús largadas as armas

togeytarfe à cura, nem os outros à priftó. .

188 Naó (e via pelas ruas outro objectó

mais que nos infultos motivos para a quey

xa, na confufaóiníentivos alaftima : arêque

, os mefmos inftrumentos do cfcandalo, ou

gata a colera, ou já cançados com a noyte aº

cabáraó de toffegarfe por fimefmos, mas taá

pagos de feubarbaro procedimento,que con

tavão por proeza briola a crueldade, a refitº

tencia por gentileza do valor. . .

* 189 O General, que magoado dos eftra

gos tentia com huma mefma dor, as irreve

fencias feytas, ao Templo, ao Prelado, aos

Minitros da Igreja, & o citado miferavel, a

... • G 4 quc
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que feachava reduzido a difciplina Marcial

daquella Praça, motrou taó vive 9#gar,
que votou havia de enforcar ဂ္ယီါီ
que feyta exacta averiguagáo fe provale,

que tirando primeyro da efpadafofem com

prehendidos por cabeças de motim, ou re

nunciado o baftão, largar o ferviço, & a não

valeremos rogos,naö器 lagrimas dobiipo;â

já ou efquecidos os aggravos, ou perdoadº a

ofenia,entrepoz a autoridade da pefoa,ferião

arcabufiados dous q fe conteftou terem reos

aggreflores da culpa,principaes no cfcandalo.

Tigo Achavafé taõ alterada a paz daquel

la Praça, que para fe retituir a feu antigo fo"

, çego,foy neceffario repartiroGene1 al o tı a•

balho entre fi, & Gomes Freyre,a quem cou
be compor os Cabos mayores ,& foubetam

bem perfuadir a cada hum a bayxa que tinha

dado nos brios que mais corridos da culpa,

do que temerofos do caftigo, procuráraô ar"

rependidos do erro remur na confiflaô a inju

aria, a infamiana fumiçaõ, - -

- 191 Depois de cederem todos volunta

rios da oppofiçaõ dadas as mãos, fe fogeytá

rãoao juizo daquelle Cabo, a cuja diligencia

±º devêo, ou tóda, ou a mayor parte da paz

daquclla Cidade, que as dildordias dometti

casfaziaõ parecer por teatro de defordens, ou

cfficina de abomiñaçoens, ou cfcala de horr

rores- - .192 Avi

tielles, .

tº
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“ 192 Avifou oGenerala Corte com indi

vidúaçaõ.das demafias, com que fe tinhaó:

havidó Cabos, & foldados, dando relaçõ

do fucedido, tem callar a caufa, deyxando

no filencio fó algumas ligeyras circuntam

cias, que fenóaggravavão, faziaô mais feyo

o delito dos mayores. Politica com que vin

do a remir alguma parte da pena aos culpa

dos, poupou ao Princepe huma porçaó da

dor, com que compafivo nos malles alheyos

fentia com exceto a crueldade, com que os

vaffilios indignados huns contra outros, ou

fe offendiaố, ou fe moleſtava6. . . . .

193 Depois da conta, que dava exacta

callados alguns accidentes fem fuftancia, pe

dia fe mandafle recolher àquella Praça Joaõ

Furtado feu Governador, o qual tinha com

licença paflidoa Lisboa, onde o detinha, ou

adepcndcncia de requerimentos, ou ás fau

dades da Patria em que nafcéra com p ciuizo ,

fatal daquella, em que naturalifado com o

brigaçoens mayores, o tinha perfilhado a

guerra,o cargo legitimado.

194 . A relaçaõ do fucceto etranho, que

- acabaños de referir,foy na Corte ouvida dos

º Miniftros com latima, do Princepe com não

vulgar demontração do fintimento, que

lhe moderou a noticia do trabalho incança

vel, com que Gomes Freyre ajudára a confe>
-- a

guir

حرط



 ం6 Pida de Gomes Freyre.

guir apaz daquela Praça, & confiderando

que para na confervaçaõ do focego, receber

a cura de tantos males juntos, fó aquelé Ca

bo era remedio proporcionado, como fe a

chava comaexperiencia detantos annos, in

formado de fua in:eyreza, fem efperar fer

confultado na materia, por fi mefmofemou

tro parecer, refolveo ficaffe affiftindo ao器｡ -

€Ileverno de Elvas, em quanto durafe a au

cia de Joaô Furtado,ateſtando , fiava do ſeu

tallento igual ao vallor, que ajuftaria deforte

todasaspartes,que compoftas com a fua juf

tica, fe achariaóos caftigadostaó íatisfeytos,

como os abfoltos. · · · · : .

195 Tão grande, como deyxamos refe

rido, & afirmaõ ainda hoje teftemunhas da

uelles dias, era o conceyto que dete Cabo

tinha aquelle Princepe. &de que fenaõ en

gºnou nojuizo que fazia de fuas virtudes,

nos certificáraó, com argumento mayor a fa

cilidade, com que terminou, com hum meiº

mo fucceflo, diffèrentes cafos, que daremos

a ler nobreve tempo, que durou naquelle

governo, que deyxou taó voluntario, como

aceytou violento. :

196 Em quanto fe efperavaó as ordens

a.ိုque naótardáraó muyto vagavaGo

mes Freyre naquella Praga com util ocio

prºcurando moderar os animos de alguns

*... - que
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que neceffitavão delinitivos, que lhe vetol-,

醬 s, que nafcidos na defcomº

pofição dos humores alterados, ainda femof>

travão verdes, & como peccavão não menos

no fangue, que na colera exaltada, davão inº

dicios de brotareum huns, ondefecaváo ouº

trOS. - - ::12

197 Entre outros, a que leu delgraçado,

esforço deyxou com fataliuccetto, nas cicas

trices os finies da infamia, tinhão fahido laf

timados , Bern rdo de Faria cortado leve

mente em huma mão, Luiz P.flanha irmão

mayor do Metre de Campo com duas curiº

ladas na cabeça, juíta pena com que o Ceo

ofendido, cattigou a impiedadeem hum,em

outro o atrevimento de violarem o fagrado

dos Altares, fem refpeyto à dignidade dos Sa

cerdores, nem aimmunidade do Templo.

198 Vefitava Gomes Freyre os dous ans

tes como amigo,dcpois de fuperio: os buteoga

como Miniftro entereífido na paz daqueila'

Praça, mais ainda como Catholico emptinha

do na fegurança da conciencia de cada hum,

a que a dor, &os remedios acordando, os agº
gravosfazião igualmente蠶: & tanto

foube dizer fem parecer afi étava, ou enca

recia fºr melhor vallor, o que perdoadas as

injurias, fe efquecia das ofenfas, que veyo a

confcguir convalcccílem primeyro do ༠di:
- Ο

-

۔ملین
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do que das feridas, lembradas antes para a inº,

dignaçaó, depois fó para emmendựgó pas.

Ta a vingança. … … … … . - i

* 199 Com efte feliz exordio, entrou a

蠶 , & logo a defgoftarfe da difciplina.

rcial daquciie prefijio, quedeiconheci

do de Cabos, & foldados, era tratada como

e{tranha não menos daquelles mcfmos, que

a deviãozellar fuperiores, do que dos outros.

que a haviaõ de enfinar fubalternos , ou a•

prender fubditos. --> . . . .

e zoo Comoera na profi.flaõ foldado, dos

que fetinhão creado nósbraços deMartedefe -

de os primeyros annos, fendo aquella me£

ma Praça a efcolla onde tirado do berço aº

prcndera na infancia asleys da guerra , repaa |

rou que os Capitaensfe poupavaó ao trabalho

de affitir de dia na guarda, & de noyte fere

colhisó a defcançar nos quarteis fiando as vi

gias aos officiaes,que inferiores no pgto os
igualavão na liberdade, finão cxcediaô no

efcuydo. - - - - - * . . .

2o 1 Averiguadas aquellas defordens,

que entre fi praticaváo como ley aquellesCa- .

bos, naõ fem člcandalo nocxcmpló, mandou

chamar a todos, & fem outras teítemunhas

mais que os reos, afeada a culpa lhes advertio

» a necefidade, que tinha a honra defe mere

º cer mais pelos ferviços do que pelo nafci

*
- mento,

-

~
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r mento, que os poítos te lhe fiáraó, por fes,

iulgar (aberião melhor atados aos precey-,

tos dëfeu regimento ; conſervar os folda-,

dosem ordenança, que as obrigaçoens dos,

prefidios fenão detinguiaô, mais que nos,

perigos, as da paz, das da guerra; que não,

vinha a enfinarlhe alguma coula nova, por-,

que aquelle era o leyte , com que Bellona,

creava a feus peytos os filhos, que Marte,

ingendrava, Cº- 33

: 3 on.….. Pafiou 'ogoa perfuadirlhcs, quizef,

femfitisfeytos da fua cortezia, obrigarte da

fumifaó, com que pedia, quando podera

mandar, por izentallo o cargo de mais tobor»

dinação, que ao General dasarmas; queeipe

rava do primor de cada hum, cuydaria em

-lhe, não daroccafia6 em que violentado o ge>

nio, ufaffe do rigor fempre alheyo da fuain

clinação, que todos os Capitaens, & os ou -

tros Oficiaes, que entrafem de guarda, ha

viaõ de afitir nella de noyte, & de dia, porº

que aquelle cxercicio cóntinuo das guarni

coens enaó confervava para apparencia, e

naó; porque eraô as praças de armas na paz a

paletra, em que fevinha a etudar na arte

ÍMarcialasleys da guerra.…... · ···._.ti , …

- 2o3.3. A modetia, com que o Governa

dor advertio as faltas; daquelles Gabos, os

sleyxou tão fem queyxa emendadºs que “ཤྭ་
O43: Ii
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do o primeyro que fefeguio Dom Miguelda

Silva feempenhou a fera todos exemplo,que

imitárão os mais com tão fevera?ftiplina

em todo tempo, que Gomes Freyre affitio

no governo de Elvas, que naõ houve hum

que alterada aquella ordem e aproveytaie

de difpenfaçaó, ou indulgencia, nem fe mof

trade por froyxo mais negligente, ou por re

belde menos obfervante -a sus º

. 2o4 Com não m: nos diligencia cuydou

·o Governadorem acudir à reforma de alguns

abufos já inveterados, que a ocicidade da-

quella paz tinha creado robutos. Cºffilmava

o Capitão a que cabia por deftribuição a

guarda, ou por pouparfe ao trabalho, ou aos

¿uydados, fecharrasportas da Cidade, logo

quecomeçava a inferrando-fea noyte. Reful

tava datuella prefteza antecipīda, abrirem

fe depois a algumas pefoas de detinçaó, que

cui poi ម្ល៉ោះ , ou porferem alli mora

dores, bufcavão, ou o defcanço de tuas cafas

ou o abrigo daquella praça. - co". . . .

->"2oy… Gomes Freyre, que tinha as praças

fechadas por efcolla de Marte, em que fe

aprendia6 com aproveytamento mayor na

doutrina das armas, os preceyids friulitares,

defagradado dete intempetivo procedimen

to, procurou emendar, em huns a prefa,nos

outros os vagarts, femtrabalho dos foldados,
2. ' IACITA
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nem moletia dos hopedes, ou defcomodo

dos naturaes, que interefados no agafalho

vinhãðàôemandar huns a figurança, outros

o amparo. - - --

2o6 Confideradas as diftancias, de que

podião viraífim os agricultores, que vaga

vão no campo, como os que curfavão as ef

tradas, mandou quea ultima porta, que logo

finalou fe fechaffe a certas horas, com ordem

que não tornafle a abrirfie,atè o outro dia,de

creto que fe notificou ao prefidio, & vefinhos

femizentar illutres, ou plebeos, Cabos,ou

foldados, excetuado quando fofe avifo, pa

ra a execuçaõ de alguma coufa do ferviço de

ElRey, o que fez obfervar com o rigor que

referiremos em beneficio dainteyrezadoMi

nitro, a que não aballavão empenhos, nem
trociaó repeytos. • -

2o7 Paflados poucos dias chegáraó a pe

dirlhe licença alguns dos muytos Fidalgos,

queafiltentes no prefidio militavaõ naquel*

la Praça, os quaes fazendo dos intertenimen

tos, ainda mais que do trabalho, efcalla aos

premios(com o pretexto de fervir honravaõ

a ambiçaó de crefcer, tinhaó eftes entre fia

jutada huma jornada a Badajoz, Praça prin

cipal da raya de Catella nas margens do rio

Guadiana diftante tres legohs da Cidade de

Elvas, reprefentando huns negócio de im--

- por

*

*ヘJ /イ
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portancia, outros afociedade, ardiz, com que

intentárão occultar a curiofidade defculpa

Avel na prudencia de huma madurarRlade,

muyto mais na facilidade de taó verdes

arinos... _ . . · · · _ , ' ' * .

zo8. Dada parte ao Governador dos ine

tentos, que cntre fitrazião praticados, & já

por outras vias, tinha antes partecipado, refº

ondeocom urbinidade facii, concedendo

hes faculdade para fazerem ajornada, de que

lhes ficava a inveja por lhe não fer poífivela

companhallos fem culpa, por lhe defender

a natureza da occupação aufentarte daquella

Praça, onde vivia prezo com poderes para

Jiceiiciar os outros, femelles para difpcnfar

configo-gº iſ . . . . . . . . . . . .

rº 2o9 Vindo aquelics Fidalgos no dia an

tes do decretado para a jornada, ou a defpe

dirfe cortezes, ou acomprimentallo politiços,

com os offerecimentos de fervillo naquellas

partes, lhes perguntou, fe voltavão no mef>

mo dia; refpondendo que fem duvida na tarº

de ferecolherião àquela Cidade, lhes adver

º

tio, fizefem por chegar a horas que naõ fiº

cafcm defacomodados; porque fechadas as

portas lhe naõ feria facil o agafalho defeus

quarteis fenaõ entrafem pelos muros, cuja

fobida lhe defenderiaõ as fentinellas, &ha

via dc fcntir levaflcm huma mà noytc no

campo,

;
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campo. Com tanta cautella procurava aquel

le Cabo deíviar a occafiaõ às defconfianças,

que naó deyxava no lugar para a ofena, ra.
zaó para a queyxa.. . - -

2 18 Partiraó aquelles Fidalgos , a que

na volta deteve mais o caminho, ou enganá

raó as horas, a que ahiraó de Badajoz, de for

te que vieraó a faltar àquele tempo que as

portaspoftupavaóa fecharfe: mandou.3Gö%

vernadorao Capitão da Guarda, que porat:

tençaõ as pefoas, fe fofrece hum pouco: de

tevefe largo epaffo, mas como tardafem de

mafiado, defconfiando da demora, refolveo,

fechadas as portas entregar as chaves. -

***. Pafado tempo confideravel chegou
hum foldado驚 com aviſo, da parte

|que da u afentine

-

a do muro, que defóra fe

achavão os Fidalgos, que foráó a Badajoz.
que com fumifloens de fubditos, pediáo fe

lhe abrifem as portas, defculpando com os

negociosa dilaçaõ, que fahirão tão tarde, que

lhe não foy pofivel vencer o caminho nas

horas que elhe reprefentáraó naó óbatan:

tes? mas fobradas a fazer ainda mayor jor
nada. - -

*** .Somes Freyre, que procurou fem
pre na observanciadó iplina, caſtigar ſem

offenfa dosgulpados,refpoñdćößïâ5ïû

gar demonſtração do fêntimento, que lhe fi

. H GaVą

}
-
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caya de os haver de deyxar taó mal acomodas

dosimas poisfe achavão primeyrosreoscom

prehendidos na tranfgreção de teus preceyá

tos, etimava foffe tão illutre o exemplo,

que nelles tinha para dar, aos que depois fe

atreveem a quebrantar aquella ley, que lhe

pedia quizefem com paciencia fofrer, que

ufaffe com elles daquelle rigor, para que al

gum dia não viefe a parecer fua jutiça, que

2. ཧྥུ་ཥi༠ refpeytos, ou afectos a tornavão

3TC121,

t 2 13 Ouvidas etas razoens que fe repe

tirão do alto pela fentinella de fobre a porta,

feretiraraó defenganados,a defcançar em húa

quinta alivifinha, onde paflada aquella noy

tecom mais admiraçaó da modetia, do que

elcahdalo da leveridade, entráraõ na Cidade

na manhãa do outro dia, tão fatisfeytos da

inteyreza, que em lugar de ofendidos do caf

tigo, fe confeflavaõ obrigados à cortezia

com que lhes negára o abrigo. Taô bem fou

be a igualdade daquelle Miniftro obfervar os

feus decretos, que reprehendidas asfaltas fem

moletia,emendavaos defcuydos femqueyxa.

• 214 Neceffitaväo dercmediospromptos

outras demafias admitidas por vicio, tolera

das já como necefidade pelo ocio em que va

gavão nofos foldados. Com o beneficio da

paz,que nosoutorgáráo, ¿ qm que nos con

. - férvae

-
-
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jervamos com os vifinhos da porta, fe intro

duziraó varias relaxaçoens, com queadulte

rada a difciplina, fetinha eitragado oеftyllo

Marcial daquelle prezidio , com efcandalo

dos veteranos, que greada nos braçosa guer

ra, naõ fabendo diffimular erros, com ofêm

blante naõ menos com as palavras, etranha

vão nosfuperiores os defcuydos, asfaltas nos

fubdatos. .

313 O Governador, que fempre folici.

to, fem ferearfe aos cuydados de fatisfazer as

obrigaçoens do cargo, nãoadmitia defcanço,

ouvida a juta dor, de que oszellofos fe quey-

xavão,apontando huma a huma asdefordeńs,

com que te procedia na guarniçaõ do pfi.

meyro propugnaculo daquella Provincia,

cntrou na confideração de recuperar o mane

º das armas,tão efquecido do Prefidio, que

já fenaõ detinguião mais que pelas fardas, os

foldados pagos, dos milicianos. t

216 p pois de averiguados aquelles

defeytos, que jutificou notaveis a propria

experiécia : diligente procurou reparar o da

nos que já fe padecia grave, &ameaflava,com

ruina mayor nas confequencias; mandando

em dias divididos fazer cxercicios, cm hum

à Cavallaria, à Infantaria em outro, & no fe

醬 todos juntºs, vindo com hum tra

lho fuave a crear de novo fêm violencia,

‘. . . - H 2, | ém
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em pouco tempo o antigo efplendor daquella

Praç2, motrando aos vitinhos em huma of"

ఙ్ఞం horrorofa, huma reprefentação aº

Cºre. . -

- 彎, .Nas horas do exercicio, que refer

vava para as tardes dos dias do preceyto man

dava com novo artificio, fazer a guarda pelas

ºrdenanças, não confentindo ficafe vagando

algum foldado, que não eftiveffe por enfer

midade empedido, ou com licença aufente;

fendo o primeyro que apparecia no campo

vonde levava a outros o exemplo do fuperior,

'que deleytando-fe nas apparenciasbelicas, fe

reprefentava animado dos efpiritos guerrey

irOS. -

218 Ordenados os regimentos no campo

em fórma de batalha, affitia incançavel a to

das as operaçoens, humas vezes mandando,

outras obfervando de fóra os movimentos

dos corpos, algumas notando o defcuydo, ou

frouxidão de huns, & agilidade de outros,

louvando neftes a diligencia, reprehendendo.

naquelles a fraqueza, arte com que lhes hia

creando na emulação os brios, a deftreza nos

habitos. - -

1- 219 Não deyxaremos fepultado no fi

lencio, a fingular felicidade, com que atten

to à fatisfação não menos da pefloa, que do

cargo,apurava a Cabos, &foldados,tem can

çallos

º

~,
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gallos os continuos exercicios, em que os

trazia opprimidos; como fem pouparfe lhes

era (empre companheyro fenão ouvio huma

蠶 que foe indicio de queyxa por mo

letia que recebeffem: tão alegres toleravão

a falta do focego, que chegárão a confefar

por muytas vezes lhes era alivio mais fuave

aquelle pezo, do que o ocio em que vagavão

na fogeyção de outros Governadores; como

fe pròpúñha diante de todos para a obediens

cia fuperior, igual para os trabalhos, em que

| fe motrava o primeyro, a nenhum pareceo

demafiado no que difpunha,ou no que manº

dava importuno, . . . *

, , 23o Todoo tempo que vagava as outras

º occupaçoens gaſtava naquelles ordinarios

exercicios, em que formados oppotos ef.

quadroens na Infantaria, a porporção dos bas

talhoens da Cavallaria, que ao fom dosinfº

trumentos Marciaes, que incitavão a peleja,

- valentes fe acometiaõ,ou fe retiravãodeftrôs,

para voltar mais oufados, ou melhor unidos,

fazendo huns teyma das invetidas, outros da

º refiftencia porfia, não vindo a faltar, para fer

real a batalha, mais que as mortes, ou o fan

UIC.
吕 221. Como o Governador antes do final

de cometerfe abriga difcorreffe por todas as

, fileyras vendo húa hú os filhos de fua difci

. * ---- H 3 º plina
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ciplina, para naquella peleja fingida lhes enº

fiñar osgolpes da verdadeyra, reparou, que

dos foldados, que militavão debayxo de fuas

bandeyras, no prefidio daquella Praça, an

dava huma parte delles muyto mal tratados,

Hunsrotos, outros quafi defcalços, & algús

醬 menos que depidos, epctaculo que
lhou com dor, chorou com latima. r"

222 Acabadas as facçoens do primeyro

dia fe recolheo a defcançar no fu quartel,

onde compaffivo depois de lamentar as mife

Fias alheyas, chamou Joaõ de Carvalho hum

Capitão de Infantaria intertido, a quem deu

or companheyro o Ajudante Bento Lopes

§ಿ , pefoas que antes na guerra tinhão

procedido com reputaçaó do vallor, & con

fervavão na paz as mefmas virtudes , comi

due armados foubérað adquirir a opiniaõ;

Ihes mandou, que fem penetraile o tigredo,

{eenformaflem das caufas que trazião reduziº

dos aquelles foldados ao eftádo miferavcl, , mi

que te moftravão aos olhos da crueldade obº

蠶 digno do defprezo, aos da compayxão

enemerito da laftimº, - -

223 Averiguadas as cautas pela inteyre

za daquelles dous Miniftros, àquelles que fè

achou fervicios o motivo do mao trato, or

denou foftem com afpereza reprehendidos

· como indignos da honra militar, a (eus Ca
v. - - * . - bos,

w

-
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bos, a quem com a infinuaçaó etranhou a

omiflaó, em que fe fazião agrefores nos di

litos dos fubditos, advertio que dos foldos

lhes comprafem por fua mão o precifo, & fá

lhes entregafem o reto que excedefe do

neceffario ao ornato Marcial, com tão leve

caftigo veyo fuavemente a emendar em huns

a culpa, em outros o defcuydo.

224 Aquelles em que fe reconheceo, que

as obrigaçoens ou dejutiça, ou de caridade

oš蠶 a motrar no vetido a pobreza,

a necefidade no trato, occulta a mão acodia

prompto a foccorrer não fé a falta, que já pa

decião, mas outras que ameafados receavão,

Diga Roma fenos teus Cefares achou tantá

compayxão, ou Grecia nos feus Alexandres

igual piedade? -

225. A outras pefoas de diftinção, para

cujo etado eraó efcafias as rendas, os cabe

daes taó taxados, que naó os atar o pejo fe

fogeytáraő amchigo futento à vida, re-

partio largas efmollas pela maõ do feu Con

feffor o Padre Fr. Jofeph de Borba Religios

fo Francifcano de Recoleyçaõ da Piedade

de quem naõ fó fiou os donativos, mas ofe

gredo com que liberal favorecia os pobres

como quem fó efperava de fuperior Mageta

de o premio, naõ queria na terra dos ferviços

que tributava ao Ceo pagº, nem dos benefi

H 4 gloo
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cios que fazia aos homens memoria. is

226 Era como em outro lugar deyxamos

referido, Metre de Campo do Terço pago

da guarniçaõ daquella Praça Jofeph Peça

nha de Caftro,foldado de brios naõ inferiores

ao fangue, vallor igual ao nafcimento, mas

com tanto excelo ambiciofo de izengoens,

que fe lhe tornavaó violentas as leys, queo

fogeytavaõ a obedecer a imperioalheyo. Co

mo ainda que fe fazia alguma força, naõ po

dia, ou naõ queria acabar de vencer a repug

nancia, q tinha creado, de fubordinarfe ado

minio etranho, começáraó a nafcer algumas

duvidas fobre jurifdiçõens, que ou intenta

va procrear novas para o pofto, ou cngana

dojulgavajáantes creaturas do cargo, ºr

227 Gomes Freyre que fabia facil tole

rar offenías da pefoa, mas naõ tofrer defaten

goens ao lugar, fem defcobrir mudança no

roto ou alteraçaó nas palavras lhe deu a co:

nhecer atè donde fe etendiaó os poderes, de

quem governava huma Praça de armas, com

taõ modetas razoens, que lhe naõ deyxou

porta por onde podefe entrar aggravo, ou

fahir queyxa, --

228 Em beneficio da moderaçaõ do Go

vernador referiremos pelas fuas mefmas par

lavras, que tem trunca huma daremos aler,

como,argumento da paciencia,com quede

- - - - - pois

º
*
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pois a fua galantaria, caftígadas fuavemente :

as demafias da ambiçaó, lhe rebatia fembay

xa os impulfos dos brios, os da colera fêm

dor. -

- 229 Como a contenda, que tepava nas

dependencias dos poítos, naõ ofendiaô as

pefloas, fe conterváraõ os dous (empre fem

alterar aquella antiga communicagaó creada

aospeytos dehum trato familiar, que profefa

favaódefde os annos que alumnos da guerra

tinhaõ militado nas campanhas: como poret

te reſpeyto ordinariamente ſeachaſſem jun

tos, em muytas occafioens moviaõ alguns

companheyros pratica fobre as materias, de

que o Meftre de Campo doendo-fe, fim po

der foportar o ſentimento, mal lofridoſe

queyxava dajuftiça, devendo fer da culpa.

- 23o Gomes Freyre, que penetrava ao

ciofidade dos outros Cabos, naõ querendo

cortar a pratica inventada para no enfado de

hum recrear os outros, tanto que via taó en

trado, que podia o devertimento paflara def

confiança, voltava a elle dizendo para os cir

cunftantes: Omeu fo/ºph Pe/anha ponho eu na

minha cabeça: mas ofenhor Meffre de Campo, he

me precifº darlhe afaber º que lhe tocas porque

quando eu me for, naõ querme ofangue a ninguem,

Com tantafegurança toube feu maduro jui

zo governar fuas acçoens, fem no rigor ef>

- tragar

ºf - -
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tragara amiíade, nem nos affećtos declinara

inteyreza.
-

23! Mas ainda que aquella Praça , ao

principio te achava tão alterada, defcançava

蠶 tanta pazque atê dos defenfados feco

hia utilidade, do ocio fruto, ainda Gomes

Freyre vivia folicito no remedio de algumas

liberdades, creaturas do refpeyto, que odef.

cuydo tinha admitido como accidentes fofri

veis, o cotume fazia ainda mais toleraveis,

232. Tinha-fe pelo tempo introduzido,

como ley, o ufo efcandalofo,de naõ haver na

quella Praça jutiça para os poderofos, fiado

neíte imperio com que alli reynava atirania

dos grandes, cometéo hum Fidalgo dos que

alli militavão hum delito (ainda que não dos

mais graves) daquelles, que nos rigurofos

preceytos de Marte o obrigavaő as leys a li

vrarfe prezo. Gomes Freyre em cuja igual

dade tinha melhor lugar a obtervancia do re

gimento Marcial, do que a qualidade da pef>

foa, mandou fofie levado à cadea publica,

Não foy a ordem paflada tanto em fegredo,

q fenão divulgafie antes da execuçaõ.Alcan

çada a noticia, que lhe participárão alguns

confidentes, procurou falvarfe retirado na

confideração de que declinada na aufencia a

memoria da culpa, te moderaria na diftancia

a feveridade do catigo.
-

- 233 Paſ
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233 Pafados alguns dias, começárão a

ferver os empenhos; alegava-fe por parte do

reo entre outras razoens (que a eficacia fazia

parecer de pezo) a indulgencia fatal da rela

xaçaó, que pela diuturnidade fe praticava já

como depentaçaõda ley a favor dos illutres;

porque depois da paz fenaô havia prezo Fis

dalgo algum na cadea; propota que o Go

vernador depois de ouvir com latima,

refpondeo contante, que não teria até en

taó havido taô graves culpas, & ſe as hou

vera , & feus anteceffores as deffimuláráo 4

como frouxos, ou as fofrerão como necefi

dade, que não vinha a fendicar de feus defº

feytos, para os jutificar innocentes, ou ar

guir delinquentes, que fó de fifabia fe lhe

não encomendára a futituiçaõ daquellego

verno, fenão para que emendados femelhan

resabufos, viefiem caftigados a fervir de ex

étnplo os mefmos, que tranigreffores foraó

efcándalo, `

: 234 … Não batárão tão jutificadas ras

zoens, para que os intercefores deyxafem

de profiar com inftancias novas, que ouvidas

com fatio, repetião fem fruto, atè que canº

gados de valde vieraó a declarar : que aquelle

Fidalgo não duvidava da prizão por imuni

dade da qualidade, fenão por perigo da pef

foa, que feachava com alguns crimes com

. . . . - paملte, "
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t
parte, porque receava ficar embargado na

cadea:IGomes Freyre a quem doião mais que

proprios, os males alheyos, entido de que

íe lhe guardafe aquelle fegredo, para fe lhe

dara noticia fóra de tempo,rcfpondeo que fe

antes foubera a cauía, que o fazia temer a fo

geyçaõ aos ferros, facil lhe deferira, mas de

Pois-de vulgarifada a ordem, que pafára já

não tinha outro remedio, mais que a obedi

encia, que os mefmos empenhos, com que

procurára eftrovar a execuçaó,fizeraó publi

co o decreto, & havendo de ceder hum, pri

meyro devia de fer o fubdito , do que o fupe

rior.

- 235 A feveridade deíta refoluçaõ, que

motrou inflexivel a inteyreza relpondeo o

culpado com a obediencia, hindo meterie vo

luntario no lugar detinado: o Governador,

que dos fubditos queria mais a fogeyçaõ, do

(gue o caftigo , vendo que fe rendia a feus

freceytos, o mandou paffar ao forte de San

ta Luzia, onde fem o efcuzar da pena, lhe

poupou os receyos em cadea, ainda que não

menos rigorofa, mais honrada, dete proce

dimento vieraó a entender todos que tambem

para os illutres havia imperio fuperior na

jutiça daquelle Governador, fem refpeytos

que o dobradem, ou fobornos que o trocef*

fem, a : - - -

- ```` 236 Via
|



• *

!
-

IDe Andrada II. Part,Lib.I. 125

236 Via-fe já aquella Praça, não menos

no Marcial que no politico, retituida a feu

antigo fer pela vigilancia do Governador,

moftrando-fe tão diferente, que aos olhos

de todos vinha a melma pela futancia, apa

recer outra pelos accidentes, não te achando

a tanta felicidade mais que hum imaginado

obtaculo, que aos paflados tinha fido efcan

dalo, & na opinião dos prefentes, fereprenta

va tropego: referiremos a caufa como argu

nmento mayor da futileza com que vencia

com arteficio, onde feria culpa o ufo do va

lor.
- -

237_Vivia por aquelle tempo em Elvas

bumã Fidalga viuva a que todos refpeyta

vão pela qualidade, ainda mais pela liberda

de, com que fiada não menos no eftado, que

no fexo,tratava atè aos melhores com defpre

zo, reynando com tão abfoluto imperio, que

não havia Minitro, ou Cabo que fenão fo

geytaffe a feu domiñio, ou efcapafle àtirania

de fua lingua: tinha eta alguns cfcravos, que

atrevidos na attençaõ, que feguardava a fua

fenhora, cometião alguns infultos, fem te

mor da reprehenfaó, ou receyo de caftigo,

porque para hum faltava nos Governadores

autoridade, para outro refolução.
-

238 Todos efperaváo fè offéreceffe g

. Gomes Freyre alguma occafião,em que醬
- Gimn

y

*/ . . . .



126 Vida deGomes Freyre "

ſetna travarſe, & atèo Vis-Conde de Barba

cena, que o tinha creado filho de fua difcia

plina quando populo da guerra tomou o habi

to de foldado, lhe dizia, que já o tomàra ver

contender com aquella matrona, para ver fe

então lhe valia o arteficio de fuas habilidades:

não tardou muyto, que hum dos mulatospe

merario cometefle a violencia de arrombar

huma porta que fe lhe duvidou abrir,feguio

fè a ofenta de quem habitava aquella cafa, e

efcandalo dos vifinhos, mas como fe achavão

oprimidos do ternor, callado o delito, qui

zerão antes no filencio fer cumpleces na cul

pado agrefor,do que reos noTribunal de fua

fc nhora. -

239 Divulgoufe no feguinte dia o excef

fo da noyte, chegou aos ouvidos do Gover

nador, que etranhando mais ainda que o as

trevimento, a falta dos que não prendérão o

delinquente, catigára o defcuydo, a não va

lerem-fe para defculpa das ordens anteceden

tes, que havia para não entenderfe com as

coufas daquella Fidalga, a que rcfpondeo,

que as ordens naõ pafavão com a occupação

de huns para outros Governadores, que a

primeyra occafião, que algum daquellesmu

latos cometeffe a mais leve culpa, lho trou

ccfem à fua prefença; porque eftava detre

minado a fazer entender que naquella Praça,
- - - IlºO

\,
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não tinha mais que fubditos a que mandar,

fem fuperior a que obedecer.

24o Não paflá1ão muytas noytes que os

foldados que andavão de ronda lhe não trou

xeffem prezo hum dos efcravos, a que a pa

ciencia dos Minitros tinha feyto mais atre

vido, ainda mais infolente a falta do catigo.

Gomes Freyre, que fabia feparar os agrados

de homem, das feveridades de Miniftro, o

recebeo não como reo,tenão como a hofpede,

mandando que ficafle aquella noyte em fua

cafa, onde com humanidade nos fuperiores

rara, fem lhe eftranhar, ou reprehender a

culpa, lhe mandou preparar boa cama, &

melhor cea, fem defcuydar-fe de o fegurar

com vigias rendidas aos quartos receando

que intentaífe na fugida poupada a afironta,

efcaparfe ao caftigo.

241 Na manhãa do outro dia remeteo

Gomes Freyre o mulato a fua fenhora acom

panhado de alguns Minitros com huma

carta, em que repetidos huma hum os inful

tos de feus efcravos, lhe pedia o quizefle aiu

dar a fazer a fua obrigação, a que não pode

ria fuprir com latisfação de pefoa, & do car

go, feella me{ma não começafe pela emenda

de feus criados,que aquelle tivera detido atè

aquella hora, fó a fim de o reftituir fem de

façomºdalla, que não repetia ºculpa nem º
II atOs
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trato, porque do agaalho, & do delito inº

formaria o agreformelhor, que e{peravado

ícuzelo o mandafe advertir para que não po

defefeguirfe mais ao Governador queyxas,

à Cidade efcandalo. ~ *

242 Rcípondeo à urbanidade de Gomes

Freyre, a cortezia daquella ſenhora, com

não vulgares agradecimentos; tornando are

meterlhe outra vez o mulato pedindo quizef

fe mandar caftigallo com rigor, que mere

ciaõ tuas culpas, execução de que não fófe

«fcufou grato a attenção, fenão que vendo

depois que aquelle me{mo efcravo paflava

pela rua com os finaes de penitenciado, em

bum chocalho pendente de hum ferro, que

de hum colar que da mefma materia traziaao

pefcoço, lhe fobia (obre a cabeça, afirman

dolhe, que crapena, a que o condenou o de

lito da noyte, que o trouxerão a fua prefença,

foy com todos os Cabos, & Fidalgos, de que

fe achava afitido, a enterceder pelo culpa

do, confeguindo com tão facil diligencia, no

alivio do reo, huma talemenda que os efcan

dalos fe tornáráo exemplos. - -

243 Ainda Gomes Freyre recebia para- .

bens de vencer com a facilidade que deyxa

mos efcrito huma deficuldade, que aojuizo

de todos (e reprefentava impofivel, quando

fc achou cntre mãos com outra tão arrifcadas

- գԱց
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- " que foy neceffario ular denova arte paradé

*clinado o golpe falvar do perigo a dous Ca

bos de diffingáo, a quem osbrios traziâoen

contrados, a imaginada ofenía defabridos.

244 Andavão por efte me{mo tempo deº

aboreados entre fidous Fidalgos, dos mili

tavão naquelle prefidio, fem mais caula,體

lhèaquella, que huma ligeyra defeonfianga

fez parecer grave. Achavão-fe em caía do Bisº

Conde de Barbacena, que entrando hofpede

vivia de afitencia naquella Praça, pafou à

vifitallo Gomes Freyre, em occafião que os

| dous oppoftos hum a outro fe convidaváo,

para entertidos fe divertirem ao jogo dos

(centos,quefelhe porpozcomo proprio para

os piques,o mais porporcionado para a fatis*

fagão, , , , , ' - “” , “

245. O Governador, que com vita mais

aguda lhes penetrou os penfamentos, conhe>

cendo que o defenfado éra pretexto醬 deſ:

avindos virem a brigar falvando-fe da ley

dos defafios; com a defculpa de outro acci

dente, fe chegou para á miefa, procurandô

detellos, com a occafião de também fe divera

tir, para não ficar hum de fóra, refol

mudar o jogo de centos em arrenegadas. A

todosos circunftantes pareceo atafularia nos

vidadeetranha, por fe ter obfervado não ad

mitía soinsertenumento das cartas, que al
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guns tomavão porvida,frequentavão por vis .
C10, . . . . . .: - ... - - -

246 . No difcurto do jogo,em que ou peº

la falta;do exercicio moftravatnenos [ciencia,

ou advertidamente afectava a ignorancia,

foу ſaborcando a perda das mãos com tanto. - (

fal dos ditos, que o mais enterefado na penº

dencia tornadoafiweyo a affentar que era fal

ta de razão, atreverfe a defgotar hum fupe-

rior, que com tão difcreto modo procurava, ,

ಶ್ಗ o precipicio dos fubditos, pouparº

- his no perigo a ruina, no exceffo a dcftrui

— são, a que te expunhão na vingança: bene

ficio que não podendo negar o principal aº

greflör, confeffando depois lifamente a fua

culpa, atetava que Gomes Freyre o falvára,

ou de arrifcaf a vida vencido; ou de fe pcrder

venccdor, lendo o motivo da queyxa , que

ostrazia oppoſto, creatura de hum falſo agº

gravo, que lhe reprefentára verdadeyro, ou

a fua idea, ou informaçoens finitras. :

.: 247 Tão, vigilante o trazia naquelle |

pretado governo as obrigaçoens do cargo, ,

que nem nos fuccedos a cafo incontrados, o

apanhou algum aceidente defapercebido, caº |
fortuito defcuydado. Como fenão vivefle

para fi, empregado todo em beneficio alheyo, , ,

não admitia, (come defprezo de que de or: #

dinario nafcem as ruinas) algum potigo,que

por
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por pequeno deyxafle deexaminaríe aforroá

lhado fe fechava à jutiça, ou mal fegurofe

abria à fem-razão, virtude rara de que rietá

hitoria daret ysa ler mayores argumentos

que efcrevemos para a admiração, quando

referidos não firvão ao exemplos
-

248 Achavãe-fe por aquelle tempo va

gas algumasCompanhias de Ordenança, por

falta dos Capitaens, a que a morte; ou os defº

feytos rinhão abfolvido da occupação: repa

rou o Governador que ferido muytos os peri

tendentes, nenhum fazia merecimento mais

que de ter mais votos, fem alegarem outros

ferviços, que os habilitafem para o poto,

com éfte fundamento entrou a duvidar comi

juſtacaula, das elleygoensſerem feytas com.

aquella jutiça, que devia efcolher aos mais

dignos: difcorrendo com madurojuizo, que

algum etranho refpeyto podiacomprar por

byxo preço a inclinação dos vogaes, a cujo

imperio fogeyta a vontade deyxaflem comi

vilefcravidão renderfe, ou cativarfo as liberº

dades. , , , , , - - T

249 Ainda que ete difcurfo não pafava

de leve fofpeyta eftribada no pofivel, refol

veo entrar fia averiguaçáo das circunftan

cias, que concorrião, para aquelles provia

mentosi aplicadas as diligencias veyo adet

cobrir, que todos o que tinhão voto na elley

* * : I_2. ção,
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gão,fazendoa fi proprios o fufragio com rui

na do cómum fe deyxavão fobornar de intes

refles,ou refpeytos particulares:confirmado o

Governador no conceyto que antes formára,

, mandou foffem avifados todos os oppofito

res, para que em dia decretado meteffem as

, petiçoens acompanhadas de feruiços, ou ra

xoens elpeciaes, qúe os fizcflem, ou acrèdo

res da occupaçaó, ou benemeritos do cargo.

25o. No dia detinado entrou com os Ve

readores, a cujo arbitrio pertencia o governo

civil, aditcorrera gravidade da materia, que

juntos vinhão a determinar, pafoulogo a ex

plicar a attenção, com que fe devia obrar na

efcolha dos homens para hum poto Marcial,

em que os nobres recebião honra , os meca

nicos adquiriaõ nobreza, alargando-fe a con

tar huma a huma as obrigaçoens daquelló

| cargo, reprefentou as conciencias culpadas

dos que votafem com os olhosem outra de

pendencia, que não fofe nozello do ferviço

¿lo Rey,& útilidade da patria. . . -

251 Acabou de fallar, mas não de perfua

dir , moftrando-lhes a injuria que cada hum

grangearia deyxando-fe levar de conveniene

cias, ou dominar de negociaçoens, em que fe

praticafe feguir alguma opinião, que com a

razaó não jutificafle a caufa Seguio-fe a pro

pofição das petiçoens, & logo aclley;ão, em

. . " - - que
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º que fahirão efcolhidos, aquelles, que ainda

que melhor o merecião, menos o efperavão,

Confeflando lifamente que o fer perdeftina*

dos fedevia à inteyreza do Governador, que

na inzenção,mayor que o imperio, crcou as

igualdades de Miniftro. * * *

252 Daquella inteyreza, raras vezes ufa

da em beneficio dos benemeritos, veyo a afº

firmar Travaos,hum Capitáo de Cavallos,

que noetado de entertido pafava praça de

gallante, que o governo de Gomes Freyre

tinha perdido aquella terra; porque affitindo

de quartel em huma rua onde moravão muy…

tos da governança, os não bufcavão os mis

mos, nem os refpeytaváo pertendentes, ef:

tando vaga huma Companhia do campo;por

que já não era necefiario, para conteguir

aquella occupação, fazer prefente mais que

de merecimentos, com efa clareza fecxpli

Governador, pelas pa

ofender com os ditos, porque ainda os que

com aagudeza podião moletar picantes,tem

Perava huma difcreta graça natural, cujo fal

perfervando dador,醬 ofentimento.

253 Corria já declinado para o occafo o

anno de mil feiscentos oytenta & tres, em

que os moradores de Elvas triunfando dos

- I 3 hors

cavano incorrupto da獸 a retidão do

avras daquehe Cabo °

tão folto das mãos, como da lingua, mas fem

r
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łórrores d¢ huma隅ra domeitica, celebras

yaó com univerfal applaufo a paz daquella

praça, quando da Corte chegáraó os avifos

de que ElRey Dom Afonfo VI. aos doze de

Setembro nos pafos de Cintra (onde alivia"

do dopezo do cetrovagava aliviado aos tra•

balhos do governo) tinha paflado das mife

rias da vida a lograr na patria com melhor co

yoa mayor Reyno. . . . -

234 Achavaõ-fe os habitadores daquella

Praça taõ conformes, pela intelligencia de

{eu Governador, cuja arte foube temperar

. de modo aquelles animos oppotos, que ex

tintos osodios, vierão os militares, Senado,

& Cabido a concordarfedcforte que concor

réraójuntos,a celebrar as exequias daquelle

JPrincepe, que ordenáraó com tanta oftenta

çaó magnificas, que a naó ferem reaes pela

objecto, o viriaõ aparecer pela Magetade.

, 255 Corriaõ em tanto focego as coufas

daquella Praça ferenadas de todo, a tromen- º

ta que afopiada do vento da ambiçaõ a ti•

nhaã antes em bandos quafi fofobrada, que fe

motrava já efpetaculo da paz, a melma que

pouco antes tinha fido teatro de difcordias;

efquecidas em huns as ofenfas, em outros

perdoados os aggravos, fe comunicavaó o

prefidio, & os moradores com a facilidade de

conjuntos, nos affectos de naturaes, fem dife

“ . . . ; & time
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ringuirfeos parciaes dos oppotos, os hofpc…

des dos vifinhos, ;

* 256 . Só hum Minitro que por razão do

officio fervio de Auditor ordinario, era ef*

candalo aos applaufos univerfaes, corn que

Gomes Freyre pafados os termos da emula

ção, deyxados a traz os limites da inveja, tri-,

unfava de tantos inimigos domefticos. Naâ

ferá moleto referirmos com etyllo breves

occafiaõ que em beneficio da Piedade fem .

chegar a inquietar, perturbou levemente o

focego daquelleCabo, - : *

257. Achava fe de tempo antes prezo na

cadea de Elvas hum foldado, que eftandode

ientinella huma noyte deu a morte a féu Aks

feres que andava de rondaia culpa que fe mofº

trava com toda alegalidade, provada era capiº

* tal, fembaftar a falvallo do patibulo, as des

mafias quealegava da gulla, que alienadas as

potencias, o tinhaó feyto pegar no fono, nem

ó excefo do Oficial, que o tratou mal com

o venabolo, Como nasleys de Marte, naõ

difpenfá os privilegias de Baco, etava em

penaordinaria, mas avogavaõ pela fua parte

finco filhos, & a mulher fazendo latima eta

naõ menos pelo fexo,do que aquelles pela or

fandade, . . . ;

258 A primeyravifita que Gomes Frey

re teve naquellaiPraça tomada 3 poíte do goº

"､ I 4. yeruo
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Averno foy a daquella mulher, cujos rogos re

prefentando no coraçaõ a dor, as lagrimas

nos olhos o delamparo, o obrigáiaô, a que

compadecido nas miferias alheyas, prome

tefie naó fentenciara caufa em quanto affitif

fe ñaquella occupagaó. Naó paáraó muytos

dias,que o Minitro lhe naõ aprefentafe con

cluíos os autos, para que proferida a lentença,

condenado o reoa padecer, fofle na mortea

. frontofa vingança a huns,a outros exemplo. .

a 259. O Governadora quem o tangue dos

eftranhos vertido fazia horror, latima o dos

naturaes derramado, vendo que naó podia

fentenciar, fem, ou com a piedade truncar a

inteyreza dajutiça, ou com o rigor fegar a

vida de hum foldado Portuguez; refpondeo,

que fe achava naquella Praça hofpede, com

imperio de empretimo, que pois tinha efpe

rado fem moletia tantos tempos, que efo"

freſſe mais huns dias, que naö podiaô jaſer

muytos os que tardafe quem tinha o cargo

por propriedade, o proferir por officio, que

em deter na prizaô aquelle miferavel, fenaõ

feguia perjuizo, antes em parte vinha a ter

conveniente, porque fe era juto morrele

para exemplo, muyto melhoro etava dando

na paciencia, com que toleravaos ferros, por

que mais depreta efqueceria fepultado de

poisdcacabarpendente no patibulo, 43.te
*... . . .
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f detido nos grilhoens, em que padecendo húa,

*

morte notemor,outra nos vagares, fegurava.

a lembrança na vita, melhor que na me

moria. -

26o Aquelle Miniftro a que ou nas de

moras acufava já a conciencia culpada, ou

procurava motrar a retidaõ no fuplicio do

menos poderofo, fem deyxar moveríe da mo

detia detas razoens, fe depedio menos atis

feyto da humanidade do Governador. Pafla

dos poucos dias vieraó ambos convidados, a

concorrer com a afiftencia, para fazer mais

plaufivel huma folenidade que fe celebrava

na Sé daquella Cidade, chegäraõ a encon

trarfe nas portas, onde como fe fofle offenfa

do Minitro a compayxaó, com que Gomes

Freyre fºnaóatreveo a firmar huma fenten

ça, em que haviaó de fahir a padecer muytos

innocentes na morte de hum culpado, diante

de todos os Cabos, & Fidalgos pretente húa

multidãodo povo, lhe protetou faltavaõ as

leys,&ajutiçatodo o tempo que fufpendeí

te o defpacho daquelle prezo,cujo delito fen

do abominaçaógrande cometido,vinha afet.

efcandalo mayor defimulado, -

- 261 O Governador que parecia mayor..

pela paciencia,com que fofria as injurias pro-…

prias, do que pela inteyreza com que vinga-> …

vaasalheyas, fem alteralloa demafia, refP -

* - - CΟ
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deo taõ focegado, como feaquëlle Miñifird .

lhe fizeffe beneficio na ofenfa, que naó tinha

duvida, afirmara fentença daquelle crimino

' fo, mas que com ella havia de levar conclufa

a caufa de outroreo, que lhe contava etar

detido nos mefmos ferros pelo furto de húas

mullas, que roubāra nos campos de Tellena,

que havendo partes prejudicadas, que o acu

vaófe lhe naõ deferia naquellejuifo, omif

| fió, ou defcuydo, que porferemosentgreff.

dos cítrangeyros cedia a menos opiniaõ da

nofajutiça em defcredito mayor danaçaõ,

, 26? Procurava aquelle Minitro , que

feachou alcançado, defculpar a falta com os

termos legaes, mas colhendofe que as razões

era6 ſofiſticas, os fundamentos apparencia,

"fem lhe admitir efcufa,mandou pozèfe ofey

to corrente, & ostrouxefle ambos, porque

não havia defentencear hum pleyto em que

o vinho fora aggrefor, deyxando outro em

fuperior vicio delinquente, ou mais grave,

ou igualmente culpado.

263 Pafado algum tempo que fuípenía

a execução com tanto filencio, que já nem

lembrava a caufa, nem o prefo, chegºu aGo

mes Freyre a noticia que do Tribunal doPa

ço tinha fobido huma confulta às mãos da

Magetade, que contava de huma queyxa
daquelle Minitro, em que referia, ఖః O

-
- о
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|

! Governador daquella Praça, difficultava def

pachara caufa de hum foldado, que etando
de fentinella no muro tirára a vida a hum

Oficial feu;porque o defpertára eftando dor

mindo, fazendo-te em huma culpa reo de

dous delitos, ambos capitaes. -

264 Cs Miniftros daquelle Tribunal at

tentos ao grande nome, que a fama tinha di

vulgado daquelle Cabo, a tetavão fenão po

dia prefumir que o Tenente General da Ca

vallaria do Alenteio, a cujo cargo etava o

governo daquella Praça fem alguma caufa,

que jutificafe tão eftranho procedimento,

houveíte de alterar o etyllo legal praticado

em ben-ficio das armas,

265 ElRey que de Gomes Freyrekinha

com a experiencia adquirido conceyto ainda

mayor, muyto mais dozello com que folicito

procuráva a obfervancia das leys, confirma

donas razoens dos Miniftros do Paço, man

dou fe lhe infinuafe a queyxa, que delle fe

fazia, que fiava da fua retidão enformafe da

caufa que dera para ella, que naõ procurava

outrastetemunhas, porque lhe fegurava o

feu brio não truncaria da verdade do cafo.

nem o mais leve motivo que o abfolvefle,

nem a mais ligeyra circunftancia que o cul

paffe.

266 Gomes Freyre vendo a opinião,
COllN
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-

com que era trocada fua verdade no conceye

to da Magetade, refpondeo com tanta finge- -

leza aos cârgos, quebaftou para preva da fua

innocencia a litura, com que repetio atè os

atomos mais futiz, recebendo tanto credito

fuas palavras, que redultou fer o Minitro da

queixa chamádo àCorte donde não voltou ao

lugar,todo o tempo que aquelleCabo gover

nou aquella Praça, em que trabalhando in

canfavcl na confervaçao da paz dos naturaes,

o não defcuydavão os intrumentos Marciaes

de obtervara inteyreza dajuftiça fem faltar a

commiſeração da miſericordia, com arteficio

tão novo, que naõ pode o rigor de huma vir

tude, alterar a piedade da outra. -

...267 Pafava já a emulaçaõ dos Cabosem

filencios, a dosfoldadosem tanto focego, que

já a quietação daquella Praça dava lugar, a

Gomes Freyre defcançar vagando algumas

horas aliviado do pezo, fereado ao trabalho

dogoverno. Neſte ultimo ocio ſe entretinha

devertido, quando recebeo hum proprio que

de Lisboa tinha partido pela pota com avifo

do Secretario de Eftado o Bifpo Dom Fr.

Manoel Pereyra da Sagrada Ordem dos Pré

gadores, cujo talento pareceo antes, &moi

trou a experiencia depois proporcionado aos

perigos daquella occupação, em que atè os

acertos andaó em litígio com os rifcos, , ,

. . . . 268 Res- - -

.
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368 Recebida a carta do Secretario de

Eftado com outra inclufã do Embayxador

de Catella para o Governador das armas

Caftelhanas affitente em Badajoz com a

queyxa de que naquella Praça fenão guardaf

fêmfeuspaffäpörtés, por fe haver prezo hú

Francez, que cnviado da Corte de Portugal,

pafava a bufcar medicina para a cura da Rai

nha Dona Maria Francifca Itabel de Saboya,

cujas moletias comegáráo a decobrire gra

ves nos accidentes, hos fintomas mortaes.

269 Como a doença da Magetade neº

ceffitäva de remedios promptos, & o pofte•

lhão detido fazia creícer o rifco, efcreveo o

Secretario com encarecimento, que pareceo

etranho o zello, o ctyllo menos advertido,

affirmando que ElRey mandava, paflafe Go

mes Freyreà Badajoz, porque fó da fua a&i.

vidade fiava conteguire o cffeyto de defem

baraçarfe aquelle Francez, por cuja expedi

çãoefperava f. não poupafe a trabalho, ou

reparafeem defpezas. , -

27o. Não ignorava Gomes Freyre, o ex

traordinario deta refolução, mas como tinha

por culpa menos os excefos, do que a falta de

obediencia, fe fogeytou ao rigor do preceytq.

contra a opinião de alguns, que difuadindo

lhe a jornada, o perfuradião a recorrer à Cor

te-Nomefmo dia fepreparou para na manhãa
* -- ce
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feguintepaflar a Badajoz; como quem fiava

mais do filencio da bolfa, do que dos eftron=

dos do etado, refolveo levar mais dinheyro,

que creados. . . . . .

27í Etando para partir chegou a buf.

callo Pedro de Mello de Catro então Capis

taõ de Cavallos naquella Praça, hoje fegun

do Conde das Galveas, por lucgder á feupay,

em quem tiverão feus brios infentivos para a

honra,para o valor exemplo,apeado do caval

lo repetio em breves palavras, à lhe afirma

va6 paſſava aCaſtellaanegociosrecomédados

daMagetádesque vinha para o acompanhar,q

• fenaõ cançaffe ení o difluadir; porque dá:

quella opinia6 nenhumas razoens ſeria& po

derofas a movello, muyto menos a apartallo,

272. Ainda aquelle Fidalgo naõ tinha a

º

cabado de proferir as ultimas palavras, em

que a refoluçaõ emula do fangue motrava

exceder aos annos, quando já fe achava preº

fente o Vis-Condé de Barbắcena, cơm Af*

fenio de Sequeyra, que levados da mefma

occafisó procuravão teguillo companheyros

tia honra.parciaes nos perigos. -

273 Gomes Freyre, que media humas

emprezas pela razaô, outras pela fortuna, &

de todas defconfiava antes de confeguidas,

grato àquella demontraçaõ,em que expref>

fado na refoluçaõ o valor, os afectos nasfo

bras
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bras de corteña, procurou defviarlhes ajor

nada, na confideraçaõ de que em huma pra

gafcchada fenaõ havia deetcallar a cadea pa

ralivar dos ferros a hum Francez, que reclu

fo feguardava vigiado, que aquelle negocio

melhoro havia de acabara arte, do quea for

ça, que lhe permitifiem o ir fó, porque quá

to menos foffe o etrondo, mais fegurava a

concluire. - -

º 474. Ainda que a eficacia, com que o

· Goveinador proferio.eftas razoens erałufti- '

ciente, a refolver qualquer animo contante,

não batáraó a aballaraalgum daquelles Fi

dalgos para que mudafem de opinião Partis

raójuntos em demanda de Badajoz acompa...

tihados de poucos creados, que ao entrar das ,

portas te devediraó por naó dar occafiló a re

pararfe o lufimento das pefloas acrefcenta

do no numero da cometivá, que por avulta"

da caufaria rios Catelhanos, ou cuydado mas,

yor,ou mais curiofidade. “ , í

248 Foy Gomes Freyre o ultimo que

entrou, mas por mais que procurou occultar

fe, mandando a hum crcado, que repondela

à guardá, que eraõ payzános de Olivença,

naö baſtou a cautella a eſconºelo à eſperteza

de hum Alferes, que chegandofe ao Capitaõ

da Guardas, lhe advertio que os primeyres

eraóCabos da guarniçaõ de Elvas, & o ukº"
- tinh5



244 Vida de Gomes Frere ?
- timo q os feguia era oTenenteGeneraldaCaº

vallaria do Alentejo, que governava aquella

Praça: duvidava o Capitão, mas o Alfereste

naz no feu parecer, attetou com tanta certe

za que fenaõ podia enganar, que recebeo al

gum credito na ဖွံ့ႏိုင္ၾ , com que affirma

va que daquellaeftatura ( ainda que pequena

a taó grandes epiritos) eraómuy raros os

homens. - - -

249 Em quanto os dous contendião, foy

Comes Freyre avançando-fe a ganhar a por

taymas fem perder de vita o Alferes, que pe

la viveza, & mal fardado, te lhe reprefentou

porporcionado aos intentos, que levava dife

corrido, jugando com advertida reflexaó,

eque dos foldados rotos a corrompidos , ordi

nariamente não hia mais ditancia,que o tem

po, que gaftava em chegar a occafiaõ de me>

lhorarfe com deícarga,fazendo da necefidade

***ulpa a treyçaõ, da pobrezaetcalla aode

1UO, - . . . . . .

e 25o Como Gomes Freyre que naõ fabia

perder inftante,que naó occupafe em ganhar

tempo, mandou a Simaô Pereyra foldado

igualmente pratico,& de boas mãos,hoje Ca

pitaô de cavallosentertido, qtomaſſe de par

te aquelle Alferes, & com o pertexto de os

encaminhara huma eftalagem, viffe fe opo

dia induzira que os guiafle aonde podefe

*t CQ4
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comonicarlhe hum negocio, que pendia de

brevidadc igual ao fegredo-, . . . -

25 OÁleres que recebeo como beneº

ficio ofer convidado para os conduzir, en

trou com às dcmafiadas cortefias daquella na

çaó ſempre encarccida , a pedirlhe na6 qui

zef> negar quem era: Gomes Freyre que de

pendia da fua agilidade, como de intrumen

to mayor daempreza, que intentava coníe

guir, com a mefma facilidade afavel lhe ref

pondeo, que naõ fó lhe revelaria a pefoa,

mas também o negocio; porque o tinha tão

obrigado afua urbanidade, que lhe fiava to

do Q fegredo, de vir a queyxarfe ao Metre

deCampo General , que governava asarmas

da Etremadura, de haver embaraçado, bi

rem-febufar remedios-para, a cura da Rai

nha de Portugal, naõ havendo certeza de fer

aqueile o Francez, que de Madrid fe pedia,

devendo em materia tão delicada, proceder

fe com mais cautella por não atrifcar as Caº

roas a defconfiança, ou ao precipicio... :

252 . Depois de encarecer nas palavras o

ſentimento, paſſou a comunicarlhe a neceſ

fidade de faliar ao prezo primeyro que ao

.General , &come fiava mais do premio que

das promeas, acompanhouctas ultimas pa-

lavras com alguns dobroens, dourando com

aquella demontraçaó, PHತಃ mayat: .

agrać
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agradecimento,eo effeyto repondefie a feus

penfamentos; virtude, que alguns lhe taxá- k.

iâo vicio, como fepara negocear fofle mais |

proporcionada; que a liberalidade de hum

prodigo, a eſcaſſezde hum avaro,

#253. Defpedio-fe o Alferes, & como fo- ;

bre pratico hia tão fatisfeyto, que deyxava a |

"vontade preza, em breve tempo alcançou a º

fua intelligencia os meyos de confeguire a

facção intentada,defcobrindo, ou tratadas já

de antes, ou creadas de novo pefoas cítra

nhas, que afirmando ferem de Madrid, atef

-táraó conhecerem o Francez, que fe procu

:rava da Corte, que era differente do que fe

achava na cadea, apontando tantos finais, & |

:circunftancias, qué cuberto o engano,veyoa ;

receber credito na opiniaõ, dos que ou leves,

'ou voluntarios faceis quizeraõ perfuadir-fe. .

Com tanta ligeyreza comerceado o trato alie-

nao enterefe, comprada por bayxo preço a

fidelidade. - -

254 Governava por aquelle tempo as ar-

mas da Etremadura Dom Diogo de Portu-

al Meftre de Campo General nos exercitos *,

de Catella, pela parte, que tinha de Portu- |

guez conjunto em fangue a AmbrofioPerey- 1

rra de Berredo, refpeyto que os obrigava a |
correfponderem-fe com amiladeeftreyta; co

o nas praças de armas não feja facil :
- - 食煎

*

-
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darfeo egredo, chegando-lhe a noticia,ain

da que fem certeza,que entrára Gomes Frey

re, com quem corria pela razão da conforte a,

-unitloso mefmo vinculo; mandou logo hum

Tenente da pefoa a pedir lhe quizefe dar os

goto de revelar-lhe quem era, porque fabe

fía occultar no publico fcu nome, fe acon

cluíaó do feu negocio pendefie daquelle fa- .

cramento, proteitando motrarfe nas fuas de

pendencias entereftado como parente, como

amigo parcial. : ---

255 Gomes Freyre que para a fua nego

ciação fabia aproveytar-te de todos aquelles

accidentes, que lhe oferecia a conjunção do

tempo, querendo motrar mayorfineza em

fedeyxarrogar, fofrida primeyro a importu

nação doinviado, repretentou nas apparen

cias a difficuldade, com que referia o me{mo.

que eftava defejando fazer publico, afirman

do, que o repeyto das cans, o fazião confef.:

far a pefoa, que vinha como particular, a

folicitar certo negocio com fua Excellen

- cia, que ainda que a jutiça da caufa era cla

ra, o empenho da brevidade era de qualidade,

que o obrigára, a não o fiar de outrem, pare

cendo-lhe cobriria a occupaçaõ no desfarce,

na defimulaçaó o nome; mas pois os olhos

. Caftelhanos, eraó tão linces, que não pode

-
akir ue não chegafema de

* zi K. 2 ’ 7 yifallo,
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vifällo, defcuberto praticaria fuas caufas, em

cujo favor advogarão, intercefor o fangue,

entereados os afeótos, -

a56 Partio o Tenente a dar parteaoGo-;

vernador das armas, &a defpedir guarda paº

raa porta de Gomes Freyre, atempo queo

Alferes fazendo myfterio do fegredo, entra

va com a noticia de ter facilitado o negocio.

Ainda não tinha acabado de referir o modo

com que tudo etava ditpoto, quando che-

gou Dom Antonio de Portugal, a compri

mentallo da parte do General, reprefentan

do, que os achaquestinhaó a feu Tio tão pof> ,

trado, que fe não podia mover, pelo exceto º

de hum accidente de gotta que o tinha not |

leyto; que lhe pedia quizefe ir a defcançar º

em fua cafa, onde ficava efperando como miº,

mo da fortuna aquelle alivio nas dores..

257 Gomes Freyre vendo que a occa

fão lhe abria na porta do General caminho

facil para confeguir o fim de feus intentos,

zendo politica da urbanidade , refolveo

aceytar a offerta. Paſſou logo da eſtalagem,

aº apolento do General, de quem foy rece-
bido.com attençoens demonſtradoras do ex-

ceffo, com que creados nas veas crefcem no,

ſangue mais avultados os affectos , fem ſer

baftante a moderar-lhe a alegria, nem os

males, nemofuto, com que le achava, por

!" * ,
- - "

-
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* #e lhe reprefentar de tupofição fuperior a

|

-

º

caufa, que deyxada a Praça, que governava,

abalára hum homem tamanho pelo poto,ma

yor pelo nafcimento a expor junto com a

qualidade da pefoa, o refpeyto do lugar.…

258 Acabados os primeyros compri

mentos, em que gratos feadiantárão os bra

ços a refponder aos agrados, com que os

dous fe congratulavão, pafláráo a praticar

fobre o negocio, que Gomes Freyre expoz

em breves claufulas para focegar mais de

- 獸 do abalo, que advertio-padecia aquel

elegrande coraçaó, a que o accidente juta

mente tinha fobrefaltado, revolvendo na

confideraçaó o receyo de algum etranha

motivo,que na defconfiança das Coroas,mos.

vida outra vez a guerra chegafle a alterar a
Z. -

-

259 Defaflombrado o GeneralCaſtelha

no dos cuydados em que o tinha poto feu

prudente difcurfo, mandou logo chamar o

Secretario, a quem recomendou, Ri:
vrastaó encarecidas, (que a naó ter Minif

tro taó inteyro, podera parecer parcial, ) que

examinafle gom prcíteza, fe o Francez prezo

era o mefmo que fe pedia de Madrid, quea

- chando fer outro opozeíle em liberdade, pa

raqueou partifica França, ou voltafe a Pors

tugal,
- -

. K 3 260 Co
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: 26o Como a negociaçaõ do Alferes tiº

' . nha laboradocom prefteza taóigual á necef

fidade, que já o Secretario etava de fobre a

ºvifo, reipondeo, que tres dias eraó já pafla

.
dos, que tivera humainfinuaçaõ, quco pre- .

-zonaó era o que de Madrid fe pedia, que naó

-dera antes aquella noticia, por eperar mayor

a certeza, Satisfeyto o General detas razoens,

a que ou as apparencias, ou o defejo-lhe fizeraó

serer verdadeyras, င္ရန္သူမ္ဟုဖ္ရစ္ no femblante

- naómenos que nas palavras, o goto que te

ria de que fe averiguafe a verdade (em demo

- ras, mandou que aplicados todos os meyos,

afenaõ poupafe alguma diligencia. . . .

.261 Secretario, que na materia tinha

- empenhos de entereftado, como as couías fe

rachavaó já com antecipada intelligencia def

doquea capa do da agua.

potas, adiantou de forte o negocio, que baf

- táraó duas horas a deyxar livre o Francez,

que na mefma tarde continuou a jornada de

- Pariz. Comtanta prefa, fe concluem as de

pendencias de que o ouro he o agente. No

- feguinte dia voltou Gomes Freyre a Portu

gal, naó fºndo poderofosa detello menos ro

agos do General, nem as carrancas do tempo,

- cuja ferraçaõ defatada em huma horrorofa

- tempetade de vento, & chuva, o levou a El

.vas mais aliviada a bola do pezo do dinheyro,

v

v

26. Rcſ.
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:* a62 Reftituido Gomes Freyre àquella

Praça, foy celebrada com admiração de na

turaes, & etranhos a cxpediçaõ com quea

fua inteligencia, acabou facil huma empre

za, ao juizo dos melhores dificil de tratar-fé,

ao de tódos duvidola de confeguirfe.

263 Não o efqueceraó os applaudos poº

pulares de depedir para Lisboa o avifo com

individuaçaó do fucccffo, que deyxamos re

ferido, & damosaqui a ler como argumento

mayor da fua actividade, ainda que por não

infatiar com relação por larga, importuna,

callamos muytos accidentes dignos de me

moria, que fem parecer encarecidos, podera.

mos expor como demontraçaõ da intelli

gencia,ou ºffeyto da promptidaó - -

264. Chegou à Corte a noticia onde foy

- celebrada das Magcftades com o goto de en

tere{lados. Rettituio Gomes Freyre outra

vez a carta do Embayxador de င္ဆိုႏိုင္ဆို para

o General das armas da Eftremadura, que ou

com demafia efcrupulofo nos pontos do bria,

ouadvertidamente politico, naó quiz entrer

gar, porque o fuccefo fe não atribuife mais

a queyxado Miniftro, do que ao refpeyto do

portador, ou porque fiou mais das fuas pala

yras, do que das razoens de hum papel, que

hum aggravo faria efcrever apayxonado, o

cfcandalo defabrido.
-

- - - K 4 2.65.Man



452 º Vida dº Gomes Freyre" .

265 - Mandou ElRey agradecerlhe a di

ligencia com demontração não vulgar da

fatisfaçaó, com que ficava da promptidão,

com que expota a pefoa venceo en taó bre

ve tempo as grandes difficuldades, que fere

prefentavão naquella empreza, por vir a to

para materia em politicadas Coroas, objecto

não fó de esfera fuperior, mas de natureza

demafiadamente fenfivel, cujo corpo anima

do de efpiritos futiz, à fombra das forças mais

robutas, cria a compleyção mais dilicada.

266 Não deyxaremos no filencio algu

mas circunftancias, que a attenção dasMa

geftades fezbenemeritas de memoria, o def

cuydo alheyo dignas de reparo. Na carta em

que Gomes Freyre dava conta do que tinha

obrado em beneficio da obediencia, fém fal

tar no ſofrimento a modeſtia de ſubdito, in

{inuava parte da dor, com que fentia fer con

tra o eftyllo do Imperio fuperior, mandar

que deyxadaa Praça, cujo governo felheti

nha entregue, paflaffe a Reyno eftranho

com o emprego de portador de huma carta,

junto a comiflaó de Agente do livramento dé

bum Françez ao parecerreo no delito deef

pia, culpa aos ouvidos, efcandalo; em todas as

naçoens capital. . . . . .

267 Advertida a Magetade, reparou nos

indicios da queyxa,de q refultou pergótar ao

- ~ - Secree

s
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Secretario de Eftado a fórmacm que efcreve

ra, confefiado o encarecimento , ainda que

defculpado no perigo da Rainha, lheeftra

nhou o exceflo, dizendo que hum homem de

tantos brios, que não fabia replicar aos pre

ceytos, nem interpretrar ordens; para pou

pado aos trabalhos fedefviar dos rifcos, te lhe

não expunha com tanta facilidade em contin

gencias o refpeyto, apefloa em precipicio."

268 A Rainha a quem ElRey como

mais empenhado no remedio, diante dosMe

dicos que lhe affitião, comunicou para ali

viotodo o fucceffo de Bedajoz, grata a obedi

encia, que motrou etimar como beneficio,

áfirmavão depois os circuntantes, lhe ref

pondéra, que a Deos teria de dar conta, fe

naõ foubefe aproveytarfe do vafallo que lhe

dera em Gomes Freyre, de cujo talento po

dérão então enformar tambem as demontra

soens nos cafos da paz, como antes de teu va

lora fama nos perigos da guerra. -

269 O Secretario de Eftado procurando

efquecer a queyxa,com a repota da Magef

tade, depois de referir tantos agradecimentos

que batando para honra, fobravão para pre

mio, lhe advertia como culpa hum detcuydo

ue devia emendar, mandando com indivi

- duaçáo a noticia das defpezas atè alli feytas

à fua cuta; para da fazenda Real felhe fatis
• *- - - - , . . . fazer.
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fazer osgatos; porque hum negocio que as

circuntancias fizeráo grave,fenáo podia con

feguir em tão poucas horas fem difpendio,

eonfideravel. - - -

- 27o. Gomes Freyre que etimando mais

los creditos de liberal do que a fama de rico, fe

moftrou tempre defprefador contante dos

entere{{es; refpondeo, que não defetimava a

lembrança, com que lhe advertia a falta de

memoria, mas que no efquecimento tinha a

defeulpa de não fer quem fizera as contas na

eftallagem, que não fabia o que importa

va o cuto de huma noyte, que na certeza

蠶dava de ter fervido à vontade de El

ey ficava pago do trabalho, do gato muy- -

to melhor fatisfeyto. J -

# 271 Como GomesFreyreaffiftia violen

to nãquelle governo de empretimo, quego

fava mais por occafião, que por oficio, &já

aquella Praça focegados os tumultos feacha

vá em tanta paz, que para confervarfe fem al

teraçaõ, naõ neceífitava de refpeyto da peí

foa, tobrava o do cargo: andava bufcando

pretexto para deyxallo, fgm que a delculpa

podefe parecer fatio do ferviço, ou defpre

zo da occupaçaõ

272 Depóis de varios difcurfos veyo a

refolvertea pedir licença para pafar à Corte

tomando por motivo a cauía quo felitigava

"...". IMO

.
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nojuizo da Coroa,fobrca fucl fi'ió da cafa de

Bobadella, em que era o principal oppoente,

fcndo que acabou de perfuadilio outro novo

accidente, digieçaõ precila que para intcllix

gencia da hifforia ferá neceflario referirmos

do principio, tomando osfundamentos de

mais longe. : -

273 Como Elvas he a porta principal

daquélla Raya quc dá a ferventia, por onde

com efte Reyno fe comunicaó muytos dos

etranhos, paflárão por aquella Praça alguns

Embayxadores ctrangeyros, & outras pef>

íoas de diftinção, a que trazião ou os nego

cios,ou a curiofidade; a todos tratou a urba

nidade doGovernador com tantas gentilezas,

que iem faltar hum, vierão rendidos da cors

tezia a confefarfe obrigados ao ag_falho. -

274. Embarcou por ete mefino tempo

em Lisboa para França o Embayxador da

quella Coroa nete Reyno,acompanhoufe de

fua mulher na jornada de Portugal, na volta

a tratou de forte o mar, que depóis de alguns

dias de perigola viagem, houve de arribar ao

mefmo porto de que fahira, para caminhar

por terra, em quanto o marido, foltas outra

vez as vellas feguia fua derrota entregue na

incontancia das ondas, à difcriçaõ dos ven

tos, porfer chamado com dias taxados para

recolhcrfea Pariz. - -

- | 375 Paſ:
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275 Palou aquella Fidalga ao Alentejo

taó defconfiada de vencer,ajornada de Fran

ga pela falta de faude, que em cada pafo pa

recia ir tropeçando a vida natumba, ou na

fepultura; Chegou às vifinhanças de Elvas

não feR trabalho, que fobre a gravidade da

queyxa lhe acrefcentou com nova moletia o

aballo do caminho. Tinha-fe adiantado hum

avifo que Defgranges defpedió antecipado a

GomesFreyre, pedindo-lhe quize{le compa

decidolaftimarfe daquella enferma, a que al

guma caufa particular obrigavaa naó deterſe

na Corte, de cuja força movida, efcolhia an

tes ir morrer ao defamparo em huma cítrada, º

do que faltar a certa politica, de que a razão

de Eftado fazia opiniaõ, honra o brio...

276 Tanto que o Governador pelas ef>

pias, que trazia, vigiando as etradas teve a

noticia que aquella fnhora fe avifinhava aos

muros daquella Praça, fahio a rcccbella fóra

com toda a oftentação Marcial. Recolhida

na Cidade lhe finaliou para apofento em fua

cafa, o mcfmo quarto de fua mulher, que por

aquelle tempo lhe fazia companhia, de quem

foy hoſpedada, com as demonſtraçoens de

que fabiº fazerfe, benemerita, pelas virtudes,

não menos pelo fangue. O trato refpondeo à

qualidade da pefloa, os remedios às do acha

que, com tanta porporção, que em breve
- - -
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convalecida pode feguir ajornada de França,

ende com fingeleza eftrangeyra encarecendo :

o cuvdado, confeflava a obrigação. -

277 Pafados algús dias voltouLafcol,há

Francez que por occafiaõ do negocio refidia

de annos antes em Lisboa, &tinha a compa

nhado aquella Senhora, dequem trazia, (en:

tre alguns brincos oferecidos a Dona Luiza

Clara de Mcnezcs como: memoria do agafa

lho) huma carta tão chea de agradecimentos;

como de exprefoens da faudade que a naõ,

- deyxar lerfe a verdade na lifura do animo;

parecérão as palavras mais encarecimentos da

lifonja, do que excelo dos afectos. -

278 Depois de dar conta individual de

todos os accidentes da jornada, convidava a

Dona Luiza Clara de M nºzes com o facildo

caminho, a que fofie ver Pariz,onde feu ma

rido feria recebido daMagetade com os agra

dos, que reprefentaria melhor o portador, do

queem carta breve podia referir. O Embay

xador e{creveo agradecédo a Gomes Freyre,

comobeneficio mayor a hop dagem daCon

forte,afirmando a lograva já como refufcita

da pelos mimos, & regallos de que em Elvas

fora affitida na convalecença, depois dos re

medios aplicados com cuydado na cura. . .

ಸಿ Tºaffava logo a pedirlhe, quizeffe fai

zerhuma jornada a Franga,ಉತAಯ:
-- - … ittà.
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fua cafa quartel para recolher-febofpede,aí

fitir companheyro, encontrando agafalho

melhor nos agrados de ElRey Chriftianifi

mo, que não fabendo occultar a inclinação,

que lhe tinhão creado as noticias, referio

Lafcol, que fabendo voltava a Portugal por

teria , & que havia de ir demandar Elvas, lhe

recomendára dicefe ao Governador, que fe

a ElRey de França fora tão facil vir a Lis

boa, como Gomes Freyre a Pariz, q já o ha

via de ter vito,mas q não entendefle era con

vidallo, a ficar no feu ferviço, porque fabia

as obrigaçoens dos que nafcião illutres, que

fogeytosa fortuna de vafallos, forçados dos

brios obedeciaô menos a propria vontade,

dueaos prcccvtos de imperio alho yc.

* 28o Ouvidos com autenção fim vaidade

as razoens da Magetade de Luiz XIV. que

referio Lafcolafirmando, não fazer mais re

petiras palavras daqutlle Principe fem trun

car, ou alterar huma. ComoGomes Freyre

fe via rogado daquel!e grande Monarca, que

a fama jutamente tinha no mundo divulga

do, mayor ainda notalento do que nos eta

dos; começárão os defejos, que antes tinha

ineficazes de paffar a França, a crefcer de

mafiado, não já como filhos da curiofidade,

fenão como creaturas da gratidão ao benefi

cio de viver lembrado em tão foberana me>

tuoria. - - 281. A

|

:
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. 281 Achava eta opiniaõ, a que fetinha

inclinado, infentivo mayor no apetite da

mulher, que não cabendo {eu grande co

ração no natural, ambiciofa de ver em ef

tranhos climas, novos paizes, lhe perfuadia

aquella jornada, em que o pouco cuíto, & o

menos trabalho vinha a conteguir os cnteref

fes de humagloria, fem perigo lograda nós
olhos de ElReyಹಿÂ , que aben

do pezar o merecimento dos homcnseftima

va as pefons pelas virtudes, reputadas as acº,

çoens pelo que valião.” . …:” -----

282 Unidas aquelas duas vontades, que

- a ambição da honra tinha conformes no mel

mo parecer, foy facil de fcobrir femeyo por

ondealiviarfe do pezo do governo daquella

Praça, que aceytou obrigado, tolerava vio

lento, fêm que podefe atribuirfca infado, ou

penetrarfe era o fim mais que a necefidade de

acudir às grofas demandas que trazia na

Corte pendentes dos juízos dos Minitros;

de cuja inteyreza ainda que não duvidava,

queria por credito das caufas, algadas de

mais perto fuas razoens, reprefentar a fua jufe

tiga. . . . . . . . . . . . .

282 º Confeguida a licença, & entregue

o governo da Praça a outro Cabo, entrou

Gomes Freyre nos cuydados de apretarfe

Parapagar a Lisboa: expedição que acabou

coma
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com tanta prefa, que veyo a promptidão 4

parccer, ou temor, com que fugia dos trabás

lhos do lugar, ou defprezo, com que tratava

a honra dos poftos.-- ; -

284 Corria já declinado para o occafo o

mez de Junho de mil (eiscentos & oytenta &

quatro, quando defpedido daquella Praça,

não fem faudades do prefidio, iguaes às dos

viãnhos, que conteflándo de ver a fua, ou ra

.ra,ou nova providencia, a paz de que goza

vaó, não cefavão de lamentar a falta, ao mef>

mo tempo que louvavão as virtudes ;. não fa

bendo diftinguirfe as lagrimas , com que

choravão ador das vozes, com que o aclama

vão na iuftiça Miniftro contante, na cle

nëncia Varão excehente. . . . - -

- 28; Pafiou a Villa Viço(2,onde de camí-

nho concordou os Hrmãos da Mifèricordia,

que ttranhos accidentes traziáo encontra

dos com o feu mefmo Capellâo, pleyt ando

èntre ſi hum oſer admitido à occupagáo de

que fe achava expulfo, outro futentando a

parte quando excluia negocio que litigavão.

controverfo, dividida º nobreza, o povo re

partido,& todos parciaes.

#286; Deteve-fe Gomes Freyre naquella

Villa com a occafiaõ de dar a execuçaõ às or

dens que achou da Magetade, em que lhe

expretava repuzete o Capellaõ na fua poffe,

; con
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contradiziaõ os oppotos o cumprimento do

decreto fuperior, ainda que femfe admitirem

alguns requerimentos que cmbargavaó o ef.

feyto das deſp ſiçoensſobranäso tinha5

embaraçadº. Mas Gomes Freyre que era das

quelles foldados que gaftavão menos palaš

vras, do que fios à efpada, em poucas ra

zoens deferio a todos mandando-lhes,que fu

prifem a falta com protetos, & requererião.

depois de fogºytar-fe, que os defPachos dos

Principes, quando erão abfolutos, não ti

nhão outra interpretaçaõ, mais que o recur
1o depois da obediencia, ;

287, Socegado já o tumulto da plebe, &

os bandos da nobreza, feyta entregà da očciïÇ

paçaõ de Provedor, que acabava de fervir ,

fe ficou defcançando alguns dias em fua med

macaf, atè que chegado Setembro partio

Para Lisboa, onde o chamavão as dependen

cias que perturbada a quietaçaõ do feu quara

tel, lhetolhião o locego. Chegado a Lisboa

feya Primeyra dilig ncia beyjar a mão a Els

Rºy, dequem toy recebido com aquele não

vulgar agafilho de que o fazião acrèdor be.

netnerito sainda mais que teus grandes fervi

gos, os afótos da Magetade, que reconhe--

cendo o preftimo dos homens, os deyxavağ

faió menós fatisfeytos dos agrados, que 33
Þrcmio. - - - . . . . . . .

. . . ն a88 Dé
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a 288. Depois de ElRey averiguar com

· curiofidade rara todas as coufas de Elvas, fem

efquecerfe de perguntar pelo etado daquel

la Provincia , fatisfeyto das repoftas, com

ue deu conta do Marcial,& do Politico,pal

u a inquirir a cauſa點 o trazia à Corte.

Aproveytoufe Gomes Freyre da occafião em

que ame{ma Magetade lhe abrio porta para

a relação dos pleytosique trazia pendentes de

averiguarfe por tella dcjuizo, deu noticia,

que litigava com oppofitores tão poderofos,

que o fariaõ demorar mais do que quizera,

porque da Corte ainda q faria muyto por fe

guir fó aquella parte que tinha de difcreta,

fempre receava encontrar a porçaõ de que fe

compunha ociofa. -

- 289 | Largo era oefpaffo que os dous fa

tinhaô detido em praticas diferentes, quan

doGomes Freyre reprcfentandofe-lhe con

junçaó oportuna para declarar feus intentos,

facilitado na familiaridade, com que fe via

tratar da Mageftade, começou a referir que

fua mulher, pouco antes de ofer, fizera vo

to de ira Roma vifitar na Bafilica de Saô Pe

dro,o fepulcro dos Principes dos Apoftolos;

condiçaõ que ajuntára ao ajufte do cafamen

to, que para a acompanhar em demanda tão

juíta, fe achava fobre os infentivos da Reli

giaõ, defembaraçadoide forte, que poítos em
.* º > * * ordem
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|

ordemºs fleytos, não dependia de mais que

concederihe fua Magetade licença por oyto

mezes,por fcr o tempo que percifamintepo

dia gatar naquella jornada, que lhe obrigava

a fazer ainda mais o cícrupulo, que a devo

☽8O• , ← , , . . . .

9. 29o Ouvio ElRey attento todas aquel

las razoens; mas interpretrando, que fingida

a Romaria, faziada piedade, ou cfcallaaoapc-:

tite, ou caminho a negociação, mudado de

femblante le deyxou dominar de algúa pay

xão, com que alterada a colera de maneyra o

gogobrou q hindo a refponder, mal deyxou

Perceberfe mais que nos ultimos aflentos, re

cado de França.

291 Advertido Gomes Freyre das ulti

mas palavras, acodio com perturbaçaõ a fo

cegar o rigor da Magetade, pedindo-lhe o

ouvifle de novo, que poderia fervief. a co

nhecerfe mal fundada a defconfiança em re

laçaõ falfa, ou cauta tuppota, porque feti

nha inteyra noticia do que ElRey Chriftia

nifimo lhe inviára dizer por Lafcol, & não

havia quem interpretrando finitramente a.

dulteraſſe o recado, delle meſmoſe colhia

melhor o defengºno, de que não admitiria

ter vaflallo de outro Principe, mais que da

quelle, q o nafcimento lhe detinára por for

fºi que em outro tempo, cm que tão pobre,

Comoالسةيا
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como difgotofo, o trazia a fortúna quafi defº

terrado da Corte, não aceytáia, os grandes

partidos, que de Catella lhe faziaõ, nem ad

mitira a pratica dos acrefcentamentos, que

fe lhe oferecéraô de França, fem dar parte

das honras para que o convidavão os Rey

nos eftranhos batando a dettello em ocio

inutil, fó a infinuaçaõ de que não feria do feu

Real agrado, refponder aos que o chamavão;

que não negava fe fizefle a jornada por terra,

tomaria a eftrada de Pariz por cntender naó

feria falta da fidelidade, nem contra o fervi

ço da fua Coroa ter vaçallos a quem etimaf

fem outros Principes, mayormente Luiz

XIV, cuja cabeça a fama divulgava venera

da em todo o mundo por huma das mayores

teftas coroadas daquelle tempo, mas que atè

defe leve cuydado podia livrar aos naturaes

cmbarcando-te em direytura a Liorne, ou a

outra parte de Levante onde tomaria Italia

fem tocar a Cota de França, ainda que lhe

parecia fem enganarfe podera ir a toda a

parte, fem que lhe ficafe o menor receyo;

de que fofe ingrato a patria de que nafcera

filho", nem ao Principe de que fe creára fub

dito. -

292 Naó menos attento, que admirado

da degurança, com que proferio cftas ou fe*

melhantes razoens, ouvio ElRey as palavras,
* * * * * -- . G鞑}
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em que pela boca dava a ler o coraçaõ mayor

ainda no que fabia defprezar; de que forma

do diferentejuizo, vevo a mudar de opiniaõ,

refpondendo fer affecto, & naó duvida, a

demontraçaõ que lhe vira de enfado, que

tinha por gloria que os Principes etranhos

' envejaffem a Portugal fendo.taó pequeno

crear homens tamanhos, & como os vafal

los o faziaõ muyto mayor da que a outros ds

eftados, a ambiçaõ, de contervar mais dilata

- do Imperio em menos circunferencia ; o o

brigava, a não os deyxar apartar defi, que fe

a Romaria, era necefidade naõ faltaria em

barcagaſ, ſegura, para Genova, Hoſtia, Ti

berina, ou Liorne, & fe coriofidade de fua

conforte, que lhe prometia de enviar a Curia

em fe oferecendo occafiaõ de o mandar com

carater, que a ambos eftivefe melhor.

293. . Beyjou Gomes Freyre a mão da

Magetade agradecendo nas demontraçoens

de obrigado as exprefoens do afecto, mas

como o defpacho não refpondia ao penfa

mento; porque o tangue no roto não defco

brife as cores de mal contente, fedefpedio,

& nòs o deyxaremos fentindo no filencio a

dor de menos fatisfeyto, atè em livro dife

rentc darmos rclaçaõ da honra com que a po

1itica refolve o prendello em grilhoens de ou

ro, que fempre arratáo,ainda que não lati:

μ€11?• , L 3 : “ VIDA
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- D. E . . .

GOMES FREYRE

- D E AND R A D A

General da Artelharia do Reyno doAl

garve,Governador,& CapitaõGe-

neral do Maranhão.

LIvRo seGUNDo.

# Orria o tempo já nos me

@izes proximos a fechar as

# portas ao anno de mil feis

# centos oytenta & quatro,

* - " - quando falvas dos perigos

do marchegáraó com feliz viagem a dar fun

do no porto deLisboa as mãos da India gover

nada por aquelles dias pelo Vifo-Rey Fran

cifco de Tavora depois Conde de Alvor, Va

raó illutre pelo tangue, ainda maisPdo
* - / , - . Or»
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lor, de cujas virtudes deramos aqui, ainda

que em eftyllo fuccinto,menos abreviada re

laçaõ, a naó andarem já tratadas em volumes

mayores muytas das proezas quc emulo dos

dous Condes feu Irmão o grande Luiz Al

vares de Tavora de Saõ Joãõ, Miguel Car

los de Tavora de Saõ Vicente, tinha obrado

feu braço em beneficio da Patria nas campa

nhas do Reyno, das com que fua efpada hon

rou a naçaô na Afin falla muyto melhor a fa

ma, do que pôde ef rever apenna.

2. Entre os diamantes, & outras drogas

de preço tranfportadas aquelle anno de Goa

aeſte Reyno,vinhaõ embarcadas as noticias,

que o Vito-Rey dava individuas dos fuccef

fos de noftas armas no Oriente,& da neceffi

dade, em que fe achava de foccorros promp

tos para acodir, acontervação do Eftado no

reparo de noflas fortalezas, por varios acci

dentes atenuadas mayormente pela falta de

gente gaita igualmente nas batalhas, & nas

vitorias alcançadas dos Regulos viñnhos,que

alterada a paz nos tinhão, ainda que vence

dores, confumidas as forças, pelos muytos

foldados mortos, outrosettropeados,& todos

cançados, receando fe que o Sebagi noflo

inimigo da porta latimado por muytas vezes

de nofo ferro, & ultimamente ofendido de

noílo esforço na perda de hum cxercito vol

: L4ب taffu

-
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tafe ingrofado, de novo poder, mais formiº

davel a vingar os aggravos, rompendo mais

viva a guerra, de que fomos os agreflores,

com a occafiaõ de fatisfazermonos, de efcanº

rdalos que recubiamos, ou de fius infultos,ou

de leu atrevimento. - - -

3. Ainda que do memoravel cerco, que

por aquelle tempo contante tolerou, &a

que refitio valente a Cidade de Goa, (cujos

accidentes não referimos por naó alterar a

biftoria com digrcfiaó cftranha a brcvidade

do eftyllo que feguimos) fe tinha o inimigo

retirado, tão potradas as forças, ou quebra

dos os brios, que não defpindo depois asar

mas, confervado na injuria o odio, queain

da hoje lhe etá lembrando, ou a memoria

das mortes, ou a dor das feridas, recubidas,

ainda mayores nos combates da Fortaleza de

Pondá do que nos ataques daqucllc fitio, fe

não atreveo mais a inquietarnos o fosego

com guerra deſcuberta, a cautellado oVito

Rey, fenão dava por feguro de huma paz que

fenos outorgava fem mais fiadores, que o te

mor de moffa efpada, ou o refpeytodc noffos

triunfos. . . . . . -

4 Difcorrerão etas novas pela Corte

onde foraó ouvidas com fentimentos dife

rçntes, os grandes as repetiaõ incarecidas fem

cmulação, o povo devido as recebia huma

- Parte

|
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parte com temor, outra com alegria delebran

doas com os applaufos de que fe fazia acrè

dor benemerito ofeguro da reftauração do

credito de noflas armas, algum tempo decli

nado,ou na falta de occafioens, ou no defcuy

do dos Principes, que nos dominárão efira

nhos, começando outra vez a nafcer noOri

ente a fama do nome Portuguez, renovada

-naquellas partes a veneravcl memoria dosil

luftres feytos de noítos premitivos heroes,

quejá invelhecida no ocio, ou gata na idade,

tinha efquecido a tepultura nas cinzas, nas

cans o tempo. . . . . . . .

5 Paflados aquelles breves dias, que a

orte tem como taxados para vaga difcorrer

nos cafos novos, entrou ElRey na confidera

ção de mandar à India por Cabo do foccorro

hum fogeyto, que defempenhado o cargo,

podefe focceder no governo daquelle Eta

do;aoVito-Rey, que acabava, & pedia fucº

ceflor. Como entre muytos, que fe propuze

raó benemeritos de occupagoens mayor Spa

receo Gomes Freyre, ou por melhor fldado

៣as gentil-homem , ou pelas experienciaś

Jmais proporcionado, felhe infinuou a etco

lha que a Magetade fazia da fua pefoa, para

emprego em que felitigava qual foft mayor

-fe a honra, fe o entcrefle, - . . . . ."

！ 6 Gⓛennis uniqu．. . . - &
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la perditinação, obrava ofeu merecimento

menos, que a defconfiança fuperior, procu

rando com o achaque da conveniencia defvi

arlhe ajornada de França, fem lhe poder fi

caroccafiaõ para a queyxa, tem alterallo ano

vidade já pervita: refpondeo, que quem fa

_xia vidà de fervir defprefados os entereflès,

a

não regeytava os perigos, queem bufca defe

tes hiria a Regioens ainda mais ditantes, que

a Afia,fefe podefem defcobrir em outra parte

do mundo ainda efcondida ,terras mais remo

tas; que fendo mandado fó a bufcar por pre

mio a fama, por utilidade o nome, etaria tão

pretes para partir a merecer na obediencia a

honra, como para efcufarfe daquellas occa

fiocnsem que fe reprefentavaõ asconvenien

cias da pefoa para infentivo, porque detas

não deyxava aballarfe,muyto menos mover

fe, que os apetites de medrar nos cabedaºs, ou

crefcer nos potosferia poderofo,aperfuadir

aquelles homens, que mais contratadores que

Miniſtrosdeyxando dominarle da cobigale

vava arraftados a dependencia, ou de avul

tar, ou de ingroftarfe nos lugares onde nego

ceando com lucro infame faziáo comercio

dos potos: mas que a fua ambição, como

era creada em fuperior esfera, a fombra dos

brios tinha melhor objecto; naõ confentindo

fogeytarfe com taó vil efcravidáo rendida a

* - - * - tanła
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º tantabaxeza; porque animada de outros c{

>

piritos utentava a eus peytos muy diferen

ies affcétos; que fó afpitava a enriquecer-fe

daquella gloria immo tal, que paffados os

trabalhos, vinha a refultar do riico dasem
prezas. i.

* 7 · Com taõ modeftas razoens contido

dentro em fimeimo foube o grande coraçaõ

daquelle Cabo advertir eftranha aquella tád

ufada politica dos (uperiores que fazendo nas

eleyçoens premio do que fó he merecimento,

procurão para fervirfe dos homens nos luga

res, fem fºlhes confefarem obrigados, faze

rem-lhe entender na reprefentação das con

veniencias,favor a e{colha, a occupação mer

cè ; como fe fole paga mayor aquella fo

geyção,com que os benemeritos voluntários,

ou violentos fe facrificaó, lhe vem adcfcon

tar como divida propria os mefmos lucros

em que lhes faõ acrèdores.

' ' 8 ' Ainda informes as coufas da Afia por

não haverem paflado do principio, com que

tinhão entrado a praticarfe na primeyra não,

começáraõa dar cuydado mayor osavifos da

America, alterado o Maranhão cujos habita

dores rebellados na Cidade de Saó Luiz ti

nhão negado a obediencia ao Governador

daquelle Etado, de cujo detcobrimento,

Conquitas, fitio, & grandeza daremos em

** - fuccinta
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fuccinta relaçaó breve noticia, por vir a fer

vir em beneficio dos naturaes, à utilidade

dos etranhos Geografos, que ou menos af

feyçoadosa noflas coufas, ou faltos de infor

maçoens verdadeyras, não fem culpa errão

na de marcação de fru deftrito,

... 9. O Eftado do Maranhão, porçaõ con

fidcravel da America Meridional, a que deu

nome o pão Brazil de que fe povoão feus di

latados matos, comprehende em fi a Capita

nia do Pará, Rio, Ilhas, & parte do vato

Paiz das Amazonas, dilata-fe por efpaffo de

quatrocentas trinta & cinco legoas de Cota

começando feu detrito em quatro gráos, &

trinta minutos da equinocial para o Sul, vem

aacabar cm dous gráos, & cincocnta minu

tos da outra parte do Equador no rio de Vi

cente Pinçon pagado o cabo do Ngrte. . . .

. 1o Defcobrio-fe o Porto do Maranhão

no anno de mil quatrocentos noventa&no

e por Etevão Annes Pinçon conjunto em

fangue de hum daquelles três priméyrosCa

itáis, que mandádos dos Rējs Cátholicos

ိို႔ို,& Ilabel, na obediencia do Almi

rante Colon embufca do novo mundo, par

lindo de Hefpanha em tres baxcis, fem termor

das indignaçoens de Neptuno difcorréraó

pelo Occeano o vato imperio dasondas, en

fregues em huma cafa movel na incontan
- CIù

---م---.

*

|

.



De Andrada II Part Lib.II. 173

cia do mar à difcriçaó dos ventos fiada a fal

vaçaõ no governo do leme, ao arrimo das

vellas. -
-

11 Algum tempo feconfervou na fogey

çaõ Caftelhana de cuja naçaõ foy occupado,

atê que achando-fe pelas demarcaçoens per

, tencér feu dominio a Coroa de Portugal, fe

defpejeu doseftranhos, que o habitavão fa

tisfeytos não menos da qualidade do terrend

flutifero pela pureza dos ares, natureza do

clima, ou influencia dos atros condição ra

ras vezes incontrada nas vefinhanças da linha,

de que fó dita: em huma opiniaô achamos

dousgráos,& quarenta,em outra dous gráos,

& trinta minutos * : * … . .

12 Fez ElRey Dom Joaõ III. Donata:

rio deta Capitania ao famofo Joaõ de Barros

... hiftoriadortáo famofo das coufas do Oriente

que poderamos duvidar,a qual devemos mais

fe à nofia efpada, fe à fua penna, pagando-lhe

agora em terras na America, as gloriolas me>

morias que em feus efcritos nos dá a ler da

Afia, o veyo a deyxar mais pobre depois o

premio, do que antes o tinha feyto o mereciº

InC nto, " * * -

13 . Ainda que as mercès da Magetade

poderão vir a igualar os trabalhos com que

fervio a patria aquelle grande homem, não

reípondeo o fucccfio à defpeza, com que nº
ahHe).
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anno de mil quinhentos trinta & nove inten

tou dilatar por aquella parte a Religiáo, & o

Imperio con huma nóva Colonia, por vir

a perderfeçoçobrada nos bayxos da boca da

barra, humaarmada de dez naos em que hião

embarcados novecentos foldados infantes

com cento & trinta de cavallo comandados

por Ayres daCunha humFidalgo Portuguez

entereftado nos frutos daquella expedição,

a que fobrando o valor faltou a fortuna.

14 Abertos os navios nos bancos de area,

& desfeytos nas reftingas por fer aquelle por

to tão aparcelado que {ó deyxa limpo hum

etreyto canal, que ferve com deficil pafla

jem a huma perigofa entrada. Salvárać-feal

guns que a nado efcapáráodo naufragio, fer

rando a terra da outra parte do rio, que ferve

de furgidouro às embarcaçoens, quetomão

aquella Ilha; defronte da Cidade, no ſitio,

em que a piedade Catholica venera hoje com

decente culto a Rainha dos Anjos com o ti

tulo de Senhora da Guia, em huma pequena

Ermida que lhe lavrou naquelle lugar mais

devota que fumptuofa a Religião daquelle

povo [obre os cimentos de outra fabrica de

que ainda fe moftraó veftigos com mais indi

cio, que certeza de antiga fⓞrtific．6.

15 Voltárão alguns depois ao Reyno,

outros a que ador doetrago fazia, ou蠶
Tar
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brar melhor, ou temer mais o perigo, he tra

diçaõ conftante, queconfurnidos dos traba

lhos, fe vieráo a confederar com o gentio da

terra donde vieráo a propagar a nação Ta

puya, a que chamão os Barbados, por fºrem,

os unicos a que na America nafcem , & fe

críáo largas,& fó por ellas e detinguem dos

outros barbaros, de que tomárão com os ri

tos os cotumes, & a fereza não confervando

da politica natural mais veftigios, que no al

tivo a izenção, nos brios o valor. …..

16 Correndo o tempo occupárão os

Francezes aquelle porto, que dcfâmparado

pelo nofo defcuydo vierão a achar defertos

Dos annos que o domináráo com aboluto

imperio nos faltárão as notícias, que não tem

latima deyxamos no filencio delculpados no

efquecimento de noflas memorias,atè que no

de mil feiscentos, & quatorze, conquitou

de novo aquella Ilha Jeronymo de Albu

querque Coelho, que herdeyro das virtudes

de tão illutres apelidos, creados osbrios na

memoria, o valor no exemplo de flus claros

afcendentes, atravefou pelo Certão de Per

nambuco acompanhado de oytenta Portu

guezes filhos de fua difciplina cm demanda

dosinimigos, a que não tinha defcuydado a

falta de oppofição, como erão na profifaó

foldados enfinava-os a paz fenãº a timer, a

rectar a guerras 17 Com

-
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17 Com tam pequcno numero acometis.

teo aquille Capitáo hum corpo de dous mil

Indios,& duzenlos Francezes que formados

naquella ponta de terra da Ilha do Maranhão

¿obrefahida ao mar a que os noflos por occas

fião defte fucceffo puzeraó nome de Santa

-Maria, gratos aos auxilios fupcriores, que li

famente conf fárão alli receber da Senhora,

não faltando muytos que afirmafiem fora

aquella foberana Belona vita diante de todos

na vanguarda rhöftrando-febcnigna aos no{..

fos, aos oppotos terrivel, nem te nos faz in

digno do cr dito etefavor do Ceo, fe atten

tos ajuftiça da caufa, reparamos, em tanta

defproporçaõ, na facilidade com que depois

de fuma profiada refiftencia, em que os iniº

migos, nos fuftenta a batalha contantes, pe

lejáraõ valentes com mais honra que fortu

na, vierão não fem muytos prefioneyres ace

dernos o triunfo nos mortos, no campo a vi

toria. . . ."

18 Confeguida aquella facção de nolas

armas, que fobre não perdermos hum fol

dado, fez mais gloriofa o accidente de ceder

o numero ao esforço, com que os nofos

aquelle dia comprárão a honra a preço do

proprio, 8 alheyo ſangue, ſe reti aráo os

inimigos do lugar do conflito com prefas

que alais que retirada parecco fugida , o pre"

* : ciPicio,

}
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'offinía,nos golpes o catigo, que ofrera
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éipicio,em que confufas as fileyras deforde

nadgs procuravaõ ou declinar noffos golpes;

ou defviarfe dos cadaveres, que deyxavão

tendidos como efpetaculo que fe motrava

aos olhos da compayxaó horrorofo, grato

aos da vingança. , i " . . . ;

19 Defamparadas as bandeyras, a cuja

fombra militavaõ com valor, & difcipliña

barbara correrão os gentios cautos, ou timi

dos a embufcarfe pelos matos, defprefadas as

vozes dos mayoraes, gue valentes ou defefpe

rados os infitavão a défenia , bu{caváo na ef.

pefura,ou na ditancia alvaçaõ às vidas, às

pefoas abrigo, onde os deyxaremos comiaf:

tima noenfermo alivio chorando con humas

mcfmaslagrimas a falta dos mortos,&adefa

graça dos vivos, : : ، دد ، ' '''

23 Qs Francezes com iguai forte rotos,

não lhe faltando mortes que fentir, nem fe

ridas que atar, como eraõ foldados.'& fe ani.

mavão de melhores efpiritos, procurando

confervar ainda na perda algum genero de

ordenança, forão unidos demandar a fuafor

taleza à ombra de cujas paredes intentavão

ampararfe de nefas armas, cujas cargas fuc

ceivas oshiaó, defatinando, cahindó muy*

tos que alcançarão nofos pelouros, de que

indefezos recebéão aquelle dia no temor

* * ..."

M - pa:
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pacientes, toleráraó cortezes. - "º

zi Nofios foldados defprefados os Îns

dios naturaes da terra, em que ou a nudez

negavaa efperança de depojos, ou os arcos,

&as fettas fazião menos illutre a peleja, feé

- guiraó o alcance dos títrangeyros, atè os in

curralar dentro das portas de fua me{ma For

taleza, que Mohfiur de la Reverdié feu Go

vernador, ou defefperado de foccorros defó

ra, ou avaliando nofo poder pelo nofo atre

vimento, naó fe atrevendo a experimentar

fegunda vez o rigor de nofo ferro de que fe

achava já fangrado, veyo a render com leve

refiftencia fazende-nos fua cortezia, ainda

due tiienor a vitoría por menos perigota, fu

perior o triunfo por alcangallo o repeyto

fem o receyo, de perder tempo nos ataques,

no afialto arrifcar gente. -

22 Ganhada aquella força, em que eftri

bava mais que em feu poder o dominio de

JFrança. Acabáraó os nofios hum trabalho

º para começar outro, na fogeyçaõ dos gen

-tios, que efcandelifados de nofias armas, ou

não querendo renderfe a obediencia de im- '

perio alheyo,nos começáraô a faz r nova op

Tofiçaõ, deícendo dos Certoens vefinhos, &

ditantes inumeraveis companhias de Ta

puyas auxiliares,de cujos foccorros (e ingrofº

lavão cada dia os moradores da Ilha, a cuja

Con
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• Conquita ajudou Alexandre de Moura, que

de Pernambuco, ao mefmo tempo que Jero

nymo de Albuquerque por t¢rra, partio por

mar com alguns foldados, batimentos, &

petrechos Marciaes para aquella guerra, ches

gando em occafião quefó fervio de teftemu-

nha da entrega da Fortaleza.

: 2.3 Como Alexandre de Moura, que vi

nha por Cabo da Armada do foccorro era na

rofiílaó foldado daquelles ,, que andavaõ

ម្ល៉េះ por officio os rifcos, a honra por

opinião, & tinha por defgraça fua a fortuna

dos companheyros, a que invejava as feridas,

não os defpojos, fentindo como defyto ade

mora que padeceo fm culpa, pela incerteza

0 ' das vellas pendentes do beneficio do vento,

} 醬 remir como injuria da pefoa, a di

ação da viagem, entrando pelos matos à cat

fa de Tapuyas, empreza em que obrou gen

t tilezas dignas, ou demais larga cfcritura, ou º

o de melhof aparada panna. -

« ji 24 Acabada com merlos cufto que mo

º letia aquella guerra, que os Gentios difcipli

y nados dos etrangeyros nos fizerão com ef.

» forço robufto creado ria deshumanidade bar

$ bira, começáraó os mofos a reſpirar com a

y pazque nos feguraya o refeyto de no?as vi

torias, a caja fombra entráraó a fundar em

a fórma de povoaçaõ ಟ್ಟ!mas cafas,cujas pare

r" . ... IVI 2, -
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des, tetos, & telhados fabricáraô de palmäà

bravas : com tão humildes fimentos deraõ

aquelles Portuguezes principio à Cidade,

quedenomináraõ de Saó Luiz, ou foffe que

já dos Francezes nos ficadem algumas reli

quias de apozentos as memorias, ou gratos a

urbanidade, com que nos largáraõ o fitio, lhe

uzeraõ aquelle nome, que hoje conferva

ម្ល៉េះ de quinhentos vifinhos, cuja modef,

tia ainda hoje prefevera na fingeleza do trato,

moftra-fe a pobreza authorifàda nas cans de

alguns daquelles edificios, policia con que fe

contentava a vaidade daquelles tempos, mais

avara do comodo, que da oftentaçaõ. * -

- 25 Poucos forão os annos que aquelº

la Cidade logrou em focego os frutos da

paz, que lhe tinha entrado pelas portas da

vitoria, corria o de mil fai centos & quaren

ta & hum, quando appareceo fobre a barra

huma efquadra de deioyto véħlas Olande+

zas, a cuja vita cítremecidos os moradores,

atè Ihes faltou acordo, para falvar as fazen

das, & porem em cobro as vidas, mulheres,

& filhos. - “.

26 Governavaas armas daquelic Eftado

Bento Maciel Parente, que antes pareceo be

nemerito da ocupação, depois motrou a

experiencia mais porporcionada para confer

varfe napaz, do que prompto para difpor a

* - - Euerraz
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uerra, como na natureza froyxa, tinha crear

dos os eípiritos menos vigorofos, & ignora

va a pratica dos artificios e trangeyros, dey

xandovencerſe das razoens apparentes, com

que fingindo-fe amigos lhes off recião as

mãos, cedeo da oppotição, dando confenti

mento, a que ancoradas as náos naquelle por

to comerceafem com fuas drogas a troco de

noflos generos. -

27. Vendido, ainda que fem culpa, com

eta facil permiló a innocencia daquelle po

vo, derão as náos fundo defronte da Cidade,

Notados os furgidouros refpondeo ao fom

dos inftrumentos Marciaes repetidas cargas

de artelharia, cujas ballas dando as primeyras

motras da Fé Olandeza, com dano mayor

dos edificios, & moradores, que oprimidos

padecérão o efcandalo na treyçaõ, na cruel

dade a 1uina. - -

28 Vierão afeguirfe a entrega os inful

tos; porque confeguindo fem oppofição o

defembarque poiando os botes em terra fem

encontrar a maisleve refiftencia que lhe em

. baraçafle a empreza, faltárão na praya arma

dos fazendo-fe no mefino dia fenhores das

cafas, honras, & fazendas, que os miferaveis

entregavão por preço da liberdade,que muy

tos vieraõ a perder; porque lançando mão

de algumas pefoas principaes, fendo o Go
z - M 3 ver
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vernador o primeyro, que toiñáráo prefio*

neyro de guerra, vindo a acabaravida (que

não foube vender, ou remir na defenfa ) às

mãos dos Gentios no caminho do Siará, para

onde na humilde lorte de efcravo de f&u te→

mor, hia renaceido, para ter guardado em

ferros, na Fortaleza, que já de antes os ini

migos occupavão naduelle Paiz com domir

nio cruel no Imperio tiranico.

29 Pafado algum tempo, que os vifi

nhos toleraváo com paciencia fervi os rigo.

res pouco menos que de efcravos na fogey

ção dos dominantes, a que na Religião cítra

nha faltava a piedade catholica, quando o fo

frimento nos trabalhos fucceffivos fem efpe

rança de melhora, que os chegaffea confolar

na dor, refolvérão alguns tirar as forças da

fraqucza ou creadas na deftfpcração, a inten

tar facudir o pezo de tão violento jugo. Co

municado cfte penfamento, cntre poucos, o

forão com cautella revelando a outros, em

que pareceo não perigava ofegredo, ainda

que não fem receyo mayor da fingeleza dos

feus, do que da inteligencia dos mefinosini

migos, -"

3o Ajuramentados aquclles poucos, que

havião de ter primeyro intrumento da re

dempgaó da cabeça daquelle Eftado, não

ducicudo fiartë de nauytos na Opider్య
-

C
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de que em fe pondo em campo, como aliber?

dade da patria era utilidade de todos, lhes viº

riaố a fer parciaes atè aquelles de cuja fé f;

duvidava, fem arrifcarfe da multidão, ou as

interpretaçoens Olind: zis, ou a infedelida:

de de algum dos companheyros que arrattaf>

feo temor, ou o intereffe a defcobrir os cums

pleces por falvarfe da culpa, no delito alheyo,

paflárão logo a difcorrer, os meyos propor

cionados a refponder, à execuçaõ os feyto,

31 Ajutado com ultima reſolug 6

aquelle negocio, igualmenteimportante,

· perigofo, affentàraó que a primeyra facçió

havia de fer defalojar hun corpo de trezen

tos foldados, que prefidiado a hum Forte,

guarneciáo varios engenhos de aflucar, que

fedefcobrião nas margens do rio Itapucurú,

execução que dependia de preteza, igual à

necefidade, que tinhamos de ingrofarnos

de feus detpojos , & de aproveytarnos de fuas

armas, de que todos fe achaváo depojados

defde aquelle dia, em que os inimigos entráz

rão à Cidade mais que a vencer,afegurar a

paz nos inftrumentos da guerra, de que pri+

vârão os moradores acordando-lhes meta fe

gunda injuria, a offenfa do primeyro ag
TaVO, . . . . . - - - - - - -

32. Seguio-fe a execução ao confelho,

marchâraó os nofos (não paflavaõ de cinco

* . . . . M 4. CIll.3
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Enta malarmados) na obediencia de Antoni@

Moniz Barreyros, Cabo de brios, & que a

experiencia veyo a motrar depois bene

merito de occupagoens mayores, com táo

pequeno numero , fè avançou aquelle Capi

tão pafado da outra parte da Ilha do Mara:

nbão, onde animados os féus à emprezamof.

trando-lhes que jà a fua culpa não tinha ou*

tra redempção, mais que o que lhe grangeaf

fêm feusbraços, em huma noyte rendcoto

dos os engenhos, & o forte, com morte, ou

prizão do prefidio Olandez fem nos cutar

loriofa, - -

# 33 Com taó feliz principio começou a

fania a reprefentar com tantos fuplementos

incarecida aquella premia de properidade

8o Eftado, quebaftou fó a notićiá dó fuccel

fo (tem mais averiguação, que a certeza que

de mais da voz vaga lhe dava o cuydado dos

inimigos, mandando incarcerar a muytos

dos moradores) para dos que cfcapâraó da

prizão fe augmentarem nofás forças de forte

que parecendo podião já intentar coufas ma

yores, feanimarão a crefcer tanto em atreviº

mento, que refolvèrão a Conquita da Cida

de, empreza que vieraõ a confeguir depois

de cinco mezes, que Antonio Teyxeyra de

Mello que fucccdco no lugar por morte de

- * - - Antos

fangue a vitoria,accidente que adeyxou mais
- . . . . . . . -- i.



•
. De Andrada IIPart Lib.II. 18;

!

Antonio Moniz, a teve cercada, & de que (e

retirou por falta de muniçoens a Tapuyta.

para povoação da terra firme, que devide da

Ilha do Maranhão huma Bahia de tres legoas

que diftá aquella Villa da Cidade de Saõ

Luiz, "… --- - - - - . . .

34. Aqui foccorrido do Pará onde tinha

mandador pretentar a necefidade, que pade

ci, depolvaja, & baſtinientos, reſolveo An

tonio Teyxeyra, voltar com os nofosfobre

a Cidade, & como era igualmente propapto,

na execução, & no conflho, animados os

feus com o exemplo, fólhe dife: que como,

fºbia qtodos ou por nafcimento,ou por na-,

turalfidos jà erão filhos daquella me{ma,

Cidade, que etavão vendo em efcravidão,

no poder de Etrangeyros de cotumes, &,

Religiaó diffrente, ğ fó os perfuadia com,,

mottrar-lhesa mấy cativa, depois de tirani- ,,

fada, que ainda que conhecia, que cada hum,

naó regeytaria a honra de primeyro, em ar- ,, ,

riſcarſelendota6 ម្ល៉េះ a caufa,lhes pe-”,

dia felembrafem, que eraó Portuguezes,,,

.. que cóm húas mefmas armas vinhão a con-,

quiftar para o Rey a terra, para fiacafa, que,,

osOlandezes bufcavaó os defpojos mas naó,

queriaõ a batalha, que para nos tem rem,

batava apparecer lhes armados,fobrava pa-,

ra os render motrarlhes que os naó repey-,

tayâtuds, 35 Fo:



*86 _ "Vidade Gomes Freyre ...

-

35 Forão cítas poucas palavras daquella

Cabo repetidas coin tanta feguringa, que,

'contadas de buns a outros como pretagio d

vitoria, infundirão tão grandes e piritos no

coraça3 3AQuelles {oldados confumidos das

vigias ou cantados dos trabalhos, que vetii

體 outra vez as armas,a cada hum parecia tar

dar o tempo, ou de matar vencendo, ou demorrer vingados. , , , , , , .. t

- 36. Vendo aquelle Capitão que os mef

nos foldados creados novos brios com im

portunos rogos o defatinavão infitando-o a

continuar a guerra, naõ querendo por então

moderarlhe o urgulho na dilaçaó,醬
mandar tomar liñgua que infortoaffe doefta

do dos inimigos, quecauto nos cobria feus

defenhos, diligencia que encarregou a oyto

{oldados Portuguezes, & trinta Indios, que

partindo em duas canoas abalroaraó,& renº

¿érað hum barco grande com morte de trinta

& quatro Olandezes refervando fóhum, a

que perdoaraó a vida para informar do poder

dos feus. - - - -

# 37 Recolbidos aquelles foldados carre

gados de honra, & dedepojos, defpedio o

Capitão algumas partidas de Portuguezes,&

Indios a tomar alguns, paflos fofpeytofos,

com ord m, que imbocados por entre os

matos procurafcmfazer aos inimigos defº

- mán- - -

- -

---

º
* *-*.

-

.
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mandados todo o dano, que podef.m (em al

rifcarfe, em quanto ficava apretando fepara

paflar o rio com todo o poder, que nãº tarda

ria a darlhe as mãos dentro na Ilha mais horas

que as percizas a tranportarfe a gente, & bi

gagens, deyxando da outra paricos inutcisa.

peleja, em guarda do que podia fer no volu-

me,ou no pezo occaſieó de demoras,ou cou

fa de embaraço. ’ . ... ." -

38 Como o Capitaõ môr tinha cm gran

de numero de canoas a embarcaga6 prompta,

& os primeyros, que paflàraó a fegurar o def.

embarque da outra parte, avifafem do etra

go, com que derrotaraó algumas partidas dos

Olandezes, fe fez àvella, & como os nofos

ofendidos das injurias pafladas, os levafle os

defejos de vingar de huma vez múytas ofen

fas,forçados os remos vieraó em breve tempo

a dar fundo n s prayas da Ilha pouco mais de

huma legoa da Cidade, Aqui depois de falta

rem em terra, ordenada a noflagente em fór

ma de batalha, advertio o Capitaố mòra cau

tella, com que haviaõ de marchar por camis

nhos fufpeytofos entre a efpefura de arvores

dos fechados, em clima que para as plantas

todo o anno era primavera, deyxando, para

ferventia fó algumas var das taõ apertadas

que naõ admitiii dous iguaes, fendo neceffa

rio desfilar pela etreyteza dos pafios, que
! -----. COIR
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Com amefma fombra, com que nos cobria&

os movimentos, nos podiaô e{conder o rifco.

39 Advertidos todos os pcrigos, & ata

lhados com alguns bit dores, que hiaõ defº

cobrindo terra marcháraó os nofos em de

manda dehum ſitioporporcionado a offen

der o inimigo, fem orifco de receber dano

defuas armas. Deftclugar defpedio o Capitão

mòr varias tropas de foldados praticos no

Paiz a tomar alguns portos, & outros pifios

da Ilha por onde os Olandezes fe bateciaõ,

obrigando-os comete, genero de guerra a

viver incurralados dentro dos muros de fua

fortaleza donde fahindo algumas vezes for

gados da necefidade vieraó a encontrar a

imorte no remedio que bufcavaõa vida.

- 4o O Capitão môr vendo que os Olande

xes, ou timidos, ou acaut.llados nas perdas

ſucceſſivas, de reputagão, & gente, ſe conti

aháo dentro das parcdês dé fuá Fortaleza,on

de a fome lhe era já inimigo igual, ou fupe

rior a nofas armas, refolveo darlhe a fentir o

golpe de mais perto, mandando aballar o

campo para as vefinhanças da Cidade, a cuja

vita formou os nofos cm batalha: os inimi

gos que avifados dos inftrumentos Marciaes,

nos olhavão do alto com temor, & cipanto,

confiderando fobre fi nolas armas tantas ve”

zes vitoriofàs de feu poder, começàraó adef

: " ..., - confiar

..

º

º

கூ
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confiarda defena, mas como feachaváo é

nhores do mar donde recebiaó alguns ainda

que tenues focoorros refolvérão, efperar que

nofia determinação os enfinafr. Depois de

varios recontros de que fempre fahiráo lati

mados houvérão de ceder da oppofição, dey

xando-nos como logo nos dirá o fuecelo a

Fortaleza por defpojo, por trofeo algumas

8 TIT)ass -

- 41 Amanheceohum dia em que o nofo,

Campo havia de patar a quartelarfe dentro

na Cidade de Saõ Luiz, quando huma voz

vaga divulgou a noticia que a Fout.leza dos

Olandezes dava no tilencio moftras de fea

char defpejada do prefidio, por fenão perce>

berem os movimentos coftumados da gente,

8c ínftrumentos, & fó ao mar fe devítaváč

algumas velas que fahindo da barra fe alar

gavão da terra feytas na volta do Siará. .

- 42. Foyefta nova (ainda que tem mais

certeza que a que a alguns faceis, ou credu

los, creaya o defejo de fe verem aliviados de

ta6 péfado vífinho) recebida no Campo com

applaufos ainda mayores que de vitoria por

nos pouparem no fitio o trabalho de linhas,

ataques, & afaltos em que de necefidade (e

havia de artifcar gente, & p rdertempo. Só

o Capitão mòr naó podia pel fuadirfe, que ta8

deprefia nos largafiem a cata, que tinhão la
vrado
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viado com fuor igual ao perigó, com ques

itinhão confrvado, amafando muytas vezes

:o barro, & tintosos outros materiaes com feu

me{mo fangue, que a cobiça lhe fazia ofere

:cer prodigos, o valor derramar conftantes.

omo aquelle Cabo era na profifaó,

& no valor foldado, a que o ocio não tinha

efquecido a difciplina, nem os brios, naő fe

dando por feguro fó com os indicios, que fe

reprefintavão da paz fegurada na incerta fu

gida do inimigó, mandou diante algúas com

parhias com intrugaó que fe informalem,

fcm tocarem as paredes da Fortaleza, nem fe

chegarem muyto a contra efcarpa, cautella

que advertio pratico, receando a deyxaffem

, minada com alguns murrocnsac fos , que ar -

dendo lentamente pegando depois na polvo

ra o fogo oprimido a fizeffe voar, fazendo

nos vifa pèrder no triunfo, os m fmos, ou

ainda mais foldados, dos que havia de gatar

'noso combate. , , - ~, … v …

• 44 - Depris do Capitâo môr dcfpëdir as

prime yras partidas, que foy ingrof rido,

com outras, que hiaô deítacando em diftan

cia proporcionada, que le podeff m dar as

mãos, feo filencio da Fortaleza, fofle cautel

la, ou artificio do inimigo, mandou marchar

todo o Campo formado em batalha: poucos

patos tinhão os nofos andado, quandoche
w --- gàraỡ

.
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gàrio a incontrarſe com os aviſos dos que

hiaó diante, que traziaô a certeza da Cidade,

& Fortaleza eftar defpejada dos Etrangey

ros,davaó por noticia que recebéáo de al

gunsTapuyas que tomârâo, que os Olande

zes naquella meſma noyte ſe fizerâo avella,

& os levâra com tanta préfla o medo, que a

turbação lhes não deyxara acordo, mais que

醬falvar as vidas na retirada, pondo em co

roaspefloas ſemcurarcín de muytas fazen

das, que antes adquirirão avaros, então defº

prezaraó prodigos vindo a darie a f mcfmos

um vicio por catigo de outro. "

45 Foy eíta nova celebrada no Campo

com applaufo univerfal pela certeza, com

que nos fegurava com apofle da Ilha a paz

do Eftado, que litigavamos pendente dojui

vo dasarmas. Depois fc loube de algús cfcrak

vos que fe efcapãrão, que o inimigo tcndo

avifo,que o noíto cxercito fe movia, ou toíe

fe por alguma efeia, que dos Gentios, que o

aiudavão parciaes naquella gucrra, :raziäno

moffo Campo, ou comprada3os mefmosbara

baros, que acelaliados militavaó auxiliares

à fombra denoflas bandeyras; porque huns,

& outros fefervião dos arcos dos Tapuyas,

§ comogente fem Deo:, fem Ley, nem Re:

ligiaõ facil vende a Fé pelos interefes, fe

veyºacierentão,& nosnó duvidamoshº

JE,
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je, lhe participarião os avifos de nofo defes

nho, accidente a que devemos em huma viº

toria fem culto, huno triunfo frm fangue. . .

46. Informades os inimigos com tanta

indiyiduagaó de noffos intcntós, que atè fè

lhe finalou o dia, & hora, em que o Capitão

mòr tinha determinado a marcha em demana

da da Cidade, empreza facil por fer por todas

as partesaberta, fem algum reparo antes, ou

depois, mais que os braços de feus morado

res, de que etava defpejada, & que vc tidas

as armas vinhaõ agora-a fer Conquiftadores

de fua me{ma café, difcorrefido com maduro

juízo que os nofios não mudavaó de quartel,

contentarido-fe fó com a pequena empreza de

occupar huma praça deferta, vieião a aflena

¢ar, que o intento do Capitaõ môr era filiada

a Fortaleza fenhorear o porto, com a efperana

ça de algumas embarcaçoens do Pará, donde

jà tinha recebido foccorros, que unidas as ca

noas da terra lhe vieffe a ferrar a barra, cuja

eftreyteza dificultava naõ menos a tahida do

quea entrada,& como era unica porta que ti

nhaõ aberta para a fàlvaçaõ, que fechada húa

vez, ou de necefidade haviaõ de acabar às

mãos da fome, ou entregarfe à cortezia dos

Portuguezes, de cujas palavras, os fazia det

confiar, a pouca fé que lhes guardaraó na

*Rurada daquella Ilha, ajutaraó que potas

- CII,

*
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em cobro algumas fazendas de menos volu

me arrifcafem antes as pefloas na incontan

cia das ondas, do que expor as vidas à incer

teza da noftahumänidade, deyxando-nos li

vre de infultos aquella Ilha, que anno, &

meyo domináraó com não menos abfoluto,

que tiranico Imperio. ' " -

47. Não damos aqui efpecial noticia de

muytos recontros, & outros caíos dignos de º

lembrança que refultárão das guerras diffe

rentes, com que varias naçoensnosdifputá

não apofe daquelle Eftado, por não enfati

armos com relaçaõ etranha a nofo afump

to, matería, que deyxamos refervada paraou

tra mais bem apparada penna, que examina

das as coufas de perto com os olhos, dará a ler

por ordem todos os accidentes com mais fe

gurança, do que a averiguaçaõ de quem ef

creve fiado o credito à verdade fingella, ou

adulterada em alheas memorias. -

48 Retirados os Olandezes pelos annos

de mil leiscentos quarenta & tres, ficou na

noíla obediencia a Ilha do Maranhão fituada.

ao Oriente do Brafil em altura dedous gráos,

& quarenta minutos da Equinocial para 6

polo Artico, quafi no meyo daquelle Eftado,

vindo a relponder com tanta igualdade o fim

ao principio, que fó com a differença depou

gºs minutosfeavifinha mais a hum que a ou*
|

`-
-

- " همسم
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viotermo: eftende-feem fórmãovada poréfº

paço de nove legoas, pouco menos de largo;

¿âfía de trinta fiaciréunferencia rodeadã'de

miar pela parte do Norte, Ete;& Oete: pelo

Sul a dividem datèrra firme os caudelofos

rios Moni, Itapucuro, & Miari,ou Maranhaõ

de que tomou o nome,queefprayando ao en•

trar no Occeano formão huma dilatada Bahia

com mais largura de que fundo, donde com

drtificio aberiós fe tnoitraõ varios Efteyros,

- ou Igarapes na lingua Tapuya, queretalhan

do muyta parte da terra, por fer bayxa dão

ferventia facil aos agricultores, que do inte

ribr da llha recolheñ varios generos,& con

düiem em caneas o importante à fabrica de

蠶 fazendas, que cultivadas fem dema

' ñado fuor tributáo aos donos, o util nos fru

rds, nas plantas o deleytavel.

# 49 Napontade Anguloque fórma a ter

ra,entre o cânal que fazefcalla principal das

úábarcaçoens, que demanda3aquelle porto,

&o Efteyro de Santo Antonio eftá fituada a

Cidade de São Luiz Capital daquelle Efta

do, he habitação de quinhentos vífinhos, que,

að principio moráraö em caſas de madeyra

cobertas de folhas de palmeyra, de que ainda

hoje fe confervão não fó os veftigios em al

gumas ruínas, mas memorias frefcas em edi

ឌិញុំ

:aPoت:

-

, que ou na humildádemoftra6º

|
-

-

o
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apobréza, ou namodcftia o defprezo, córía

queftushabitadores ferviáo mais ao cómodo,

que à oftentação, com que a vaidade inven

tou a toberba dos palacios. Achaô-fe já muyº

tas lavradas de barro amaçado, outras detaya

pa, ou fabricadas de adobes cubertas de telha

váa. Confervando nas varias fortunas que

correo a moderagáo de feus primeyros funa

dadores, le naótem etendido a mayor fump

tuofidade a policia dos naturaes, nem o luxo

dos eftranhos, ... " -

5o He Cidade aberta, & {ó pela parte do

mar com algumas plataformas, da banda da

terra a cercão efpeflos matos, que lhe fervem

humas vezes de muro para a defenfa, outras

de fombra para occultarfe, etende-fecem ef>

paflotas ruas, no meyo fedeyxa ver ornada

com piedade Catholica a Igreja Matriz Tem

plo de mediana grandeza dedicado à Senhora

da invocação da Vitoria, pela que dos Franº

cezes alcançou Jeronymo de Albuquerque

na ponta de Santa Maria, hoje huma das Ca- ,

tedraes daquelle Eftado. A da Mifericordia

que noadorno inculca o zelo, a riqueza na

moderada Mageftade. Duas Ermidas huma

de S.JoãoBaptita,outra confagrada a Senho

rado Deterro, obras, a q fobeja de devotas o

que lhe falta de magnificas. Ennobrecem-na

cơm náo vulgar eitཨཱ་ཛཱ་༠ hum Convento

• . ΑΝ 2
* -
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f

de Carmelitas Obfervantes, outro de Merce-

narios,humCollegio da Companhia de Jefus,

, & hum Convento de Religiofos Francifca

nos Recolletos intitulado de Santo Antonio,

edificios todos mais Religiofos, que lober

bos.

ds annos differentes Miffionarios, que fieis

obreyros no campo da Igreja, difcorrem por

muytas partes daquelle vato Certão, onde

occupados na converção daquellas barbaras

naçoens, fuaõ na cultura da feára do Senhor,

cuja fementeyra naquella terra, antes por in

culta eteril, tem acodido com tão copiofos

frutos, que refponde fertil ao trabalho não

menos na obediencia de fubditos à Religião,

do quc na fogeyçáo de vaffallos ao Imperio...

52. De mais de muytos lugares tem no

me que nas vifinhanças da Cofta faó habita

dos de Portuguezes tem fegundo lugar aCi

dade de Belem no Gram Pará, hoje erigida

ém Catedral pela Magetade de ElRey Dom

Joaõ V. de Portugal cujo piedofo zello pro

curando dilatar ainda mais a Religião que o

Imperio, impetrou do Summo Pontifice a

divizaó daquella Dioceze, da do Maranhão,

nomeando para feu primeyro Bifpo D. Fr.

Bartholomeu do Pilar Religiofo da Sagrada

Qrdem de nota Senhora do Carme Prelado

• * - +

5.1 Detes quatro Clautrosáhem todos

.

དེ་ཝ། |
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*em que as letras refpondem às virtudes." …

53. Como aquelle Principe,olhando feus

vafellos com piedade de Payviffe que os do

Pará, ainda que de longe refpondiaô com af

fótos de filhos, confiderado o difcomodo,

que recebiaõ com o fuperior, ditante para o

amparo, para o recurfo dificil; não menos

compadecido nos males, que folicito no re

· medio daquellas almas, refolveo com execu

gão mandar pator, que apafcentafe aquelle

rebanho, & fofle com a pretença dando callor

mayor às mifoens de que fe efpera recolher

no curral da Igreja novas ovelhas, das muy

tas que pelos defertos andão perdidas, de dif-

ferentes naçoensbarbaras que povoão o Paiz

das Amazonas, as margens, & Ilhas de feu

celebrado rio, o Cabo do Norte, & outras

muytas partes, onde ainda não foraó ouvidas

as vozes da verdade Catholica por Minitros

proporcionados, & a que fe tem chegado al

.guma breve luz do Evangelho he maisfom

bra que noticia. . . ｡

54 - Sa6innumeraveis os habitadorès da:

quelles Certoens, que ſem pejo hum, & ou

tro fexo em quadrilhas fem outro vetido.

mais, que o que no campo Damafceno trajou

o primeyro homem, nuz difcorrem por entre

aquelles matòs povoados de naçoens,t& lin4

. Bºasetranhas, mas nos ritos tão conformes:

N 3 que
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qúe bebem todos humas melmas abomina;

çoens,fendo fóocaliz diverfo,mas o veneno o

ioefmo: para jazigp de feus mortos he oven

tre dos vivos o tumulo mais honrado, onde

depois de chorar feus defuntos, com latima

fem dor, não fem horror da natureza fepultão

nas entranhas os filhos aos pays, ou os pays

aos filhos. Alimentaô-fe da caça, & da peica,

º fem perdoar feu paladar a algum animal por

mais que feja immundo;não ufaó alfayas mais

-que dous vafos de barro, feus leytos a terra,

fua cobertura o Ceo, fem fugeyçaõ a mais

leys que as de feu apetite, motraó em huma

ainda que menos proporcionada figura hu

mana, a natureza de brutos, as condiçoens

de féra, \ ,

, 55 , Comprehcnde-le dentro dos limiş

· tes daquelle Eftado o famofo rio das Amazos

pas, que nafcendo nas ferras do Perú atravef

fa a dilatada Regiaõ das Amazonas, de que

tomou onome. Na diftancia defeu curfo dife

cordáo nofíos, & eftranhos Efcritores huns

lhe finalão de feu primeyro nafcimento atè o

mar onde entra por oytenta legoas de boca

com pouca diferença, mil & oytocentas le»

oas, outros mil & duzentas,alguns de não

inferior autoridade, as fobewa á tres mil, no

epalo que conferva deces fuas correntes:ene

ഃക്ഷേജിജു- i.” . . . .辻 、”~
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í^om a mefma variedade de opinioens;huns

lhe dão vinte, outros quarentalegoas, -

56 Da multidaó, & fertilidade defuas

Ilhas não damos aqui em relação menos fuc

cinta noticia individual, difculpada a nofa

falta no filencio alheyo, contentando-nos

com encarecimento de que fe fatisfazem os

eftranhos Geografos. & nofias memorias, cl

pufando-fe da averiguação com o defcuydo

dos naturacs, deyxamos tambem de referir

como néccfitado de fé mais robuta para

crerfe o que afirma, ou fabuliza a tradição,

& alguns c{critos daquellas partes de feve

remandar errando fobre as aguas algús Ilheos

4oubertos de paftos, & dearvores frutiferas.

*x filveftres ; que trémulas na corrente fcmo

Avem a huma, & outra parte.

., 57 Do ultimo termo do Certão habitar

do de Gentios ha mais conjeturas do que cer

feza, faltando as noticias pelo defcuydo, ou

nenosambição dos naturaes, contentando-fe

com o que colhião da pratica de alguns Ta

Apuyas, a que amanfou oentereffe, ou a co?

municação, hoje tem achado a experiencia

4ue os deftritos daquelle Eftado excedem na

riqueza de minas de ouro, prara, nedras de

JPreço a todas as mais partes do Brafil, nafer

filidade dos frutosa mais abundante da Amor

#icº: Cºlhefe ígm cultura, quartificionºs
N 4 pmatoş،(۔۔۔:)...؟
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matos madeyras diferentes, todas de não vulº

ar etimaçaó, muyto pao, cravo, alguma

canella com pouca diferença da de Seylaó.

pimcnta, cacao, falfa parrilha,& outras dro

gas que com o tabaco, & afiucar paflaó por

trato ao Reyno, donde a que fobra do confu

Amo de Portugal, (e levaa varias partes daEu

ropa por Comercio, -

58 Efcrevemos com menos efcaça pen

- na as coufas de Maranhão, & ainda deyxa

mos muytas dignas de memoria igual às que

.temos referido, por não moleftar aos que fe

enfatião do que excede a huma narração

fimples: fe parecer a relação difufa, digreflàó

.prolixa culpem noflos Hiftoriadores dá A

merica,a que efqueceo muyto daquella gran

de porção do novo mundo, tolerando-nos a

“dilaçaõ a â nos obrigáraô asleys dá hiftoria,

-por fer aquelle Ettado teatro das novas glo

rias com que Gomes Freyre illuftrado feu

'nome, merccco na patria os applaufos, com

que o celebra a fama na gratidaõ dos morado

res de Saõ Luiz, & de Belem 2 {obre oselo

gios os retratos, que em lugar de etatuta lhe

puzeraõ aquellas duas Cidades, em teusCa

pitolios. - .

- 59 .Confeguida a paz daquelle Eftado;

¿que os vifinhos do Maranhaõ compráraõ ä

"Pregº de fangua de paturaes, & stranhos.

- - . . . . . £9ſºlº
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* - começáraó os homens a viver outra vez no

untigo focego todo o tempo que a ambiçaõ

contida nos limites da modeftin, fe contentou

com o neceffario à vida, fem afpirarem os ho

mensa crefcer, ou a paffar da moderada esfe:

ra em que os detinha huma fimplicidade rará

creada fem emulaçaó , ainda daquellcs que

iem diferençallos a natureza os detinguia a

fortuna nos cabedaes, ou qualidade. -

6o , Paffados annos coiìiegátáo a fentirß

algumas inquietaçoens populares, que ad

vertidas dos Governadores fe apaufigaráo fa

cilmente atalhado no principio anuélie fogo

de difcordias antes que lavrando 1 ntamente

com novo calor começafº a prender cm toda

a materia difpofta atearfe: mas como de todo

fenão extinguife confervado nas cinzas, che

gada a era de mil feifcentos ovtcnta & quatro

em que governava o Eftado Francifco de Sá

de Menezes, como a lavareda fe occultava à

fombra do fofrimento, & fe achava por opi.

primida violenta, rebentou como mina com

fuina igual ao fegredo, ou por ter creado no

defcuydº mayores forças, ou por achar me
nos refiftencià. - -

61 " Do tumulto em que vagou o povo

{oblevado, por cauzar cuydados ao Réyno;

a Gomes Freyre trabalho, em extinguir o

}ncendio que festcou com ruinados vinhos

"رسیم

de-۔یس-ہمز
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de S. Luiz,& latima de todo oEtado doMas

ranhão, daremos aqui noticia menos abrevia

da com aquella individuação, queo achamos

tratado em memorias daquelle tempo, de

cuja verdade nos faz não duvidar a mefma

confifaõ dos agrefores, atetada de muytos

gue na fedição, ou temºraó os infultos, ou
os experimentárão. - t

62 , Chegou o Gevernador Francifco de

Sáde Menezes à Cidade de S.LuizCapital do

Eftado do Maranhão onde foy recebido com

aquellas acclamaçoens, de que fe fazia bene

merito pela fatisfação, com que no Reyno

tinha igualmente fervido as letras, & as ar

mas,curfando em beneficio da patria hum, &

Qutro, emprego humas vezes foldado nas

Campanhas outras Minitro nos Tribunaes,

com applaufos de Bartolo na penna, de Ce

far na efbada. . . . . .

; 6; Acabados aquelles dias, que taxa 3

politica aos funeriores para ouvir nas lifonjas

publicas parabens dolugar, nos quaes pror

curando cada hum comerceada a aceytação,

comprar o valimento, & todos incareciaô as

fortunas que (e prometia o Eftado em taõ fe>

liz governo. Refolveo dar a execução, as orº

dens que levava por intruçaõ, para cujo efe

feyto tinha jádifºotos muytos animos, por:

que a alguns dos que º buíçáraófºy nº醬
*...)

-
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tica pedindo o informaiem, do que danava

*

a utilidade dos vaflºllos, de outros Quvia fas

cil entre as queyxas do governo asfaltas dos

Minitros paflados, motrando fe compade!

cia dos males do povo, cujas miferias chora*

va latimado, etranhando fe de cuydafemi

dasobrigaçoens do cargo os que na piedade

{e havião de motrar pays. Raro artificio;

com que deu a entender queria dos defèytos

alheyos tirar ditames para os feusacertos. ;

, 64 Bem quitado comete exordio que

a arte fez parecer natureza, motrando nas

palavras, que dava alero coração, com que

queria governar fem moletia dos fubdiros;

nem falta de juftiça, adquirio as vontades dos

mayores, a quem facilfe arrima a fimplicidas

de da plebe,Conhecida a fogeyção com huns

já rendidos, outros que aballados, já motra

vão os afectos: incarecendo a confiança que

faria de todos, foy com infeytada lífura per

ಶ್ಗ hum os meyos que poderia

ver proporcionados, a remediar os rnales;

que padeciaõ os moradores daquelle Etado,

& como alguns lhe apontafem os que do

Reyno levava por regimento, confirmou a

opiniaõ daquelles refutada com razoens de

tendo ofuperiorinºlinado£¤or．

jurita, & repeyto de foldado o parecer

de outros que tinhão a contraria, os quaes

a idº
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*{eguir como util o mefmo,que pouco antes r

condenavaó efcandalo. -

, z 65 Seguiofe logo mandar ao fom decay

zas divulgarfe huma ley, em que fubtabele>

eia o contrato das fazendas por eftanco.Como

efte decreto da Magetade, tinha já muytos

affeyçoados, & a primeyra face ſe repréſen

tou beneficio de qualidade, que fe vinha à

enteretar no negocio com mayores cam

bios, foy recebido daquelles vaffillos com

univerfal applaufo, & fem duvida fora

a todos o mais util, fe a ambição de poucos,

não alterafe os preços, adulterados os gene:

Tos, - • ?:, ,

: 66 Pouco tempo paflou, que não come- .

gaffe a verſe com a experiencia o perjuizo

que refultava da avareza de alguns, que tor

nandocomercio a ufura,faziáo obervar a ley

dos preços faltando às fazendas o valor in

trinfeco, & como opezo naó refpondia à ef

· timação, comcçáraô ainda que ao principio

comedidos na dor,a fentirfe aquelles vaffal

los do trato, em que enganado o fuperior, pa- .

decião os fubditos. " " a 2 e 1 2 * *

67 Crefceo gom dematiaa cobiga dosen

tereados pafando a apurar a paciencia de al-

guns mal fofridos, os quaes vendo que o que

feinventou para remedio (e tinha tornado

கண்கடிகவன:港 -
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#vozes da queyxa articuladas de longe, ou não

chegavaó aos ouvidos dos Minitros, ou fa

ziaó taó confufo o ecco, que fe naó deyxavaó

preceber, ficou oprimida a virtude de huns

do vicio de outros, todo otempo,que ouo

refpeyto, ou o temor lhe creou na efperanças

o fofrimento, atè que defenganados, rompe

raó em ab{urdos, como alguns andavaõ já

mal acompleycionados, foy facil revolvidos.

os humores, encontrar ruina, o que reprelenº

tavaõ confervagoõ.

68 Começou por huma ligeyra murmu}

| raçaõ, de queao principio fenaõ fez cafo, &

como no delprezo lhe faltafe a reprehençaõ,

ou o caftigo, foy com otempotomando for

gas mayores, crecendo com tanto exccío o

numero dos mal contentes, que refolvéraá

alguns, entre os cumpleces de melhor opi

niaó, a moftrar indicios de negar a obedien

cia, levando comfigo fó a gentalha do povo,

que obre a dipofiçaó natural com que fem

pre eftà prompta para aprovar inventos no

vos, agora de mais de atiçada de fua me{ma

inclinação, alegava como infentivo, ou foí

fe falfo, ou verdadeyro receber violencia dos

Minitros da jutiça efcandalos, cores em

que aquelle montro de muytas cab gas, le

vete, ou com que fe desforçaó os mal acon

felhados nos delirios da rebeliaõ.
-

-

* * * б9 А
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, 69 , Achava-te por aquelle tempo na Cis

dade de Saõ Luiz Manoel de Biquimão por

nafcimento natural do Reyno, por afcem

dentes etranho, jà retituido de hum degre

«do a que fora condenado por agrcflor deóu

tras foblevaçoens, que fem chegarem a ef.

feyto pela vigilancia do Governador conf.

ºu fomentava em fegredo noticias que Igna

tio Coelho da Silva moderava aquelle Ef
tade. -

7o Como Biquinaõ era homem de ef.

Piritos inquietos, & tinha alguma authorida

de com o povo,tomou a voz de procurador da

liberdade, & como foube com arte fingirzel

lo, o que cra ambição, com os vicios ador

nados no trage desvirtudes, confeguio levar

comfigo a mayor parte da plebe, cuja igno

rancia, movida da primeyra apparencia defº

ehfreada córreo ligeyra ao rifco, de que dete

penhada fe precipitou cega, - -

71 Ajudou com muyta parte, a determi

nar aquella errº da gente, de mais das razoens,

com que a profu?dio o Biquimaô, a aufencia

do Governador,ã fe achava no Para cento &

fefTenta legoas diftarte onde o detinhaõ al

gumas depºndencias da occupaçaó. Em quã

o cp rou o regre flo viveo aquella Cidade

ainda que fempre inquieta, fena alterar de

todo o focago, ou foflercípeyte à pefloa, ou

- . . " էնքոQg
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temor do caftigo; mas vendo que a occurreriä

...cia dos negocios o detinha demaafiadamentá

divertido, começáraó aquelles, a que o etas

do impedia a ufura, a revolver as aguas que

já detempos trazia turbadas a prohibiçaó dos

ëfcravos,& outras circunftancias leves,que

por menos importantes deyxamos de ref:
Tir.

-

72 Como o povo fe achava promptos

feguir qualquer que levantafe a voz da li

berdade, & aabundancia daquella terra, fa

zia na ociofidade a vida viciòfa, involveo-fe

com a plebe alguma nobreza, naõ faltando

Ecclefiaticos, que el quecidos do eftado,

que profelavaó, autorizalem o motim, par

ciaes dos levantados,com eftes máis eftrafihoš

que religicos foccorros veyo a acabar de

confumarfe erratica_aquella mefma Cidade,

que algum tempo fe tinha confervado tre

º mula.

73 Refultou dotumulto, em que a pleº

be vagava incontante fem mais fugeyçaõ,

響 asleys do apetite, enviarte ao Reyno.

homas de Biquimão com a inveftidura de

procurador defculpada a fublevação com o

rigor das leys, dizendo que vinhaó a fazer o

que não poderaó os inimigos, nó feflando

de encarecer a tyrannia, com que nacuelle

eftadomandavaoimperiodos CapitaensGe
.nçTAÇSنایغ
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neraes. Ao melmo tempo chegaraó a Corte;

or diferentes vias, outros avifos, em que

# lião com relação mais verdadeyra os efcan

dalos do Maranhão, cujos males para curar

fenecefitavaó de remedios promptos.

74 . Como a cabeça do Eftado experi

mentava o dano, & na dilaçaõ creícia com

exceto mayor o perigo do contagio fe como

nicar aos membros com ruina irreparavel,pe

la vifinhançados Francczes emCayanalha q

aquella nagaó domina n America Meridio

nal da outra parte do rio das Amazonas, &

como França ainda que fem mais direyto

que o da ambiçaõ, com que procurava dila

*ar feu Impei 1o ti azia os olhos no Mara

nhaô, receava-fe, que ou (e aproveytafe da

occafiaó, que lhe ofereciaô notas difcordias,

ou que os mefmos levantados ingratos à pa

tria, em que nafcérão, lhes pediflem foccor

ros, ou lhes tribut, fleu obedicncia procu

rando izcntarłe do caftigo , com fegunda cul

pa mayor que a primeyra. . . . -

75 Confid_rados com attençaõ todos os

perigos daquelle Eftado : & a necefidade

… que tinhames de as ouir a focegar as pertur

baçoens, cm que difcorria aquella Ilha, antes

鸚 o cxs mpio lcvafle tras fi outros lugares,

& tomafe aquella conjuraçaó com outros

parciacs forgas mayores, reprefentada a pre

r º -
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fasom que crefcem os infultos creadosàfom

bra do fofrimento, comque te diffimula. Fa

vorecida dos grandes, a liberdade da plebe

difcorréraó alguns dias encarecido o mal,fem

le acertar o rennedio.

76 Depois de varios concelhos de Efta

do, em que fe difcorreo com variedade de

opinioens (obre os perigos da India , & os

cuydados do Maranhão, vieraó a conformar

te todos na efcolha de Gomes Freyre, para

ou pafar a Goa a concluir na Afia a guerra

do Oriente ,ou de ir ao Brafil reftaurar naA

merica a paz do Occafo: mascomo em muy

* tas occaſioens tiveſſe ſeu deſentereſſe moſs

trado o defprezo, com que tratava o medrar,

& (e julgafe, que fó obrigado da reputaçaõ,

ainda que violento aceitaria qualquer dos go

vernos, faltãdo-lhe pretexto, com que podef.

fe deíviar-fe , fem que pareceffe intentava

pouparíe com receyo dos trabalhos, ou te

mordos rifcos, com que nos ameaçavaõ em

huma parte o valor dos naturaes, em outra a

multidaó dos cítranhos, & em ambas a dife

*ença declimas, & como podia com caufa

juſtificada alegar por efcufa, entre outras de

menos porte, opleyto da cafa de Bobadel*

la, refolveráo fe mandaffe por decreto, paraf.

fe todo aquelle tempo, que podia deterfe oc

2

cupado no emprego႕း elegele; porque

. . . . . cor: _
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, cortado aquelle cabo, a que podia pegar-fé,

como lhe não ficava outra amarra, em que.

falvar a opinião da obediencia com credi

tos da pefloa,facil cederia do focego,em bene

ficio da honra. - -

..77 º ElRey quefazia de Gomes Freyre

conceyto ainda mayor,que ojuizo dos Con

celheyros, ouvidas com attençaõ as razoens,

que deyxamos referido, approvando aquelle

parecer,em que todos fe conformavão, lhe

#mandou recado para que viefe aPalacio;por

que tinha que comunicarlhe negocio, cuja

importancia pendia da brevidade ; como

aquelle_fidalgo era na obediencia prompto,

& dos Principes naõ faó necefarios precey

tos, fobraó as infinuaçoens a crear azas, não

tardou em chegar à prefença da Magetade,

de quem foy recebido com henras que exce

deraó as vulgares, beneficio facil, com que

os foberanos obrigaó aos homens fem ႕ႏိုင္တို

za, &com que comprando com oagrado a

liberdade dos fubditos, fazem que fuavenien

tº tyrannifada a vontade dos vafallos, vo

luntaria ferenda efcrava de feu goto. "

78 Introdufido Gomes Freyre na pre

fença da Mageftade ouvio, entre os encareci

mentos do afecto, que lhe revellava a pre

detinaçaõ, que delle tinha feyto parahuma

de duas emprezas, que de qualquer delas,

ខែ !
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batava a grandeza para honra, que a elley

çaõ da pefoa fora do Rey, a da parte que há
via de ir governar deyxava à tuaecolha, por

que dos vagallos queria os ferviços, mas não

mortificarlhesogoto, que fetinha difcomo.

do na viagem da India, foffe focegar ostu

multºs do Maranhaõ, expediçaõ äüè ßiñe

levaria o tempo precifo a deyxar quieto a -

quelle Etado, donde voltaria logo ao Rey.

nº; que para os acrefcºntamentos Íhe não fá

filófalta ºs perigos da jornada da India » nemi

ºs trabalhos da Áfia, porque na Americatiº

whº ſºroaiguaescuydados, comma;.
resentereſſes. . . .

79. Ouvida a retoluçaó da Magetade

vendo que ainda que naõ podia aceytar com.

gofto , naó podia regeytar tem efcandalo, re

folveo abeyjarlhe a mão mais grato à Incnno

ria do q ao benefiçio, por fe ºgeytar força

do a receber aquella honra, que teve demia.

Yor:guetuame{ma grandeza, o naõ fer per

fendidº Defpedio-felogo fºmprocurar para

fioutras mercês mais queas que ferviaőàuti•

lidade3aCoroa, repréfentindo f3; que fica

va melhor acomodado no Maranha6 pela ef>

Perança de voltar mais cedo, naõ paravagar

río ºcio, fenaõ pelo pouco aflento que ainda

. tinhaõtopado fuàs coufàs; porquê'å¿

Pagoens lhe naõ deraó lugar, apoias emor.
f Ο 2 Τ dem,
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dem,& como fe achava adiantado em annos,

com mulher,& fuccefaó queria arrimar cm

feu lugar as dependencias da tua cafa; porque

os achaques, creados nas campanhas, o mo

letavão já com demafia, & crefciaõ com a

idade,& fe vieffem'a cortarlhe a vida,deyxaf

fe em menos trabalhos mais defcanço a fua

familia, - , : - -

- 8o. Pafou logo a propor com a condiçaõ

a mercè de fe lhe confervar o poto de Te

nente General da Cavallaria, & darſe-lhein

fantaria, que fe conduzife em duas náos, que

o Miniftro da alçada,&Secretario do Eftado, "

haviaõ de fer à fua efcolha, porque hindo a

íocegar hum povo amotinado, dependia de

companheyros, quefenaó encontrafem nos

pareceres; porque o fim fenão podia conte

guir (e os intrumentos (e naõ conformafem,

propofiçoens, que ElRey ouvio naõ menos

attcnto , que admirado da comprehenfaë

igual à modetia daquelle Cabo, que fendo

bufcado para o lugar, antevendo os futuros,

para perfervar todas asoccafioens do perigo,

fem efquecerlhe alguma leve conveniencia

da Coroa, fenaó lembrafe para falar huma

palavra de feus particulares;izençaó rara, que

entaõ fervio mais ao efpanto que ao exemplo,

&de queainda hoje femotraó os efeytos do

ficfenteref{e na póítcridade menos utilifada

de***_-.۔
- * *

-
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- de mercés, que de merecimentos. , , :

,81 - ElRey a quem a experiencia tinha

dado melhor a conhecer a capacidade daquel

le Homé, depois de lhe louvar o zelo encare

• cidas as virtudes, que confirmava no facrifi

- cio da obcdiencia, com que fe fogeytava, lhe

repondeo não fé fiava do feujuízo a efco

lha de Secretario, & Minitro da alçada ,

mas ainda lhe agradecia ao que lhe poupa

va de cuydado em andar bufcando fogeytos

proporcionados ao lugar, conformes ao tem
ро. : . t

| , 82 Entrou logo Gomes Freyre no tra

balho de ಸಿ. femperdoar adiligen

cia que podefe vir a fervirlhe ao bom fuccef

fo da empreza. Elegeo para Secretario a Joaõ

Rodrigues Villar Prior da Igreja de S. Ben

to no termo do Redondo, pefoa de nãovul

gar talento, & maduro confelho, em q aflenº

tava ainda melhor o lugar por refponderem

nelle as virtudes às letras, naó lhe fendo de

merito o etado, como com eftranho juizo fe

pertuadem alguns; quetodo o Ecclefiaftico

he deproporcionado para manejarempregós

feculares, como fe quem houvefe de enca

mitaharos negocios foffe a profifaó, & naó
o entendimeñto.……ui º,” ºr,tº . . . . .

¿83… Como as coufàs do Maraghaõ tinha6

já começado apezirfobre os hombros deGo
‘. . . . . . Ο 3 - mcs
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ines Freyre, trazia cuydadoto a falta de neº

ficias daquelle Eftado; porque as que havia

na Corte, ou eraõ mandadas por relaçaõ de

Franeifco de Sá, ou trazidas por Thomas de

Biquimão, cujos avifos tornava a emulaçaõ

para o credito enfermos, a oppofiçaó os dey

xava fofpeytos, porque as vias porque fe

conduziaõ ao Reyno , reprefentavaõ huns

mefmoscafos taó diferentes, que pelo trage,

com que hum os veftia pareciaõ diverfos nas

cores, que outro lhe dava» : "… -

驚 Defejava o noyo Governador enfor: -

marte :de pefoas taó defenterefadas, que

nem incarecedemos cafos, nem os defculpa
fem, mas ainda que fe naõ poupava a algum

trabalho de procurallas, defenganado que

naõ cra facil defcobrirfe algum que naõ fi

acfleparcial, quotemor,opiaconveniencia,

refolveor bucar, conjungaó de encontrare

+

com o procurador que, na Corte requeria |

por parte do povo, por ver fe da pratica viº

nha acolherindicios de que podefe valer-fe

Para cautella da pefoºtpou aproveyrarfe para

ditame de fua direçaõ : . . . " هل ” .

--85. Naõ tardou muyto q felhe não ofere

kgfica opportunidadt, referiremos naâmca

nos pela utilidade do fuccefo, do q pela cir

Funfadeia do lugar, Por habito que dos pri

meyros annos tinha criado, & com a idade
で (4, & {} . havia

\

--

..."
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havia crecido robuto, frequentava Gomes

Freyre os Templos, onde devotoaffiftia aós

Divinos Oficios, naó lhe encontrando a pro

fiçaõ de foldado, efta piedade de Religiofo,

Como fe achava na Corte, lhe levava os afe>

¿os a perfeyçáo, com que fe celebravaó na

Capella Real, eregida hoje em Bafilica Pa

triarcal à inftancia da Magetade de ElRey

D. Joaõ o V.com tantas preheminencias, que

naó cabem na penna, nem a grandeza, nem a

relaçaõ do culto, a que iguala a oftentaçaõde

feus Prebendados, podendo fem parecermos

encarecidos afirmargentre as mais daChrif,

tandade, fendo no lugar da ereçaó ultima,

gofa na dignidade tantos privilegios de pri

meyra femifegunda, que naetimaçaõ dos

que fabem pezar as coufas pelo que vallem,

fóRoma a excede, nenhuma outra a igualla.

296 Aqui vagava Gomes Freyre a Deos

otempo que ou Ihe fobrava , ou era neceffa

rio a fazer horas para os hegocios, quando

chegou atoparíe com Thomàs de Biquimaō,

que primeyro fe adiantou a falar-lhe. Dilata

do na pratica facilitou com as moftras de

compayxaó nas miferias do povo a que fe de-

olarafîêm comindividuaçaőascaufãs domo•

tim, as circunftancias que concorreraó, as

forças em que eftribavaó,& todos os intentos

das agreffores, bençagar coma

í … 4. arte

t
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arte defingir taórara fingeleza nas perguntas

que mais pareceo curiofidade de particular

que fentia.com dor mayor as defordens, do

ಶ್ಗ que te enformava da origem

los delitos, v -

87 Acabava de inteyrarfe com miudeza

dasqualidades dagente, ares, & clima, quan

do chegou Jacinto de Moraes Rego foldado

veterano de Vianna de Foz de Lima com o

qual nas guerras contra Catella tinha milita

do nas Campanhas da Beyra: como feu valor

o tinha dado a conhecer digno da etimaçaõ,

que não defmerecia pelo nafcimento, lhe fa

lou Gomes Freyre, com aquelleagrado, com

que feu eftyllo cotumava tratar todos os ho-

mens, que prodigos da vida femoftravaðfó

pa honra avaros; '' ... " .

.88 Pafados os primeyros comprimen

tos, em que recordando fe com faudades os

perigos, contáraó alguns dos fuccefos da

guerra, lhe diffe Jacinto de Moraes, que ti»

nha de o bufcar; porque no Maranhaõ trazia

hum filho, irmãos, & outros parentes, que

fuppofto lhe afirmavaó naõ favoreciaõapar

te dos revellados, o naó defacompanhavaó

cuydados; porque em hum povo alterado

fempre havia perigos que temer, ou que ex

perimentar, mayormente naquella republi-

ca em que os peyores erão os que mandavaó,

. . . ięIn
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fem conhecerem outro fuperior a que obede

cer mais que àsleys do feu apetite, & que detº

prefado o imperio da razaó, nem os jutosfe

izentarião de culpa, nem os innocentes do
caftigo. . . . . . . • *

89 Gomes Freyre que cuydava em a

proveytar todas as occafioens, que feihe re- …

prefentavaó uteis, a melhorar o partido Real,

á gemia opprimido debayxo do imperio dos

Revantados, cuja tyrannia dominava abfolu

ta na cabeça do Eftado, lhe refpondeo; fols

garia (e viflem de vagar, para praticarem na--

duella materia com a madureza, que pedia

(ua gravidade. Afim fe defpediraó huma

tratar de feus requerimentos, o outro das ne

gociaçoens, a que já as horas o chamavaó; ">

9o. No feguinte dia foy Jacinto de Mo

raes bufcar o Governador,que o recebeo com

afectos de companheyro, &latima de po

bre : deteve-fe hum pouco na relaçaõ de {eus

trabalhos : depois que a paz os feparara, re

ferindo que tinha confumido em efperanças

na Corte, os bens que lhe fobráraó dos gafº

tos dasCampanhas, que andava já taõ enx

faftiado de fazer correzias aos Minitros,

fem refponderem os defpachos a feus re

querimentos,que fe contententava com hum

naõ a tempo, mas que nem efe deígraçado

preunio chegava a alcançarfeu merecimento;

ſ: - - - - quc
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que nacendo honrado,& naódemerecendo

por fuas obras a fortuna de feus mayores, fe

achava tão falto de meyos para futentar na

vida o etado de pefoa, que lhe feria necefta

rio ir mendigar entre os etranhos, por naõ

infamar a patria de cruel culpada nos vicios.

de ingrata. … tº ', " … .

91 Gomes Freyre que naõ fabia perder

intante, que naõaproveytafie em comercear

intrumentos, com que enfraquecidas as for

casdos contrarios engroffär leu poder, ven

do que naquelle homem levava hum grande

foccorro ao Maranhaõ, por vir afervir-lhe

aos intentos, que logo nos difá a hiftoria,

depois de o confolar na dor, que motrava

da patria,em cujo beneficio empobrecera, o

trajer menos fátisfeyto, entrou a perfuadir

lhe, paflaffe na fua companhia ao Brafil, on

de com novos ferviços melhorariafua forte,

poderia valer aos feus quando-fe, achaftem

culpados na alteraçaó dolEtado; porque

emendado a erro, a tempo, felizentariaõ do

eaſtigo, fazendoaſehaõ fó benemeritos do

perdaó , mas acrèdores de premioats ? ,io ,

, -92, Jacinto de Moraes, a qüembameima

necefidade, que lhe havia abatido os brios,

Hhe tinha deyxadoainda mayor a urbanidade,

vendo que aplodadado Gomes Fuqyrexo con

vidava para enterefles na America fém gatos
º , - - 鲇3
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º najornada, ferendeo grato ao beneficio com

as naõ vulgares demonftraçoens.de obriga- .

do,confiffaóem quc'agora o deyxarcmos,fa

zendo as defpezasda viagem à cutados orde

nados do Governador : liberalidade que als

guns taxáraó demafia, como fe neta falta naó

轟 a ateſtar, era& nelle melhores es vi

cios, que em outros as virtudes,em cujos elo

gios nos naõ detemos aqui por nos chamar a

hittoria a dar relação do trabalho inutil, com ,

que procurava adiantar a expediçaõ dos ne

gocios, que paráráo accidentes, intropecidos

| os Miniftros, … -

... 93. Em quanto ‘E1Rey aſſiſtio naCorte

foraó as coutas do Maranhão correndo feu

curto com a direytura, que pedia a necefida

de em que feachava aquelle Etado, cujas

miferias ouvia ,ashumanidade.com laftima,

... chórava.com dor.Chegou a feitadoNataldé

mil feiscentos oytenta & quatro; em que fe

reados aos tribunaes vagaó, os Miniftros no

ocio em reverencia de tanto myterio: pafla

dos os Primeyros dias de Janeyro refolveo

ElRey'retirarríe a.8alvaterra, onde na di

verfaó da caça procurava aliviarie por algum

rcmpo,a molettia dos negocios,que o traziãe,

eu cançado pelo pezo, ou pela multidaó op

primido, * : * > * * ,

* 94. Na aufencia da Magetade,ainda que

*** * o cuy
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o cuydado de Gomes Freyre nãoஆ inſ.'

tante de applicar as diligencias, esfriou muy

to, ou fe extinguio de todo aquelle calor a&i

vo, com que antes fe cxpediaó os Minitros,

faltando-lhe a influencia na diftancia do A(*.

tro fuperior,a cuja vita (e moviaõ promptos.,

Voltou ElRey à Corte, & como dosPrinci*

pes bafta a fombra para crear efpiritos novos,'

&animar, ou dar pês àquelles corpos,'que

torna coyxos, ou cadaveres a falta da prefen

9a, começáraó outra vez as coufas a andar

encaminhadas com os fervores do principio.

95 Nefteetado andavão já com muytos

paflos adiantados, quando a emulaçaó, que

por aleyvofa não fabe, ou por fraca não pôde

acometer fenão a treyçaõ, disfarçada a inveja

nos habitasda politica, começou com novo

artificio, a deviar a preteza, creando hum

eftranho motivo, com que defgotado o Go

vernador, o obrigafe feu metmo brio, a ef

cufarfe da occupaçaõ,ou fe fugeytaffea acey

tar o cargo com menos fatisfaçaõ da Pefoa.o

· 96 Como o vicio da Inveja he montro

fobre horrendo pelo feytio, de natureza ta6

aftuto, que creado o corporfantatico por

não efpantar com o femblante, com eftranhas

eores timula o rotocfcondido debayxo, hu

mas vezes, do veo de Religiaõ, outras à fomº

brada mafcara doImperio, artes com que che

" -- - gou

-

.

&

t

l

.
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- º gou a confeguir alguns efeytos, que ainda

que não perturbáraó de todo,aballáraó aquel

le grande coração, acotumado afofrer def

cuydos, mas naóatolerar affrontas.

97. Mas como aquelle aborto da politica

nafcido para efcandalo da humanidade, ain

da que por fóra vifta o habito de zclo no tra

geadulterado, te deyxa conhecer, que naõ

profefa de virtude mais que huma falfa ap

parencia , foy facil de penetrar-fe o vicio,

com que introduzido o primeyro engano,

pertendia com legundo desbaratar todo o

edificio, que lavrado com fuorfemotrava já

levantado em grãde altura fobre os cimentos.

Daremos relaçaõ docafo callados os agrefo

res, beneficio, coin que viremos a poupar

lhes na poteridade a injuria, pela falta do co

nhccimento, pois que fem offenfada hiftoria

naó podemos deyxarlhe os afectos, com os

nomes efquecidos, ou fepultados no filen
CIO. - . . . . ; .

98 Deu-fenoticia a Gomes Freyre que

IElRey fogeytando feu parecer ao juizo de

alguns eftaditas, que difcorrendo na memo--

riacom affeétos differentes, reprefentārāo os

danos, que refultavão dos exemplos, em q fe

abria húa porta para a ambiçaõ demuytos en

trar em novas pertençoens com moletia da

Magstade igual à defpeza da fazenda Rعي

~
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&não menos prejuízo dos benemeritos fue º

premidos por haver de occupar hum fóho

imem os lugares, em que dous fe acomodaváo"

à vontade, razoens a que deu tanta alma a

eficacia com que perfuadião; que obrigárão

a crer felhe negava o poto de Tenente Gé

neral, compeníando-feefta falta com a mer

cè de mil cruzados de fobre foldo, o tempo

que detido no governo viete a tardar na jor

nada. " . . . . ;

Gomes Freyre que penetrava com

vifa mais aguda que aquella mercè tendo de

grande no vulto a apparencia, lhe faltava o

valorintrinfecó, porque não levando a occu

"pação de Governador por mais dias que os

taxados a focegar o Eftado do Maranhão,on

de hia a fervir, & não a enriquecer, voltando

ao Reyno pobre,lhe feria precifo andar men- ,

digo de defpachos pelas portas dos Minitros,

entrando em novos requerimentos, & como

cefava a necefidadeda pefoa, ouvidas fuas

vazes, feriaõ menos attendidos feus mereci

ElCITUOS• ‘. . . . . . . . -

1oo. Depoisde gaftar tempo neftascon

fideraçoens, como eftes avifos vinhaõ rrazi

dos por pefoas, queosafectos parciaes faziaõ

fufpeytofas, & vivia já defconfiado com a

experiencia de outros cafos; certo de que os

enterefados nofeu defcomodo, alterados al

gսոs

l
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|

器 accidentes intrepretravão as intengoens

oberanas : fem defcobrir oftntimento, vet

· tido nas armas da pacienciacomo parte prin

cipal do valor : refpondeo com moderação

rara que na prefença da Mageftade exporia as

fuas razoens, porque queria ouvir fe tão ef

tranho vaticinio erão vozes daquelle Oracu

lo, ou mentidas pela boca de alguma das ef

tatuas que arrimadas às paredes, ou adorna

vão o templo, ou enfeytavão o trono, ou fe

as fingião osMinitros quecom mais reveren

te culto adorando de mais proximo o idolo

incenfavão o altar. * * * * * *

1o 1 , Ouvidasetas ultimas palavras fe

perturbou o menfageyro, ou porjulgallas

menos refpeyto, ou porque te achava culpa

do, repondeo que huma moletia embarga

va a ElRey o fallar por trazello hum deflu

xo indifpotto, Gomes Freyre que obferva

va não menos as razoens, que o temblante,

confirmada a lua opinião nas dificuldades

com que procuravão deviarlhe a audiencia,

accrefcentou, que comonão pertendia o que

fe lhe dava, não podia dar repota fem avif.

tarfe comofoberano que o predetinára,por

ue pendia defallarem particulares, que paf.

醬 entreambos, &que os fegredos que fe

erayavão comos Principes eráóïmyfterio á fê

gạõrcyclavas gutrşm, femą profanado ofa
- i. grado,
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grado fe comettee facrilegio. s -

- 1o2 Alterou-fe oEnviado com eſtaulti

marefolução de Gomes Freyre, dizendo-lhe

vifle como fallava com hum Minitro dos

primeyros da Magetade; mas aquelle Fidal

o que livrava nas mãos a vida, no defente

refle a liberdade, fem ainda deyxar pertur

barte, lhe tornou muy detafombrado, que º

e{candalifado de alguns Minitros não queria

fallarfe não com ElRey,de cuja pratica cipe

rava fe decobrilm os agrefores, que atre

vidos em feu mefmo delito culpavão a inno

cencia da Magetade.
-

1o3 Adiiiirado aquelle Miniftro do def

afogo, com que Gomes Freyre toltou pala

vras tão livres, receando pafafe a mais o ex

ceffo, procurou nioderallo, mascomoaqueks

le Cabo da pratica tinha aprendido a politica,

com que fe intentava difuadirlhe o ir beber

na fonte mais pura a noticia, refpondeo: que

não tinha duvida a fogeytar-fe obediente em

beneficio da patria , mas que havia de fer fa

bendo a cujo imperiofe, rendia; porque fe

ElRey o mandava voluntariamente fe tinha

{acrificado em feu Real ferviço, o que não

fofreria femaveriguar com oerteza fe algum

menos attentoಘೀ feu lado,

não temendo ofendertão (oberano refpeyto,

tomada a fombra, lhe fingia a voz: - *

- - 1o4 А

-

I

.

i
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1o4 …Aqui chegou a acabar de deferga

nar-fe,ou de offender-fe de todo aquelle Mi

niftro, paflando logo a Palacio com a prefia,.

que na dor de aggravado, lhe davão os eti

mulos da vingança. Seguio Gomes Freyre

os mefmos paflos com diferentes afRétos, fu

bio nas fuas efpaldas, mas ainda que entrou as

primeyras portas, todas as outras achou fe

chadas; porqueeftando fenhores dellas, ou

os emulos, ou feus parciaes, receofos que fe

defcobrife o engano procurárão com hum

meſmo artificio, eſcondido o Principe : deſ

comporo vaflallo. - --

195 Vendo as dificuldades de contraftar

aquele padrato, que condenando-o a não

fer ouvido, no filencio lhe fabricava a ruina:

refolveo retiraríeigualmente offendido, dos

inftrumentos,& das artes,com que atyran

nia de alguns fubditos vinha a reynar nos Pa

lacios. Hindoiá adefcer asefcadas' feenčon

trou com João Furtado, que fobia a folici

tar dependencias do蠶 de Elvas,

que o trazião pertendente）Traváráo os dous

convertação, pelo difcurfo da praticáveyo

Gomes Freyre a referir o que deyxamos ef.

crito Paflára com aquelle Minitro, cuja per

cefaó culpava, dizendo não entendera bem o

recado daMagetade, de quem fabia não al

kerava humdeípacho༢ཉྫajutado antes fize

- IQ
-
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w

concedeo. João Furtado que ou te achaffe

...ainda com as feridas frefcas de femelhante re

-vez, ou que o receaffe, lhe refpondeo: que o

pear ordinariamente era certo, & que fenão

hia para o Maranhão, ou fè enterrava, ou fé

3perdia. . . . . . . " . . . . . . . . . . . .

- 1o6_Gomes Freyre que defprefados os

entertfes eftimava em mais a honra do que a

<wida, lhe tornou que antes queria a opiniaõ

.no tumulo,que o dcfcrcdito no trono', que

de a patria em cujo beneficio muytas vezesfe

arrifcàra ingratã o privafle dos premios me

'recidos nas occafioens de tantos annos de fer

viço, que fe confolaria em fua defgraça com

a fórtuna de ScipiãoAfricano, a quem Ro

ama, reigatada a liberdade pelo féu braço, ne

gou no Capitolio etatua, que depois lhe la

Virou todo o mundo; acabando vingado no

defterro, a que o condenou, comía privar

das cinzas de tão illuftre filho, que com tão

claro exemplo bem fe podia receber, ou o

rapublico a mema facilidades com que fe

...cagigo como favor,ou o desfavor cotao mi

DIDO. -

# Po7 Em quanto etas razoens pafavão

fóra chegàrão dentro tão adulteradas as que

Gomes Freyre tinha dado àquelle Miniftro,

que fe repetirão na prefença da Mageftade

veítidas de furtaçores , aparecendo tão defº ,

for
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" formes, reprefentadas na蠶 de defcom.

, Pofiçãº, que afua fealdade fez mudar todos
os batidores de Palacio, onde entre alguns

feaflentou que para tamanho delito era mo

: defado caftigo o defterto da India porto??

+ vida, & coño na náoSantaCiara, que fe ef.

tava aparelhando para partir naquela mOnº

gaé-e mandaſſelavrar hum camarje ¢fpe

| cial parece9 ao juizo da Corte, &ßäï¿

go, com entimentos diferentes, que er¿.
Pofento em que agafalhado fé hofpedaffe

aquelle Fidalgo. -

P ºº Vulgariada eta noticia fe onvío -

com do dºs amigos, dos neutraes com faftia

m**& főfeftejadadosoppoftos , que celebrá

: gao como fortuna fua, a defgraça daquelle

º Cabo, de cujos merecimentos, que parecérão

· mayores à viſta doinfortunio, falavão com

º atençãº os homens, culpando a menos… -

º tidão dº Patria, em que fobrando hum醬
£ to arrifcar a inemofía do fangue derramado

Pela fua liberdade, não bafáfá de tạntos fers

* vigos a ficar para o perdão a lembrança.

, 1-3 1&g Neftes difcurfos paffava intertidaa

% ceiofidade da Corte, quando FrancifcoMa

g lheyro de Mello Alcayde mòr de Fonteyra,

{ 3,9%hishdağgt_de_Labhöfā nā Ōää''::
# Chrifto cuja Cafà, & Alcaydaria pafou por

# herança à famíliaఉః de nobreza tão

* .! -- . ፬m•

º
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*

antiga, q antes de Portugal fer Reyno temos ·

della notícia, confervada hoje em feu fobri

nho Antonio Leyte Malheyro Comendador

de Villa Franca de Xira, Como a authorida

de que aquelle Miniftro gofava no ultramar

onde cra Concelheyro lhe fazia efpecial lu

gar, & pelozello com que empenhado o ref

peyto da pefloa em beneficio da Coroa era

muy aceyto à Magetade, doendo-fe da forte

deGomes Freyre, com quem profcflava ef

treyta amifade, averiguada com individua

ção a verdade do cafo, refolveo fallar a El

Rey na materia,em cuja prefença reprefen-

tou fielmente todas as razoens,&acrefcentou

algumas circunftancias, não pouco aggra

vantes, que o fofrimento daquelle Fidalgo

havia tolerado com paciencia demafiada, por

que ainda que penetrára o fim com que a

emulação,oua politica as inventava, as dey

xára fempre ao filencio por não malquitar os

mefmos que o irritavaõ procurando-lhe no

recipicio, ou aqueda, ou a ruina, em bene- º

ficio de outro Cabo, que a experiencia tinha |

motrado, ou menos proporcionado aquella .

့rးါဝ , ou para os cargos Marciaesinha- º

- Vcl. : ' ' ' '

- 11o Ouvio ElBey attento a larga rela-

São daquelle Concelheyro, & como à ver

- ੇ lhe não he galla que a.

- inteyre
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infeytemais que fua nudez, adorno fem arte

com que fe faz aceyta, recebido o inteyro

credito, que lhe grangeava fua natural fer

mofura ficou aquelle Principe com difcreta

aluzaó admirando, não como fingido oeftra

goque abrafado padeceo o mundo hú fódia,

que os affečtos obrigáráo aApolo no Imperio

dos Aftros a fiar de Faetonte, no governo das

redeas, a obediencia dos cavallos, que tira

vão pelo carro do Sol. Naó menos notou o

atrevimento de reprefentarem a feus olhos

verdadeyro, o que fe fabuliza de Promoteo,

que roubando o驚 noCeo,pertendeffe ani

mar; porque erão fuas, humas creaturas, que

não paflavãe de eftatuas, queymando como

troncos inuteis,outras que já erão homens.

1 II Reprehendidos com eta leve de

montração os mal afectos, procurou darlhe

catigo mayor no tratamento deGomesFrey

re, que mandou vir à fua pretença, onde

achou nos agrados da Magetade agafalho

mais que ordinario, afirmando diante deto

dos, como fatisfação nos Principes raras ve

zes encontrada, que pelo penfamento lhe não

paflára tirarlhe a retenção do poto, que fó

nos foldos fallára, por entender encontrava

o eftyllo do Reyno cobrar dousdiverfos que

não duvidada os recebeffe ambos, como hum

fó ordenado; porque習 , nem fazia exem

* plo,
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plo, nem ficava defraudado, & por feefcuº

#ಸಿ outras defordens dos蠶 **

dultararem os avifos por não entenderem, ou

por interpretrarem os recados, que felhe en

comendaváo, determinava, que todos os ne

gocios que tocaffe ao Maranhão corref[em

'por via differente, finalando Miniftro de cu-

ja intelligencia fiava, (e moveffem as coufas

femtropeço, que as empedite, ou embaraço

· que as detíveífe. - . . . . * -

112. Com eta refolução da Magetade,

chegou em breves dias a expedição a termos

de cuydaríe na gente paga, que havia de ter

vir à empreza. Na Secretaria onde fe fazia a

lita,&facil apenna militava fem perigo, de

encontrar oppotos os fios da efpada, redu

zião o numero dos foldados a cento & cinco

enta homens de armas. Como Gomes Frey

relevava por intruçaõ tomar a Ilha de Cabo

Verde de ares menos falutiferos, repondeo;

que havendo de demandar aquellaterra, por

influencia dos Atros, ou qualidades occultas

doentia, chegaria com os filhos de fua difci

plina, fobre deminuidos, hunsenfermos, our

trosgatos dos trabalhos do mar, que tendo

tão poucos não baftarião, para que os refpey

tafiem os moradores, nem para a autoridade

do Capitão General. -

} 13 Affiftia aodefpachopormoleftia do

putrợ»
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outro, a que etava cometida aquella expedia.

ção, hum Minitro que lhe faltava de intey

ro, o que lhe tobrava de parcial, não poden

do occultar o achaque de que enfermava a

payxonado, refpondeo, que o Governador,

que defobedecido no Maranhão, fe achava

retirado no Parà, tinha avifado, que com

cento, & cincoenta combatentes tomaria a

Cidade de Saó Luiz , oferecendo-far com

tão ligeyro foccorro a reduzir a obediencia os

naturacs, &eftranhos, de que erão ajudados

com armas auxiliares. } ) r }

1 14 Gomes Freyre a quem já trazia def

confiado apolitica daquelle Miniftro, efti

mulado da obtinação, com que porfiava, ou

já feuodio, ou ainda fua defaffeyção, tomado,

algum fogoainda que lento, lhe refpondeo;

que fe Francico de Sã fe atrevia a conquitar.

com tão poucos aquella metma praça que pô

de ou não foube confervar na paz, que elléa

reduziria com a terceyra parte: depois nos

mo trarà a hitoria, vaticinio verdadeyro,el

te incertoprefagio. , ; . , :

1 15 Defempachado aquelle negocio dos

contrapezos que o demoraváo, começaraó

a chegar a Gomes Freyre algumas noticias

pelosoficiaes que affitião à carga das nàos,

quefeapreftavão para o Maranhaõ, que nel

las fe embarcavaó alguns mantimentqs mal

- P 4 aCOI)“
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acondicionados, & outros já corruptos, &

que o mekmo defcuydo do fuftento ufado

com os íáos alcançava ao remedio dos enfer

mos, a que o mar, & o tempo tinha, ou já

danado, ou perdido a força, por ferem os

que havia6 fobrado das nàos de guerra, aca

bados os dias de feu regimento, fe recolhé

raó a invernar naquelle porto,que os meftres, '

& as medicinas ſe acomodaváo nopataxo, fi

Cando a embarcaçaõ do Governador exauíta

' de botica, & de Cirurgioens,

1 16 Com attenção igual a laítima ouvio

Somes Freyre aquelle avifo, mas ainda que

fentido admirou o excefo , com que fazia

obrar a defafeyção, em odio de tantas vidas,

fem.mais reparo que tres dedos de taboa, ex

poítos às miferias da doença, & da fome, nen

nas palavras, nem no roto deu demontração

da offenfa, ló refpondeoao menfageyro, que

atè donde podefe chegar a fua fazenda fe não

havia de queyxar,que a caufa era de Deos,que

o Ceo a defenderia.

1 17 Mas porque aquelle Cabo, não fia»

va de todos os fubditos, a fé taó robuta co

mo em fi a creâra fua refignaçaó, fem reparar

cm deípezas mandou à fua cuta prover as

nàos com tanta abundancia, que gatando-e

no mar fem taxa, ou medida, como não pou

pºva para negociar com os fobejos, do覽
-- " -- 4 م-9

,
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* fobrou da matalotagem no fim dajornada,co

mo depois nos dirá a hifteria comerceou Go

mes Freyre à vontade da plebe em beneficio

da Magetade, que forão fempre os enterefes,

de qué nos lugares fe engroflou aquelle Go

vernador , zello raras vezes praticado no ,

mundo, & nòs o poderamos contar unico

que naquellaspartes foubeffe, adquerida com

tanto cuíto a fama, comprafetão cara a hon

ra, virtude que louvaraó todos, o exemplo

imitàrão poucos.

118 Vencidas todas as dificuldades, que

embaraçavaó a expedição, com que oGo

vernador fe queria fazer prompto, foy a en

contrar com outra, na opiniaõ daquelle Cabo

tão confideravel, que pendia fó daquelle ac

cidente ou confeguirfe fem eftorvos!a pazdo

Maranhaó, ou acreícentar com diferentes

motivos novas occafióes detumultuaraquel

le povo, a que aizenção faziaabíoluto, a ob{

tinaçaó rebelde. -

1 19 Tinha Gomes Freyre, como em

outro lugar deyxamos etcrito, pedido para

"Minitro da Alçada, hum a que a retidão fó

mente fizeffe benemcrito daquellelugar, co

mofe fiaffe atua etcolha a elleyção, nomeou

para tão perigofa occupaçaõ, a Manoel Vaz

Nunes a&ualmente Piovedor da Comarca

de Elvas, de cujo procedimento tinha com a

, - . -
сxpe



234. Midade Gomes Freyre é . . .

ႏိုင္သူႏွင့္တူ adquerido largas noticias, & aviº

fado jà do provimento fe etava apretando

para a jornada, quando fe divulgou quê (e

cuydava em novo Minitro, negoceaçaõ a.

que dava caloro empenho de pefoas, ou par

. cines daquelle fegundo pertendente, ou op

poftasao que primeyro íe predettinara.

12o Ponderàrão os entere{lados a mate

ria difcorrida com tantafegurança da fua par

te, que pareceo folida, a apparencia das ra

zoens, com que apadrinhada fua caufa inten

tavão perfuadir(como fe a madureza das cans

fofe mais creatura dos annos, do que filha do

juizo) que para julgar vidas, & fazendas era

defproporcionado hum homem , a que os

pôucos lugares naó davaó refpeyto, nem ex

periencia, mayormente havendo de fenten

cear com adjuntos de porfiçaõ alheya das

leys, dos tribunacs etranhos. -

- 12 1 Introduzida eta pratica que naó

defagradou pelo apparato, com que a ornou

difcreta a politica, vetida nas cores de zelo,

que he o metal com que te doura o copo em

que aos Principes fe dà abcber disfarçado o

veneno de que vem a morrer, ou a enfermar

os ctados; pafou logo a adulaçaõ apontar

outro jà Togado, que inculcava digno da

quelle lugar pela reverencia das cans, ainda
amais por ter aprendido em outros Caಣ್ಣ do

- Ultr2*
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ultramar,donde havia pouco tinha chegado,

& que jà naó eftranharia o clima da America,

nem astromentas do Occeano, por ter mof…

trado que em hum perigo lhe obedeciaô os

º ventos, & as ondas, em outro os ares, & as

eftrellas. - -- *

122. Attento, & admirado ouvio Gomes

Freyre as eftranhas artes com que o vico da

Corte empenhado intentava favorecer a hum

Minitro com injuria de outro, fazendo da

me{ma efcada por onde efte defcia precipita

do, firme dêgrao para fobir aquelle, acabou

deapurarſe-lhe a paciencia, &como enten

deffe quejà o ſofrimento era modeſtia dema

fiada, refolveo fallar a El Rey na confidera

çaó attenta, de que na efcolha de hum Mini[

tro recto não erão os entere{{es do Governa

dor, fensó da Mageftade. - -

123. Naófoy muytooque tardoua irres,

prefeñtar naprefença de ElRey.ajuftiça da

fua cauta , que chegado a Palacio expoz

zellofo,defendeo conftantc.. Como achaffe.

já faceis aquellas metmas portas, que outras

vezes a emulaçaõ lhe fechára, falou neta

futancia:Naó venho a repetir; porque a ex-,

periencia tem muyto melhor motrado,

quanto defprezey fempre os meus intereffes,

em beneficio da patria:Derramey o fangue,,,

arriſqueya vida, confumi os bensnaguer-,

Υ29
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, ra, em cuja efcolla aprendimenino a difciº

, plina Marcial, em que robuto creíci ho

,,mem , curfey todos os perigos das campa

,nhas, creado delde o bergo entre as langas,

, moíquetes, & arcabuzes, fem temer os pe

,, louros de huns, nem os ferros das outras,

,, naõ me levando outra conveniencia a tan

, tos trabalhos, mais que o brio de futentar

a com as mãos a coroa na cabeça de Principe

,, natural. Vetidas as armas cuydey em me

,, drar na honra, naõ nos cabedaes, porque

,,dos inimigos eftimey fempre menososdef.

¿pojos que a vitoria,bufcando tirarlhe o lan

,, gue, naõ as riquezas, dos noílos invejey as

,, feridas, não os thefouros. Na paz que nos

», embaínhou a efpada tambem me não pou

, pey fenão aquelles annos, que violento me

,, quiz ter vago no ocio a Magetado, de cuja

, liberal maó, para que folem mayores, re

,cebi, fem os procurar, premios fuperiores

» a meus merecimentos, & ainda agora fe ef

, tá vendo afecto no que fia de mim nefte

,,emprego, antepondo-me que o refittia a

, muytos, que o folecitavaó benemeritos

, de mayores depachos. Dey eta breve

, noticia do muyto que a Real grandeza

,me tem feyto venturofo , para que fay

,ba o mundo que me lembro dos benefi

, cios, quando venho aqueyxarme; porque
naOv

(
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F. - aað poffo remediar asfaltas do Miniftro da,,

Alçada que parcial na gloria,& nos perigos,,

me ha de fer companheyro nostrabalhos, s,

nem tambem taberey tolerarfe vir, que me-,

nos obfervante dasleys, obra em dano da,

Religiaõ,ou do Imperio,porque para a def-,

fenfa de hum fófoldado,para a da outra Ca-,

tholico. * . - 99

124 Acabado eftelargo difcurfo, entroń

em nova pratica dizendo: que a caufa era de,

Deos, & da Magetade, que ou felhe defe,

Miniftro aquelle que antes le nomeara, ou,

メ

outro equivalente, porque hum que lhe af.,

firmaváo, fe inculcava para aquella occupa

ção, reconhecia digno de mayor lugar, que,

o naõ regeytava por defproporcionado para,

o cañgo, fe naó porque fe latimava tanto,

de que faatrazaffe, que naõ fofreria, que,

foffe afeu lado tão pouco premeado hum,

homem de tantos merecimentos,que aquel-->

le Defembargador vinha cançadode traba-,

lhar muyto,& o que de jutiça felhe devia,

era tribunal, em que gozafe em focego, os,

frutos que pelas outras partes, ou femeára,,,

ou colhera, que para oetado, em que fe,

achava o Maranhaó, naõ fervia quem fó.

pertendia acomodarſe com deſpacho, ſem,

Procurar adiantamento. " - - -

123 Achouſe preſente aeſta praticaஆ
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dos mais empenhados na eleyçaõ daquele

novo Miniftro, que fe prede&íñava para los

-Perigos daquella empreza, todo o difcurf5

do tempo que Gomes Freyre gatou a fallar,

o que deyxamos referide, occupou aquelle

Fidalgºem º medir com os olhos, não feyfe
admirado da tftatura, fe da grandeza do côra

gão, vindo lifamente a confefar depois que

rara tamanhosºfriritos ainda erá estera pe

-qugna o avultado daquelíe corpo, afim fod8e

defenganados os emulos vencerrefoluto, aos

que intentavão precepitallo inimigos,ou def

goftallo parciac$. … . ; :

Jaé. ElRey a quem a experiencia tinha

enfinado o zello, com que Gomes Freyre

.feryia a patria, fem proëurar das emprégà

mais que a honra, dos ricos o nome. epois

de º ºuvir com atenção voltado aos circunf.

tantes, em que fe achavão alguns dos oppof.

tes, rompto nas palavras, que feria truncar

huma, repetiremos com a fingeleza, que as

achamos apontadas em memórias daquelie

tempo. : º, . . . . .

. 127. Se Gomes Freyre por me fervir a

trorella o goto, artifca a vida, deyxa a caf,

& filhos, & gata os bens moftrando fuá"

izenção que naõ bufcaaproveytar para fidos

-lugares mais que aquellãparte''que'offerecen

para merecer a fama, depreíada P೦ զսe

* * abrem

º
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abrem para lucrados os entereffes, engroflar

nos cabedaes, fecu etou não fó vendo de

longe, mas com as mãos palgando eta verda

de, com que razão poderia fem deyxállo ag

gravado, negar o que me pede, não mais que

para me fatisfazer melhor, ou que juíto mo

tivo me poderia perfuadir a deígotar tão fiel

vafallo, fem vir na menor gratidão a ficar

culpada não fóa pefoa, mas a Mageftade.

128 , Depois de arguir aos circunftantes

com eta demontração, que repref ntou fe.

verp, voltado a Gomes Freyre concluio, di

zendo : que havia de fer Miniftro da Alçada

o Doutor Manoel Vaz Nunes, & como (e

achaffe prefente o Secretario por onde cor

ria6 os negocios do Maranhão, lhe mandou,

pafafe ordens para que viefe apretarie, que

em quantofazia a jornada para a Corte felhe

conferifeo defpacho; porque nem huma ho

ra queria etivefie folicito na efperança da
mercè. r: • -

129 Acabadoaquelle negocio ficou Ele

Rey algum efpeço detido a perguntara Go

mes Freyre felhe occorria advertir alguma

circunfancia, que vieffea fervir em utilida.

de do Eftado, ou que podefe ajudar à Con-

quita feus lubditss delle, como fe receava,

tomafiem as armas para a defenfa, ou àfua

paz fechegalerº a fogeytare voluntarios;

- գաՇ
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º

que lhe encomendava procuraíle com todas

as forças reduzillos fem guerra; porque dos "

vafallos queria à obedicncia, não o fangue.

13o Gomes Freyre que fem querer in

tremeterfe a dar parecer nem aconfelhar, ou

, fofleizenção do genio, ou receyo do perigo

que alcança aos que praticaó arbitrios novos,

com o rifco de não refponder depois o fuccef

fo ao pcnfamento. Vendo-te rogado para di

,zer o que entendia, refpondeo: que tinha

, obervado com madurojuizo, que muytas

, emprezas grandes,que te poderão confeguir

,,facéis,morrião na obediencia perdidoofey

,,tio, com quc haviaó de acabarfe, fe afo

,,geyção aos preceytos fuperiores deyxafle

.,,obrar os inftrumentos, queasoccafioens da

, paz, & na guerra eraõ os melhores metres

, para a execuçaõ; que o valor com as mãos

, atadas ficava mais proporcionado para o fa

, crificio, do que para o triunfo; que muy

, pouco emportaria o entendimento de hum

, Governador prompto para conhecer os pe

, rigos, felhe faltaffe a liberdade para appli

, caros meyos, com que ºs havia de evitar,

, que lhe ferviria atua actividade naõ mais

, que parafentir mais, ou para doerie mais

23 tempo ; que fe os Capitaens:Generacs, &

, ainda os fubalternos naó levafem licença

, para ou difpenfar nos cafos, ou interpretrar
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asleys, que não comprehendem todos, vi-ºs

riaõentre muytos erros fem culpa, a teral-…

gum acerto por fortuna mais que por ra-ºs

zaó, que na ditancia fe via6 melhor osma-a

les que os remedios3que fe fizeffem homensa,

pará os lugares, & fe foliaflem oslugaresa,

efes homens, porque fe amarrados a dita-a

me alheyo haviaõ de ir a fazer fómente os

que outros lhe ordenafiem , naõ feria necef é

-fario cicolhere{e para os governos das ar--

mas, dos Etados,das Provincias, & das pra-º,

gas toldados, que foubeflem mandar, fe,

não Religiofos, que profeflafem obedecer...;

131 :: Paí!ou logo com novas razoens a

difcorrer; que pelo que tinha alcançado das

inftruçoens, que feeftavaõ paflando, hepa

recía que fe fole amarrado a ellas, ou hiria a

ier viétima ao Maranhão, oferecido nas aras

da|crueldade daquelle povo rebelde, ou dos

barbaros que acelerados, o ပ္ရပ္ကို auxi^

1iares, ou voltaria a Portugal fern a honra;

que procurava comercear ºtroco dos peri

gos; porquenem viria a confeguir o que in-

tentava a Magetade, nem chegaria a lograr

e 다 defejava em beneficio daquelle Eítãdo,

ue {e lhe premitife obrar com liberdade, &

fe demafiado ufaffe mal dos poderes, para a

Reyno havia de trazer a cabeça, aonde fobra

6verdwgs రీgadlfos & gcaba :

} * S. . &g

-
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America longe da patria,em que nafcéra,duas

vezesvinha nó deterro a ficar catigada fua

culpa, huaiano delito, que a infamava, ou

mraifhjažerprivado da lepultura de feus ma

yofes ! . . . . . . . . . . -

* 1 34%. Pedió depois fe ponderafe, que as

noticias dó Maranhaó vinháo de muy longe,

que paffäváõälinha ofidetudo referido pade

ela'mudanças;&fereferião na Corte, naõ fó

porºprocuradores apayxonados, a cuja dif

criçãº corriaõ trocados os vetidos, mudadas

astores, mas contadas pela relaçaõ de pefoas

pareiaes; que enfeytavaó a feu modo os acci-.

deites de que pendia afutancia dos cafos,

que fendo huns menos fe daváo a ler em va

fiðseftritos corn taòdiverfas circuntancias,

que os de húa penna párecia6em outra acon

técimentos diferentes, porque cada humafu

premia, ou acrefeêntiva o que fazia mais ao

negocio da ſua convenieneia,& quando che

gaväoapalacio osåviſos de hun fucceſſö ef

tranho, entravaó tão desfigurados, na boca

dos que procuravão menos fervir defenteref>

fadõ8, do que medrar lifongeyros, que a pe

mas te deyxavaó ver pelas élpaldas a fombra

do que foy, pela arte, com que a politica de

haỏdefgotar os Principes, ou efconde parte,

¿ü cobretoda a cara da verdade : fazéndo qué

expota aos olhos da Magetade contrafey

:

-
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tavenha a ficar mais fea pela fermofura, do

ue pela deformidade, que fóqueria fe

aíem todas aquelas razoens, & depois蔷
deffe fórma, com que le naõ vicfle a perder

inutilo trabalho, as defpezas infrutiferas, , ,

133. ElRey depois de ouvir attento, adº

mirando a madureza do juizo, repondeo.

que as ordens que fe pafavão era intrução

ordinaria, que geralmente fedava a todosos

Governadores das Conquitas, que de mais

daquellas havia de levar outras efpeciaes, que

lhe deyxafem taô livre o arbitrio, que obrafº

feindependente de mais recurfo, que ao feu,

juizo, & com efeyto felhe entregáraô com

a recomendação de que etivefem etnfegres

do, atèque as náos levantado oferro (ahifem

fóra da barra, uas quaes feihe deu, compo

deres mayores, liberdade para fe haver nas

occafioens como o enfinafie o tempo, ou os

134. Não fé defcuydava Gomes Freyra

de folicitar todos os meyos de confeguir a

reftauraçáo daquelle Eftado, que outra vez

hia á crear de novo, tornado ao bergo daobe

diencia, depois de encanecido na fogeyçaõ de.

Rey natural. Defcorria todos os caminhos

de negociar com tuavidade a paz, on de coa

· cluir fem perigos aguerra dos amotinados.

Mas come do Maranhão atè 9#Atros men

. . . . 9.4 . . .
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tem,& os Mapas fábulizaó, andava fempre

"à caça de noticias, fem lhe fer facil alcançar

aquellas informaçoens exactas que lhe dey

*xafem livre de folpeyta a verdade, ou por

demafiadamente deminutos,ou pelas fobras

"de encarecidas. -

- 135 - Neftes, cuydados gaftava todas. ·

aquelas horas, que feriava às outras occupa

*çoens,& como do trato vieffe a divulgariea

humanidade, con que comunicava os ho

mens, chegaraó algumas pefloas a falar-lhe a

“refpeyto de parentes ou amigos, que por oc

cafiaó de comercio viviaó maquellas partes.

Depois de ouvir a todos benigno, afavel os

convidava a paffarem na fua companhia a

quelle Eftado, fem outra defpeza, mais que

óleve trabalho da jornada, efcufarão-fe al

guns deículpadascom coufasjutificadas,ou

tros vendo que elifongeavão, fe refolverão

a embarcar, & vierão depois a fervir, com

naõ pequena parte, a reduçaõ do povo facil

tem feguira primeyra opiniaô, obtinado em
sna6 querer ceder della •

- 136 . . Deftes, que como parentes deal

- guns dosamotinados felhe faziaó menos fof

peytofos, feveyo aproveytar Gomes Freyre

|-na chegada do Maranhaó mandando-o diante

a defcobrir menos a terra que os animos dos

moradores,donde voltáraô não (ó com as no-

*** * ticias.ن..ه"-
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individuaes do corpo que tinha tomado a re

beliaó, mas de que deyxavaó apartados a al

guns, muytos abalados, & aos que tenazes

· deffendérað fempre a parte da Mageftade

confirmados na devoção do novo Governa

dor, de cujºs virtudes informárão,fem que os

fizefle parecer incarecidos os beneficios que

já tinhão recebido, nem os que ainda efpera

vão, & vierão depois a confeguir como pre

mio dos ferviços, com que fouberão fazer-fe

benemeritos da reputação, com que a fama

calados os nomes, lhes divulgou os brios. ,

137. Chegárão os vinte dous de Março

de mil feiscentos, oytenta & cinco, como inf

tava o dia da partida, refolveo o Governador

ir vifitar a nao, cmque havia de fazer viagem,

a primeyra diligencia chegado a bordo, foy

mandar voltar o bargantim em torno da em

barcação, depois de difcorrer por hum, &

outro coítado, & a ver toda de popa a proa

pela parte defóra: patou a regitalla com os

olhos por dentro com tanta miudeza que lhe

não ficou curva, ou cfcaninho da arca da

bomba atē o convés, nem affim a verga, maf

tro, ou vcha que não examinafe, louvando

os acertos com a mefma advertencia, com

que notados etranhava os defeytos, que in

troduziraaignorancia, paffára o defcuydo. .

- *38. Como das armadas, em que tinha

y نس " Q 3 - faili:
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militado havia a fua curiofidade alcançado al.

guma luz daNautica,depois de pondear com

as regras da arte algumas circunftancias dig

nas de reparo ; nãõ menos marinheyro que ·

foldado , voltoú para o Capitaõ dizendo:

que pela fórma em que a carga fachava ar,
rimada, naõ podia aquelle navio marearfe

tão facil como o fupunhão, os que na terra

falyos dos perigos naõ temiaô as tromentas

do Occeano, na incontancia das ondas, nem

receavão nas calmarias da linha o jugar das

embarcaçoens paradas, & moveisಘೀ

dos mares, _ ' . . . . .'

139 O Capitaõ, ou achando-fe alcança

dº, ou tendo por injuria fer por pefloa de

outra porfifaó advertido de erros no oficio,

em que lograva na autoridade de fuperior a

vaidade de Metre, não querendo ceder da

fua opinião, retpondeo que a carga etava arº

rimada em tão boa fórma, que nem aos ma

rinheyros para o governo, nem aos foldados

para a peleja feria de impedimento, muyto

menos para a nao fazer viagem com expedi

ão igual à necefidade, de tran{portaife aa

aranhaðonde olevaria fem defnoras, & b

deyxaria fem rifco.. ' ' -

º 14o. Gomes Freyre fofrido procurava

pretuadir melhor com o exemplo, cuydow

p deyxuria convencido com metrarlheopes

1iĝºs
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rigo, lhe pedia que levantado oferro lhe lap

gafe o pano, para que alime{mo no rio tem

Taffem como fe movia ob&iente ao goyarno

do leme. O Capitaó, que entia vere notado,

mais atrevido na moderação, com que o Gor

vernador pedia, o que podera mandar, lhe

refpondeo: Vofla Senhoria tem-ſe embarca

do em duas armadas, a mim nafcéraó,&mu

dáráo-me osdentes normar, creado defde o

berço entre as ondas, exercício, em que te

nho gato a mayor porção da vida, & com a

experiencia adquirido,o que mgbafta para fa

ber o que tenho na minha embarcação.

* 14 I O Governador, que tinha

ente, o que lhe fobrava de valerofo, naõ que

-rendo que a razaó pareceffe, em hum teyma,

<no outro profia. demafiadamente moderado

cedeo do fu parecer, dizendo que nas duas

armadas em que embarcára, como não per

déra hora de aprender, com pilotos, & ma

rinheyros igualmente peritos,&acautelados,

podera com menos tempo adiantar-fetanto

naquella arte, que conhecia antes o perigo,

& procurava evitallo para o não experimen

-tar depois, mas vito não querer a fua obti

<naçaõ renderfe a remediar então fim mole{

tia, º que depois não feria facilifem enfado,

fę ficaste com a fua. opinião, que da contu

-glaciarºstberia caſtige mayor, notrabalho.

. . . Q4 que
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que levemente alli podera efcufar, ou coma

menos cuto vencer. . . . . … "

-- 142 Vendo Gdmes Freyre que aquelle

Capitão, não menos prodigº da vida, que

avaro de trabalhos era da natureza daquelles,

que notados na carta os bayxos querem lhe

obedeção os bancos, & retingas, ou fe afa{-

-pem os penedos; fem deteríe voltou para ter- '

ira a crear nova paciencia, para tolerar no mar

|-pabfoluto procedimento daquelle homem, a

: cuja difcrição entregue o governo da nao,pe

lo feu juizo ſe havião de føltar as vellas, reger

o leme, - * : * : * . . . . . . . . . .

- 143 Como a pratica entre Gomes Frey

re, & o Capitão tinha paflado diante daco

metiva & marinheyros, não tardárão as pala

O vras a chegar a palacio onde repetidas fe ou

virão com obtervação da Magetade que fa

tisfeyto da efcolha encareceo a esfera daquele

e Cabo. No feguinte dia que o Governador

foy a dar aomenagem, lhe diffe ElRey, com

aquelle agrado que lhe tinha creado robufto,

ou para a gratidão os merecimentos, ou no

valor a fimpatia, que bem fabia não achára a

cafa bem arrumada; aque fé refpondeo, pode

ria enganado º juizo errar o difcurfo,modef

.tiarara com que ainda ofendido (oube def

culpar a falta alheya, politica novas de que

.admirado, ſe pagou tanto aquelle Rincipe,

|

!… (1.2 # - - qu§
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que a outro coraçaõ mais ambiciofo que o da»

quelle Fidalgo poder fóa dcmonftração dos

afectos fobrar por beneficio, batar por pree

mio. - ' ' , ,

1 44 Amanhecéráo cs vintc & cinco de

Março dia que a Igreja Catholica confagra

às memorias daquelle venturofº, em que o

Cco inclinado en beneficio do Genero hu

mano obrou o ineffavel myſteria da Encare

nação do Divino Verbo nas cntranhas de

Maria Santifima, em cujº protcção findo li»

vrava Gomes Freyre todas fuas emprezas,co

mo debayxo do amparo daquc Ha Mãy de

Mifericordia, que venerou fempreadvogada,

experimentou protetora, obrava todas tuas

acçoens: depois de detpedirfe de algumas de

fuas Imagens, a que reverencea com mayor

culto devota a piedade da Corte, devxando

cuydado aos prézcntes, aos amigos fiudadcs

partio a embarcar-te na naoConceyçaõ, em

cujo titulo levára a fua Fé as cípcranças cer

.tas, fegurosos fucceffos. -

- 145 Achou-fe ElRey abordo cofume

obfervado da piedade daquelle grande Prin

cipe, como repondia com afRótos de Pay,

àquelle amor de filhos, com que os vaffalles

Portuguezes reverenceaó a Magºftade de

fcus Monarcas, levava frefcas nãmemorin ,

as razoens que o Governador tinha paflade

* - a . Conn
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com o Capitão da nao, vendo que levado ferº

ro, o pano largo fem obcdiencia ao le me hia

o navio fem governo à difcrição do vento,

repetida a razão de Gomes Freyre, & atey.

mado Capitão, naõ fem motras da dor que

lhe fez crefcer o receyo do perigo, rompeo |

em palavrasº com voz que foraó ouvidas dos

circunftantes, que depois as repetiaô com

latima. Deos me deyxe tornar a verhum homens

ramopara tudo, fazendo-o parecer agora nos

olhos do fuperior grandes as virtudes, mayor

o rifco. . . . ** :

146 Defamarrado daquelle porto como .

navegafie em maré, & vento feyto, em bre

ves horas fe engolfou. Pafados poucos dias

amanhccco hum em que com inefperado en- (

contro feachou fotaventeado de huma noffa

frota que do Brafil vinha a enriquecer oRey

no, ao me{mo tempo acometeo huma nao

Argélina ao pitaxo da conferva do Governa

dor, que difcorria, ainda que pelo mefmo

rumo, hum pouco defviado da tua efteyra,

entendendo atracallo para lhe meter Mouros

dentro antes que fofe fentido, mas como

achale foldados, os fuppunha paflageyros,

& na difciplina do Capitão Joaõ da Cofta

náo menos acordo para animar os ícus, do

aqúe valor para refiftir aos inimigos, procu

rou rendello com força defcubcrtas & me

Lendg

w
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tendo deló o foy rodeando em tão pouca difa

tancia, que pede rociallo com nuumero con»

, fideravel de alcancias, granadas, & pelou»

ros de clavina, a que reſpondérâo noſlas eſs

pingardas, & astelharia, cujo獻驚 ajus

dado dos outros intrumentos Marciacs, deu

a primeyra noticiada peleja ao Governador;

que avifado do perigo pelas bocas de fogo,

voltou com preteza incrivel fobre os蠶
ros,exemplo que imitáráo os Cabos doCom

boyo arribando aonde os levava a opinião»

chamados do rifco. -

147 Os Mouros, que bufcavão o defpos

, não a batalha, vendo-fe affaltados de po

derfuperior a fuas forças, declinado o golpe

feefcufarão ao conflicto, deyxando-nos pafº

fado de huma balla por hum braço, ao Alfe

res Thomë da Fon{ca: pfffáráo de vinte fol

dados em notas memorias fem o nome de que

fouberão fazer-fe dignos, que latimados dos

lpes, com feu-mefmo (angue rubricadafua

ama, efcrevérão agloria daquelle dia, de

pois vierão alguns, com mais honra que forº |

tuna,a acabar das fcridas. A perda do inimi

pdna: melhor ajuizalla, do que refe

J1113. - -

148 . Quizera Gomes Freyre catigar

com mais pefadas mãos, o atrevimentº da- ,

gºdkºfitio,mºvendo-lhe defendiales
-- vegi*,

\
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regimento empenhar-fe detido em darlhe cને --

ça, houve de render-fe obrio, em beneficio

da obediencia, quefogeyto a ordens iuperio»

res, não podia exceder, fem que a culpa do

valor deyxafre de fer offenfada difciplina,

que obrigava a feguir fua viagem, em que

foy difcorrendo com tempos a{peros em de

manda de Cabo Verde, cujas Ilhas tomou em

doze de Abril depois de defanove dias de jor

nada, forçado das intruçoens, que levava da

Magetade... , , , , , , , . . . .

149 . Aqui pelo accidente que referire

mosfe deteve mais tempo que o precifo, a

dar expedição aquelles negocios, que reco

mendados do Principe, o obrigárão a tomar

o porto daquella Ilha, gatando fte dias em

acodir ao reparo da Almirante da India, que

, chegou arribada ardar fundo naquelle porto,

com o rico de çogobrar-e por huma agua,

que fazia tão groflá que tres bombas conti

nuas não b ftavão a vencella. Deveo-fe a di

ligencia igual ao trabalho de Gomes Freyre,

que em pedoa acodio com carpinteyros, &

calafates, não menos afegurança, do que a

prefteza com que falva do perigo, iffadas ou

| tra vez as vellas fe fez na volta domar. . . . ,

• 155 Acabadas de concluir as coufas de

Cabo Verde com preteza igual à necefida"

' de que havia deacodir alocegarப; -

-

º
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do Maranhão, fem admitir nem hum dia de

defcanço, na manhãa de quinta feyra da fes

mana Santa mandou levar ferro, depois de

avizar ao pataxo da fua confêrva, que naak

tura das Canarias tinha defgarrado com hupa

temporal, & depois de difcorrer vagona tros

º menta à difcrição dos ventos, & dos mares

toya demandar a Villa da Praya onde a Capi}

tania eftava furta, mas como achaffe os mas

res verdes,& o vento rijo pelo olho; não pos

dendo tomaraquelle porto, em tres dias que

errando a huma, & outra parte andou fazerº

do bordos à vita da barra, pafou a defcair

com as aguas grolas que cofriaó precepitas

das, hindo a entrar o rio da Cidade de Cabo

Verde dando-fundoalgumas legoas diftante

do furgidouro, em que a nao do Governador.

*fe achava ancorada. * * * * * * ***";

152 Da ordem, que pafou ao Capitão

do pataxo, contava a hora, que partia man

dando-lhe, que ao mefmo tempo largafeas

vellas,& féföffeenc9rporar coin a Capitafià

fóradas bahias, Chegado àquella altura, &

notando que o pataxó naõ tinha defamarradb,

fe poz à capa efperando todo aquelle dia, &

parte da noyte, em que não podendo fofrer

o vento, ainda que de fervir, que começou a

foprar demafiadamente efperto, & cada vez

crefcia mais rijo,receando lhevoltafe trave
**: . -

-

-

, {aó,
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iaô, que ºpbrigafe arribar a alguma entes»

da, por naó ir a dar nos bayxos onde desfeye

se o calço (e perdefem,forçado houve de fee

ſgsir ſua derrata ſen ſucceſſo digno de me

moria atè tres gráos antes da linha, em cuja

altura etcaceadº évento, lhe entráraõ oyto

dias de calmaria, com dano confideravel de

paflageyros, & foldados, femizentar os maº

riñheyros, a que ou a falta de ar puro, ou a

intençaõ do fo), que àquella fefaô, pafado

pouco do Equador para o Norte, vinha a fiº

qai:perpendicùlà* naquc}la paragem , acci*

sigfite que tornºu ¿tantos enfermos, que chg

gáraóa mendigar, de qui m marcaſſe onavio

queallifem tormenta fe vio por muytas veº

Mes goçobradº •sporque banzatdo ps maros

que pornanirtzaincontantes em alterart,
parando inquictos fe moviaá.}enios.4obcdi

ente aoinfuso, 3 refluxo gemendo debay

xo de ſeu meſmo pezo, ſem mudar-ſe jogava

inclinado huma vez a hum, outra a outro

bordo. * … . - * j, tº . . . .

… 153 º Pafadesalguñs dias em que apura

da a paciencia do Governador fedetinha tre

mulo, fem a haè mover fem m parar, atè

que deyxando-fecair toda a hum parte, le

vando-a feu me{mo pezo com tamanho pre

ccpicio, que chegáraô alavarfenaagua faigaº

dahum dos cotados, vellas,& vergas, a gene

- 醫
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> te que nella hia embarcada faltou pouco para

beber no mar a morte, nenhum cfcapou de

, laftimar, ou na queda ogplpe, ou no rifcoa

* futo. . . . . . . v .

1 : 134 : Aº viíta de perigo taõ fábido naá

houve dos faós hum, que fe poupafe, & ainx

da dosdoentes, que rodando com camas, ou ,

fem ellas fe foráo achar amontoados, os que y

enfermidade tinha deyxado livre o ditcurfo

largados os leytos, ou as taboas, acodiraán

donde oschamava o aperto, menos cuyda

ddfosjánosremedios da faudc, do que na fal;

vaçaõ da vida. Forcejáraó os marinheyro;

por oficio, os mais por necefidade, mas canº

gando-fetodos com trabalho inutil. ; ……?

| 155: " O Governador, a quem tirou d4

camera, taõetranho accidente, vendo que

es Meftres,& Pilotos encarecendo o mal nai;

fabiaô darfe a confelho, femperder açordo

- naquella, quejá todos defmayados choravaó

fatal defgraça, depois de os animar enfinant

dolhes na paciencia a con{tancia, com que

deviaõ fofrerfe as advertidades, notando que

aolemefeachava hum fó homem, a cuja por:

fia, refitia o pezo, lhe lançou as mãos ao cas

bo,& como as forças refpondia6 a grandeza

do corpo, o carregou de mancyra, que bafº

tou fóa fazer feendireytaffeo navio. .…...

அ.ேeெlண்டியிம் 6யலவில் com Fi:
- O

|
* *



ess Maad-Gonº Hºme a
fo univerfal de marinheyros,& toldados, ad

mirando a fciencia , com que exercitava húa:

artc alheya dafua profiñaô, fqrwindo dc ad

vertir com o exemplo a nect flidade que tiº

nhão de gente ao leine q o podefem carregar

atempo, o aclamárão redemptor de tantas viº

dodeeperadas de remcdio. ... a:

- 157 . Durava acalmaria ia cujo pafo fe

augmentavão as doenças, fobindo o cattigo

a exceflo, que faltavão tãos para affitirem aos

enfermos, mas como no coração daquelle

Governador tiveflea humanidade (empre lu

garmayor que o repeyto, compadecido nos

males alheyos, tomou por fua conta acodir a

das, que a Dcos mifèricordinalli hiaõ acaban

tºdos.com remedios, que folicito na faude

aos fubditos lhes ಶ್ಗ va porfüas proprias

mãos ajudado fó de hum creado, que admi

' - tio coñmpanheyro: naquclie…piedofó exerci*

cio, porter alguma luz de Cirurgia; caridade

ఫ్గ aos fuperiores eftranha... ,

::: 158 - Naõ deyxaremos no filencio dous

accidenres dignos de ctpecial mcmoria, & os

referinos para exemplo em beneficio da pic

dade, com que o Ceó premiou ozclo do Go

vernador, que defpretada a autoridade do

cargo, fazendo ofici de enfermeyro, de Me

dico, & de Pay, cnfinando a feus doentes na

paciencia o valor, com que confórmes haviaó
r *: - - -
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de fofrer os males, naó menos religiofo nos

eípirito, que foldado no esforço, curava cota

as medicinas oaprpo, a alma com as palavras

a mais de oytenta, que rendidos à gravidade

do achaque, jazião potrados, não fendo de

menos admiragaó, que vagando entre tantos

que padeciaõ hum contagio de condiçaõ tão

maligno,que acabou a muytos no Pataxo naó

faltou, nem na Capitania, nem tocou a mais

leve queyxa ao Governador, fendo quem a

todas as horas lhe affitia ajudando-os a voltar

na cama, dando-lhe o comer, & medicinas:

foy caforaro, & que por raró pareceo mila
rC. s - - - -

名 159. Pafados oyto dias de calma, em que

vagandoincerta, correo a nao fem moveffe,

começou outra vez a refrefcar o vento, ao

principio efcago, mas epertando, embre

ves horas crefceo de qualidade rijo, que paí

fou na linha a fer tromenta, que tornou mais

" perigofa o defcuydo dos marinheyros, ou

confiança dos pilotos, cujo atrevimento fupº

pondo obcdicnteafeu imperio odominio das

ondas, que crufadas entravão por hum, &

outrobordo, tardáraõem ferraras vellás.Tâo

variosfaõ os fucceffos do mar, quevem muy

tas vezes a tornarfe a falvaçaôrifco, enfermiº

dade o remedio. -- '.

* #6o Depois de*por algumas horas

. . . 酸

-
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s?iras de dous clementos conjurados eñ

odio dosnavegantes, aplacada afoberba, com

que corriaó contrarios, foraóavegando com

vento, ainda que efcaço, de "fervir, atè os

quinze de Mayo em cuja manhãa houveraó

vida de terra, que demarcada de longe feco

nheceo fer cofta do Braſil. Hindo a deman

dalla f. acháraõ na tarde fobre o Maranhão;

mas como fe mudafe o vento por proa afo

rạndọ contrario com o rifcar de defcair fo

醬 as retinguas, refolveo o Governador de

defie fundo entre os bayxos fóradabarra, cu

jaeltreyteza por aparcelada, fórma a entrada

daquclle porto de natureza perigofa fem ar

tificio defenfavel.

161 Surta a nao entrou o Governador

nos cuydados de adquirir informaçoens, que

o inteyrafem doetado das coufas, para cujo

effeyto refolveo mandar Francifco da Motta

Falcaó, que do Reyno levava acelariado para

fc valer da fua intelligencia, como pratico

no Paiz por fer filho do Pará, &aJacinto de

Moraes Rego, que por ter irmãos, filho,&

parentes, pefoas principaçs na Cidade, &

naõ levava pofto , ou officio, que o fizeffe

tofPeyto,ajuizou feria bem recebido dos feus,

ſem defconfianga dos etranhos.

k 162. Ainda o Governador defcorria com

, os doubascautellas, com que haviaõ detra:
KAI g。・".~همین
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&#wfo entre homens que não conheciaô de que

bando eráo huns, 8¿ outros parciaes, quariº

do houver?ó vita de huma canoa que força

dos os remos vinha a demandar a nao. A fo

moufe toda a gente ab convès, naõ faltando

- o Governador que docaftello da proa cítava

obfervando o fitio da povoação. Em breve

e{paço fe achou abordo hum Ajudante man

dado do intruzo governo a reconhecer

aquella embarcação deviada ao largo dos

moradores, que acufados de fua me{ma con

tiencia, fuas proprias culpas os trazião naó,

menos temerofos, que vigilantes. J

163 Trazia o inviado ordem para a todo, .

o rifco bufcar aquelle navio (e conhecefie

que era do Reyno, ou da Efguadra de hum.

Dom Joaõ de Lima, cujo nome aqui calára

mos em beneficio da pefoa a não fer falta na

'hiítoria, onde para imitarfe o exemplo fe re

, feremas virtudes, emudecer para os vicios,

que aos outros fervem de horror,afeus agrafº

fores de caftigo, . . - ‘. .

164 Diſcorria aquelle Portuguez fura

gido, ou aborto da natureza, ou filho adulte

rino da patria, em que nafcéra comandando º

comimperio fuperior os cofiarios do Norte,

que infetados com algumas vellas aquelles

mares, andaváo roubando fem perdoar a na

surass, ou cítranhos3& como aquelle pirata?

~: ) ' [º 2. - a que
- º f

* *
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a4 algús bons fucceffos tinhão feyto atrevis

do,& fe engroflavadas prezas,&as culpas de

que maó efperava perdaó, o tornAvão cruel;

pareceo a alguns dos rebeldes do Maranhão,

& mais proporcionado para focoorro nos

apertosdaquele tempo, & refolutos com ul

tima defefperagão determinarao chamalo

offerecendo-lhe no dominio daquella Ilha,a

fegurada em fuas forças, hum depofito para

teus latrocinios, procurando com juizo facil

remir liberdadc na tyrannia de hú cativeyro

voluntario, admitindo como remedio de hú

dilito abominavel, outro mais atroz. -

, c'.í65. Recebco o Governador o Ajudante

no convés, onde com artificiofa urbanidade

oefperou corteż repreſentando no ſemblan

te, & nas palavras huma demontração tão

grata, que pareceo na fingeleza aceytava da

quelles fubditos, a cautella como beneficio,

como favor a ofenfa, arte com que aquelle

grande coragáo, fem gogobrarle, ſoube do
minada a fortuna,ಔ os fados.

- 166 Como o Governador tinha o menº

fageyro por epia,fingindo que deyxára ven

derfe pelo mefmo preço, que vinhão a com

prallo, fe lhe reprefentou, no modo afavel,

no trato taó facil que veyo (em custo a co

mercear as conveniencias pelos me{mos fios

a que os amotinados intentavaó negocear os

- ** * * * * * ente
*

-

.*
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entereffes; porque depois de algumas pera.

guntas géraes em publico, fe recolheo na

camera a ouvillo em particular, ali não ma

nos etadita, que o Ajudante doble, como

quem vinha inftruido pelos cabeças da ple

be alterada, lhes prefuadio com as palavras

que proferia de latima na ruina do Eftado,

ou no femblante, que motrava de compay

xão, nas miferias do povo, que creduto, ou

facil defcobrife alguns fegredos, que vierão

a fervir depois com naõ pequena parte ao

bom fuccelo daquella empreza, queintenta

da com receyos, fe confeguio femperigo...::

167 . Depois de huma larga pratica, em

| que os dous fe detiveráo, na defpedida man

deu o Governador dar aos remeyi os alguns

nefreícos do Reyno, ao Ajudante galardoou

o trabalho com os braços, & alguns mimos

da Corte, rogando lhe fegurafe aos naturaçs

o bom ágafalho, que nele acharião todos os

ue obedientes fe fogeytafem a feu imperio,

¿m defcuydare de advertirlhe o rigor, com

que feriaó tratados,os que obtinados nas cul

pás não foubetem a proveytar-fe defua cle

mencia, que os arrependidos do erro o expe

rimentarião facil em perdoar as offinfas, os

rebeldes inteyro em catigar os delitos. . .

- 168: Acabou o Governador de ler nas ps

lavras doinviado o coração dos amotinados,

‘. . . . . . * R 3 muy

*
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muytos delles doºminados do temor, comº

queos enfraqurcia, ou o horror da culpa, os

o receyo do catigo, & como fiava ainda mais

da cortezia, do que do refpeyto, porfiou por

acompanhar ao fubdito que refitia ; tratanz

do-o comattençoês de igual,& reverencia de

hopedir, atè o convès onde com humanida

de nos {uperiores rara lhe pedio, quizeffele

var.aterra naquella canoa dous paflageyros,

que infatiados do mar, dejaváo ir a donde

com ares mais puros convalecefiem do enjoo,

que ou por mais delicados, os moletava com

mayor exceflo, ou pelo defcotume tolera

vaó, eom menos paciencia, mal fofridos,

-- 169, Hia o Ajudante tão fatisfeyto da hu»

manidade do Governador,que etimándo bcº

neficio, a occafiaõ de agradar, recebeo como

¿premioa vaidade de fer o primeyro, quenay

quelie Eftado começaffe a fervir, ou aobe

decer afeus preceytes. Recolhidos Francit

eo da Motta, & Jacinto de Moraes, mandou

remara canoa em demanda da Cidade, onde

dsdeyxaremos occupados nas fecretas negov

ciaçoens, de que hiaõ bem intruidos, em

quanto referimos novos cafos, a que nos chas

manaó menos a hiftoria que o tempo.

17a Em quanto os dous navegavaó na

confiança hum de natural, outro de hofpede:

denfundoabordedan penyatangie:
Vịnhã
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vinha Henrique Lopes da Gama Capit

mês de Tapuytaperá, que em todo aquele

tempo tinha fervido fiel ao Eftado: comº

viffe aquella nao furta, reconhecendo era em

barcaçaõ do Reyno, ajuizando levaria Go

vernador novo ao Maranhão, não lhe fofren

do o coração fiar de outrem a averiguaçaõ,

retolveo demandallaem pefoa, chegando ao
convès,entrou a dar os emboras da viagem ao

CapitaõGeneral, de quem foy§§ com.

aquellas demontragoens de agrado, de que

de fazia acréior naõ menos feu merecimento,

que fua urbanidade. . . ' ' ' . . :

171 º Pafadas as primeyras cortezias, em

que a gratidão do fuperior refpondeo aos

comprimentos do tubdito, moveo-fea prati

ca em beneficio da empreza, cujo fuccefo

pendia do principio, reveloulhe óGoverna

öor aquella parte daို့ que levava

a de Tapuy

tapeia, onde pelos avifos, que daquelle Ef>

tado chegáråé ao Reyno. Affirmava Francif.

Eo deSá'eſperaria ſucceſſor o primeyro de

Mayo com toda a gente, que lhe fofe poñ

veleícufar da Guarnição do Pará, para juri

tos difcorrerem as dificuldades daquelle né

gºcio, & fondada com madureza fua altura,

obrarcomo acordo, de que neceitava a exe

suçaõ, cujºs confequencias havião de ferna

:R4 reduہی۔!
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redução dos naturaes a paz do Estado. : i,

i iz3 QCapitão mêr,a quem fobrea pra*

tica do Paiz, tinha a experiencia dos annos

ado mayor comhecimento,daşç şwfaş doMa

ranhão, depois de ouvir attento como era nas

retoluçoens prompto, & tinha fondado do

pertoºanimo; & asforças, em qugeftribava

' ? poder dos rgbeldes;rgfp ndgoigú:Tapuys

taperá por falta de fundo naõ tinha furgidou

ro capaz deancorar aquella nao, & que as

horas, que gatafem em demanar aquel

la Villa, fé dariam a ganhar aos (oblevados,

cujo tenor, perfuadida a uniaõ, os incitaria a

cff=nfa, que fe achavaõ deiapercebidos, &

Francilco de Sáainda vagava enfermo no Pa»

rácento & feffenta legas ditante daquelle

porto, que ainda dando-lhe o achaque lugar

a embarcar-fc, naõ feria facil a jornada em

poucos dias,por haver de fazer-fepor marem
ံ့ဖြိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ငံမ္ဟုဖ္ရင္ဆိုႏိုင္ငံde hű tó tronco cava*

Edo, qnão podiaõ por leves fofrermares grof.

{os,nem mais ventos que osgalernos,ã haviaé

decotcar toda aquella marinha, em quecom

gualquer temporijº não podendo furdir as

| obrigava a recolherſe, ou a çoçobrarſe,abri

.蠶 o-fenas bocas dos rios, ou enfadas,on

蠶 detinhao器點 # epalma.

'gasnaterra, ou alagadas nasopdas,,,,¿... :

នុ៎ះ* * *

-

---

-
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com a alma, gue lhe infundia a experiencia,

deyxáraó ao Governador por algum efpaço

cuydadofo, mas como aquelle grande cora

gaó fe animava de efeititos, taõ generofos,

que nenhuma dificuldade lhe parecia gran

de, difcorrendo que a honra fe naó ganha

va (em rifco, nem agloria das façoens feme

dia fenão pela grandeza dos perigos, & que

tanto teria mayor quanto tiveíle menos com

- quem repartifle os trabalhos.
-

174. Depois de agradecer ao Capitié

mòr a noticia louvado o parecer, o depcdio

com ordem para que fizeffe fromptos os fel

dados de fua obediencia, porque fe na cfcalla

da Ilha neceffitafe de ajuda podefic foccor

rello a tempo, mas que fe não movefe fim

avifo, &que eta expediçaõ tivefe emfegre

do, prohibindo que naõ paflafle à Cidade;

orque queria motrar aos moradores de Saó

uiz, ou que os não temia, ou a confiança,

que fazia delles, em naõ levar mais poder,

que efles poucos homens, que mal convale

cidos das doenças etavão capazes de tomar as

' armas que fufténtavaõ, máis que nos corpos,

nos cfpiritos, dando-lhe por éfte modo aco

ºnhecer que não intentava conquiftallos com

força defcuberta, fenaó com a razaó, vindo.

º jutificar a fua cauta naõ fahindo a terra

99m glais açorppạnhamento, qu cítrondos

C. º .# - Mar
-
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Marciaes, que aquelle que em huma beapar

pareceffe ou ¿onducente ao eftado da peffoa

ou à authoridade do cargo. · · i · · ·

175 - Defoedido o Capitão mòr não tarº

dou a chegar Francifco da Motta voltando

Ada Cidade com avifo, que os vifinhos á fegu

rados na e{perança do procurador,quetinhão

mandado à Corte (e achavão quietos; que Ja

cinto de Mºrais cujo irmão Gabriel de Mo

raes Rego era Juiz aquelle anno, ficava en

corporando os Vianezes que era huma por

蠶 grande daquell povo, de que os cedicie

os fe rèceáraó feimpre , poros principaes , ef

tranh tìa a loucura đa plcbc, naố aprovarem

feus barburos procedimentos, que o Ajudanº

te fora recebidº dos feus com afe&os diffc

rentes, plo excelo, con que referia as vir

tudes do novo Governador, cuja fama divul

gada entre todos tinha a huns confiados, a

outros temcrofos, que os cabeças confufos

naõ fabião darfe a conflho, na confideraçaó

de que o Capitão General era nó nafcimento

... illuitre, na profiti6, & no valor foldado, a

que asguerras do Reyno tinhão dado mayor

nome, que não havia de ir ao Maranhão perº

dera honra, que com o fangue tinha adqui

rido nos nºrigos, mayormiñte levando Ca

bos, & foldããos veteranos, que primeyro

quecingifemaefpada ¿veítiaõ os brios y 2,

-v

176 Q
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|

ே muyto em chegar a

*ordo da Rao-huma canoa bem efquipada,

- 176 : O Governador翡 ouvio attento

aquelle avio, acabando de delengana fe de

erro, com q de longe refolve a falta de expe

riencia, ou de noticias, como levava intru

çaófccreta que nos cafos lhe deyxava asope

raçoens livres, determinou intrepretradas as

ordens ir demandar a Cidade de Saõ Luiz,

que lhe era pelo regimento defendida, def>

pentada a obediencia em beneficio da empre

fa, que tornava deficil, quando a naõ fizefle

impofivel, a obfervancia dos preceytos fu-

periores, fe fofle atado deforte, quenos ºcci

dentes novos naõ podefe obrar indepen

dente. " " " - * -

_177 Refôluto a ir dar fundo defronte da

Cidade, mandou o Governador na manhãa,

do outro dia paflar ordens aos pilotos, & ma

rinheyros para levantar ferro, o que fe obrou

com preteza incrivel hindo já a embocar a

barra calmou o vento tão de fubito que obri

ou a ancorar na ponta deJoaõ Dias meyá

goa da Cidade, por não ir com as aguás,

que corriaõ precepitadas, a defcahir nos baye,

xos alli vefinhos. Ao mefimo tempo deu paí

te o gajeyro que do caes de Saõ Luiz tinha

defamarrado huma embarcaçaõ ligeyra, que

forçados os reinos vinha¦§.

** que
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que trazia o Procurador, & Efcrivão da Ca:

mara, que levados ao Capitão General, em

nome do Senado, & moradores, reprefentá

raó com fingida mentagem vinhão a dar nas

boas-vindas a primeyra obediencia ao Goº

vernador, de quem foraó recebidoscom tanº

tas demontraçogns de agrado, que batava

a rendellosa cortezia, a não trazerem no ani

mo dobradocuberta a guerra nasäpparencias

da paz.
- ｰ ･ ｰヘ; º

178 Dcpois de comprimentarem o Go

vernador da parte da Cidade, reprefentando

com fingidās lifonjas, Lencarecido o affečto,

com que delgjavão fua chegada, porque efs

peravão no feu imperiolograr ás felicidades,

que (e prometia o Eftado, mas que ainda que

femortificavaó na dilaçaó, lhe pediaô como

Primeyra mcroé, não quizefe defembarcar

aquelle dia; porque o repente, com que inf>

perado tomára aquelle porto, & as altera

goens da terra, atinhão fem prevençaõ para
o receber com aquella oftentaçaõ devida naõ

menos à petiba, que ao cargo, que feria inju

ria dos fubditos, naõ,agafalharem com as maz

yores oftentaço:ns de reverencia a tal Capis

tão General;que de taó longe lhe trazia a paz,

comprada à cuta de perigos, de trabalhos, &

doenças, a que fe expuzera por falvalos daul:

tima ruina, que por intantes osಅಣ್ಣಿ
*.

. .

r

º
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mas que atè as cafas,em que cotumavão pou

zaros Governadores, feachavao defmantel

ladas, que lhes era neceffario tempo para def

pejarem outras, em que podefe ficar alojado

{em defcomodo de fua familia. - - -

179 O Governador que penetrou na peº

tiçaó, a cautella, com que cobrião os inten

tos de ganhar tempo, venda que toda a dila

ção lhe era prejudicial, fem moftrar mudan

ga no roto, ou alteraçaõ nas palavras, ref

pondeo ferindo pelos mefmos fios, com in

finuaçoens de agradecimento a attençaõ com

, que o tratavaó aquelles vaflallos, mas queo

navio não podia deyxar de entrar naquella

maré, & que logo em dando fundo havia de

fair em terra, com a gente, a que a enfermida

de défle lugar de tomar as armas; porque fe

achava mal tratado do mar, & que diria d

mundo fe vifle que o Governador do Mara

mháo fe detinha embarcado no porto , fó -

pela vaidade defer recebido com a magetade

de feus anteceflores,que na cafa da Camera de

acomodaria em quanto naõ houvefe outro

· apofento; que fe creára foldado nas campa

nhas em Paizes mais afperos, que o clima da

America, & não etranhava já nem ascamas

duras, nem os quarteis menos adornados,

porque muytas noytes palára defcanc rdo

ao fereno fem mais tapeceria, ou armaçaõ,

-
- գաe
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«ue as plantrs,& os prados, por leyto a terra

por colchoensas armas, o ar por cobertura, o

Cco por telhado. . . . . . . . . . . f

18o Com eta ultima refolugaó, fe def

pediraõ os munfageyros, & como reprefen

tafem na Cidade, que da fegurança, com

que o Governador lhes fallára, feinferia, que

etava avifado, ou lhes penetrava as inten

goens, porque nem das palavras,nem do fem

blante deyxára perceber a mais leve inquie

tação; começou a refolverfe a plebe fazendo

tamanho abalo naquelles coraçoens o íocego

do General, que os Capitaens da fediçaõ dan

do-fe por perdidos entrárão na confideração

de remir as vidas, vindo depois de varios dif>

curfos a refolver, que não tinhão outra fal

vaçaõ, mais que a que fegurafiem em feus

braços defendendo o defembarque do Go

vernador, de cuios brios iguaes ao esforço fe

deviaô recear naõ defiftiffe da empreza, fem

cu ganhar a hcnra de o confcguir, ou a de

' perdera vida na demanda. .

181 Em quanto etas coufas paflavão na

Cidade mandou o Governador levar a amar

ra, para ir demandar o furgidouro mais vifi>

nho daquella praça: etando já a pique che

gou a bri do da nao huma canoa com avifo do

Sargento mòr, & do Provedor da fazenda

Francifco Teyxeyra de Moraes, que não

duvi



ÌDe Andradæ II Part.Lib.II. 27r

duvidahdo arrifcar os filhos em beneficio da .

Patria, mandou por hum, cujo nome etolue=

croanoflas memorias, dar parte que Manoel

de Riquimão, intrumento fatal da rebe

lião, mais atrevido nas culpas com o receyo

do catigo, andava com os Miteres como»

vendo o povo, perfuadindo a todos, que

guarnecida a marinha fe oppuzefem ao detº

cmbarque, impedindo-lhes tomar terra em

quanto felhes não motrafe perdão géraldos

infultos cometidos, em quatorze mezes que

megadaa obediencia, vivéráofugeytos à dil

crição de feus apetites. Com tão abfolutoim»

perio reynava a ambição daquelles homens»

que não contentes com tyrannizar o domi

aio chegáráo a intentar,ou pôr preceytos ao

Governador, ou dar leys à Megetade.

- 182 : Recebeo o Governador efte avifo ,

tão defafombrado como podera, o de que a

Cidade felhe entregava rendida tem alguma

refittencia. Como àquelle grande corrção

nenhum, cafo parecia novo, porque pervif

tosantes os fabia remediara tempo, mandan

do outra vez dar fundo,como levaffe a lancha

prompta, embarcados nella cincoenta ſolda

dos, que forão os que fe achàrão capazes de

tomar armas, & ainda alguns (e fuftentavão

mais nos efpiritos, que ñas forças, nofira

das das doenças, comandados pelo Cబ్ధి
-- . - a
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Manoel do Porto,& o Alferes Nicolao Nuº

nes de cujo valor tinha já enformado a expe

riencia com provas não vulgares, os enviou

com ordem, que a todo orifco fofem a fe

nhorear huns fortes , ou, plataformas, que

dalli feetavão devifando, que não tardaria

mais tempo, em os fºguir pela mefma etey

ra, que o que fe detivefe em lançar o bote ao

º mar, refpondendo aos que o difluadião da

quelle empenho, que não tinha por honra a

que ganhava com rifco inferior às de cada hú

dos filhos de tua difciplina, de quem fe mof

trou fempre igual nos perigos, nos trabalhos

companheyro, nas necefidades Pay. -

183 Ao mefmo tempo defpedio o men

fageyro, que tinha vindo da Cidade, reco

mendando-lhe que forçados os remos, a foi

fe outra vcz demandar levando avifo aoSar

ento mòr, & ao Provedor feu Pay do po

er que mandára a tomar as obras exteriores,

- ཀླུ་ཡབ༌ guardavaô aquella praça, que recolhen

do a fitodos os homens de armas, que nos

apertos dotcmpo foffe pofîìvcı, marchaflem

a incorporarte com a gente do Reyno, da

quelle lugar que parecefie mais conveniente

a feguvar com hű os mtfmos földados o do

minio da povoação, & o do porto, porque fe

ficava fazendo preftes para em pefloa ir a focº

correros feus, que onábachauáo menos e
º MIRO
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*a3.bpêrcito a.vanccrga(diftancia, dos,qué

deyxandolhera inveja de partirem primeyro,

lhe hiáadiante, , , ; . ii. º
l ; "' - * * * *

& 18412Ainda alancha não tinha ferradda

terra, quando o Governador fefez na volta

da Cidadeiaqompanhado fó de alguns pouº

ços paflageyros, que ambiciofos da honra

deprefáráo os perigos Em tanto que hia fur

dindo fobre a vaga; vencidas as correntes,

&o vento que achou pelo olho, chegou o

Gapitão atbumar terra com os foldados defua

obediencia : como a todos animavaó bs peria

gos do Governador com a me{ma fórmã que

hiaô defen, barcando, marchárão a demandar

:: a que efcaláraó fem refiftencia, pelo

defcuydo com que o povo os tinha defapera

cebidosင္တူ porque Manoel de Bi

quimão, ainda que lhe não faltava refoluçã

igual ao valor,da natural,ou creado na defefe

peração, vendo-te afialtadº de repente; ou

perturbado,ou já menosobedecido, não faii

be darfe aconſelho, deyžaņdti defemparadós

aquelles poftos, que atellos guarnecidos,

ºnos fizerºa entrádá igualmente?erigofá, &

deficil, havendo de Padar a nofagente defº
eubetta.p9rbayxo de feus réparos.T... :: :: :: '

185 . Ao mefmotempo que os nofoshiaõ

tomando pdfe da efplanada, deu o botefun

@ono.cags :9ugachguº omcßng ಚೀಸ್್:
-
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do detamparado, OGovernadorina5 fibena

do perder tempo, fém efperar avifo do Capiº

tão, que lhe precedia, faltou em terra com

efes poucos,que companheyros nos perigos

lhe forão parciaes na gloria: valor, a que na

epiniaõ dos que todo orifco ajuizão excello,

não pode livrar de culpa, nem a occafião,

nem a necefidade, masaito que alguns no

notárão temeridade de Fé deveo obom fucº

ceflo daquelle dia, em que veyo a confeguir

fe, em huma vitória fem batalha, humitiunº

fofem fangue. *** ... . . . ...: ; rººt * >

##286. Em tanto que oGovernadordetem

barcava tratou o Capitão de legurat-fe no

potto, que já havia gafihado, operação a que

deu tempo o filencio igual à preteza, com

quetinha obrado naquella expedição, igno

cada dos rebojdes, àtê que hoffosimgruńenº

tbsMarciaes lhe defão o primeyro rebatedo

perigo, a que os tinha levado feu defcuydos

·outua confiança ºdivulgárão-te asnoticias

portodos os vifinhos, de quem forão ouvidas

con entimentos diferentes. Como feacha

vãº divididos, em dous bandos oppçftos, toº

. doscom aninio parcial as recebiãohuns celeë

brando-as como primeyra fortuna, outros

conoultima deſgraga. 3

' Firºz:c Qsirebeláes que veftidas as arenas

{{güáõ a Manoel-de-Biquimaõ, º vinhâ•
$5 * - aյսո
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#ngnga nbum Ll೦೩೧೦ಗ್ಡಿ!Q ೩Emper

dirp defembarque, mas réçº 蠶 pelas vor

αξε όρεςεγκα: ή ηρίicia δήίgiίηυξε, το

que os nolos e tinháojáfortificado醬 -

mos reparos, que hião abufcar para de蠶
' & avifido; qué aos foldados do Reyno feha

vią urjigę a.ဖွံ့ဖ္ရစ္ကို Ada terra ingrofiad,

de quarenta Vianezes, & outros moradores

醬
-

ra, & Gabril de Moraes Regº Peñoas de

authoridade igual goyalor, aciifahdo-os f

mema facilidade de leves, começáráo a de

:ைஆ “..... . .".' ... tº
Pc¡igg foy o tempo que osarndti;

nados vagânão errando a huma, & outra parf

$e tão certos no perigo como ignorantes

ಘೀ forão avifados, que蠶
yernadof i9mada terra, que achäfaஆ

da vinha marchando em demanda da Cie

dade de que fe achava já tão perto, que nã9 .

$ardaria infantes a entralla. Efta noticiaouf

Avida com efpanto deyxou a todos tão potrº

Ados, que não fabendo darfe a conflhofefgs
räо recolhendo algunsou por mais culpadas

Aou por mais cortados do tempr, nãp fe dando

JPor figurosem fuas me{mascafas, em que tiº

nhão jà por contrarios器 osmefmos que

companheyros nos infultos, lhe foraó para
இறே9:is.icஇmpalaiti :

:karcs8$"يدن
-

-
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376 ** vida deGomis Freyre "
barcárão em canoas, que feachavão prºmpe

tas, ou a cafo, ou como quem receando o fucº

cefo, fehaviaô antes prevenido, ferretirárão

felôs riosbufcando naagua_falvaçaõ ás pef

foás, nos matos amparo à vida...

-#"189… Defaffombrada aquella Cidade de

taô pelados vifinhos, a que batou a vencer

o none;fobrou: a desbaratallos a fama de

Governador, fêm defembainhar a efpada,

correo alguma da plebe confufa com a mais

parte da nobreza queie havia confervado, ou

ñetatral,ou fiel,& que feguindo a vozda Ma- |

getade tinha fofrido contante os efcandalos

ðâ'fidiçaõ ¿no atievimento dosrebeldes;fa

hiraó fóra das portas, a quejá fe achava vi

fihho, aquio recebeo o Senado em corpo de

Canjera onde tomada pofe do governo, hum

dosVereadores lhe fez huma etudada prati

caàcomodada ao tempo, & ao lugar, em que

-- ouvio as liforijas publicas, com que ineare

'cidas as virtudes, fe prometiaõ ña paz, que

"lhe trazia detaô longe, reftituidas às antigas

felicidades, de que em outra idade gofãra

àquelle Eftado, º . . "… -. :

º19o ， Daqui levado debayxo de hum pas

lio encaminhou à Sé, adonde com religiofo

falto:poftrado diante dos altares rendêo ao

Ceóprimeyro as graças de huma vitoria,

que alcançou o relpcyto femcuto,ఉPi్య
** ****

* *
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deacabar huma viagem, que os varios accir

dentes, que deyxamos referido fizeraó humas

vezesmoleta, outras perigofa. . . . .

, 191 : Acabados aquelles actos de Chrif*

tão,em que deu as primeyras motras de fua

piedade, (e deipediqdos altares com profun

da inclinação, com reverencia dos Ecclefiaf

ticos, que fahindo antes a recebcllo fóra ldas

- portas do Templô, o tornárão a acompanhar

em corpo de Cabido atè o me{mo lugar don

de foy levado como em taiunfo, por entre

duas alas de infantaria, a cujaseipaldas affitia

multidão de povo, que fempre amigo de no

vidades, facilfe perfuade, que na mudança fo

melhora, o qual naó fabendo por taxa os lour

vores do novo Governador, o acclamavão

· huns reftaurador da paz do Eftado, outros

Payda Patria, as mulheres, mininos, & de

crepitos ajudavão das janellas a voz da plebe,

naõ fe ouvindo por todo aquelle caminho

mais que bençoens de hum, & outro fexo, º,

192. Por entre etes applaufos populares,

moletos aos ouvidos, à vaidade gratos, che-

gou às caías da Camera onde foyãquartelado,

- aqui obedecidas as ordens Reaes, fe ouvirão

outra vez repetidas as importunas vozes患

Plebe, cujos vivas fe confundião com os inf.

. Eumentos Marciaes, a quere{pondião filvas -

de artelharia, cujo ಸ್ಥಿಣ್ಣಂநாது *

. - 3 -
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醬 fornಳ್ವçicultyಳಂಠಿಜ?

fidêntes, aos febeldés horrbfbfo. ） ... :: '»

193. As poucas horas, que retarãe da

' đia , gaítỏụ em ordehara fegurangi đ Citia. ”

de, con cuydado ainda mayor, do que le a

houvefle conquitado de alguma haçaõ ef.

tranha, ou povo barbare, mandando guar

necer os potos fofpeytotos com guarda do

brada, deyxando foitas algumas patrulhás

, groſſis de '!!! rendidos àós quartos

Fondafem pels & s toda a noyte , cautella,

com que aquelle General, procurou etrovar

alguma novidade, feno animo dos mal cons

téñtes perfeveraffe ainda alguns intentos dé

foblevarfe, com a me{ma prévençaó fez por

algumas vigias confidentes em partes, que

efpiaf em todas-ásetradas que dos matos da»

vaó pafo aos naturaes, dos rios ferventia aos

eftraiihos. . . . . .

º 194 Amanheceo o outro dia, em que fe

· achóu aquella ineftha Cidade, que foucas
horas antes errando inquieta tumultuava re

belde, tão focegada como fe na paz de muys

«os annos, não tivefe fentido, nas alteraçõés

do paffado motim ,os efcandalos que però efe

pafío de qūatorze mezcs toleroû; äpurada

com infultos, que atraziaõ perturbada, com

ತೇyo clearge!- ->

-----
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-3393rfGs dous dias fºguintes, re&rvados
para defcanço,gatou º overnador occupa

do no importuño trabalho de refponder, aos

molefios comprimentos, com que º nobreza

voluntaria, vinha a oferecerfe obediente º

{eu imperio, cortezia , com que adiantados

huns procuravão negocear na graça o ente

refe, outros fanar as quebras, com que murº

murados de tufpeytos na Fé, tinhão mancha

do a opiniaõ. A todos recebeo com hum me{

moiemblante, ouvindo a cada hum fem mof

trar, o inſadava a repetiçaö das liſonjas par-

· tiêulares,ou das publicas gueyxas, cºm que

atcavão o governo dos íoblevados, fem ad

mitir a pratica dos que intentando melhorar

-fe, arguiaõ culpas, ou notavão defeytos em

feus anteceflores, cujas acçoens louvou tem

pre, (em etranhar nem ainda aquellas, que

ou não imitava com o exemplo, ou de que

deviandoe fugia como ecandalo. ; : " .

: 196. Como atè das horas que vagava no

-ocio procurava tirar fruto, obtervadas todas

as palavras dos que vinhão a vefitallo, veyº a

, recolher individuaes noticias da origem , &

primeyros progreffos do motim , porque co

mo os agrefores fe fizeem odiofos a muy

“tos, queno principio parciaes lhes aprovaváó

«as tyrannias, com que começárão a reynar:

menosabíolutos, & ou ofendidos de não *.
-S4 rem؟يال

* {



z§e Y„YadéGöns Rede KK

irem tanta mão inogbverno como fua efpès

rança lhe prometia, ou temerofos dº não por

der fufiftir mando coin táo map titulo, fe rer

.tiràrão; querendo agorajutificar a fua cau

fa com o dclito alheyo, revelavão atè os pen

famentos mais occultos, que tinhão paflado

em fegredo, pratica a que ajudou o artificio,

gom que oGovernador doenda-fe, com pic

dade natural, jdas rhierias de todos, e mof

trava com cítranha urbanidade afavel na

converfàgaá;nó trato facil. . . . ． . . * "... "

- > 197 , Naó i fe defcuydava o Governador

de folicitar todos os meyos,de concluir a paz

daquelle povo, negócio o mais importante,

—mas que fe fazia dependente da prizaó de Ma

anoel de Biquimão, vindo a entender que fia

'- do nas artes, င္ရစ္ ပ္ရပ္လုပ္လို႕ reynar por

occafião, foube, alterada a plebe, fazer.feo

...bedeçer, ou que eftribado na authoridade

que ainda confervava entre muytos, que par

aciaes nos feus delitos fe achavão igualmente

e culpados, andava com toda afegurança moí

a trando-fe em publico, confiança eftranha,

, que hunsintrepretravaáatreviamento, outros,

deíprezo. . . . … . . . …….…. …"

…..198. O Gºvernador vendo que não pcs

* dia fer paz !egura com aquelle inimigo do

- metico , fobre poderofo, confervado dentro

இARai,ഋു.
｡ る dø- な ***
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º

do pafou ordem em fegra do aos Qficiaes da

terra; para queo puzefèm a bom recado; fiº

ando-lhes a diligencia, por não fer conheci",

do dos foldados do Reyno: mas ou fofle teº

mor, ou ainda veneração dos naturaes, a cau

tella, com que-poz eu?cobro a peftoa, dew

indicios par que fe juizale o uccefo falta

de filencio nos Miniftros, a que feencasree

gou a execuçaõ, pela prefa com que feau

fentou, exemplo que feguiraó outros, a que .

a conciencia culpada aculava reos no nema

delito, receando que iguaes na forte vit fiem

a frlhes companheyros, neómenos na infa

mia,que no catigo, a.... -

199 . Correologo a notícia que º Cidade

| fe defpejava dos vitinhos pola fimplicidade dá

plebe, que vendo com novidade no mundos

eftranha, mayormente naque la terra, jufri

ça executada nos poderofos, ou facil ciendo

ou ajuizando leve, que o golpe, que ameaça

va a cabeça.daquelles, ou alcançaria parte •

ou defcarregaria todo f bre fuas gargantasfe

começou a por em falvo retirandofe furtivos

aos matos, onde efcolhião antes cair nos den

\tes das féras do que nas mãos dos homens. ,

__ 2co "O Governador ainda que defejava

fubftabelecer a paz daquello Eftado fobré ba- '

zes mais folidas; que as promefas, com que

adegurava tua himanidade, gºardava para
mclhorةهيه...

* |



*s, * vila de Gºmes Fore º
melhor tempo a execuçaõ de teus peníamenº

tos, mas vendo agora, que o povo montruo

de muytas cabeças, fem huma que o govers

nafe, não fabendo obedecer a mais leys, que

. as que na驚 lhe creava o temor,

receando que o reinéfiio retardado foff: rúia

na,refolveb masdar publicar o perdaó geral,

quelevava daM get ide, oara os que feachu,

te não forão cabeças da rebeliaó, Correo af

ma da indulgencia, com que o Governador

procurava o focego de todos, de que refultou

voltarem a fuas cafis os innocentes, exemplo

que feguirão alguns menos culpados. . . !

2o1 Mas como part exemplo fe fazia

precizo o caftigo dos prin:ipass agreffores de

tamanho delito, os quaes fe tin háo retirado,

procurando filvar as vidas, ou em perigo

igual entreas féras, ou fuperior nos Genti5s,

por fererm ns barbaros habitador:s daquelles

Certoens, tão brutos que com efcandalo da

natureza bebido o fangue, fe fuftentaõ da

carne humana,(em perdoar os pays aos filhos,

nem os filhos aos pays, vindo a ler os que

primeyro acabaõ pato dos que lhe fobrevi

vem, crueldade etranha que não pºdendo

euvirf: fem efpanto, fe vé entre as abomina

goens daquellas gentes, ufada fêm horror, ou

cognovingança tomada de feus inimigos des

pois da guerra, ou como piedade oferecida

* , . . depois

º
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depois da morte as memorías dos defuntos. ）

- zoz. O Governador vendo que para dar

principio , ao agento que havia de tomar nas

čoufas do Eftado, pendia de affegurarte dos,

cabeças da rebelia5, a que o temor tinha oc

} culto", mas não arrependidos, defpedio dife

ferentes efpias, de cuja diligencia veyo a co

lher , 'ಘೀ Ribeyro Maranhão fe

achava em Taquitapetá, onde fe julgava

ditante do perigo; mas como os preceytes

dos fuperiores chegaõ mais ditantes, que os

braços, mandou ao Capitão mòr daquella

Villa o remeteffe em cutodia àquella Cida

de, ordem, que recebeo, & executou promp

to, ao mefmo tempo fe prenderão em outros

lugares Manoel Serraó de Catro, Jorge de

Saó Payo de Carvalho, & outros, que nega

da a obediehcia, ainda obtinados favorecia6'

a rebelião, que futentavão como defeípcra

ção, ou como remedid, . " -

- 2o3 . Ainda a prizaõ detantos delinqurn--

testrazia occupado ao Governador, quando

fe divulgou a notisia que o pataxo da fuá,

confeiva, que ficára furto em Cabo Verde

demandando aquelle portofe achavana pon*

ta de Maffame fobre os bayxos daquella Cof.

toda a parcelada, & que vendo o perigo aºs

clhos tirava para que foffe foecorrido, avifa

ge%ädade, hennedom offic#
pilotos -

|
*
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pilotos praticos, que fcm pouparfa a rifco: *

eu a trabalho, forão abordar aquella embar

cação,que (e achava a Deos mifericordiacon

certando o leme, que das muytas vezes que,

havia topado nas retingas tinha faltado fóra,

deyxando a nao atravefiada, por falta de gos.

verno não podendo fordir fobre as ondas,def

gahindo.com a corrente hia ang['tragar nos

bancos de area que tornáo aquella barra arri

cada, & defentavel por não ter fundo mais

que hum canaltão etreyto, que defaparelha

do o primeyro navio, que aentrafe bataria .

:em pedir a paflagem aos mais, que o fegui

m, * : - - - - - 3. . . . º ･ヂ・ - º |

: 2o4. Recolhido o pataxo ao porto onde

feguras aspetoas, & as fazendas deu fundo º

aos vinte &.feis deMayo de feis centos&oy

tenta & cinco. Cuydou o Governador, em

a cabar de inteyrar aquella parte, que faltava
para affegurar de todo a paz, negocio o mais

importante, mas que fe fazia dependente de

pôr em ferros Francifco Dias de Eyro,o qual,

com antecipada diligencia, fe falvou na dif

tancia; comprando a vida a preço do deter

ro, & Manºel de Biquimão, que como priº,

mevro agredor, mais delinquente, fetinha,

poto em cobro, depois de aggravar as anti

gas culpas com o nove exceo de intentar a"

etcalladacadea, em que feaghava*盏
* . . - - 4 ΠΩΣ
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|" Thomas de Biquimão, que inviado à Corte

procurador dos fidiciofos, como deyxamos

referido, fe remeteo na nao que aquelle anno

"fez viagem na conferva do Governador, &

<fobre o delito de que etava convencido, há

via acrefcentado o defugir em Cabo Verde,

bufcando na imunidade de hum Templo am

"paroavida, naõ fie valeo por entaõ a Igreja

deSagrado à pefloa. -- . . . . . . .

"; 2o5º O Governador a quem traziaô fos

ibre rãäneyra cuydadofo as coutas do Ma

tranhaó, ainda que por aquelles dias quieto,

como heceffitava de acodir a muytos abifos,

que fe haviaó defimuladona frouxidaó dos

governos pafados,& outros faperiores, que

| - tínhaõ ihtroduzido as defordens defobigwa»

-çaõ dosmoradores,lnaõ deyxava dereceae,

·áinda que naõ temia agartés Rle Biquimaō,

que appoto feacháva retirado como anda

va folto, & lograva entre os feus opihiaáde

. atrevido; confiderando comº maduro juizo,

que creando bvalor à fombra da defefpera

• çaõ, procuraria outra vez comover aquelle

povo,onde confervava muytos, que occu!

toso feguiaõ parciaes por inclinaçaó adqui

' ridanaTeintlhança dosgenios iñauictos,ou

º tros por beneficios, que ou já tinhão conte

guido, ou ainda efperavaó; acharia occafiaõ

'ನ್ತಃopportuna de ingroſſar ſeu partido com
*

:

º
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*$6. * #às de Gomes Freyre º
Sosnial contentes, a que havia de latimºrtº

<reforma dos cotumes depravados com libete
«dade mayºr, na falta de obcgi.ncia,..….. 5 :

: , 296 Naótardou a mgftrar a experiencia

<não terem vãos os receyos do Governador,

Ainda difcorrianos rcfuggios dos malusfutu

+es, queameaçavão o Eftado, quando che

gºu bum avifo das elpias que trazia fecretas

entre aquelles de cuja fé defconfiava,que Ma

noel de Biguitmaó, fegunda vez intențavali

vtar a féu Irmão dos ferros, atrevimeptº para

que achava ajuda em alguns, que fofrendo

aaal.a fogcyçãos £tinhaó offerccido compa

aheyros no trabalho, nos perigos paciaes.

257. Ο
Governaάστ,qucafhmροίionáρ

4emigos rifces, naộfabia defprefallos, ºcağ-

.tellado com
aquellaneticia,inandou osculta

tmente cavalgar algumas peças de artelharia,

-tanto que foynoyte as mandgu aflefty, chy

fegadás de balla mguda , has boccas dās ruas,

que
vinhaňdemandaracadea, obdeosprezos

feguardavão semifintinellaº vitarpagando

ordem as guardas, que dobrou, ºftivefiem
4om mecha calkda;&vendo juntoºha is de

cinco hcm ñs caninhar aquella parte dado
-fogo as dos parafitm, perque viriaô a fervir

-dê caftigo a buns, a outros de avifo. … •. . .

às 2c8 Betou fa-ligeyra, demontração

ta moderar defofie oanimp ೫4ಣಣ್ಣ

--> - - - $gs;



De Andrada IIPart Lib.II. aty

*

{es, 'que tendo tomado corpo mayoraparte

cos aleados,jámais ouíáraõ, intentar couik

que parecefie novidade, acabando de perfua

dirfe, que o Governador, ou illuftrado pe- º

nettava as intençoens, ou tinha entre os me{

mos conjurados quem o informava, atè dos

qenfamentos mais occultos; juizo com que

entràraó entre fia defconfiar, fogo de difcor»

dia, que precebido foy a foprando, para que

He ateafle incendio, como hum dos inftrur

mentos, em que naquelles principios havia

«deeftribar a paz de todos os que obcdcccnda

por cortezia, feogeytaváoviolentos. 2

2o9 Em quanto os aleados de Biquimágº

litigavão entre fiqual era o infiel, mandou

o Governador dobrar as efpias, ou para que é

temor puzee aquellereotaólonge doMarar

ahaô, que não deyxaffe fofpeytas de fomenº

atar alguma foblevação, ou para o colher às

amãos, mas como aquelle criminofo era natuº

salmente aſtuto;&aconciencia culpadaoa"

cufava, ou ajuizando, ou avifado dos defe

anhos do Governador, começou a efconder» .

<fe de forte que naõ pode averiguarfe lugar

certo onde focegafe, porque contervando-fe

rvago mudando eftancias cada hora , vejo a.

occultarffe por muytos dias que fe cançáraó

as vigias na diligencia infrutifera com tri bar

dhainutil. O . . . . . . . ::. . .

-21oVen--...:.․.مسقودهب
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2:21o Vendo o Governador, que o fuccef,

do naõ refpondia a féus pentamentos, pelo

acautellar os affectos de huns , & acompay»

• Xaó de outros; refolveo mandar lançar hum

Abando,cotriinadas graves penas aos que oam

parafem, fem difcuydare definalar premio

·a quem o entregafe.Comete arteficio, veyº

o Biquimão a perder o favor atè das fuas mefe

mas creaturas; que latimados menos das mis

ferias alheyas, que temerofos das fuas, fe ef.

cufaraó a refugiallo com o pretexto da indigº

raçaó do fuperior perdoando facilias injurias

da pefoa, naõ fabia fofreras ofenfas do luº

gar. .... . .

21 Defpedido de todos, como ecanda.

io das gentes,con¡cgou a andarvago; erran

do pêlos mºtos alguns dias, atèque naõ fe ,

dando por figuro dentro da Ilha pela vifi

nhança da Cidade; te retirou feflentalegoas

ditante, a huma fazendas, que pofuía nas

margens do rio Myary, adónde deleteve, ou

fua confiança, ou feu defcuvdo, o tempo

que tardou a infidelidade de hum que antes

contava no numero dos amigºs, cujo nome

advertidamente" ealláraó mofas memorias ,

darido-nas fó a lerque findo crearura fua, a

gue dera ó ferinaííccafidó da profferidade,

agora c{quecido, ou ingratuidepois de o me

terem ferros, o levou prezo à Cidade de Saõ

ſ - 4- liaمان
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Luiz, onde, depofitado na cadea publica, o

deyxaremoslamentando na humildefortuna,

adelgraça de huma forte abarida, atè que ou

travéz cípetaculo horrorofo aos olhos da

compayxaó, pendente no patibulo, venha

com infame catigo afer objecto fatal a nolos

ouvidos, anofapenna latimofo. ‘. . .

212 Cortadas com aquella prizaó todas

as raizes das fublevaçoens, que receava re

bentafem de novo» entrou o Governador

no moleſto çuydado de dara execuçaõ as or-.

dens da Mageftade: a primcyra que pozem

pratica foya depoſigão dealgúsCabos,8. Of

ficiaes de guerra, & jutiçaintruzes pelo go

verno de pºvo, retituidos afeus poítos todos

os que醬

logo a repor o comercid no antigo etado, em

que feaçhava por contratos que tinha altera

do a fublevaçaõ popular. Seguib-fé prefhear

com a liberdade nos trabalhos a Manoel de

Campello de Andrada Juiz dos Orfaós da

quellà Cidades que acrüeldade dos arnotína

dos tinhaem ferros, por refitºr afeus inful

.:: gonfolando-o nas miferías,incareceo a

'Honrayquealcançára, naquella quefeitian
: f; ºf “ . . . . .

, 213 Como o Governador zellava acıus

fà de Peosxprimeyro quéa daMageftade,&

tinha;adguiiidqణ: melhores, a opi;
- : * : -- - nião?

lidade tinha defpojado; patou

|
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nião, de que a igualdade, com que imperava,

era mais que artificiº, virtude natural; refol

<wco mandar virido Pará os Religiofos da

Compinhia de Jefus,que o povo de S. Luiz,

načmenos ingrato, que cruel tinha deterra

do daquella Cidade, fem lhe premitir nem

hum pobre domicilio em toda a ilha, fem

amais caufa, que o exemplocom que a tua mo

detia, doutrinando,enfinava a obfervancia

dos divinos, & humanos preceytos, repre

-hendendo osvicios, em#
arrancados, procuravaó plantar as virtudes,

encontrando o cativeyro, queös Portugue

zes fazia6 dos Tapuyas, como impedimento,

à converfaó daquelles Géntios, porker a ef.

.cravidaõprocêimehto, queros8arbaros re

cehiaõcomo efcandalo, e tranhavão deshu

manidade tomando-fe por ete repeyto de

ficilio deftobrimento dos Gérteens, as mif
#့ႏိုင္ငံခ္ရင္ဆိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ရန္သူဖ္ရစ္သို႔ſ r : : :, ,

12143 Põrefemelmo - -

+mprado RaiáżftächafknoMálaritabina tő

-fideraçaõ de que praticadas asceufãs de per

to acabariaóamais facilmenteos negocios po

liticos dafuaiinftruçaõ, ¿lo queré!critos de

tempoตandguaCa- -

{

longe, onde a ditaicia, podia ou corrom |

-perâ obediencia,ouintrépregarašòrderas. O

ftmpo que tardou aquelletºsfiado;ºgafiou

-diftorrendə dəm ونينيمیه publiţaśāāeate !
.ெ à re:
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àreformaçaö de muytos coſtumes eſtraga

dos, obra que acabou com tanta fatisfaçaó

dos que ou reprehendia ou catigava, que o"

brigava com o modo, ate os que ofendia com
à D£ñ3, *

-覽 Acabado ete trabalho entrou no de

galardoaro daquellºs, que nos rifcos da via

gem voluntarios lhe forão companheyros

mos perigos, na gloria parciaes, fazendo-te

benemeritos de premio fuperior, não 16 peº

lo que fervirão incançaveis na entrada da

quella praça, hindo expoftos diante; a fon

dar o animo dos moradores, averiguando as

forças, em que etribava o partido dos rebelº

dcs, movendo os parentes, que configo levá

raó os amigos, & outros dependentes, fepa

tando a muytos dos amotinados, deyxando

outrosinclinados, artificio raro com queen

fraquecida aquella parte perdeo muyto dos

vigor , com que intentava refiftir conftante,

ou defeiperada. - -

216 Com não menos utilidade da Patria

vierão depois a ferviraofocego comum; por

como fe cormonicaváo, comos feus,

eftranhos, alcançáraó todos os fegredos, que

entre fi paflavaóalguns dostiaturaes, que oc

cultos perfeveráraó algum tempo obtina

dos, dando ao Governador com taó exacta

averiguaçaó as noticias dos tratos, 8¤ಣ್ಣಿ
تتال،ةلةرا

.2eةد،وهو



as, vidadeGame Fore , i
& fogeytos, que no que acauteláráó fuasinº

telligencias, vieraó a concorrer, como iní

trumentos mais proporcionados à felicidade

daquelle governo, em que o Capitaõ Gene

ral confeguio o bem da paz antes de experi

mentar o rigor da guerra; -

e 2 17 Fazia6-ſe osſervigos daquelles ho-

mens taó acrédores da remuneraçaó, como

nos dá a ler o muyto que trabalháraó,em be-

neficio da Magetade; mas como a pobreza

do Eftado naó deyxava lugar a gatos, que

chegafe a proporcionar a paga ao mereci

mento de cada hum, porque osthefouros da

"Coroa fe achavaó pelas defordens pafadas

exautos, as rendas confumidas; reconhecida

a neceffidade que havia de fazerfe aquella def

peza, igual à penuria, que fe padecía de ca- |

bedaes, difcorreo.com madurojuizo,& con

feguio (atisfazellos naõ fó lºmgaíto, masain- |

da com utilidade da fazenda Real. . . ":

218. Como pela aufencia de Dom Fer

nando Rarhires que aquelleranno)paíTourao

Reyno fe achava vaga aloccupação de Pro

vedor mòr da fazenda, proveo em feu lugar

a Jacinto de Moraes Rego, noemprego de

Efcriváo a comodou a Bartholomeu Correa,

ambos motrárão, depois ozelloigual à fide

lidade comque antes os tinha provado a ex

* Periencia. A Francifco da Motta Falcaó; &

3. * † outro;

- a
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eutros que concorrérão para a reduçaõ dar

quelles vafallos repartio com maõ larga ter

ras na marinha, & Certão; utilifando nos difi

- mosa Coroa,os donos nos frutos.

219 Ainda o Governador vagava occu

pado nos cuydados de contentar a huns fem

ofenfa, ou efcandalo de outros, quando che

gárão a dar fundo no porto daquella Ilha as

canoas do Pará, em que vinhão embarcados

os Vereadores da Cidade de Bellem : tomada

- terra forão em corpo de Camera em bufcadas

cafas do Governador, de quem forão recebi

dos com aquella demontraçaó de agrado,

com quefem parecer facil, inculcava na fin

| geleza a humanidade deigual, tem perder na

inteyreza o refpeyto de fuperior.

22o Paflados os primeyros comprimen

tos, cuydou em os mandar agafalharcom tra

tamento de hofpedes, & mimos de amigos,

os dias que lhe premitio para defcançarem

das moletias da viagem, lhes affitio com al

guns pratos da mefa, no ultimo convidou os º

dous Scnados de Bellem, & Saõ Luiz, para

hum banquete, em que a variedade dos gui

lados fervio femfatio ao goto, à admiraçaó

o crem todas asiguarias de víandas do Rey

no, iem entrar do Eftado mais que a lenha,

&aguacom que fe cofinháráo, liberalidade

raras vezes vita na America, onde atè os re

- i «Т 3 gallos s

-

-
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鑒 ducfobraõ das matalotagens cambia*

#os fervem com aufura ao comercio.

221 Pafados poucos dias, que lhes pre

mitio para defcanço dos trabalhos do mar,

mandou o Governador vir as duas Cameras

à fua prefença, onde depois de os receberem

fala publica, com honras naõ vulgares nos

fuperioresdaquelle Eftado, entrou a perfua

dirlhes, com razoens não menos acomodadas

aotempo que aolugar, aquelle eípecialcuyº

dado com que ElRey zelava a confervação

dos vafallos daquella Conquita, motrando

fe não efquecia do valor com que feus ante

pafados fuftentada em feus braços a guerra

dos naturaes, & etranhos, referia huma a

huma as occafioens em que expuzerão as pef>

foas, as fazendas, & os proprios filhos, em be

neficio da Mageftade, creando primeyro de

novo com feu esforço, depois remindo outra

vez com feu fangueo dominio daquellas ter

ras fogeytando-as à obediencia de tua Coroa,

emprefã que cutára a alguns a vida, facrifi

cada em holocauto a patia, que eta noticia

durava na memoria daquelle Principe me

lhor que efcritos, que ainda que na fidição

paflada alguns vieraõ adegenerar de tão faz

mofos progenitores, que repeytando à cone

fervação das cinzas de tão benemtritos Por

tuguezes, a quem o Maranhañ devia ofer, &

- Portu

N}
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Portugal aqueile:Imperió, femofkraya Pây,

em perdoar as culpas de frus defcendentes,

contentando-[e como caftigo depoucos enn

tre muytos que culpados vieráo a motrar-e

nas infidelidades ou filhos adulterinos, ou aº

bortos da natureza, . . . . . . . . ;

222 , Palou logoa ponderar, como conf

vando-lhe a necefidade, que para agricultu

ra,tinhaõde fervos;a deípeza, com que pro

curava introduzir naquelle Eftado multidaó

«deeícravos da Africa,certificando-lhes,que

cm tempo algum não primitiria os tomatem

das naçoensgentilicas do Certaó, porqueda

quelles Indios queria valería paracoufas mar

yores, que huns domefticados trariáooutros

à obediencia de nofos preceytos,& que todos

doutrinados, viriamos com novas Chriftan"

dades a dilatar por aquella parte a Religião,

& o imperio ; acrefcentando com diferentes

fubditoso rebanho da Igreja, em cujo corral

intentava meter aquellas ovelhas perdidas,

que fem pator, ou guia andavaó errando nos

defertos da America, o que não viria ater ef.,

feyto ſe conſentiſſe ſe meteſſem aquelles bar

z

baros em cativeyro, que eraõ por natureza

rudes, por cQítume ferozes, & por herança

ignhores daquellas terras que habitáraôpaci

ficos em quanto noflas armas os naõ foraóin

quietar em ícufacego, & queria motrar
: , ) . T 4 lhes
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lhes naó.pertenderia fua ambiçaõ roubar-lhes

com violencia feu dominio, fe náo com lati

mafua piedade enfinarlhe na melhor ley o

melhor Deos, para o que mandâra já acref>

centar em dobro os ordenados dos obreyros

Evangelicos, a cuja proporção fehavia de

multiplicar o numero dos MiffionáriosApof

tolicos, que deyxados todos os empregos

temporaes; para que alguns defcuydados fe

devértiáo,fe occupaffem com zello catholico

na converlaôdaquelles idolatras, &cultiva

do o campo doSenhor vieffe acrefcentar-te

dilatada a ceara efpiritual daquelles Certoens,

que refpondefe aotrabalho a extençaó,o fru
to aO'luor. - -

aquelles animos paſſou a praticarlhe as con

veniencias do contrato, na fórma já etable

cido, mas para que melhor podefem ditcor

rer materia táo importante, que pendia della

o focego publico, lhes deu por efcrito a mate

ria para que antes de refolver confultafiem

entre fi, o q lhes parecefe mais util à confer

vaçaõ da republica, afinando-lhes dias taxa

dos para reiponderem com as deficuldades,

que felhe propunhão para fufiftir o etanco,

apontando os meyos proporcionados, a in

troduziremfe oseícravos da Africa, íem deG

peza mayor dos moradores, acujos enterefes
- - - attendia

篩 Dipotos com etas breves razoens

CS
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attendia mais a Magetade, do que aingrofar

as rendas Reaes. … . · ·· º

214: No termo finalado voltăraó os dous

Senadesjuntos, traziaó apontados alguns li

geyros fundamentos, em que fe eftribavão

para extinção do contrato, & outros ao feu

juizo proporcionados à condução dos negros

de Guiné; ainda que nenhuma das razoens,

que reprefentàraó, parecéraó folidas. Como

oetanco fetinha feyto odiofo pela demafia

da avareza dos adminiftradores, & pelas ave

riguaçoens ligaeste tinha achado o dolo,com

que corriaófalcificadas as fazendas com dano

confideravel dos fubditos daquelle Eftado,

refolveo fechar aquella porta a utura dos af

fentitas, cuia cobiga eftragou hum negocio

não menos util ao Principe, que conveniente

, aos vaffallos. " # * *

22y Daremos noticia do cafo para que

em fuccinta relação veja o mundo, as ruinas,

que produz. no comum, a avareza dos parti

-culares. Paffáraô ao Maranha6 os Adminif

rradores do contrato com a fuperintendencia

daquelle negocio, taxados os preços às fazen

. das, que haviaõ de meter naquelle Eftado at

tendendo-fe a qualidade dos generos, & cor

ruçaõ delles. Como todos paflavaó, ou da

Africa por comergio, ou do Reyno por dro

ga,& chegafiem alguns malacondicionados,
OS
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os quaes fe cambiavaóatroco de cravotcacao,

¿outras cfpecies,violentavaõ os Affentiftas

moradores a aceytar pelo preço das fazendas

de ley aquellas, que ou por chegarem corru.

tas, ou por terem de natureza inferiores, lhe

faltava o valor intrinfeco, & como a etima- .

çaõcra legal, & não do pezo, vinhão os fub

ditos a receber dano confideravel, & creícco

a tanta demafia, que pafava já aquella repu

blica declinada a enfermar avenenada da

mefmatriagainventada pararemedio dos mas

les, que ou já padecia, ou ainda receava.

226 Confiderando o Governador com a

madureza do feujuizo, por huma parte apos.

breza daquelles fúbditos, por outra a avareza

dos Adminitradores, que femattenderem a

maisleys que as de feus enterefes, procura

vão ingrofarfe do fuor alheyo; mandou fe

fupendefe o contrato por etanco, como

matrria aoparecer dos obedientes efcandelos

fa, à dos rebeldes abominavel, & a todos

odiofa. -

: 227 Levantado o contrato por etanco,

|Pclos motivos que deyxamosreferido,& ou

tros que calamos em beneficio dos cnter fa

dos, como as miferias daquelles povos tinhão

latimado o coração do Governador, fem fal

rar à ipteyreza de Minitvo , refolveo com

piedades de Paydarcontaa ElBey, do E
o

.
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do em que feachavão aquelles vafallos, cu

jas lagrimas filhas da dor fe faziaô benemeri

tas da compayxão Real, pela necefidade que

padecião reduzidos à penuria, que os obri

garia a ir mendigar nos etranhos futento à

vida, fe negada a mifericordia os obrigalem

feus acrédoresa fatisfazer de contado as divi

das, que havião contrahido, para vetir, ou

alimentarfe pela falta de èfcravos, que fervifº

fem não menos a agricultura, do que a fabri

ca dos engenhos dos afucres, huns já desba

ratados até os cimentos, outros de todo tão

extintos, que apenas fe conhecia o lugar pc

las memorias, fem dettinguiríe pelas ruinas.

228 Chegados os quinze de Outubro de

mil feisfcentos§. &cinco fe recolheo a

efcrever para o Reyno, depois de dar inteyra

conta do merecimento dos homens, naõ po

dendo fem culpa calar os demeritos de muy

tos, referio em poucas palavras, as faltºs de

hum, & outro င္ဆိုႏိုင္တူ não fendo menos culº

pados no concurfo para o motim alguns Ecº

clefiaticos, que por cntercles particulares,

naõ fem efcandalo da profiflaó, ou injuria do

habito, com pretexto de necefidade, (e ap>

plicavaó naquellas partes, mais ao comercie

temporal, do que à ufura do efpirito.

229 Difcorreo depois fobre o cativeyro

dos Tapuyas:dizendo que aquelles Certoens
** - • - CT3O
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eraõ habitados de muytos povos barbaros diº

vididos em naçoens deftintas nas linguas,

naõ nas crueldades, como todas eraó por an

tigos odiosinimigas,confervavaõ entre fi co

mo herança a guerra , que entre aquelles

Gentios aos mortos,& aos rendidos nas bata

lhas alcançava em igual forte huma mcfma

condiçaõ;porque húns, & outros guifados

, ao feu modo viñhaõ a fer todos fuftento dos

vencedores, que fó achando quem lhe com

praffe os prefioneyros fe desfaziaó delles a

troco de alguns intrumentos de cortar mato,

' ou outras drogas de pouca confideraçaõ, que

feria acçaõ de piedade Catholica fufpendida

em parte a ley, que prohibia aquel es etcra

vos, refgatar com taó leve defpeza aquelles

miferaveis, em q vinhaó a lucrar no cativey

ro a vida, na converfaó os entereffes efpiri

tuaes, & o Etado do Maranhaó íe utilifava

em obreyros para a gricultura, a Igreja em

fubditos, o Reyno em vafallos; que naó eraõ

mais jutificadas as caufas, porque os rece

biamos comprados em Cabo Verde,Cota da

Mina, Santo Thomë, Angola, Moçambi

4ué , Mombaça, Rios de Sena,& outras par

tes; que os Gentios daquelles Certoens, naõ

tinhaõ melhor Deos que os de Guiné, para

.que fenaóuíalle na America, as mefinas leys

4ue 1e praticavaõ na Africa; que as demafias

* - | Ou
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, ou infultos dos nofos, que paflando a tyran

nia deraó occafiáo a que fenaó confentiflem

cativeyros ಳ್ದ! gente, fe evitava com El

Rey tomar a fi ete negocio, fendo os me

, mos Miffionarios,os Admini(tradores, com

prando-fe da fazenda Real fem fe_premitir

que algum particular, nem ainda o Governa

«ior do Eftado, Cabo de gucrra, ou Miniftr3

deJuftiça,os refgataffe , que nas bátalhas què

davaónofas tropas, a alguns daquelles Gen

tios noflos inimigos padeciaõôs miferaveis

etragos ainda mayores, porque como fe máó

tomavaő prefioneyros cortavaő noßas efpa

das ,cóm hum mefmo golpe, oppoftos, &

rendidos,deshumanidade horrorofa aos olhos

da compayxaõ,aos daindignaçaógrata, que

-

no que referia não fazia mais que apontar as

feridas, que na mão da Magetade etava ou º

aggravalias mais, ou applicarlhe p remedio.º

23o Ainda naõ tinha foltado da maõá

penna, quando lhe foy neceffario começarbà,

trabalho antes de acabar outro. Como por

aquelle tempo não corria no Maranhaõ di:

nheyro faziaô-fe todos os pagamentos em

eneros. Dohiam-feos foldados, que ajuſtan:

င္ဆိုႏိုင္တြီဒီး’ osfoldos em pano, que medido às

pefas fazia a quantia certa que fe declarava

nos conhecimentos, depois devididoem va

ras fe achava quebrar de forte, que em cada
. . - r t f - - * paga

••-عمعهم-

z º,
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pagamento ou haviaô de ficar alguns defpi

dos, ou todos defraudados, ou o Almoxarife

perder a importancia do que exccdefe,chegá

rão as quéyxas ao Governador, & como era

em refolver prompto, mandou, que para fe

evitar aquelle dano; que huns, ou outros re

ceberiaô fem culpa, que o Adminitrador

paffaile hum recibo, à parte do que felhe en

¿regava pasantisfazer a falta, & que osA

fenı iftas r efitm a remuner ga6 da per

da diante da Magetade: com taó facil refolu

gaõ inteyrou o Marcial, femeftragar o poli
{14 O. , - - - ... , " , , , ,

: 231 Corria ainda noprincipio omez de

JNovembro, quando o Governador acabou

«le-darexpcdiçaõ aos negocios...fem.tampo

para relpirar entrou em novos trabalhos. Aº

chava-fe Manoel de Biquimaó com outros,

que parciaes nos delitos, lhe tinhaófido comº

Heyros; nos infultos, prezo na cadea da

Cidade de Saõ Luiz, pelas culpas de cabeça

demotim, motrava-e o crims legalmente

provado, & como ainda confervava as artes,

?om que antes fetinhafeyto-obedecer do poé

so, teve intelligencia para com fios de algo

daó molhados pafados porartamcuda, que

de fórafe lhe adminitravaó, hia limando os

grilheens, que com utileza gatos, e hiaó

conſumindolentamentºs ºf . - - -

- * : - 232. Scn
- - - ,
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. 232 º Sentiaô osguardas de noyte algum

· leve rumor, masajuigando no principio que º

feriaô effeytos de algum movimento natural,

:ou furtuito (e deícuydáraõ de examinar a

caufa, atè que hum mais advertido, ou mais

defconfiado, como pelas oras de filencio fe fa

zia ainquietaçaõ fufpeytofa, procurou com

cautella averiguaraquellanovidade fingindo

que dormia, veyo a penetrar, que hum Co

domíque pela pouca idade pareceo fe podia

¿permitir fêm:perigo ,體.dentro na prizaõ

dhe affiftifik, cam aquelle artificio tinhaqua

-fi fegadasas córrentes,naõ baítandoa dureza

•do ferreya confervarft, nem a groflura a re

fiftirna porfia detaőbrandoinítrumento. . . ·

* 233 i Deu-fe ao Governador noticiado

cao,l que admirou por etranho, acodindo

com preſteza afegurar aquelle reo com guar

das dobradas, &huma fentinella à vita, com

ordem que não paflafie nada que primeyro

fenáo regitafe. Como dete accidente fe

deu a conhecer naõetar o Biquinhão taó def>

tituido deparciaes, nem a Cidade taófofega" -

da comodava alerno femblante. Receando

xoMiniftro da Alçadaquedaquella Hidra,cu

jas cabeças etavaô ainda por cortar, reben

a taffemoutrasnovas;qupperturbaflema paz..

ade que vagawa o Fítado;refolveo ferinenciar

"Aquelle prezo antes que ingrafado de
СТCal«.
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creafie na delefperação forças mayores, atre

vimento fuperior, ou na nofa omiflaó, ou .

Inosauxilios de fcu partido.

234 Para a execuçaó de feu negocio e

lhe naó oferecia mais dificuldade, que ven

cer a condiçaõ do Governador inclinado por

natureza à piedade, querendo dos tubditos

mais à emenda que o fangue. Como viviaõ

dentro das portas de huma mefmacafa, foy

mais facil acharoccafiaô de fallarlhe, do que

'de perfuadillo, refiítio ao principio, coma

defculpa deferem mais osagrefºres, cujos

delitos naõ etavaô ainda legalmente prova

| dos, que diffèriflem, fentencear aquellesaú

, tos para occafiaó que todos íuntos podefem

feriulgados; que nos dias que lhe蠶
tem mais devida vinhão a condenallos em

outra mayor pena , portue amorte que (e di

latava, fepadeeia mais tempo. , º-idº, º

Qa 235 - O Miniftro cuja inteyreza não abal

lava compayxaó, menos fatisfeyto da huma

nidade do Governador, lhe tornou a repre

fentar com tantas razoens a ofenfa dajuftiça

rias demoras,expondo nos perigosdadilaçaõ

orifco de novas alteraçoens, com aquelles

delinquentes, ainda que femºliberdade para

convocarem feus trquazes, com eloquencia s

mayor nas miférias para os eomover m, que

nanimadosdá compayxaô fearroiáraó ao pre

- - cipicio
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éipicio de cujo fuccelo e feguiría aruina de

º todos, que menos cutaria entaó a fofrer a

dor de huns poucos, do que depois atolerar

a latima de tantos. º

, 236 O Governador vendo a deficulda:

· de dé diffuadir o Miniftro , &confiderandô

que naõ podia acontecer algum fuccéfo

mao,fem que ficafle agreflor na culpa alhea;

houve de deyxar vencerfe acomodando-fe ao

lugar, & ao tempo, em que para emenda,nos

males já padecidos, dos outros que aindafe

receavaô, pareceo o exemplo remedió mais

eficaz,que o caftigo, mais proporcionado o

temorque o refpeyto. . . . z

237. Trazidos os autos à prefença doGo?

vernador fe achou ferem muytos os que fuas

º culpas condenava a pena ordinaria, por ferem

os delitos de fua natureza capitaes, mas cos

mo aqueile animolaftimado nos males alhe»

yos fentia os dos etranhos defprefados os

proprios, inclinado à piedade, perfuadio na

conferencia, ao Ministro, & ao Provedor ,

mòr da fazenda adjunto com quemife havia6

de lentenciar aquéllas devastas, foffem fó os

tres principaes os condenados à morte, actiº

modáraõ-fe os dous ã opiniaõ - do fuperior,

:

*

- porque a autorifava naõ o refpeyto, fenaôas

razoens, com que mottroufe devia moderar

o rigor eomos menos delunquentes, , , , ,

V 238 Enº
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T. 238 Entráraõ avotar na materia, &co:

mo asculpas foraố táo publicas, que atè as

teftemunhas da defezaacufavaõaosreos,con»

fifcados os bens pará a Coroa fe proferio fenr

tença de morte contra Manbel de Biquimaō,

Jorge de Saó Payo de Carvalho, & Francit

co Dias de Eyra, que padecco em eftatua por

ter poto a pefoa em cobro, a outros fe per

doou a vida, comutada em degredos, açou

tes, ou penas pecuniarias, fufpenfoens de

potos, ou oficios, bayxa de Cabos, & ofi

ciaes de guerra. Com tanta moderaçaó, ufou

feu poder das leys, que no [uplicio deyxou

aos delinquentes fó queyxofos da culpa, ao

exícutor do caftigo, obrigados.

239 Chegado ao tcrmo de afinar a fen

tonça fez naquelle grande coração tamanho

aballo a latima, que atè o braço lhe tremeo

deforte, que depois pareceo alheya a firma,

pafando a oprimillo com tanto exceto a dor,

que fe lhe prendeo por largo efpago a refpi

ração, demontração de piedade tão rara

que a damos a ler como etranha entre os

iguaes, nos fuperiores poderamos contar
unicas - -

24o Ao outro dia em que recolhido o

Governador eftava feritindo os males dos

douspenitenciados,que no Oratorio fe efta

vãoapretando, para falvos os rifcos da ulti
- Ꭵⓨⓨá



pe4ndrais II Part,tin ser
İnajornaga,paffarem pcłas affrontaş dehuma

| > inorte infame,a gozar de huma vida bemas |

venturada, lhe deu avifo hum creado, que

a mulher do Biquimaõ com duas filhas donº

zellas vinha abutcallo. Bem quizera o Go.

vernador, efcuzarfe àquelle encontro, em

que de força latimado havia defentir a mas

goa do fexo, fem a compayxaõ remediar a

pena: mas como á tua piedade fc fazia lance

precito confolat na afliçaõ as que bufcavaó,

(ou na fua fombra amparo,ou nas fuas razoen,

alivio, fahio com urbanidade nos fuperiores

rara, a recebellas na primeyra fala, onde já

asacbou cubertas de luto, & os cabellos fol

tos derramando copia de lagrimas, que fazia

verter a dor com que huma lamentava a perf

da do marido, as outras a falta do pay. ; , ;

_241 º Refpondérão astres à cortezia da
6overnadorpoſtradas a feus pès, a que todas

fe abragárão, fem poderem os rogos acabar

que levantadas o foltafem: efperou hum lar

go efpago, que gu o pezar!no peytö fuípenf .

deo a voz, ou na boca os fufpiros'embargáraô

ás palavras, atè que a mãy,em que faláraõ ain+

-

-

da mais os olhos que a lingua, rompeo o fiz º

fencio dizendo; que a não trazia àquelle lu

gar, pedir a vida do marido, porque certaef>

zava, em que fefem ofenfa da jutiça opos

«dera falvat da morte,fºm rogoso fizéra ¿âús
V zʻ ýìnha



358 pidä déGomes Fήργήε si è

Vinha ſi arraſtada da laſtima a offereceilhè

aquelas duas orfãºs, para que no navio que

fe etava apretando para partir naquella |

monçaó, as mandafe para o Reyno, onde

fofem fervir a tua mulher, & filhas, & na

fua caía amparadas podefiềm conſervar a

... honra ,porque fem bens,.com o nome inju

riofo de filhas de hum enforcado, ficavão ar

rifcadas naquelle Eftado, onde os cabedaes

tem etimaçaõ melhor que o nafcimento,va

lor mayora fortuna queas virtudes, , , ,

24* Seguiraó-fé às lamentaçoés da máy,

os clamores das filhas, que fem largarem os

pès do Governador pedião incestantemente,

que pois Minitro as deyxava órfãas, fupe"

rioras amparafe Pay, que as mandafe a Porº

tugal onde recolhidás éntre as creadas de fua

familia fervindo efcravas, fegurarião a opi:

nião, que alli arrifcadajá não tinhão para a ef>

perança outro porto, nem para a falvação ou*

trataboa; porque a defgraça de quem as géra

ra progenitor as alcançára, não como herdey

ras da culpa, fenão como fucce foras da pena

de que feus delitos o fizeráo reo, tirando-lhe

com elles na morte o fer, que lhe dera no naf.

cimento; que pois com facil defpeza podia

remirlhe a infamia, que lhe chegava com

porgåomayor partecipada no ſangue; o mo

veíls ver que erão pelo fexo fragiles, pela ida:
* : . . . . . - C

ஏ
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de moças de poucos annos, que todos, danº

dolhe com a injuria no roto,felhe atreveriaõ,

& veriaó a ficar cntre os naturaes com afront

| ta tratadas de huns, efpetáculo do defprezo,

de outros, objeto do efcandalo, , , , , o

1 - 243 . O Governador,que para doerfe nos

males alheyos naó era necefario os proferife

a fraqueza do fexo, fentindo com extremo

taó forçofo lance,em que via afeus olhos res

º prezentado o efpetaculo da latima no theatro

8 da compayxaõ, te foy neceflariotodoaçonter

as lagrimas, que por credito do valor re

primio no publico como fe fole culpa da pe.

© ioa as entránhas picdofas,ou offenfãdo lúgarº

* os aficêtos da naturezas... … ' ', ¿

- 344. Depois de algum tempo, que º teve

e fulpènfo a maguaprocurando contolallas na

dor, lhes pedio fofem a reçolherfe em quan:

# to ficavacụydando o modo defavorecer a fua
性 ಕ್ಲಿಕ್ಡ fua prefença, mandou

º por terceyrapefoa arrematar na praça tod

s os bens do Biquimaô, os quaes, pagos à cufº

q ta da fua fazenda, fez entregar inteyramente

é para dote das duas filhas do padecente, fe

de muytas alfayas de preço refervar para

º nem hum efcravo Izençaõ, que poderamos

# aqui dizer, em Parecer exageravamos, que
# para louvarf: cabalmę tę » empobreçida a

似 iുiki Palavras.

- - ʼ V. 3. * QS
} 4. ,



το κήλή Αεάδης, Ευγέ
. shiperboles de ificarecimento. Diga agora

Grería, feno animo dos fcus Alexandres, ou

Perfia no coração dos feus Darios achou pie

| dade que igualife, ou generofidade, que excedefle. r ... ". . . . . . . . . . . . º t a ‘. . . . *

* 245 Chegáráo os deſknove de Novem

vem, em que "o Biquimaõ fabio a receber

點 eñte no pátibulo,como prcmio propor

ienado a fetis merecimentos, o caftigo de

fuas maldades.Vendo que era chegado o ulti

mótermo, em que a vida pifadas as rayas da

thorte hia chamado ájuizo, querendo em taõ

incerta viagem figurar na taboa do arrepen= |

dimento, o porto em que fó podia falvarfe,

dindo perdaõ a todos que ou tinha ofendi

o, eu fervido de efcandalo, advertio à obria

gação, que cada hum tinha de obedecer ao

overnador, que fe achava mandando aquel

de Etado, que para motar que era afitido

Be auxilios+uperiores lilameite gongfräva,

que no tempo que defembarcáta defacompa

#hado na praya, duas vezes intentara defpa.

rathe a queyma roupa huma pitola, que à

蠶នុ៎ះ

cahira amortecido o braço, que por muytos

diastrouxeraleza fem movimento, caló para

faccidente raro; & que tleyxamos ao concur,

do dos que de tudo duvidão, onºgallo, ou

xrélio providencia, com que o Ccóguarda
~ * . . . . - Wā
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|

fada, r:

| vaaquelle Cabo em beneficio do Eftado do

Maranhão, em cujo tempo abraçado a paz,

&ajutiça fe virão ou tornadas a retituir, ou

plantadas de novo, - - . . . ;

º 246 Acabadas de arrancar as ultimasrais

zes que ainda fe confervavão verdes da pafla

da fidição, entrou o Governador na confideº

ração de aliviar aquella Cidade de huma para

te, dos vifinhos, de que fe achava oprimida,

pela etreyteza do Paiz, cuja efterilidade (e

experimentava alguns annos faltando com os

frutos ordinarios ou por intemperança doclis

ma, ou pela debilidade do terrreno cançados

ou enfraquecido da demafiada agricultura.",

247 - Como para os fubditos tinha creas

do afectos de Pay, compadecido das miferias

daquelles vaffalos, cuja multidão porpobre

fe fazia ao Eftado inutil, aos rifcos pefada,

procurou em beneficio de todos açodir com

remedio a huns, a outros com alivio, não fem

ufura da Igreja igual ao interefo daMageíta.

de, dilatando por aquella parte a Religiáo, &

o Imperio com novas povoaçoens, tirada da

Cidade de São Luiz aquella porção de mora

dores, que fazia a cabeça do Eftado quanto

mais populofa, menos abundante,ou mais pes

248. Depois dedicorrer folicito na maº

teria, deu conta aoSಳ್ಗ , que deyxandose

* -., - V 4 ouvua

tº
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ouvir attento, & aprovar facil, agradeceo coë.

mobeneficio comum a utilidade dos partícuº .

lares: com o parecer de todos mandou logo

efquipar huma canoa, em que embarcados

quatro Cidadoens, hum piloto, hum enge

nheyro, & alguns foldados os enviou com

erdemº,que navegada a coíta para a parte do

Siará , fofletm fondanto todas as Bahias, en“

feadas, & rios, que detcobriflem, & finalados

os bayxos, penetrafem aquellas barras, em.

eque:len o perigo de ferem acometidos dos

barbaros,que habitáo fuas margens podefem

{urgir, procurando examinar as qualidades

do Paiz, & a :handoiſitio acomodado à fun*

dação de humaVilla a defenhafiem no lugar,

que pareceffe aos moradores melhor defen

favel, aos foccorros mais facil. 3 # 2.

eradº : Partirão os cnviados, &a dez legoas

de diftancia defcobriráo na foz do rio Icatú

porto tão abrigado, & feguro, que fe defem

barcava por prancha, regritada tuas ribeyras

fè achàrão defpejadas de inimigos, ou fofle

defcuydo , ou refpcyto dos Tapuyas, que ef.

candalifados do nofo ferro, procurarão, ef>

cufado o conflicto, declinar ogolpe, cortes

pia que ideyxou lugar, aos nodos ferrar terra

{em refittencia, ou óppofição, que lhe fizeffe

no fucceffo cutofo, a efCalla menos gloriofa.

:'-2go .. Dcfembarcados foráo com cautella
* . . . Ç'Kar
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examinando os matos, lançados diante aº

guns batedores, que cubertas aseftradas fe

gurafſem os paſlos das chmboſcadas, arteficio

Marcial em que etiba a mayor parte da difi

ciplina daquèlles barbaros.Depois de difcort

rerem muyta parte do terreno que achäráo

tão fertil, &ameno, como falutifero, pela

pureza dosares, aguas, &batimentos, com.

muytos matos de varias plantas agretes, &

frutiferas, deſcpbrindoſe troncos'dc deſites

dida grandeza, & copia de madeyra de preço;

& de tudo conducente ao fuftento, & ao

regallo em tanta abundancia que batava aº

batecer muytas povoagoenso que allifobras
V2do nécestario, º, -- - -- 1

*

- - - - -

-

251 Pafáráo os noflos a averiguar a ca- .

· pacidáde da deffenfa que a natureza do terres

no oferecia afeus moradores, depois de dif:

correrem crufadas todas as eftradas, que cor+

tavão a campanha, achárão, que com duas

pequenas fortalezas que felayyafiem nos fis

tios que logo abalifáráo, efegurava todo o

Paiz,que fecomprehendiaentre os dous rios;

Itacú, & Mony,que pelo Certão feavitinha

vão,& hião alargando ao mefmo pafo que

amboscaminhavão precepitados em deman

da da marinha, onde tão ambiciofos de alheyo

crittal, como defprcfadores do proprio cor

rema fepultar no Qcceano oscabedacs, & a

- : nome,
.*



314 - Vida de Gomes Freyre

nome, que ou avaros perdem, ou amortalhão

prodigos. -

25 # Regitáráô depois as margens de

hum, & outro rio,& como erão caudelofos,

reconhecendo que feu fundo fervia de fofo,

6s lados alcantilados de muro a todo aquelle

largo detrito, que abraçavão fuas correntes,

que fóper dentro do Certão havia huma lin

goa deterra, que a modo depeninſola os di

vidia, unica porta por onde podia5 recearíe

invazoens do Gentio, a qual pela etreyteza

fe fechava com duas cafas fortes defendido do

mar com os bayxos, & retingas, Sinallado o

fitio para a nova povoação, voltàrão com hú

roteyro, que entregárão ao Governador, de

quem forão recebidos com aquellas demonfº

traçoens gratas, com que os habitos ajudados

da natureza o fazião humano; fem o tornar

facil. . . . . . . . . . . . " - . . )

| 253 Agradados os novos colonos doPaiz

los entereſſes das peſloas,io Governador

pela utilidade elpiritual,repretentandofe-lhe

por alli caminho facil à converfaó dos Taº

, puyas ,porferem os Certoens daquella parte

povoados denyuytas naçocns barbaras, bu»

mas naturaes da terra, outras que perfegui

das das cruentas guerras, que lhe fazião os

Paulitas, não podendo fofrer os golpes, fe

tinhão retirado de tuas patrias, a viver naº

quella

* , ---

-------

.
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|

quella região,em q por apartadafe davão por

feguras de notas armas, como fe os braços,

&ásepadasPortuguezas não chegafiem mais

longe que os pês dos que lhe fogem, ou as

cautellas fofferia baítanteš alalvar feus inimiş º

OS, -º-' . . . . . - C

254 . Naó menos que pelo efpiritual fe

fazia útilo dominio da porção deterra, que

Corre dilatada entre os dous rios Icatú, 88

Many, dó que pelos enterefles temporaes do

Eftado, por cobrir o rio Itapecerú, &feaº.

charem, em pouca ditancia humas falinas,

que prometião groflorendimento, & a po»

voação em lugar tão forte pela natureza do

Stio, que aindafemarte fortificada podia re

fiftira forças mayores, não podendo, ainda

que f fitiafe por mar, & por terra fertão re

ular o cerco que lhe tolhefe os foccorros de

5ra, por ficarem feus rios defembocando no

canal qufe fe comunica com a Bahia de Sãợ

- 醬, etcalla principal da Ilha do Mara*

in áo; - , .."

ass Tirada a planta da povoação , & des -

fènhada a das fortalezas, que os defcobridores

trazião com humbreve mapa,em que arrima

da em feu lugartoda a grandeza do Paiz com

bofques, campgs, & cáüdelofosfíos, que aos

hadgº a R paravão da terra firme, reprefentou

A ElRey o Governador na primeyra mon

* - - - - gaoو
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gač , as conveniencias das Chriitandades nas.

oveitas acrefcentadas ao corral da Igreja,

com a utilidade da fazenda Real ingroflada,

nos difimos dos novos valallos, que deyха

das as abominaço:ns da idolatria, dominada,

a barbaridade de feus apetites paflaflem dec-િ -

cravos a filhos, de brutos a raciºnaes, - . .

… 256 Em quanto no Reyno fºrçfolvia a

ppva povoaçao , como o Governador não fa

bia gaítar ou pcgder tempo no ogig , & f: a- .

chava aliviado dos negocios politicos refol

yeo entrar nos empregos Marciaes, a que o

Chamava não manos á inclinação, do que a

necefidade de recuperar o credito de notas

agmas, de algunsanaos declinado em還

partes daquille Etado, ou pela falta de fora

Gas, ou pela demafiada paciçagia dos Capi

t4ens Generaes, que não em vicio pruden

tus, receando as culpas dovalór, cahiáo nas

da fraqueza, não querendo arrifcarfe com po=

derinferior, comofcfal; faltamenor abayt

xada opinião, que o defeyto de hum mad

facccffo. * , º, . . . .

; -257 º Como aquelle Governador defde 9

burgo, fc tinha creado nasguerras do Reyno,

& era daquelles foldados,que não fabendo toº

lerar defäterigoins dos inimigos, primeyro

perguntava pela honra, do que pela difcipli

na, mal ſofri lo masdenaas dasTPు v1: .

nhos,
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º finhos, que do nofo defcuydo fazião argu

mento de fraqueza: tendo por afronta ma

yor que humanação daquelles barbaros, que

em toda a parte citrangeyra andava vaga pe

los matos de todos aque des Certoens viven

öo de corfo,frm pcrdoar gos naturaes que os

recebião hopedes, nem ösetranhos que fe

lhe oppunhão inimigos, os quaes aprovey"

tando-fe da nofia certezia, afiliavão todos

os annos as ribeyras do rio Meary, que expe

rimentàrão nos infultos em huma guerra tem

deffnfa ruinas, & efcandalos; ficando fó rías

cinzas dos edificios memorias para a lattima,

no fangue dos mortos infentivos à vingança.

258 Chegárão ao Governadoras notícias

T das antigas queyxas, renovadas com outras

'frcfcas, incarecidas na dor dos miferaveis,que

na invafaõ daquellas gentes fem Fé, fem

Deos, & fem Ley , perdidas as tamilias

· fazendas , & e fcravos choravão cofn hu,

mas mefmas lagrimas a falta dos bens, mua

lheres, & filhos; porque como aquellesGen

tios ainda que por natureza homens, erão por

coftutne féras, fem perdoar a oppoftos, ow

rendidos fazião paflar pelo rigor do ferro arà

os que ou a idade, ou o féxoiz. ntava dasleys

1 da efpada. _ * ..." -

- 259 Pafiou o atrevimento daquellesTa

puyas a crcícer avultado de foi te no జ్ఞ

º
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defeuydo, que já o temortinha defpovoadd

de todo aquelle fitio, cuja amenidade tribuº

tando regalos aos naturaes convidava aos ef;

tranhos com enterefles. Chegado o avifo por

alguns que efcapárás com vida dadeshumaº

nidade daquelles inimigos, que poucos dias

paflados havião ម៉ាឌ្រី humi enges

nho, a que o receyo da invazão tinha deyxa

do deferto, morto hum negro que o vigiava,

& dez, ou doze efcravos que fugidos a feus

fenhores fe amparaváo daquellas paredes.

Ouvidas as queyxás com latima do Gover

nador,não fabendo defimular as ofenfas, pro

curou emendarlhes o urgulho, catigada a

confiança. . - - -

26o Ainda que o Eftado fe achava pela

alteração atenuado, exautos os thefouros

com defºeza inutil, (e não moftrava com pot

fes para foportar o gato de huma emprcza,

Aque huns ajuizaváo voluntaria, outros pre

cifº, mas o Governador tendo por mayorin

juria da nação fofrer defprezos, do que emº

penhar as rendas Reaes nos baftimentos para

huma guerra, queefeufada nos perdia repu

tação, & entereffes, feyta nos cobrava o ref>

Peyto, com que antes erão tratadas noflas ar

mas: formado hum corpo de cem foldados

Portuguczcs, & duzentos & trinta fndios

comandados por João Sarayva CPiం
-

- [l•

\

,

\
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Infantaria, que entre muytos parcceo mais

proporcionado para os perigos daquellaem

preza, que acabou com fatisfação mayor do

, - Valor, do que da difciplina. ¡ · ····· ? -

* 261 Po(tos os mollos cm armas marchá

rão formados em demanda do rio Meary, por

, onde fobirá) ou fiados mais no valor, que

, no ppder, ou ajuizando, que os Tapuyasme

dirião noflas forças por nofo atrevimento.A

poucos dias de jornada, que difcorrérão pelos

matos, com batedores diantc , :que cuberta a

marcha defcobrião as eftradas, por fazellas

fofpeytofas os cirefos arvoredos, que de

huma, & outra parte fingião as margens do

rio copados de folhas, & frutos, que conferº

vão em todas as etiçoens do anno, ou tem

perança do Aftro, que ali influe, ou qualida

de occulta do terreno, em que o verão, & o

invernoferefpondem com a mefrna igualda

de, de primavera ,& outono. - -

262 Afegurados os palos, que por ef

treytos fe reprefentavão perig fos, com os

batedores, que marchavão avançados em al

guma dift:ncia do corpo da batalha; forão os

noflos penetrando o interior do Certão, atè

que chegárão a ditancia, em que eu tentidos

a cato, ou avifados das vigias que fobidas em

fima dos troncos mais levantados, occultos

entre as ramas efpião os caminhos, que器*áo
- & 1tzU4S
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a feus quarteis, fe achou a nosta vanguardi

cortados os batedores quafi, metida em huma

embufcada, artificio Marcial, para que näs

falta àquelles barbaros luz , ou difciplina,

mas fendo a tempo conhecida (ó nos ferirão

dóus toldados, dos que avançados marcha

vão diante a defcobrir o campo, que dcfcuya

dados do rifco encontràrão o perigo, onde

menos o te muáo. .. . . . . .

, 263 O Comandante vendo-fe de fubito

acometido fem tempo para aconfelharfe mais

que com a occafião que felhe propunha, ou

de ganhar a honra, ou de perder a vida, ami

mando aos íeusa peleja coña o exemplo com

a mefma fórma da marcha', ordenou fe acor

meteticm os inimigos, que vendo-fe defcus

bertos femoftravão no campo oufados. Cada

hum dos nofios Capitão, & foldado de filmef>

mofoy invetindo por aquella parte, que lhe

ficava mais perto, ou felhe propunha mais

certa a vitoria, os Cabos faltando-lhes a quem

mandar, obcdientes à forte daquelle dia fez

guindo ó exemplo dos foldados, fe fegeytãº

1ão, com preceytos novos, aos rigores de húa

eftranha difciplina. . . .

264 Aquelles barbaros, não batando

verfe acometidos de repente, para perderem

| animo, ou acordo, rios cfpcrágáo conftantes

o primeyto repelão, em que cahio mಂ? О

- - a:

|
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} Mayoral com alguns dos companheyros,que

' t lhcforâoiguacs nagloria, & na deſgraça par
ºciaes: os mais perdida, na falta do Capitão

ue os mandava, a eſperança de falvarie pe:

, -iðjando, & vèndo que osnoflos rompehdo

' , pôr muytas partes (cus efquadroens defprefa

da a obediencia de feus Officiaes, fe começá

ráo a afatar com tanta prea, á a retirada e

não detinguio de fugida, deyxando a cam

panha cuberta de cadáveres, depois de rega

da de fangue dos feridos,por defpojo muytos

arcos, & aljavas guarnccidas de fettas, hum

numero exceffivo de paos de juncar, & ou

i tros inftruncntes a feu ulo Marciats, que
| largârão, ou para correrem mais ligeyros,

ou porque acordandonos os aggravos, nos

não infitafem a vingança, aliviando-fe da

uellas armas, que inuteis já a defenfa, fó

rvião de pézo.
- .

* 265 Cortado o inimigo com tão pefado

golpe voltàrão os nofios mais carregados de

honra4 de dcfpojos, com menos há foldado,

que fem ficar devendo nada ao esforço aca

bou das醬 por mal afitido na cura, o

nome lhefepultou o defcuydo, efquecimen

toque repetidas vezes lamentamos, deyxan

do catigados no filencio a muytos, que crea

turas de feus braços honrárão as pefoas, &

a patria, como (e nos homens que em fuas

- XI mãos

|

|

|

!

|

;
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mãos tiverão mais illutres progenitores fofe

culpa ou defeyto nafcerem abatidos por cafo,

du por fortuna humildes. - у

266 Chegados os nofos a Saó Luiz fo

* rão recebidos do Governador com demonf>

tração de agrado não vulgar, do povo leva

dos como em triunfo, applaufo que huns |

celebrarão, como entereftados na vingança,

outros como couta nova naquelle Eftado,

pela veterana paciencia, com que fofriamos

os infultos. Efcureceo em parte hum acciden

te, no parecer de muytos leve, a alegria uni

*verfal, com que huns a outros fe davão nos

emboras da batalha os parabens da vitoria.

267. Acufárão alguns dos fubditos ao

Cabo fuperior da tropa, que demafiadamente

prudente, fe contentavacom a primeyra fac

gaó, deyxando de feguir os inimigos, que

por fi mefmos desfeytos, fe retiràrão com

defordem desbaratados mais a ida do te

" mor, do que dos醬 , que achando-nos

inteyros a nofia irrefolução os falvára do

ultimo etrago , em que de todos acaba

riáo deyxando-nos por aquella parte em paz

muytas legoas daquelle Certão, que os

barbaros, a que faltava a policia, mas não

odifcurfó, júlgariaó refpeyto de leusarcos

noſſa diſciplina, noſſa cautella rcceyode ſeu

1 poder, . - (268 Dçf: *

– –

-

|
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, 268 Defculpava-te o Capitão alegando

que蠶 foldados bifonhos cometer em

Prezas vóluntarias com rico abido; que os

--Tapuyas, a que não faltava valor, mas difei

Pina, ainda que latimados do nofo ferro,

não ficárão tão potrados do primeyro con

flito, que nos nãopodefem fazer roto, &

que qualquer mao fuccefo batava a detru

irnos, que receára, asembufcadas nos pag8º ,

etteytos, por onde de necefidade havia de.

paílar, & como parafeguillos percifamente

havia de alargarfe com demafiada diftancia

por dentro do Certão, vinha a ficar deficila

retirada quando obrigado dealgum aconte

cimento etranho houveíte de recolherfe,que

fefofle particular fem duvida (enão defviaria

daquella opiniãº; mas fendo quem havia de

dar contado bom ou mao fim daquela guer:
rafe naõ atrevera a expor t £tosPortugüezes,

de que necefitavamos, em huma facção, qué

perdida nos detruhia, ganhada não valia o

que podiacutarnos. * * * * * * … º

269 Eftas razoeris,醬 deyxäráo a muy

tos inclinados, a outrosfatisfeytos,não pode

rão moderar a dor, com que o Governador

magoado do defcuydo, fentia a occafiãoque

errara aquelle Cabo, &propondo-o para ex
emplo a outros,ஆcomo delito aquelle

cafº, que podia fucceder fem culpa, mandan

. . X-2 do-o
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do-o prendercomo agreflor na bayxa da opi

niaõ de nofias armas, pela fombrae que aos

inimigos fe podia reprefentar de fraqueza. Y

. ; 27o Ainda o Governador não tinha con" º

valecido na magoa com que o deyxou o dels

Euydo do Cabo que mandou ao rio Miary,

iguando chegou a dar fundo naquelle porto

huma canoa do Pará em que vinha embarca

do o Ouvidor Gerál do Eftado, cujo nome

deyxamos no filencio em reverencia da oc

"cupaçaõ, & calaramos os defeytos em bencº

ficio da pefoa, a naõ ferfalta nasleys da hi[

toria emudecer para a relação dos vícios, on

de contamos as virtudes, fazendo de humas

memoria para o exemplo, dos outros lem

brança para emenda. … … .……

271 Chegárão à Cidade de Saó Luiz do

Mafanhaõprimeyro que o Miniftro as quey

.xas do Imperioabfoluto, com que mañdava

os povos doPará,dando-fe individual relaçaõ

- do procedimento,comque independente do

minava, & outras demafias ufadas com os

vafallos da Cidade de Bellem, cujos exceffos

tinhaó conternado aquelle povo deforte que

rompera em defatinos a nobreza, a naõ tella

maðo reſpeyto de Antonio de Albuquerque

Coelho,áquelletempo Capitaõ môr daquel

le Paiz, depois Governador do Eftado doze

-

annos; cargos, de que o fizeraó acrédor feus ,

- - - - IRC>
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ämerecimentos,&que adminiſtrou com fatis

açã6 da pefioa, tem degenerar de feus claros

progenitores, de que tinha herdado no fan

,器os apelidos, as virtudesino nafcimentoالعج

ando nelles para as acçoens heroycas eti

mulo, para as de piedade exemplo. º

272 in Naó, nos detemps: a afcrever fuas

virtudes por deyxar feus elogios a outra me

lhor aparada penna, querem mais elevado

eftyllo nos conte defde a infância fuas acçoés

com os progrefos da vida nosgovernos do

Maranhaó, Rio de Janeyro, Minas, & An

gola onde em beneficio da Patriaveyo acabar,

gato ainda mais dos trabalhos, que dosan

imos, faltando-lhe para gozar dos premios a

vida, que lhe fobrou para os merecimentos

que chegou adquirir nos lugaresonde mof…

trou a experiericia ieu valoremulo do talen)

to pela inteyreza, com que na paz foube ob

fervar o Marcial,tem na guerra eftragar o por

litico. Agnir: : :fro 5, e º : " )

* 273 º Deveo-fe todo o locego daquelle

povo à intelligencia dete Cabo, que attento

a contervaçaõ dos fubditos, que começavaó

a tumultuar incitados dosexcefos do Ouviº

dorsGeral, os moveo com repretentar-lhe

que tinhaó, hum Gomes Freyre Governador

do Eftado, que noscaftigo32.exqcutadosiho

Maranhañ tinhadado a conhecer fuajuítiça

‘. . . . X 3 infle

|

~
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inflexivel; que fabia perdoar facil as injurias, .

da pefoa, mas não tolerar as do lugar; refe

rindo com tantas razoens encarecidas queੋ |
defimulava defcuydos, que podefiem pare4=

ceratrevimentos, que obrigou aos mofadõë :

res do Pará afofrer antes as demafias do Mi-

nitro, do queexporte a experimentar a in-

dignação do fuperior. … * . * .

* 274 . Foy o Ouvidor recebido doGover

nador com agafalho de hofpede , do povo

com attençoens:deMiniítro; mascomo logo

nos primeyros dias começouiáldarmoftras

de que ospoucosamnos lhe não deyxavão li

berdade para difimilar faltas ligeyras, jue

gando excefforatê o que naõ chegava adef.

' euydo , rigor que alguns intrepretavaó fa*

tisfaçaó a queyxa dos moradores daquella

Cidade por eftarem levantados o naõ actyº

tarem quando defpachado na Reyno foy a

portar naquella Ilha onde o recolhiaô como ,

eftranho,foy tratadocomo particular.

27y Como ajutiça do Ouvidor come

çou a parecer indignaçaõ, o procedimento

vingança, vindo a provar com novas culpas

as de que a Camerado Paráo acuára: OGo- |

vernador naõ menos attento à confervação

dos fubditos, do que à reputaçaõ daquelle

Miniftro, procurou occafiaõ de lhe advertir

em fegredo a moderaçaó, com que havia盟 f

• *- : , , - 8 X. Ꮣⓐlá$
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ufar das leys, & a paciencia, com que devia

+tolerar a huns, reprehender a outros,& fo

frer a todos, que a donde fobrava a voz, era

- vicio ufar do rigor da vara; que a vingança
* -

mpre era affe&tovil, muyto mais nos que

impunhavaó a efpada da jutiça para fatisfa

zeríedeofiènfàspefioaes.Paffoulogoaexpli

car-lhe atè donde chegava a fua jurisdiçaõ,

motrando-lhe com q dedo nos regimentos os

que tinha excedido os lemites taxados pêla

Mageftade, que moderadas aspayxoens, &

fe poupaſie asinjurias, com que o calunia-,

YaO .Ꭵ • , , , , , , ; ** - , , ,

, 276 … Deftas ou femelhanteslrazoens vew

yo o Ouvidora conhecer que naõ podia quá

to defejava; mas como era decípiritos eleva

dos, nāó fabendo fogeytarfèušaffè&os , chd*

gou a deftemperaric com tanta demasta nä

extençaõ da jurifdiçaõ, & qutros excefos,

menos legaes, quedepoto pelo Governador:

do cargo, houve de acabarlhe o exercicio da

judicatura antes que efpirafe, o tempo de,

Miniftro.… ". . . . . ） , 3, -i, -., -, *{.. o

- 277 · Socegado o povo da alteraçaõ, comº

que o trazia perturbado apinquietaçaõ do

.Ouvidor, entrou ó Governador na confide

raçaõ de fatisfazer aosjutos requerimentos,

com que a Camera daquella Cidade fe qúeyº

- xava de felizanteceflores lheterem ufurpada

* * 2 | Х 4, a cley
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a eleyçaõ dos Capitaens, & Alferes das Comº

panhias de Ordenança, cujo provimento fa

ziaô por tempo taxado, havendo alguns que

naó chegavaóa lograr por tres mezes a occu

,de que refultava dano ao Eftado, pટ

ΟS ႏိုင္တို႔ႏိုင္ဆိုႏို့ da nobreza, de que ficavaó ,

, gozando, &por fe darcm aquelles poítos a

fogeytos"menosdignos, adquirindo o mere

cimento para elles por meyos illicitos, de

que (e feguia a perturbaçaõ do Governo po

litico, naó menos a murmuraçaó da plebe

emula dosgrandes por coffume, por nature

zaoppofta aos que melhoraõ de forte, que na

Villade Tapuytapera naö ſem eſcandalo dos

· pobres fe extinguira aIrmandade da Miíeri

cordia, por falta de mecanicos, porque du

rando os Capitaens., & Àlfcres, fó o tempo

dos Almotaceis, vieraõ a multiplicar de forte,

que naõ poderaó achar qs nobres compa

nheyros para a meza. . . . . . . .

* 278 - O Governador, vendo que até as

obras de earidade alcançavaõ oseffeytos da

quella ſem-razad, com que os Capitaens Ge

neraes do Maranhaõ tinhaó izentadas as Ca

meras da poffe, que gofavaö; & fer contra o

regimento, com que ElRey Dom Sebatiaõ

tinha Provido naquella materia, confirmadº

醬ElRey Dom Joaõ IV. lhes mandou paf

r ordens para que nomeafiem todos os Ofi

. . ... * giac",

z
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r ciaes, & Capitaens das companhias, que eti

* Vefem vagas,ou vagafiem da hiem diante em

g: quanto El Rey na6 determinaſſero contrario.

J - $ mefmoyfem algum requerimento das parº

{ tes mandou fe praticafle nas mais Villas, &

# Cidades daquelle Etado. A de Bellem do

Pará remeteo o mefmo decreto com a carta

; que aqui daremos aler tem alterar fórma, ou

a eftyllo, para que das fuas mefmas palavras fe

, veja melhor a izençaõ, igual à inteyreza da

quelle Varaö verdadeyramentegrande

". . . . . . .”: it ." ､「,」「 2 “: ſ'

1 - · Carta do Governador. " « »

* * -- S or . . »cr

Ela orden junta veraôVọfias mercés os

, ! requerimento que me fez a Camera-def

ra Cidade, & a fórma, em que deferi julgan

do poiitaõ cohveniente ao Eftado,qúe a nò

breza delle ſe na6 multiplicaſſe par meyos

ilicitos, que para todo elle paffey adita ordem

de que Voffa mercés, fe poderáń âprovcytar

parecendo-lhe qüe della fe podem produzir

os effeytos, que aqui fe lhe confiderão, Saá

Luiz vinte &quatro de Abril de ráil feiscen

tos oytcnta & feis. - sł egitºrio: , "oa

#*# ……? Gomes Freyra de Andrada."

”. Deyxamos de referir a reformagaó de muytos

zbufos, que o poder havia introduzido na

quelle Etado, por não moletar com a repe
-** * tigao

*… --
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tiçaõ de cafos tão parecidos, que fó o tempo ]

fez defferentes, as materias defimelhantes,&cf

nos chamara hiftoria, ao emprego.de coufàs'

mayores,de quedaremos em efcritura fuccinº

tarelação abreviada. ; , , , , "t

279 | Compotas as coufas da cabeça do

Estado: entrou o Governador na confidera

4ão de dilatar a Religião,& o Imperio,não fó

edm algumas povoaçoens fundadas de novo,

ou rccdificadas fobre as ruinasde outras def

manteladas atéoscimentos, mastambem comº

de{cobrimentos dos Certoens, ou nunca anº

tes intentados, ou ainda não confeguidos,

procurando por efte meyo a comunicação de

todo o Brafii, dometicando aquellas féras,

cöm mimos, dosatrvos, & bora trakamcnto 4

feus mayoraés , que medeando ,feparavão o

Maranhaâ ¢as outras Conquiítas de Portu

gal por toda aquella Cota atè Boynos Ayres

mas margens do Rio da Prata, praça ultima

ao Sul da America Portugueza, cujo domi

nio por muytas vezes litigadº pendeo dojui

zo dasarmhsłrtoo 3:1 z teor *"[" , eo",

-128o Mas porque o Gentio que, tinha

com fuas correrias feytoinhabitáveis as mar

geais deRioMyery,antes povoado de muytos

engenhos em gurife lavrava copia deafucar,

&outros gºmoros; de que febateria o Efta

do, & paiTavia aó Reyno porബു£c
О, у асва
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levado entre os depojos de algumas Igrejas

achava com as forças taõ potradas do cafti

go, que tinha recebido de notas armas, que

fé havia retirado para lugares remotos. Ré

ſolveo o Governador mandar peffoas prati:

cas a bufcarem fuas ribeyras fitio proporcio*

nado a huma praça, que metefe refpeyto

àquelles barbaros, & cobriffe todosaquelles

lugares, em que duravaó nas ruinas as memo

rias deedificio9; para que outra vez levantač

dos de novo ferecebefem os entereffes, de

que gozavág!6s donos, recuperadas as que!

bras da fazefida Real, oí goziº: 2 * 2 ···· *

: 281, o Difcorridos pelos nofos todas as

margens daquellerio, fedefcobrio em fitão

eminente à campanha hum lugarºtão forte

pela natureza, que a poucocuto daartefefa

| ¡ia incohqüíftável.Como pola facildeffèafi

pareceo! ainda mais util;apafiáraõ a régifta?

aquelle detrito com atençaé tão individus

que naó ficou pafo (em exameo Sobidos de

pois alhum pequeno monte que fe elevava

minente atodo o terreno, & dominava lara

o efpaflor de Paiz : vieraó a defcobrir entre

humas penhas, huma imagem daSenhora de

palmo& meyo etofada comº feu manto po

to, femdasinelemenciäs dötempo aqueet

tava expoftã, receber alguma injuria, nem

dosTapuyas, que ao juizo de todos atinhaó

quc
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quéefcalladas faqueáraõ naquelle contornô::

.282. Depois de varios difcurfos, em que

os homens ajuizárão com pareceres diferen

俳

tes, atribuindo húsacafo,o queoutros faceis- '

criaõ milagre, como todos fe conformavão

em ter o fucccffo por feliz prefagio; mandou.

o Governador abalizar o circuito para a for

tificaçaõ daquella Villa, fendo aprimeyra

pedra do င္ဆိုႏိုင္လို႕ , a que felançou nos alicer

fes de hum Templo, que ordenoualli fe la

vrafe a Rainha dos Anjos name{ma parte

aonde fe confervou ao Sol, àschuva, & ao

wenig ſendodemadeyra, & omanto deſeda

fem, nem hum, fedefcompar, nem outra fe

6orromper." agt tui: , , , , , ; 2

:#83 Agradeceo o Governador àMáy de

Pessoapparecer em feu tempöfua Imagem

som lhe edificar cafa, em que fofe louvada

dos fieis, a qual fe confumou mais devota que

taberba:a povoação intitulou em reveren

giada S nhora, com o nome de Santa Maria,

cm cuios auxilios fiado naóófacil acabo

aquella obra, inas confcguio alcangar no re

peyto dos povos apaz do Eftado, na fogey

ção dos fubditos as felicidades do governoi |

#284 . Segurado o Rio Myary com tão fo

berano patrocinio, começou o Governador

a renovar o pentamento, que trazia de defco

brir osCertoens daquella parte empreza, em

- -
գաe

º

.
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Aque naó admitia ocio, procurando meyes de

penetrar os interiores daquellas dilatadas-re

gioens, de que naõ havia mais noticias, que as

"que algús fabulitavão colhidas dosGentios,de

"cuja Fé fe duvidava pela variedade, com que

eraó referidas. Divulgoufe encarecido o tra

balho, com que em perdoar a diligencia inf

tava naquelle negocio mais facil de difcorrer

fe, do que de coneguir-e. . . . . .

285. Paflados alguns dias, chegou à no

ticia de Joaõ Velho do Valle o empenho do

Governador; como era naõ menos intelligen

te que pratico do Certaó, & abía a lingua

geral dos Tapuyas, & outras efpeciaes de al

gumasnaggens daquelles barbaros, lifongea

do da occafiaô, felhe ofereceo para os perí

gos daquella empreía, que tinha de gloriola,

o que lhe fobrava de arrifcada, & que profe

guio com trabalho, acabou鷺 fatisfaçaố

ïñayor do cmprego, do que fortina da pef.

foa, por chegar ao fim da vida no ultimo ter

Ino監 rnada, confumido dos defcomodos

de taõ larga peregrinaçaõ em climas diferen

tes, entre Gentios, de que recebeo em urba:

nidade agrete, & agafalho rutico trato hu

mano, Efpirou na Bahia de todos os Santos

qndedeyxouhum roteyro dagerrasporon

de tinha difcorrido:點 fabcmosfeafua pof.

tcridade refpgnderaõ os premios ao mereci

". . . IlCºltO
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mento dos ferviços com que (oube fazerfeº

digno de efpecial memoria pelas notícias que

adquirio, das que chegárão à nota penna fe

dará adiante em mais larga cfcritura, meng

abreviada relaçaõ.. ! . . . . . .

- 286, Defpedido Joaõ Velho do Valle pa

rap Certaõ,entrou o Governador na confi

deração de paflar ao Pará,onde de tempos an

, tes 9 eftavaõ chamando negocios importan

tes, &'o detinha no Maranha6 elperardo

Reyno fucceflor, que o rendefe, ou alguma

peloa de capacidade, a que entregar aquella

Capitania,por naófe achar na guarniçaó,nem

nos vifinhos fogeyto proporcionado, cujo |

repeyto lutentale a paz;que apparente con

fervavaõ os moradores de Saô Luiz encon

trados pelos juramentos, em que huns a ou

tros fe culpáraõ nas devafias, atè quevendo

faltavaó naos de Portugal, & tinha paflado a

monga6p£aas cmbarchgoensdaquélle anno,

reſolveo mandar virBalthezar deSeyxasCou

tinho do Certaó, onde, por naõ obedecer ao

intruzo governo dos amotinados, fehavia re

tirado, de cujo talento igual ao esforço tinha

nasoccafioens enformado com argumentos

mayores a experiencia notempo que outras

vezes occupáge o poíto deCapitão mòr, que

fervio com valor, adminiſtrou prudente.

... .287 ###########dc$cyxasCapi
ｰ・:…｡ 桅●--
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ſ taő mòr no Maranhaó: pafiou o Governador

ão Pará. O muyto, que em beneficio da Re

ligiaõ,& do Imperio, obrou naquella parte

daremos alerem outro livro, onde efcrevere

mos စ္တစ္ႏိုင္တို႔ႏွစ္သစ္ကူ,&eſtyllo-breve ome

nos dos progrefos de fua vida, queacabando

gora faudadis da patria, dura na lembrança,

fem fe extinguir nas memorias, a donde per

fevera da morte feu nome mais intey

to narradição, q nos efcritof, na fama mg- ,

lhor, queños voumes.
* - - w -

* * * * * * * * * *
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GOMES FREYRE
D E A N DR A D A

Governador , & Capitaö General do

Maranhão,General da Artelharia

do Reynodo Algarve. .

Kl

- “Segunda Parte -

L I WRO TERCEY R. O. … |

# Aminhava já declinado o

}}| mez deJunho de mil feiscen

# tos oytenta &-feis, tempo,

=# em que refpirava de todo em

º paz a Ilha do Maranhaó: ven- .

do o Governador, ou elquecidos, ou defi

mulados os odios dos vifinhos de Saõ Luiz,

refolveo partir para o Pará, onde havia muy-

f\{ i \; tos
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tosdias o eiperava o povo da Cidade de Bei

lem como redemptor dasmiferias, a que a ti

nha reduzido a relaxaçaõ das leys interpre

tadas em beneficio dos စိုါးျမိဳ႕, naó (em

offenfa dos humildes, -

2 Nas veíporas da partida fe recolheo

... como Capitaóinör Balthciar deScyxasCou

tinho, que deyxava governando aquella por

;

%

!ےص

çaõ do Etado, que comprehende toda a cof.

ia,&Certaõ do Siará para o Maranhaõ, de.

pois de lhe recomendar com palavras geraes

o bom tratamento dos fubditos, lhe deú por

efcrito hum regimento,em que lhe ordenava,

que attento primeyro à caulade Deos, que ao

fervigo do Rey fizeffe guardar inteyramente

todos os privilegios concedidos aos Miffionar

rios da Companhia de Jefu odiados naquellas.

partes pelozello, com que procurada a con

veríaó do Gentio, fem pouparfe a trabalho,

' ou a perigo, confeguiraó evitarfe o cativey

ro dosTapuyas, que impedia a redução das

quellas almas ao gremio da Igreja; que lhe

_daria todo ofavor para o exercicio das anif.

ſoens, que eſtava6a ſeu cargo, attendendo a

s que fenáófaltafeà etimação que fedevia fá

zer dos Religiotos de outras profifoens,nem

ao refpeyio dos Ecclefiaticos, a que não ne

garia ajuda do braço fecular nos cafos que fe

cotumava pedir, que naõ confentiria, que

- Ү. aos •

** a

º
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aos Cidadoens desaõ Luizfelhequebrafiam

feus foros, nem que a plebe fofie maltratada

, dos poderofos, ou Officiaes de Guerra; que

vigiaria fobre os da fazenda Real, que naõ

padeceße defcaminhos, nem experimentafle

falta na boa arrecadaçaõ: que cuydaria em a- .

judar aos Minitros da jutiça em ordem a

Vobfervancia das leys: que naõ confentíria fe

| retirafleum Indios das Aldeas fem ordem ex

prefa; que os que featrevefem a alterar nel

ta parte os preceytos da Mageftade, medida

apena pela grandeza da culpa, lhe arbitraria

o catigo, que contando-lhe que algumas |

pefoas praticafem os Indios contra os Mif

fionarios amiaflando hús,& intimidando ou

tros, averiguado: o delito, lhe remeteria os

reos ao Pará: que qualquer noticia, que ti

vefle de que algum intentava perturbar o fo

cego publico, ou amiafar a outro por refpey

to do juramento da alçada, o mandaria logo

ao Pará para os catigar, ou inviar ao Reyno;

que Joaõ Velho doVallefeachava trabalhan

do com cuydado incançavel no defcobrimé

lo dos Certoers dos Rios Mony, Itapccurú,

& Peragafú onde tinha praticado, & feyto

pazes com muytas nagoens, com intento de

perſuadir aquelles barbaros a mudarem fua

habitaçaõ para as vefinhanças da llhado Ma

ranhãoinerமதசஆ.

- gem

º
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} , gem das ferras do Siará, & a comunicaçaõda

quelle Etado, com as povoaçoens dos Pan

tuguezes, que habitavaõ as margens do Rio

Peragaffú, por fe entender era o que os no

fos do Brafil chamaó de Saó Francifco $ que

, vindo alguns Gentios a ampararfe à fombra

| denofias armas, rendida a obediencia a no£.

fasleys, lhes afinafie fitio à fatisfaçaó dos ao

vos colonos fem prejuízo dos outros vafal.

los, & os foccorreria com intrumentos, &

Indios dometicos, que os ajudafiem a lavrar

1 a cafà, & agricultar as terras, acodindo-lhes

, com Miffionarios da Companhia de Jefus, à

... quem daria os linguas que ferachaflem, &

-| quereñdo os Padres ir ao Certaõ com' ós

# Gentios, os provefe dos meyos necefarios,

que recebendo os nofos alguns infultos dos

Gentios, executaria todo o genero de caftigo,

que vingaie a ofena; porque o nofofori.

º mento não viefe a parecer refpeyto a feupo
der. ** * : *- r……..";

, , 3 Dadas as ordens de que deyxamos aqui

; feyto memoria, & outras muytas, que por

naó moletarmos com relagaó importuna

deyxamos no filencio: começou o Governa.

_dor a entender nosapretos da jornada, cujas

º difpofiçoens lhe levávão alguns, ainda que

poucos dias: Chegado º ultimo da partida,

concorreoaacompanhallo, à voltada nobre
- • Y 2. - Z3s
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2a,huma multidaó da plebe; no caes fedefs

pedio de todos, que naõ fabendo pór termo à

dor motrárão nos olhos os efeytos do fenti |

mento, no ſemblante os da ſaudade.

e 4, Embarcado nas canoas que do Pará ti

nhão vindo a conduzir a pefoa, & a família

foltas as vellas foy com vento feyto cofteanº

do, aquella porçaó da America meridional,

que devide a Cidade de Bellem da de S. Luiz

por efpafo de duzentas legoas pela volta do

mar, naõ fendo mais de cento & feffenta por

terra, caminho, que por entre os matosda

quelle Certaó… deicobrio a necefidade dos

moradores da Ilha do Maranhaó, na retirada,

' que na guerra dos Olandezes fizeráo para o

Pará, e{trada que depois tornou impratica

vel, fobre outros refpeytos, a facilidade, com

que fugiaõ daquella praça os Indios, que vi

- nhaó prefioneyros de guerra do rio das Ama

zonas. . . . . ;. . . . - - - -

5 No primeyro dia da viagem, quando

forçados os remos feachavão já ingolfados,

felevantou derepente huma tempeftade tão

horrorofa aos olhos dos timidos,que naõ hou

ve valor atè nos mais oufados, que refiftiffe ao

receyo de perderfe. Começou a correr hum

temporal rijo pelo olho, com que increípa

dos os mares, feitornáraó em breve efpafo

tão verdes, &cruzados, que vindo aquebrar

… • * . - GER

.

.
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em flor as ondas alagavão»as embarcaçoens

· porhum, &outrobordo. Coma morte be

bida, vagos na tromenta fem governo, forão

a Deos mifericordia, nadando à difcriçaõ do

vento, efperando em cáda intante o naufra

gio continuo, em q difcorriaô fem poderem

vencer a agua, que trabalhavãoincangaveis

por efgotar com baldes. As canoas, ainda que

por leves fofrião melhor aquelles mares alteº

rados, como levaváo as vellas ferradas, ou -

quafi razas ao pè do maftro, goçobradas no

embate ahummefme tempo.fevia6 fumore

gir, & fordiriobre a vaga. ar t

6 , Ajudava ao temor dos paflageyroso .

.defmayo dos pilotos, &c marinheyros, que

defconfiados da falvaçaõ em mares taógrof>

fos, encareciaó o perigo, no receyo, que mofà

travão, de acabar a vida eth cada rajada, atè

que pafladas algumas horas do dia, em que a

ferraçaõ durou com pouca difirengade hoy*

te, começárão calmado o vento, a ferenarfe

os ares. Voltado o tempo em favor dos nave

gantes, tornäraó asembarcaçoens obedientes ·

aos preceytos do leme, a continuar a viagem

femos horrores, de que ainda na bonança fe

deyxava conhecerem huns o temor do prox

prio dano, nos outros a latima do Governa

dor, aquém, ou fofe aballo do futo, ouin

difpofiçaó dos humores fobreveyo hum ac

“. . . . . Y 3 cidente
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¿idente depedra,comdorestaóintenfas, quê

experimentouno achaque rifco igual, ou fu

perior ao de que já tinha efcapado na tro

menta. , ' '… . . . . . . .

- 7 Convalecido da enfermidade, & todos

{alvos do perigo foraó navegando fem foço

bro atè à enfeãqa chamada Cabello de Velha

pelos muytos bayxos daquella paragem.Aqui

i

fobrefaltou a cada hum a vita latimofa de

- algumas toboas, & hum pedaço de cafco de

navio desfeyto, que nas ruinas davão com

certeza a noticia de poucos dias antes haver

naufragado nas retingas, de quehe povoada

aquella cota: Creceo o cuydado na falta de

nao do Reyno, ajuizando que defcahindo

com asaguas, quealli correm com mayores

fluxos, & refluxos, fora levadade feu mefmo

peza a aflentar fobre osbancos de arca, onde

defpedaçada fe moítravacipetaculo da magoa

aos olhos da compayxão, aos dos cntere{la

dos objecto da dor, 1 . . . . . -

- a 8. OGovernador, que no femblante da

va aler o entimento, fem admitir a confola

ção, dos que por alguns pedaços que errando

no Imbate das ondas fedeyxavão ver de mais

perto, afirmavão ferem reliquias de nao ef

trangeyra, que ignorando os bayxos vieraa

encalhar naquella paragem, em que fe forão

defcobrindo na prayaalguns cadaveres, que
olhados
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olhados não fem horror fe vião com latima.

9 O Governador, a quem tinha cortado

a perda dos miferaveis, não querendo paflar a

diante tem averiguar as certezas do cafo;

mandou remar para terra, que tomouceiia

- breve efpaflix por hirem as embarcaçoens

muy coidas com ella. Dadofundo fahio na

praya, donde defpedio algumas partidas, que

examinada a marinha, & os matos vifinhos,

forão defcobrindo outros cadaveres jà disfor

mes, dados à cota.Chegados à foz de hum rio

que alliperto corria a defaguar no mar, en

conträráo com tres negras, & hum negro de

mayoridade, acompanhado de huma fua fiº

lha, de tão defmedida grandeza que excedia.

na etatura meyo palmo à do Governador,

que era mais de ordinaria, … : º

1o. Trazidos à prefença do Governador,

como na fua familia fe achavaó alguns efcraw

vos de nação Ardas, que ainda confervavão a

lingua materna, feentendéraõ hunsa outros,

Perguntados pelo fuccefo referirão do prinº

cipio, que hum navio de Brancos fora refga

tara Coíka da Mina,onde teachavão prezos

muytosArdas tomados na guerra, que entre

fi trazáoporfiadá aquelles dous Principes,&

, como entre aquelles barbaros fenão faz dif

feren a de priſioneyros, a cativos, osvendé
I2O s,àquelles contratadores , que af*

… . . . Y 4 firmavão
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firmavão ostraziaõ para negocear nas Con

quitas dos Portuguezes, mas que a gente da- ,

quella embarcação não fallava como aquel

les que alli vião, nem como os moradores da

Ilha de Saó Thomé, que em varias occafioens

tinhão chegado com fuas naos aos portos do

Reyno de Arda, aonde hião humas vezes por

comercio, & outras por necefidade...

II Depois de contar o que deyxamos re

ferido, pafou o preto a dar relação do naufra

gio, que vindo a nao defpedida com hum

vento rijo tocara denoyte em hum bayxo, fi

cando atravefada fem governo, nem poder

furdir por mais que os marinheyros trabalhà

rão por falvalla do perigo, que as horas, & o

temor fizerão parecer mayor na confuzaõ das

fombras, que muytos (em acordo lançados

ao mar achàrão a morte onde afugião, que a

manhecerao dia, em que com a primeyra luz.

reconhecido melhor o rifco na nao de todo

goçobrada por varar fobre as retingas, &

com a força dos mares, que andavão verdes,

porterem entrado os ventosgéraes, quecur

faváo rijos naquellas partes, &asondas que

brarem em flor fobre o cotado, em breve

tempo por todas as partes aberta, começou

a ruinarfe com dano irreparavel dos donos, & |

das fazendas. . . . . . . . . .

12. O Capitão, a quem no exceto da

. . perda4.
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perda alcançou mayor parte na dor, que ad

vertido na deígraça mandára fazer humajan

gada , que nella, & dous bateis fe meteraó

todos os que havião efcapado, & foraó a va

rarem terra, onde recolhida alguma fazenda,

que tinha fahido na praya, feingolfáão ou

tra vez, deyxando todos os negros, que a

chando-fe deamparados, fe foraó metendo

pelos matos, que elle vendo os não podia fe

guir pela muyta idade, que lhe era demafia

damente pefada,fedeyxára ficar, queaquel

la preta mais avultada era fua filha, que obri

gada dos aff ctos da natureza o não quizera

largar, que as duas pretas que allife achavão

a doença lhes impedira retirar-fe, que duas

luas havia, que pafavão naquellas areas fuf

tentando-te de algum peyxe que comião cru,

& frutas agreítes, que colhião no mato. …

a 13 Defta relação veyo a conhecer o Go

vernadorque o navio naufragado era embar

caçaõ Olandeza da conferva de outra, que

carregada de efcravos da Africa tinha poucos

dias antes aportado no Maranhão, deyxando

ao Capitão cuydadofo a falta de huma que

partira diante com carga de negros em de

manda daquela Ilha. . . … # -

14 Aliviado o Governador dos cuydados

em que o tinha poto a defgraça: defceo one

gro à Praya, donde motrou o lugar, em醬
t1nháO
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tinhão naufragado em hum bayxo põuco

mais de hum tiro de efpera ditante de terra,

que ou o defcuydo do piloto, ou a pouca pra

tica daquelles mares, naõ deyxou marcar na

tarde. O preto com a filha, & as duas compa

nheyras mandou o Governador recolher,re

comendando aos feus efcravos as foffein cati

quizando,& como naturaes da terra fe enten

dião alingua, no tempo,que gatavão na via

gem, aprenderão os myfterios principaes de

nofa Fé, pela qual trocáraõ as abominaçoés

gentilicas, chegados ao Pará forão inviados

a huma das Aldeas, a queaffittião os Religio

fos da Companhia de Jefus, onde em poucos

dias efpirou o velho com todos os piedofos

aétos de Chriftão, acabando, de lavarfe na

agua do Baptifmo, em cuja graçarecebeo os

merecimentos para a gloria.

: 15 º Livre o Governador do füíto, man

dou vogar as canoas, que achando o marley

te, & os ventos galernos foraó furgindo pc

lastrinta & duas enfeadas, ou bahias, que por

aquela cota da America faz o Occeano da

Ilha do Maranhão, até a do Sul na bocca da

barra do Gram Parà, a todas foy ſondando,

| :tomando asalturas, finalando os bayxos, &

fazendo hum roteyro da jornada com indivi

duação, que aqui efcreveremos em beneficio

dahitoria menos attentos à moletia,ou faf.

tio *
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tio que caufa a ligaó de femelhante genero de

relaçocns. º

16 Paffadas as Bahias de Tapuitapera,&

a de Joaõ Vaz Calhao, a da ponta de Jagoto-º

quá ,a de Curumaità, a de Suafuità , ferrarão

a do Cabello de Velha, donde foráo deman

dara de Cacipoeyrá, daquí difcorrendo pe

las de Turirraná, &Oturiafú, angra tão di

latada, que de húa parte a outra fe não defco

bre a terra, navegåráo as de Motufquã, a do

Cararã¡a de Maracuflomé, a de Apirocab,da

hia das duas Irmãas, a de Iririmorim, a deA

- ಶ್ಗ daquife feguem as de

eriatingà, a de Toqueimboque, a de Buعم

ranongà, à de Apongà, a de Manigitubà, a

deQcutipurú de Japeriquàà de Apirabaflúa

de Pirabá Merim, a de Goaripipó, a de Biº

rimbubá, que fica na pouta das Salinas, def

ta ſe vão a demandar as de Maracanà, a de Ja“

goapiporá, a deCogiitubà, ade-Boquimon:

gà, a da Avegia, daquife faz viagem pela cofº

ta da Ilha do Sol de terreno alto, & enxuto de

ares puros pela influencia do Atro ou quali

, dadeoccultado clima falutifera,accidente ra

ras vezes encontrado, na natureza daquelles.

Paizes.Terà de circuito dez legoas, fica vinte

& feis ao Sul,da boca do rio das Amazonas,do

ze com pouca defferença da Cidade de Bel

- lem com hum porto cm huma dilatada Bahia

por
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por abrigada a todos os ventos igualmente

defenfavel, & fegura, com altura nas marés

cheyas,capaz de entrarem naos de todo opor

te,dentro com fundo para ancorarem fem rif

co muytas naosgroffas,queamparadas da ter.

ra, por todos os lados, pela etreyteza da en

trada ficão defendidas naó menos dostem

Poraes, que dos inimigos: daqui fe navega

por dentro do rio a enfeada de Santo Anto

nio, donde muytas vezes em huma maré fe

vay ferrar o caes da Cidade de Bellem Capi

tal daquella Capitania, & naquelle tempo re

fidencia mais ordinaria dos Governadores do

Eftado do Maranhão. . . . . . . . . . . .

** 17 Lançado ferro no caes da Cidade de

Bellem, faltou o Governador em terra, onde

já o efperava, com os Vereadores em corpo

deCabido, humamultidaõ de povo. Como

Primeyro que a pefoatinha chegado a fama

fuas virtudes, foy recebido detodos com

tantas demontragoens de alegria, que pare

ceo celebravão feus proprios entereffes , tri

unfando na gloria alheya. -- .

18 Armaraõ-fe as ruas por onde havia de

pafar com varias fedas, & tapegarias tác dif

ferentes que motrarão aos olhos na riqueza

dos vifinhos,ogofto, com que aquelles fub

ditos fetcjavão a vinda do fuperior, fahiraõ

às portas os velhos, & meninos, & atè os de

- - crepi

•

|
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crepitos arrimados aos hombros debutros,ou

nos bordoens, não tiverão aquelle dia a idade |

por pezo, nem por carga os annos: ºs matro

nas, & donzellas deyxados os cftrados, algu

mas levando nas mãos os intrumentos do la

bor em que fe achavão occupadas, & todas

efquecidas do recolhimento, fe afomaraó às

janellas, & eyrados, ajudando ao applaufoco

mum com hum novo e{petaculo, não faben

do pórtaxa ao encarecimento, com que do a'

to proferião os louvores da pefoa, repetindo

a piedade, com que no Maranhão amparàra

as orfãºs do Biquimaõ, & favorecéra hum,

& outro fexo, tem no que com huma mão

- cortava a efpada da jutiça, ofender o que

em outra pefava o fiel da mifericordia. . .

19 Cometa tão rara oftentação foyle

vado à Matriz daquella Cidade, onde enca

minhava render as graças de tantos benefi

cios ao Beos, de que fereconhecia creatura:

aqui potrado diante dos Altares, rogou a

Maria Santifima, de que era e{pecialmente.

devoto foffe fua intercefora, para conteguir

, os auxilios divinos,& de que os recebeo éffi

cazes he não vulgar argumento a felicidade

de feu governo entre homens, emtgue a fo

geygačera cortezia, temora obediencia.

2o Difpedido com não menos venera

São das Imagens, que reverencia do Templo,
• *- - tOrnOUI"
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tornou aouvir repetidas de hum, & outro

fexo, as aclamaçoens,& vivas por todo aquel

le caminho que guia ao Pafio, onde foy a re

colher(e por entre huma multidaó da plebe,

a volta da nobreza, que fem pór termo ao

contentamento celebrava aquelle dia ou co

mo primcyro das fclicidades,ou como ultimo

das miſerias. - - * -

21 Recolhido no Palacio, que alli fe la

vrou fumptuofo para morada dos Governa

dores, peucos foraó os dias, que tomou para

defcanço, tendo por perdidas no ocio, atè

aquellas horas, que gaftava em receber dos

moradores os parabens da chegada, a cujas li

fonjas por não parcccr pefado, refpondiaõ

naómenos o femblante,que as palavras, com

demontraçaõ grata; fem em tanto deícuy

darfe de attender incanfavel aos negocios pó

...liticos do Eftado. Entrou na molefta confi

deraçao de dar catigo, que fervife a outros

de exemplo, ás alguns Tapuyas de Certaó,

de que tinhamos recebido efcandalos mayo

res,que cada dia crefcião mais avultados à vif.

'tado hoffofofrimento; difcorrendo aquclles

barbarostaó foltosemnofio dano, que julga

vaótoleravamos já pelo cofume a injúria de

feus infultos, naõ já como ofenfa, fenão co

mo necefidade, # … -

… 22. Em quanto para cíta guerra fe demo

2. ravač

4 -
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!

rºvão os apretos no tempo que nos impedia,

aquella jornada, por haver de fazere por al

gúns rios, que pela falta de agua fenão dey

xavaó navegar no veraó, fe enterteve oGo

vernador com nova expediçaõ, ainda que de

menos perigo, de não inferior trabalho, por

háver de dará execuçaõ muytas coufàs, que

trazia premeditadas, as quaes conduzião a re

formação de muytosabutos introduzidos,ou

defimulados naquelle Etado pela froxidaó

dos fuperiores, mais attentos a confervar os

comodos das pefoas, do que fatisfazer as

obrigaçoens do cargo, - -

13 A primeyra empreza, que intentou,

&veyo aconfeguir foyarrancar como ori

gem de todos os males, o defprezo, com que

fé tratava a obediencia das leys, que aqueiles

vaffalos óu recebião como afronta, ou to

mavaó como etcandalo, relaxação detetavel,

que abominavão todos, nenhum remedeava,

por feachar tão introduzida na liberdade da

quellas gentes, que imitados os vicios dos

Indiospor natureza barbaros,faceis adultera- '

vão os preceytos dos fuperiores, (em baftar

para obtervancia dos decretos da Magetade

nem abrandura da voz, nem o vigor da vara.

:: • 24 *Entre os negocios da fuainftrução,

levava o Governador, com mais efpecial re

comendação daMagetade, o de averiguar

*** -- . algue
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algumas queyxas, que tinhão chegado ap

Reyno,de Dom Gregorio dos Anjos,a quem

não menos as letras, que as virtudes fizerão,

entre muytos benemeritos , mais digno da

eleyção para primeyro Bifpo do Maranhão,

& achando-{e verificavão os defcuydos de

que era notado, deyxava ElRey a fua diferi

çaõ,ou reprehendello naquelle Eftado, ou

mandalo para Portugal, onde défterrado na

patria receberia depois do catigo de algumas

demafias o perdaó dos exceflos,… .

... 25 - Erão os principacs cargos de que a- '

cufavão aquelle Prelado a refpeyto da mate

ria das jurifdiçoens, que ateftavaó procura

ya eftender fobre as reaes : offendiáo-fe os

| Miniftros feculares do imperio, com que fe

oppunha a execuçãº das ordens fuperiores,

mayormente na refittencia, que fazia, não

querendo fogeytarfe a fofrer ojuizo da coroa

tribunal que tolerava com menos paciencia,

repretentandofe-lhe eregido em beneficio

dos reos, contra a imunidade da Igreja, que

lhe perfuadia o teu efcrupulo etava obriga

do a deffender ,confervados os foros Eccle

fiaíticos, atê óu por elles pôr a vida , ou der

ramaro ſangue das veyas,julgandoaggravo

da mitra, conhecer a coroa das forças, para

remir violencias. « vi r - « » -

26 • Efte fem duvida era o conceyto da

… -- quelle

r
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º

-

· quelle Preladoque huns ajuizavãozello.ou

tros intrepretavão mais ambição que jutiça,

mayormente na opiniaõ dos que faziaô argu

mento dos procedimentos legaes de alguns

· Miniftros Ecclefiaíticos daquelle Eftado

murmurados de menos jutificados. Impu

nhão-lhe alèm de outras faltas a culpa de não

acudir a focegar o motim, de que havia fama

º tivera noticia antecipada ao fuccefo, não fal

tando quem afirmafe fomentára na omitaõ

o tumulto do povo, não eftranhando alguns

Ecclefiaticos que o aconfelháráo de publico,

entendendo fedefculparia facil com oacha

que da diftancia de duzentas legoas, donde

nenhum remedio Podia chegar a tempo, ou

fer eficaz a fazer convalecer do contagio, que

tinha lavrado com força mayor, ou na def

pofição dos humores, ou na falta de meyos

proporcionados. --- .

27 A etes deffeytos, que fe ajuizavão

íntoleraveis no Paftor, que por officio era

obrigado a procurar, como porção mayor

do pato efpiritual, a paz de fuas ovelhas, a

juntavão outras faltas ligeyras, que não fer

vião mais que de infatiar os ouvidos com a

) / relaçaó importuna , as quaes deyxamos no
* * *

º filencio por não infamarmos o fagrado da

pefoa com cafos, que ainda na opinião dos

imalafectos, não tinhão de culpa mais que

est Z aquella
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aquella parte, que na apereza do genio, fe

notava de imprudencia no fogeyto. -

28 O Governador que fempre venerou

os Minitros da Igreja comattençaó de fupe

riores, com reverencia de pays aos Prelados,

depois de examinar com individuação todos

os defcuydos do Bifpo: achando que em al

guma parte faltara fem culpa, & outras que

as circunftancias as faziaô menos graves, tor.

mandonfe-lhe peccado moletar aquelle, a

quem a dignidade creára repeytos mayores,

as cans authoridade,& não podendo diffimu

lar fem faltar aos preceytos foberanos, foy

defirindo a admoeftação, que ElRey lhe

mandava fazer, ficando a teu arbitrio mandal

lo para Portugal como reo, ou como 'inno

cente deyxallo no Eftado. ' ' " .

29 Pafados muytos dias, que depois de

ouvir de huns as lifonjas, deoutros as quey

xas, gaftou em benefício da plebe fegurando

aos pequenos da tyrannia dos poderofos, que

(obrigou a ceder daquclle abfoluto Imperio,

com que dominavão fobre os humildes já

cançados de obedecera muytosenhores,que

-os dclprefavaõ abatidos, tratavó pouco riie

tios queefcravos. - - -

3o , Vendo hum dia, que o Palacio fea

chava focegado dotumulto, dosque ou por

º

officio, ou por lifonja affiftião arrimades a

fuas
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íuas paredes, arraftados menos da cortezia

que dos enterefes. Bufcadas as horas mais ei

cufas, fem outra companhia mais quea de hú

creado confidente, fahio furtado aos compri

mentos por humaporta ficreta, & tomadas

as ruas mais folitarias: foy demandar a cafado

Bifpo, que achou tão defcuydado, como

quem tendo por etranha femelhante vifita

não ufada naquelle Eftado, a naõ efperava,

nem a pode efcuzar. -

31 Acabados os primeyros comprimen

tos, pafárão das cortezias, com que a urba

nidade cotuma em femelhantes occafioens,

oferecer rendimentos de palavras, a travar

pratica ſobre materias differentes, vendo o

Governador que aquelle Prelado, ferenada

aquella primeyra perturbação, em que o poz

a novidade, ou a conciencia culpada, fe não

foy acharfe alcançado de não fero que fean

tecipaffe a bufcar em fua cafa aquelle hofpe

de, em cuja afavelidade confeflava depois a

prender a moderar nas payxoens do animo

øs affe&tos da colera, a que era inclinado por

natureza, por habito precepitado.

32. Como o Governador vife que o Bif

poentradojá emfi feachava livre do fufto q

o tinha alteradofe potrou afeuspès, pedin

do-lhe o ouvife, oqualentendendo procura

-va contrito lavaríe das culpasnafonte da pe

-
Z 2 nitencia,
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nitencia, fe lhe inclinou com piedades de

Confefor, & afectos de Pay, mas a poucas

palavras veyo a conhecer, que erão peccados

do Pator, as offenas que aquella ovelha acu

fava íentida, repetia magoada. -

Como o Bipo ignorava a publicida

de, com que feus defeytos eraó divulgados

na Corte, onde difcorrião por encarecidos

ainda mayores do que os tinha cometido.

Começou a temer, & atremer, ou de ar

rependido, ou de envergonhado, de fabe

rem-fe os demeritos, com que a pefoa ad-

minitrava a occupação, no mefmo Reyno,

a donde os merecimentos o predetináráo pa

ra o lugar, & fentido do conceyto que delle

teria feyto a patria, em que nafcera filho, de

forte o chegou a occupar o amor proprio, na

bayxa da opiniaõ, mayormente quando ou

vio ( manda-me [ua Magetade diga a Vofa

Illutrifima) que refpondendo nos olhos as

lagrimas, nem foube pôr termo ao pranto,

nem admitir por confolação a piedade, com

que o Governador procurava moderada a

dor aliviarlhe a magoa. -

34 Motrou então aquelle Prelado, no

pezar o arrependimento em que veyo a pre

... feverar, refpondendo fanto as obras aos pro

tetos que pareceo depois outro homem,tro

cada embrandura aapgreza, com*;
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Tapuyas, a que nofo fofrimento, ainda mais

* - - -º - Z 3

hendia, em moderação o rigor, com que ca

tigava accidentes, que o traziáo entre os fub

ditos tão mal opinado, que atè as virtudes lhe

notavão vicios, mas de forte foube emendar

com outros habitos a natureza, que chegou

a edificar com a fuavidade da doutrina aos

me{mos que fe ofendião do rigor das pala

35 O Governador fatisfeyto com aquel

la demontração, em que reconhecidas fuas

faltas,pedia mifericordia, refpeytando as cans

ainda mais a dignidade, o deyxou ficar no

BiÍpado, ondeedificando depois com o ex

emplo, veyo acabar poucos annos depois,

cançado naõ menos da idade que dos traba

lhos, que naquelles ultimos tempos curtou

com frequenciafem pouparfe,ao pulpito, ou

ao Confefionario, em que afitia continuo,

- fatisfazendo em hum lugar, ao oficio dela

vrador Evangelico, em outro ao de obreyrº
Apotolico, & nòs o deyxaremos aqui deſ

cançando na fepultura, em quanto vamos a

dar relação de outros fuccefos, que já can

çados de efperar, com impaciencia nos eftão

chamando pelo tempo. -

36 Como entre as coufas que obrigáráo

ao Governador paflar ao Pará, era a de não

menor confideraçaó dar catigo a alguns dos

գան
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que luas forças, trazia atrevidos, com repe

tidos infultos, de que tinhamos recebido em

diverfos tempos não menos perda de gente,

que de reputação, mayormente no governo

pafado, em que com liberdade mayor, aco

metérão aos nofos, tratando-nos com o def

prezo que logo nos dirá a hiftoria, para cuja

intelligencia tomaremos de mais longe os

principios,& virmos comnoticias maisexas

&as ajuftificar as caufas deíta guerra, que

pela penuria, em que fe achava o Eftado de

genre, & baſtimentos, emprendemos com

mais valor do que poder, acabamos com mais

fortuna que razão.

37 Governando Francifco de Sá de Me

nezes'aquelle Eftado entrou nos Certoens do

Pará Gonçallo Paes de Araujo com alguns

Indios,& poucos Portuguezês, que na con

fiança da paz, que tinhamos afentado com

os Gentios, penetráraó até o detrito, em

que habitavão os Caravarés, naçaõ que affey

çoada a nofas coufas, havia noticia que foli

cita procurava ampararfe à fombra de noflas

armas, não duvidando deícer dos matos a u

nirfe aquella Capitania neceffitada de ingrof

farfe de Aldeas de Indios, em cujo numero

etribava nofo poder, porvarios accidentes

declinado naquéllas pártes,

38 Como em trazermos aquelle Gentio

à obc
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ìobediencil de noⓥ leys recobiamos auti:

Iidade de dilatar a Religiaõ, & o Imperig,

hum com defferentes vaíiallos, outra cotii

novas ovelhas, que vinhão a recolher-feno ,

corral da Igreja, mandou o Governador

aquelle Cabo de cuja intelligencia fiou o

bom tuccefo dajornada, que confeguio fem

outra moletia mais que o trabalho do cami

nho pela e{pefura dos matos, &etreyteza

dos pafos apero, pela ditancia dilatado. , ,

39. Foy Gonçallo Paes recebido dos Ca

rawarés com demonftragoens gratas, refpon"

dendo nelles o contentamento à grandeza do

beneficio, para que os convidava o Gover;

nador, offerecendo-lhes no dittrito daquella -

Capitania terras, em que vivefem feguros

debayxo do noſſo amparo, ſinalandolhe par

ra habitação ofitio, que efcolhefem propor

cionado, tanto a fua utilidade, como a facil

condução de nofos foccorros, fe invadidos

neceífitaflem da affiítencia de no!!as armas.,

4o Paflados alguns dias em que os nofº

fos forão tratados do mayoral com mimos de

hofpedes, dos mais com agatalho de compa

nheyros, refolverão todos inviar diante hum

cavaleyrote (nome de huma certa porçaõ de

蠶deguerra, que com teus Cabos man

ão como partidas detacadas de fuas tropas.)

Depedidos etes કૃિ,િ ૧૫ efcolhérão

1. 4. entre

|
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êntre os melhores, marchárão na obediencia

de Gonçallo Paes, adarprincipio a fuas rof.

fas no lugar, que fe lhe reprefentafe mais

acomodado a feus entereffes , & a nofías de

pendencias. ペ

º 41 ! Penetrados os matos fem oppofição

que lhe fizefe ajornada cutofa chegáraõ às

terras dos Taquanhapés,& Gerunas, naçoês

barbaras que habitavão as margens, & Ilhas

do rio Xingú, onde lhe fahirão os naturaes,

que confederados em nofo dano, nos rece

berão com as demontraçoens da antiga ami

fade firmada nos artigos da paz, que confer

vavamos inteyra, & atè aquelle tempo por

- elles fielmente guardada; mas cobrindo com

o femblante da urbanidade atreyçaõ,que ha

viaó tragado, pediráo com trato doble a

Gonçallo Paes fedetiveffe com os teus; por

º que em pouca ditancia lhe motrarião copia

de cravo, que podião colher, com mais lu

cro que trabalho. .

42 O Capitão a quem com demafiada

fingeleza arratou a confiança da paz, credu

lo ou facil nas promefas daquelles barbaros,

fe deyxou vencer das razõens apparentes,

0 com que deftros no arteficio das treyçoens,

lhes cobrirão o engano, Intentàraõ primeyro

levar os nofos fepárados a differentes partes

do Certão , em que reprefentavão haver

- ... " aquella

v
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aquella droga, mas ou antevendo que tam

bém havião de dividir o poder, & que fedef

| armavaõ com a me[thaarte, com que nosen

fraquecião, ou quenos podia defconfiar feu

mefmo ardil, refolverão naó abalar os nofos

| intertendo-os naquelle lugar, com o pretex

to de juntar gente de armas que batidos os

matos nos cobriflem a marcha, que fe fazia

fufpeytofa,naó menos pela cfpefura dos bof

ques, do que pela etreyteza dos pafos. .

43 Neftes enganos gaftarão alguns dias,

em que le não poupáraó ao trabalho de ajun

targente, & apreftos Marciaes, fem que os

nofos lhes penetrafem o difignio.Chegado o

ultimo dia determinado para primeiro da jor

nada, apareceo hum grofo confideravel de

Tapuyas armados de arcos, ficchás, paos de

| juncaf, & outros inftrumentos de guérra,&

com o pretexto de acompanharem os nofos

fervindo-lhe de guia, & de defenfa, os aco

metéraó por todas as partes com deshumani

dade eſtranha no furor barbaro. - -

44 Gonçallo Paes que comandava nofla

gente, ainda que defcuydado no perigo co

mo era no valor foldado,nairefoluçaõ promp

to, fem perder acordo no repente, tomadas

as armas fe oppoz (ó àquella multidaõ tumul

tuaria, detendo-os em quanto (e fórmárão

alguns dos feus, com que incorporado pode
fazer

\

~
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fazer roto a todo o campo inimigo, futen

tando o pezo da batalha aquelle efpafo, que

gaftáráo os Caravarés nofíos fieis correfpon

dentes, em armar os arcos, & feirunindo aos

nofos, que recebéraó mayor dano em quan

to pelejárão divididos.

45 Tanto que o Capitão (e achou com

todos os feus formados em hum corpo, ainda

que poucos,como erão melhores na difcipli

na, fuperiores no esforço, defparadas as bo

cas de fogo de que cahirão alguns na van

guarda do inimigo, mandou acometelos pela

frente, o que os nofosobráraó com preteza

tão igual à refoluçaõ que poderamos duvidar

qual foy nelles primeyro, fe o preceyto fe a

obediencia. -

· 46 | Ateou-fe abriga deambas aspartes

profiada fervindo a huns de infentivo os en

terefles da vitoria, a outrosde eftimuloa hon

rada defenfa, durou algumas horas femin

clinarfe à parte da multidaó, nem ceder à do

valor, com queos no los inferiores no nume

ro (e metiaó por entre as fettas, dardos, &

paos dejuncar do inimigo como que não buf

cavaó já vencer, fenaõ morrer vingados, &

como a defordem, com que pelejaváo aquel

les barbaros, em arremetidas, & retiradas,

nos confundiaõ a fórma, cada hum Capitão,

&foldado de fime{mo, fem lhe fervir de def

* - - - * mayo
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mayooſangue, ou as mortes de horror, fez

aquelle dia gentilezas dignas de mais larga ef

critura com melhor aparada penna.

1.

|

47. Depois de largas horas de contenda,

em que aos inimigos não faziaõ falta os mor

tos, pela deíporporçaõ do numero em que

nos excediaô, mandou o nofo Capitão unir

hum pequeno efquadraó ferrado de todos os

filhos de fua difciplina, com elles avançou

pela teta do exercito contrario, carregando

com mãos taó peladas a tudo que achou op

poto, que naõ podendo fofrer golpes tão pe

fados fe abrirão pela frente, & metidos em

confuzaó fe foraö afaftando, deyxando-nos

lugar a hum breve repoufo fobre as armas ,

que tintas de fangue proprio, & alheyo acref

centavão em huns os affèótos do odio, em ou

tros os da vingança.
-

48 - Poucõfoy o tempo que nos deyxá

raó em defcanço, voltando a envetirnos com

fuas acoftumadas arremetidas, & retiradas,

difciplinabarbara, que nos obrigavaa imital

los, & a confundirnos defcompondo nofas

fi'eyras, defordem que nos podera perder, fe o

Capitaõ pratico na milicia daquelles Gentios,

naõ deyxára foltos alguns de noflos Indios,

que fahindo pelos claros, & lados os feguião,

& carregados voltavão a ampararfe dos que

formados futentavaó firmes afuria dos ini

- migoS»
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migos ardil que veyo a advertir-lhe feu peris .

go, depois de bem fangrados do nofo ferro.

O Capitão vendo que o inimigo imi

tada nofia difciplina, acautelado fe continha

dos affaltos, & para derrotarnos não era ne

cefario envetirnos, (e naõ futentarfe intey

ro, por ternos com os caminhos tomados à

retirada, tolhidos de recolhermos baftimen

tos, voltado aos feus lhe falou neta futancia.

, Aquella multidáo de Tapuyas que allie

, tamos vendo, quanto nos excede no nume

, ro, tanto refpeyta nofo esforço, defenga

, nados de que nos naó pôdem potrar com

1, as armas, procurárão rendernos com a fó

", me: já nofasvidas naõ tem outra falvaçaõ

, mais que em nofos braços, ou em nofas

», mãos; ou as havemos de remir, ou as have

, mos de facrificar nos altares da morte pelas

,,da crueldade daquelles infieis prodigos de

, fereza, de humanidade ecafos. Todos os

» que aqui eftamos fomos Portuguezes, ou

, por natureza, ou por inclinaçaõ, & como

» fey queem cada hum dos nofos confedera

4, dos faz o afecto, o que lhe negou o nafci

,, mento, me refolvo atacar aquellcexercito,

s, os que me quizerem feguir podem ir cer

», tos, que ſe naõ confeguirem a gloria de ven

», cedores, gofaraóa deacabarem vingados.

5o Acabou de falar, mas naõ de Prಳ್ಗೆ
- 1r
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dir:com o exemplo,ainda melhor que com as

palavras, poto diante de todos fe ofereceo a

fer o primeyro que feriffe o inimigo, os no{

fos ainda que poucos, & já cançados do tra

balho creados os alentos nos brios, as forças

na defefperaçaõ; porque a fufpençaó naõ pa

recefletemor fe foraó avangando a incontrar

a vanguarda do inimigo, aonde o eftrago

iguallou ao valor, com que nos efperáraô fir

mes futentando por largo epaflo a peleja

com esforço, ou natural, ou adquirido nos -

· affe&tos do odio, ou no receyo do cafigo,

que por muyto tempo, fem inclinarfe a algu

ma das partes,efteveduvidofo o fucceflo, atè

que perdidos os melhores nos foraó cedendo

· o campo, & a vitoria, que nos cuftou hum

irmão do Capitaó, & alguns Indios, foraó

mais os feridos. Dos contrarios ficàraõ tendi

dos no campo tantos, que lhe faltou a muytos

" a terra paraicahirem, como pelejavaõ amon

toados, hum me{mo pelouro fobre o fegun

- do derribava o primeyro, que ou mor

talmente feria, ou matava de todo, outros

hindo a inveftir ou a retirarfe tropeçando

nos cadaveres cobrindo-os em fima lhe fica

vaõ fazendo companhia. - - º

51 Afaftoufe o inimigo outra vez, mais

acautellado na perda, do que defenganado da

* - vitoriaonofo Capitaõ; ainda que já grave

<. S mcIntC
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menteferido;porque como naõ fabiapoupar- .

{e aos perigos, o alcançaraó os golpes de mais

perto, como fe vifle deíafiombrado detaõ pe

4ado vifinho, refolveo, em quanto os Tapu

*Yas, femoftravaó pouco diftantes mas difper

fos, voltavaó a unirfe, intentar a retirada, &

como o tempo do confelho era o metmo de

obrar, formou dos feus duas pequenas bata

lhas, & cobrindo os flancos com algumas e{

pingardas,& arcos, ordenou a vanguarda fe

avançaffe por contra-marcha em demanda

das terras dos Curavarés, pelo me{mo cami

nho, que tinha6 trazido do Certaó, & pofto

:na retaguarda foy figuindo os mefmos paf*

dos, fempre com os olhos no inimigo, que lo

醫começou a moftrarfe a noflas efpaldas ou

fado em nofo feguimento. ,

- #2. O Capitaõ peleijando, & mandando

afe fez aquelle dia invejado de todos, humas

-vezes enfinando aos feus o fofrimento, como

parte melhor do valor, aprefiava mais amar

-cha, outrasaconfelhando-lhes o defprezo dos

:perigos, voltava fobre oinimigo, que nos

carregava por todas as partes nos pafos me

ncs etreytos onde podia aproveytarfe deto-

do feu poder. Sempre em continua batalha

: foraó os nofos dando, & recebendo pcrda

: confideravel, facçaõ, em que merecêraó na

- fama.com perigo,hpnrafem premio. _
C;f :'.* £3 Du

|
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* 33 " Durou a briga o tempo da jornada, o

Capitaô como naõ fabia pouparfe, chegou a

receber tantos golpes que para falvallo foy

neceffario, que osCaravarés o tomaflem en

trefi, levando-o muytas vezes aos hombros,

pela debelidade, em que otinha poto a falta

do fangue, & nem fazendo-lhe força pode

raó acabar com elle fofe fegundo em arrifº

carfe. Perdemos em taõ repetidos conflitos

hum irmaõ do Capitaó, cujo nome deyxou

o defcuydo no ilencio, fepultado entre os

barbaros, debayxoda mefma terra, queco

bre fuas cinzas;atliefpirou com honra igual

ao valor,que poderá ña patrialograrentre os

feus jazigo mais foberbo, mas naõ efcolher

morte maisilluſtre. º -

… 54 Pereceraó na batalha, & nos recon

tros do caminho todos os Indios dometicos,

que defpretadas as vidas fizeraó gentilezas

dignas da fama, faltaraó trinta dos Caravarés

nófos altados, que motrando a fidelidade

emula no esforço, naõ duvidâraó derramar

o fangue das veyas, por livrar nas pefoas dos

nofos,a fua reputaçaó; fineza raras vezes in

coñtrada entre Gentiosda America, & con

ramos como unica naquella naçaó ou mais

briofa,ou menosbafbara. ' ' Tºur i

º 35 : Todosos Caravarés, que ficaraó vi

vos ainda que efcaparaá poucosகண்ஐ
- - - CIIl.- -

* * *
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tem perder acordo em taó repetidas deígra

gas, nem o temor da morte poder apartar hú,

feytos em hum corpo com o nofo Capitaõ

no centro, & as armas fempre nas mãos foraõ

marchando por entre nuvens defettas,em de

manda de fuas Akdcas, onde curado Gonçal

lo Paes, com humanidade aos Tapuyas eftra

nha, veyo a convalecer em breve tempo das.

feridas,cujos finaes ferviraó entaõ à honra,de

pois à fama, ou como fobre efcrito do perigo,

oucomo infcriçaõ do valor, 1 . , , , -

56 - Como aquelle Gentio fe tolerou efte

barbaro atrevimento; temàra6 confianga os

Aroaquizes, a que le uniraó os Caripitenas,

& outras naçoens que habitaõ os Certoens

das Amazonas, para acometerem a Manoel

da Gama, Domingos de Madureyra, & Pe

dro Carrinho,& outros Portuguezes, a que

entaõ faltou a fortuna, hoje em noflas memo

-rias os nomes, naõ a noticia do valor, com

que tabendo acabar vingados merecéraó no

perigo a honra, agloria na defgraça. .

... 57, Achavaõ-leaquelles poucos occupa

.dos no corte do pao, cravo,droga, que feco

lhe nos matos, & pafla ao Reyno por comer

-cio, nefte.defcuydo, osinveftio huma multi

daó tumultuaria com todo o genero de ar

mas,que lheadminiftrou o odio.器 nqíļos a

que trazia defacautellados da treyçaõ, a paz

: it - գԱG



IDe Andrada II. Part Lib.III. 369

que gozavamos naquelle Eftado, vendo-fe

affaltados de repente, femtempo para fe uni

rem em hum corpo, fe forão defendendo dif.

perfos por largo epalo, ate que cangados de

matar vieraõ a cahir rendidos ao pezo dos

golpes.Trinta Indios dometicos, que acom

panhavaó, imitado o exemplo,ou difciplina

dos Cabôs comprada a honra a preço do peri

go, refitiraó com valor mayór que as forças,

atè que fem efcapar hum vierão a occupar

mortos o meímo lugar, cm que fe conferva*

| vaõ vivos.

58 Do poder dos Tapuyas, que entaó

nos cometéraô , contentaraô-fe noflas rt la

çoens com incarecer a multidaó, femindivi

duar o numero, com o me{mo efquecimento

faltou anoflas memorias,contar os mortos, &

feridos; filencio que nos dcfculpa naõ ôs dar

mos aqui a ler; mas fe a verdade da hiftoria fe

naó ofendefe das licenças Premitidas em ou

trogenero de cfcritura, poderamqs inferira

perda do inimigo, etimada pelo valor defef.

perado com que os nofos aquelle dia defpre

zadas as vidas procuráraó acabar vingados,

tendo em tanta defproporçaõ agloria que adº

quiriraõ morrcndo por igual ou fuperior, a

que fealçança matando.

59 Como haviaõ paffado cinco annos da

primeyrorompimento , fuccedendo huns ef*

ºt . Aa tragoss



87e . Mida deGomes Räre.

tragos, a outros, fem que em nosfevife al

'guma demonfträgaó, mais quc à da pacien

cia, com que fóportada no filcnoio a dor, fo

friamos ofentimento dos aggravos fem to

mar - fatisfaçaõ das ofenfas. Continuavão

aquelles Gentios crefcendo nos infultos, fa

zendo-nos já defcuberta a guerra, em que

naó incontrárão oppotiçaó, que lhe fizefeas

emprezas arrifcadas,ou os fucceffos perigofos,

¿como aquelles barbaroseítão fempre a mi

+a+no queobramos, para ou fe recatarem, ou

adiantarem fuas crueldades, fazendo da noffa

cortezia argumento de fraqueza, nos tinhaó

morto em diferentes partes pafavaô de trin

ta Portuguezes, alguns efcravos com mais de

cento,& trinta Indios domefticos, queven

dendo por preço mayor as vidas, derramáraó

pela Religiaõ,& pelo imperio o fangue, aca

bando às mãos daquellas féras amiafando-nos

ainda nos fuperiores os que já padeciamos.

6o. Naö fe eiqueciaó aquellesbarbaros

de nos ir moletando en muytas partes di

tintas; ardil,com que intentavaõ dividirnos o

poder, que aindajunto não batava para acu

dirmos a huma, muyto menos, havendo de

defender-nos com huns mefmos {oldados, a

hum meimo tempo, em muytos lugares dif

ferentes, cortava-nes em hum o golpe, em

ºutros o ameafo, patando jáafiombrarote

• IIIOfz
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mor, atè onde não chegavão as fertas. Pele

rio das Amazonas já fénão fazia viagem fem

orifco de noflas canoas ferem preadas das do

inimigo, por difcorrer a defpeyto noílo corn

groflis armadas,acometendo onde nos fentidó

a fraqueza, experimentando-nos os def?uy

dos, de que feaproveytavaó para fuas forti

das, hindocrefcêndofèus expefios, &nofos

danosà forhbra de nosta defimulação, c . :

61 , Qomo feáchavaó já com poder maº

yor que noflas forças, atrevendo-fe a fazer

ños a guerra por mar, & por terra, Armára6

os Gerunas: por aquelles dias trinta & duas

canoas, as quaes encontrando algumas eñ

barcagoens nofas lhe foraó dando cafa por

algum tempo, mas como as notas por leves,

eráðbayxeis maiskigeyros, tivera6 lugar dé.

efcaparfe, levando avifo a outros Portu

gueães, que com alguns navios de remo fe ,

achaváó comerceando em diverfos portos,

onde a cobiça os levava a ingrofar os cabc

Jaescomperigo igual, ou fuperior aos ente- .

- - …trefles. – . . . : ': ; , -

62. Tryziaóaquelles barbaros por ban

deyra na tua Capitania a cabeça de Antonio

Rodrigues hum Sargento nofo, que em fi.

cardevendgnada ao valor, depois de vendera

<widaa preço de muytas morres, tinha acaba

do às mãos dos Gentiosno tempo de Francifº

s' 3" 5: … - Aa 2. CQ
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· codeSá.Cömoaquelle trofeo levantado, na6

fem injuria do nome Portuguez, nos acorda

vao aggravo, foy olhado dos nofos com ef

panto, caufando-lhes horrorțoefpetaculo, a

deshumanidade latima. si

- v.63. A dor viva que lhes deyxou aquella

-crueldade os infitava a vingança, mas vendo

que lhe faltava poder proporcionado; avifa

raó o Goverhador , dando-lhe relaçaó dos

, -trevimento, com que os Tapuyas difcorren

-do comabfoluto imperio pór todos aquelles

arios tratavão nofas coufas com defprezo. De

Acaminho incareciaó com lagrimas os infultos,

que padeciaõ os miferaveis, que obrigava a

necefidade a falvarfe fugindo declinado o

,golpe com menos honra qüe fortuna. · · · · ··

. 64. O Governador que já vivia efcanda

lifado da liberdade, com que aquelles Gen

tios difcorriaó foltos, perdida aquella reve

rencia, com que antes retpeytavão nofa fom

bra, fentindo como injuria da pefoa que em

feu tempo continuafe a bayxa de nofla'opi

niaõ, a que dava calor a falta de caftigo, acci

...denté qúe lheshiaõ creando ngme”entre os '

outros barbaros, ou ajuizando o nofo fofri

mento refpeyto afuas forças, ou fazendo da

nofia cortezia argumento de fraqueza, refol

veo darlhes a conhecer como eraó "pefadas

noflas mãos, motrando-lhes que a noflapa

- “. ... " ciencią

º
-
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siencia mais era difciplina, que temorut li:fr:

:55 - Já o Governador naó efperava mais

que a oportunidade,por feachar falto de gena

te, naómenosde embarcagoens, que conduº

zifle huma tropa ao Certáóxcom petrechos

Marciaes, & batimentos, de que naóera me

nor a neccfidade, pelo empenho das rendas

da Coroa, cxauftos.os.tholouros por varios

accidentes , fazendofe-lhe igpalménte:fenfir

vela penuria de Indios degueifé,achavãohua

mas Aldeas diminutas, outras quafi, defpeias

das, confumidos huns dos contagios, outros

nos recontrospafados,&alguns que feachas

vaó occupados nas feytorias do cravo, & cax

cáomuytas legoas diftantes,&como caquela

las partes correm ordinariamente ventos gew

raes,gata6tempo em efperarem as monçôes,

naó furvindo demenos impedimento a defº,

temperança de alguns rios;pela demafiada

agua que tomaõ no inverno, do que pelá pob

breza de cabedalide quemendigačno vetm6.

662, Mascomo os males que experimegº

tavatmos neceffitava6 deremedios-promptös;

antes que creadasmayores forças à fombra da

noffàpcceffidade,© fizeffem incuraveis!:n¢n

folveoo Covernador porfima de todas as de

ficuldadesacodira remediar nos danos, que

já padeciamos, outros mayores que já nos

amiafavaó, entrando na confideraçaõ de forº
; : : - . Aa 3 II.2
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mar hum corpo de gente mayor na qualidae

de, que no numero, com que infreafe o ur

gulhodaquellesbarbaros,queatrevidos com

os bons fuccefos paflados, já nem receavaó

perigos, nem perdoavaó a infultos. " .

-967. O Governador a quem trazia fobre

maneyra folicito a concluza6 denegocio taó

importante, fcrvindo-lhe de eftimulo naô

menos os brios;queas crucidades queos nas

turaes, cada dia reprefentavaó, incarecidos

nas lagriglas:osdamos, queregebiaõ daquel

kas barbaros. Entrounotrabathode apreftar

fe para aquella guerra,:::::::::::
zer em paizetranho, & como aos nofios lhe

naõ ficava efperança de foccorros, neceffita

va6 de levar forças, &monigoensproporçio"

nadas a facgaó, que emprendiamos precifa

dos: mayormente pendendo do mao fucceº

fo a ruina do Imperio, dobbm a confervagaó

do£ftado.;: … , ;**vfii , ******* ** ; ; :

.õ68. Entre as grandes dificuldades quelfe

propunhæ6 naó era dememor confideraçaõ a

falta de canoas, que veyo a remediar facil, pe

dindo aos moradores da Cidade de Bellem os

quefe podefem etcuzar do furviço do povo,

que grato à moderaçaó, com que rogava, o

que poderaemandar, acodio prompto com

todasasembarcagoens,que fe achavaéfurtas

paquelle porto, fcendo .todos para

folr
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foldados,&ੰfarinha

de pao, com que fe ofertárhó, & muytos ef,

cravos que fupriraó a falta de Indios para re

mar as canoas, Taó promptos femotràraõ

aquelles fubditos os dias de Gomes Freya

re, que pareceo bufcavaó ná fua obediencia

os rifcos com ambiçaó igual à preça, com

queos fugiaõ no tempo de outros fuperiores?

… 69. O Governador queifem faltar à ina

teyreza foube com rara politica fazer daurº

banidade comercio, tornándo-fe ficrédor de

mayores beneficios na izengaó com que os

règeytava; depois deagradecer a todosta fi

neza de fe fogeytarem voluntarios em utili

dada da patria, lhes louvou as virtudes incaº

recida a fidelidade, com que defprefados os

perigos procuravaó honra a preço das vidas;

que levavaóarrifcadas, naõ menos najorna

da, que na batalha... .. … " … , . . . .

2,7o - Vendo-fe o Governador com tantas

vontades, que a cortezia lhe tinha grangeas

do, começou a dar preça nos apreftos aco»

dindo incanfävek:a todas as partes que o cha•

mava a necefidade fem em alguma fe achar

menos ja cuja vita fe poz de verga dalto húa

armada em que feembarcou o Capitaõ mor

Hillario de Soufa de Azevedo, o Sargento

mòr Joaõ Pereyra Seyxas, Capitaens Am-

brofio Pereyra de Catro con quarentaPor

* * * : ** Aa 4 tugue
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fúguezesdo prefidiodo Maranhaõ, Antonio .

de Miranda, & Jofeph de Mello, cada hum

com quarenta foldados efcolhidos na guarni

çaõ da Cidade de Bellem; a que fe agregàraó

cento & vinte Indios, eftribados em taõ pe

quenas forças: Levou ferro a armada partin

do do porto da Cidade de Bellem do Parâ

em vinte &dous deDezembre de mil feifcen

tos oytenta & feis, foy com ventofde fervir

dar fundo noCamutà trinta legoas diftante,

onde Antonio de Albuquerque Collho, ti

nha promptas muytas. cmbarcagoens com

chufima de Indiospara as remar, alguns fol

dados, intrumentos Marciaes,& munições,

de que igualmente baftecida, & ingroflada

a armada motrava jà huma apparencia naó

menos alegre que guerreyra,

-71 Tomados tres diaspara defcanço dos

foldados, que o Capitaõ mòrgaftou em man

dar concertar algumas das canoas, com que

partira do Parà, por felhe haverem defapa

relhado com a força das correntes, por fero

coraçaõ do Inverno, & naõ etarem capazes

de viagem com aguas ta5 grofas, & ventos

rijos, que em humas paragens corria pelo

plho,emoutrastraveffa5. ! … …

72 ... No驚 deJaneyro de feiscen:

gos& oytenta, &feteiffadasoutra vez as vel

las, fem perderaterrade viftafoyஆ -

- - . . " a Aldca"
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a Aldea de Bocas rcfidencia do Padre Fr.;

Theodofio Viegas, que com efpirito Reli

giofo affitia incanfavel ao miniterio de dou

trinar aquelle povo nos preceytos Evange

| licos. Aquifeguarneceo abruñada de novos

Indios, & o Capitaó mòr, que maó fabia per

der tempo, em quanto os toccorros embarca

vaó, praticou os principaes, que deyxou per- .

fuadidos, acompanhallo na guerra do Taquaº

nhapés, que tinha determinado fazerlhes na

volta do Certaó. ... ." .

73. Recolhido aquelle pequeno foccor

ro, foy a armada vagando atè, a Aldea dos In

gaybas, naçaõ que habita as margens do rio

Aracurú. Achava-fe aquelle lugar tão defpe

jado degente, que mais parecia ruinasde al

gum etrago, do que povoagaó de homens,

que trocadas as abominaçdens gentilicas pe

las verdades catholicas, receberaó nobaptif

mo a graça, na Religiaô a policia. .*

Averiguada pelo Capitaõ môr a cau

fa da falta dos vifinhos, achando que muytos

daquelles Tapuyas tinhaõ, paflado ao Cabo

doNorte húapontaque fazateria deGuaya

na regiaõ da America ao polo Artico que da. "

boca do rio dasAmazonas corre pela cota atè

a foz do rio Orinico, ou Oronoquem como

achamos nas memorias eftranhas, levando-os

àquclla paragem o comercio que conferva:
-- - VAO
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vaó,com os Francezes de Cayana Fortaleza

eue dominaõ na altura de cinco gráos ao

Norte da Equinocial em huma Ilheta nabar

ra do rio de quetomou o nome, os quaes dif

correndo furtiiroirporaquelles marés, fiados

em nofo defcuydo, chegavaõ a afombrarna

boca do rio dasAmazonas as llhas deJoann s,

a dos Aroás,&outras do Imperio Portuguez,

que pela cota fe etende atè o rio Ojopoz, ou

de Vicente Pinfon fituadoem altura de dous

gráos, & cincoenta minutos do Equador

para o Norte, & pelo Certaó fé eftende

duas legoasafima do rio Orimâ, que dita de

Gurupa quatrocentas & feffenta legoas, &

mais de quinhentas da Cidade de Bellem,

motrando-fe hoje o título da poffe em hum

Padraó, que alli em fitio alto levantou o Ca

Pitnómôr Pedro Teyxeyra, quando no def

eobrimento da mayor parte do rio das Ama

zonas paflou do Parà com hum · corpo de

gente Portugueza, & cinco mil Indios à Ci

dade do Quitó, deyxando na volta demarcas

dó, defronte do rio do Ouro, fitio para húa

povoaçaõ, em que confervate a famafeu il

, lutre nome; as memorias o ultimo termolde

noffo lmperio: * ºf º' cº

º 75 Ouvio o Capitaő mòr com laſtima a

relaçaó do atrevimento , com que aquelles

vafialtos, deforefadas noflasleys, contrata:
** ' Vad
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vaó cometrangeyros fazendo refgates de

drogas, & cravos, atroco dearmas de fogo,

& outros intrumentos Marciaes, de que fe

achavaótaó providos, que já chegavão a por

receyo aos nofos, a confiança, com que vi

via6 fiados em fuas forças. Quizera o Capi

taõ mòr catigalios, mas houve por entaõ de

contentárfe com o ameafo por lhe faltarem

prdenspara a impreza,para 60cm
- 4. ."ةراديراوةي::::::::سل4).ر.م......."

*776 : Daquifoy a nota armada cem feis

dias de viagem a darfundo em Gurupà, por

ta por onde da Pai à te entra no rio das Ama

zonas. Aqui foraó os nofos recebidos de

Gonçallo de Lemos Mafcarenhas Capitaó.

môr daquella Fortaleza, com as demontra- .

çoens de alegria, de que fe fazia benemerito

humaarmada, que hia a de afombrar doteº

mor, todas aquellas Aldeas, que fogeytas a

nofasleys, vivia&na pròtecçã6 de nófasar

mas, membros do Eftado. Fºi º "####

277 Comoea Aldea que alli dominamos,

em outro tempo povoaçaõ confideravel,en

raó por varios accidentes atenuada de vifi:

nhos, refolveo o Capitão mòrdaarmada naő

tirar della há Indio, na confideração, que to

dos vieraó aparecer numero pequeno para o

ferviço, & defenía da Fortaleza,a qual amea

gando por humas partes a ruins, por outras
+++, »
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quafi definantellada , cobria aquelle porto .

eícalla principal das embarcaçoens de remo,º

que defcendo do Certaó a battecer a praça de

Bellem a enriquece de diverfos generos, que

Pafaõ ao Reyno por trato, aosEtranhos por

comercio." , ' ? ... :: ¡.: 42. - • i •

28 Sendo Gurupàportotão importante,

na6 conſtava ſeu preſidio mais que doCapi

tão môr, hum Alferes, & quinze foldados,

eftropeados. OCapitaõ mördaarmada ven

| do a poucagente,de que fe compunhaa guar

niçaõ de huma Fortaleza, em que os braços

haviaõ de fervirde deffenfa, os peytes de mu-

ro, affentou deyxarlhe algum ainda que en

fermo reparo, paraalguma invazaófübitaná

quelles poucos Indios, que amparados à fomº

bra daquellas paredes quai derribadas viviaó

feguros, fiados mais no refpeyto de nofas

armas, do que em nofas forçás… ! ………

..79. Obrigou ao Capitão mòr a procurar

afegurança daquelle porto o juto receyo

dos muytosinimigos, naturaescitrangeyros,

com que feachava aquelle Etado,batando a

detruillo a falta daquella Praça, que naó

confervava já mais que em humas tenues reli

quias as memorias, da grandeza, em que fun

dada pelos Qlindezés perfeverou populofa,

no dominio daquella nagaó, os dias que Por

tugal gemeu ജimlം കു
; :
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Catelhano, de cujo poder a conquitàraó

nofosfoldados comperigo igual ao esforço,

-pois de poderfuperior, com que Olanda ou

tra vez inutilmente empenhada , intentou

-reftauralla:facçaõ queemprendeo com valor

mayor do que fortuna deyxando-nos à cuta

de muytas vidas no campo a vitoria, nas mãos -

os defpojos. - - - -

***8o … Nefte lugar mandou o Capitaõ môr

lançar hum bando, que levava por intruçaõ

do Governador, em que debayxo de graves

-penas prohibia os vicios nos foldados, o def

cuydo nos Cabos, finalando por catigo ef

pecial trestratos de poléabraço folto aos de

zertores, que defamparadas fuas bandeyras fe

retirafem do campo, rigor que efcutou a in

teyra obfervancia dos filhos de tua difciplina,

quebufcando á honra como premio dospe

rigos, voluntarios oferecéraó as vidas, fem

e{perarem outro deípojo, mais que as mortes

3. os trabalhos,enterefe mayor que as feri
daS. f : * : *. : - ºn .

81 Depois de deyxar ordem ao Capitaõ

-da Fortaleza de Gurupiã, & ao Padre Joaõ

Maria hum Miffionario que a Companhiade

'Jefuscontervava naquellaAldea,queambos

empenhados na confervaçaó, da Religiaõ;&

doImperiotiyeti:in naquëlle lugarprómpras
. -
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as proviſoensparabaſtecera armada, comós

foccorros de Chingú , Aldea tres jornadas,

4íítante daquella Fórtaleza, paraquië ingroß.

fada degente, & moniçoés, de q defceria falta

gos Certoens, voltar as armas contra os Ta

ganhapés inimigos daporta dequeiriviafnos

cfcandelitados , fem fer neceflario efperar,

peloperigo, que naquellas partes ferecebe |

das demoras, em que os barbaros da America

ganhaótempo, que aproveytáo"para avifare

:huns a outros, que fendo por.inclinaçaõop

joítos, fe comdnicaó unidos em nofo dano,

vindo a fericom elas mais poderofo o odio |

com que nosaborrecem,do queosaggravos,

com que fe ofendem. -- :

::.82. Detenhadas as coufas deGurupà, fe

fez a armada àvella, em demanda da Aldea de

Jagacará fituada na Capitania, Provincia que

<fica nas margens do rio das Amazonasa qual

rendida antes obediencia a noffo Imperio, ha

via noticia q defpejada dos vifinhos fe achava

defamparada dos moradores, que recolhidos

aos matos procuravaó ou izentarfe do jugo

«denoffas leys,ou do rigor de noff, efpada.

, 83 Foy a armada com vento feito arè def.

embocadoo braço, que deu o nome a Gapitã

ania do Parà, entrar no rio das Amazonas, por

ande forçados os remos foraónavegado adar

evita aJagacará, cm cujo porto dado fundo,

ºf - - - mnaf)*
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º mandou o Capitaó môr elpiar a terraporal

quns foldados praticos no Paiz, que voltáraó

3om a noticias de fe achar a Aldea defpovoa

da. " …..…… … * . * . * * * * * * .

84 O Gapitaố mòr naő fabendo perder

tempo na execuçaõ das ordens fuperiores,

faltou com todos os leusem terra, donde def

pedio o Alferes, Braz de Barros com huma

efquadra de Portuguezes, & alguns Indios,

-que difcorrendo por varias partes daquelle

Certaó vieraó depois de alguns dias a alcan

çarao principal, & acompanhado de alguns

homens, & algumas mulheres, rendidos fem

refiftencia foraó levados à prefença do Capi

tão mòr, onde confefiarão lifamente paraef

cufa da fugida, as culpas do temor dê ferem

levados à guerra, que hiamos fazer aos Ta

puyas, afirmando-lhe faltava para o foccorro

as forças, para abatalha o animo. -

.85 … O Capitaó mòr depois de ouvir at

tento asafrontas,com que injuriaváoaspef

foas, na confifaó que faziaõ dafraqueza,hes

etranhou feveramente a refoluçaõ intem

peftiva deretirarfe, naő menosa negligencia,

com que fe de cuydavaó de ter aquella Aldea

povoada de vifinhos, mas contentando-fe

· com as promefias daquelle regulo,que feo

brigou a reenchella de moradores, mandou

levantar ferroäarmada, que feytanavoltado
* . - r1O



384 | 5 * Vida deGomes Freyre yº \ |
rio foy fordindo em de manda de outra Aldea -

Pouco diftante ; que de annos fe confervava

na noffa fogeyçaõ, mas como aquelles barba

ros ou faó fúbditos por cenveniencia,ou obe- \

decem por temor, & livres por occafiaô, ti

nhaé chegado ao Parà algumas queyxas de

menos obfervancia de noflas leys, cujo rigor

encareciaô, ou como defculpa, ou como infº

trumento de fua izençaó. . . . . . . .

… 86 Mandou o Capitaõ mòr diante huma

canoa ligeyra com ordem que afegurafe os

moradores daquella Aldea da piedade, com

4ue feriaõtratados dos noflos,pedindo-lhe ti

.veífem promptos alguns Indiös de armas pa

ra o acompanharem naquella jornada, fahi

-

|

|

raó os noffos a terra fem oppofiçaó, entráráo *

Ana Aldea, onde não achäraó, mais que nosa

pofentos as memorias de feus habitadores.

- 87 | Poucotardou a armada a dar fundo

naquelle porto, o Capitað mòr informado

com os olhos do fucceflo: mandou que devi

dida agenteem efquadras batefem os matos

vifinhos, & diftantes, & a Mathias de Aze«

vedo hum Sargento igualmente pratico, 8

valerofo, que com huma partida groffa fe a

largaffe por huma etrada, que fe ajuizou le

variaõ aquelles barbaros. Paflados dous dias

voltou com o principal, de cujas deículpas

deyxori conheceríe, quecomo naóeftimavaõ

ti : ahonra
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· á honra das facçoens,aborreciaõ a guerra pe

los perigos, &como daquella naçaõ naõbal

tavaõ muytos a fazer hum foldado: refolveo

蠶 como gente ás armas inutil, ao Eí

tado ſem preſtimo. - *

88 Deſtelugar deſpedio o Capitaố mòr

ao Ajudante Luiz Mendes com oyto Portu

guezes, & alguns Indiosem duas canoas com

ordem que bufcafem a Aldea Caffary da na

驚 Artús, de quem os nofos foraó recebi
dos com as demonftrações de fieis correfpon

dentes do Eftado, & como he gente que fa

cil fegue a guerra pela honra da vitoria, defº

prefado o enterefe dos deípojos, naõ houve

hum que fe efcuzaffe a fer auxiliar naquella

empreza, em que nos foraó iguacs no traba

lho, na gloria companheyros,
- - -

89 Daqui foraó os nofos atravefando

o rio das Amazonas em demanda das Aldeas

dos Tapayos, cujas povoaçoens fe compoem

de Tapajozes,& Aruryucuzés, naçoensam

bas belicofas, que fe offerecéraó voluntarias

ao trabalho, de que o Capitaõ môr os eicufou

querendo tellos poupados para invazaó dos

Tacanhapés, admitindo fó a Sebaſtiaố Oru

curá principalda &ldea de Curupatuba, com

alguns Indios, que ajudáraõ a noffas vitorias

com valor de foldados. Como atè entre

aquelles barbaros he a opiniaó o primeyro

K. : : Bb movgk
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movel, feguiraó outros regulos o exemplos

pedindo lhe naõ negafe as occafioens de me

recer entre os nofos o credito, nos feus a fa

իֆa- - -*

.ே Ingroffada a armada, com foccorros

mayores na qualidade, que no numero, foy

por diferentes rumos fazendo varias cícallas,

atè os Tupinambaranàs onde recebidas algu

mas provifoens, partio em direytura aos Ra

mos; daqui difhedio o Capitaõ mòr ao Capi

· taõ Antonio de Miranda com huma parte das

canoas ligeyras, acfpiar o rio dos Aroaquizes,

com ordm para tomar alguma lingua, que

informando do eftado da terra, lhes vieffe a

{ervir de lingua.'' -

º 9 i Antonio de Miranda que nas refolu

çoens de ſol ado, lograva com o valor a par

te da difciplina Marcial, em que era pratico,

feparadas algumas embarcaçoens da fua con

ferva lhes mandou, que adiantada a efqua

dra fofem a defcobrir a foz daquelle rio: a

poucos paffos houveraõ vita de duas vellas,

Que navegando com vento feyto, timidos,

ou acautellados , procuravaõ defviarlé de

noſſas canons. - -- - -

92 O Cabo que comandava noflas em>

barcaçpens vendo queintentavaõ ou efcapar

积 à peleja , ou fugir de ferem reconhecidas,

-8jgizanda defis ¿cidgntga que eraõ‘ੇ
4 - - - - . ا.ةنه -
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inimigas, mandou arribar fobre ellas, depois

de largo efpaço que os nofos lhe foraó dando

cafla, chegåraöaabalroallas, na6fem algu

ma refiftencia dos barbaros, que as guarne

ciaõ, atè que entrados com morte dos melho

resforaó depojo de nofos Indios, que offn

didos do valor , com que aquelles Tapuyas

fouberaó defenderfe naó deraó quartela cou

fa viva como fe nos contrarios fole culpa o

esforço, pafáraó pelas leys da efpada oppof

tos , & rendidos; deshumanidade que oc

cultârão no filencio, temendo a reprehenfaõ

do exceflo, ou da crueldade o caftigo.

» 93 Voltou Antonio de Miranda a incor

porarenaarmada, com a noticia de eftarem

aquelles rios limpos de inimigos. Com efte

avifonavegåraó os nofos húas vezesingolfa

dos,outras cofidos com a terra atè a foz do rio,

que hiaó demandar, tomada a barra foraó for

dindo até huma paragem, em que cubertas

noffăsembırcaçoens com huma ponta, del

pedio o Capitão mòr algüas canoas, ligeyras,

para que fondada a carreyra, & abalifados os

bayxos, fe podefe fazer a viagem fem peri

go, em que naufragaffem, ou imbaraço que

os defivefſe. - - -

臨 Dobrado o Cabo que occuftava o

rofoda armada蠶 os nofſòs vifta de

imaganostaremada de tres negros,que ypk

º Bh 2 இஷ்
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{ados os remos, feyta no outro bordo, fe hiä

efcapando a nofas vellas em demanda do rio

das Amazonas: foraó os nofos dando-lhe caf.

a,& dobrando fobre ella, que hia a vararem

terra, a fizeraó arribar ao mefmo porto, em q

etava furta nofla armada,na qual dado de rof.

to, vendo que a refittencia era inutil, o fugir

impofível, refolverão entregarfe, rendidos à

diſcrigad. ' ' ' -

95 Levados ao Capitaõ mór confefiáraó

lizamente, que hião a bufcar foccorros nas

Aldeas amigas para hirem fazer guerra aos

Carapirenas, que atrevidos com alguns bons

fucceos, que havião confeguido dos bran:

.cos que híáõ aq cravo , cometérão de repen

te a Aldea, de醬 erão moradores, & como

a achaffem defiprecebida na confiança da

paz lhes mataraó muytos levando outros prir

fionevros, fendo poucos os que nos matos ef.

-capãrão de feridos,fem mais caufa para aquel:

-]einfulto, que perfuadirem-fe, que eftávão

efperando noflas armas para lhe fervirem de

guia nas entradas do Certão, motrando-lhes

p caminho mais breve, ou mais feguro.

. 96 O Capitão mòr a quem interneceo a

dor que os miteraveis incarecião nas lagrimas

ainda mais que nas palavras,depois de os con

folar, moftrando-1hes deíembainhada a ef.

pada para ayingangadisaggtayos.ஆ
< *; 3. _*. ---$.". . . .
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levar ferro partindo com os negros por guia

em bufda dos agreflores, perfuadindo-ie os

poderia ainda incontrar em algum porto ou

enfrada daquelle rio, em que os detive fle 4

confiança de naó rectarem o perigo tão vifi

nho. . . - % , , , , “

57 Chrgärão bs noflos a Aldea dos ne

gros, cujas ruinas informânão melhor do ef

trago, com que acabarão os horadores, &

edificios, que fenão viáo mais qüe os cimen-,

tos (em mais diferença do razo ao povoado;

do que aquella, com que a latima dos que fo

revierão aos infultos, lhe confervavão nas

cinzas as memorias: . . . . . . .

98 Como os nofos chegâraó mais cedo

para alaftima, do que para o remedio, não adº,

mitio o Capitão mòr húa hora de defcanço!

Defamarrado daquelle porto foy dando vil

ta aos lugares de paz daquella marinha; onde

tomando falla de differentes naçoens, que as

habitaváo, foube que os delinquentes, acu-.

íados de fua mefma conciencia cülpada, nave=

gåráo a divcrías partes, procurando falvarfe

do perigo, que vierão a encontrar nos mef.

mos abrigos, a que fugirão. * . . .

99 ,O Capitão mòr, que pratico no ety:

do Certão conhecia com a experiencia dos

annos , a natureza daquciles barbaros, á que

a falta da Religião faz não admitir mais Fé

Bh 3 guς
ji , .

\
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¿úe os enterefles, mandou paffär avifos aei

rios Negro, & Amatary com largas promeº

£as do premio a quem entregaffe os culpados;

& como no Imperio daquelles Gentios não

reynáo as leys da hofpitalidade, vieráo a fer

minitros do catigo, os mefinos,que buícarão

intrumento do armparo.

, 1oo … Depois da armada regiftar varias

Ilhas daquelle rio, de que o Capitão mòrfoy

fazendo roteyro, finalando os bayxos,& to

mando pelo Sol as alturas,chegárão os nofº

fos à primeyra cachoeyra, ou catadupa em

que todo o pezo das aguas do rio das Amazo

- nas fe defpenha, & como fe achaffe demafia

damente deminuido, fazia quafi impratica

vela paflage das embarcaçoens, mas como a

ncceífidade de atravefiar aquelle porto era

igual à importancia da impreza, mandou o

Capitão mòr,roteados os matos que lhe guar

necião as margés, abrir huma etrada por ter

ra, & dando cabo a feffenta canoas de fua con-

ferva as levou atoadas atë montarem o defº

penbadeyro. * - -

Io1 – Vencida aquella dificuldade fó facil |

à grandeza do coração daquelle Cabo, defcá

farão os nofos a noyte,&o que reftava datar

de.No feguinte dia deyxadas atraz as embar

caçoês que hião mais impachadas,fe adiantou

com as canoas ligeyras a tomar porto na Pri

. . ºf “ . цlgура º

s
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imeyra_Aldea dos Carapitenas, Nefte lugar

deu a armada fundo antes de termos fentidos

dos naturaes, como os nofios não acharão

oppofição que lhe etrovafe o defembarque,

com a mcfma ordem que ferrarão a terra, fo

rão marchando na fórma; que lhe prethitia o

terreno de natureza alagadiço, & fobre os

pantanos ferrado de matos, que enão impeº

dião o caminho , etrovavão levarem-fe os

corpos unidos, obrigando-nos humas vezes

a perlongar mais fingellas as linhas, outros a

de todo desfilar por não poderem caminhar

dous iguaes pela cítreyteza dos paflos, que

te motrarão mais deficeis, que perigofos,

pelo detcuydo dos inimigos, que fiados ou

na diftancia, ou nas lcntinellas experimentâs

rão o dano, primeyro que o receafem. ,

1 oi Tinhão os noífos andado húa por

ção larga de caminho, mas como a povoação

ficafe mais diftante da praya, em que lanças

ráo ferro, do que antes e ajuizava, & a igno.

rancia das eftradas que lhe davão ferventia,

era igualâneccffidade que tihhamos de venš

cellas primeyro que fentidos dos Tapuyas,

fe puzefem em refiftencia, ou em fugida, fi;

caráo os nofos fupenfos aquelle epafo que

tardàrão em aparecer manietadas duas femti

nellas do inimigo, que em poítos diferentes

atalayavão a campanha, as quaestomadas dos

<-- - - 总R4 gQf:
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nofos batedores, nos forão fervindo deguia;

obrigando-os o temor a entregar ads fupli

cios os metmos, que procuravão falvar de

noffas mãos. ' ' ' . . . . . -

- 1 o3 Chegados os nofos à Aldea, não

acharão os barbaros tão defapercebidos, que

não procuraílem difputarnos a entrada; co

mo a vita de mulheres, & filhos lhe creaffe

novas forças nos afectos, valentes ou defei

perados corrèrão à defenfa, travoufe abriga

porfiando, durou igual largo efpaffo {en, in

clinarfe a vitoria à parte da multidão, nem à

do esforço. -

Io4 O Capitão mòr vendo a contancia;

com que aquelles Tapuyas defprefadas as vi

das futtentavão olugar que primeyro occu

º pãrão , foy refrefcando os noflos com outros

delcançados, os quaes tendo por afronta a

char valor em gente barbaramente difcipli

nada, acometerão por entre huma nuvem de

1etas tiradas com pontaria certa, a avançar

huma tranqueyra a cuja fombra os inimigos

fe amparavão, os quaes não podendo fofrer

golpes tão pefados, nos forão cedendo o lu

gar deyxando tendidos na terra o principal,

& outros dos melhores, que companheyros

na forte compravão o nome à cuta das pro

prias vidas, que offerecêrão em beneficio da

patria, por lacrificio da honra. . . . . ;. . . ...

* * * * نشور-۹ - доў A
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:: toy, Alaftima dos que agonifaváo, ou a

dor dos feridos fez que defanimados fe retil

raffem deyxando-nos huma porçaó confide;

ravel de prifioneyros, que manietados honrae

rāo noflo triunfo, os que ecapàráo do con:

fictoferecolhérão aos matos onde não pode

rão fer feguidos pela efpefura, não menos

pelo receyo das imbufcadas, genero de guerº

ra, a que ajuda o terreno à detreza daquelles

barbaros. :. .

| 106 , Recolhéráo-fernuytos arcos, & ale

jabas, alfaya confideravel na etimação da

quellas gentes , aos noflos defpojo inutil;

nas cafas não tocàrão deyxando o Capitã3

mòraquellepobreabrigº aos mileravciscºn:

tra a opinião dos foldados, que convertida à

indignaçáo contra a humildade dos edificios,

votaváo fe reduziflem a cinzas paredes, &

telhados, por ferem todos de palma brava, º

1o7 … Fez aquelle dia mais fermofo aos

nofios o accidente de não perdermos hum

homem, cafo que pareceo milagre em tanta

multidão de tiros não fe achar mais que hum

Indio levemente ferido de huma fetta,& tres

que fe incravãrão nos eftrepes, que os inimi

gos tinhão femeado nas entradas do lugar,

não fe efquecendo a natureza de enfinar

<àquelles barbaros, atè aquelleetranho gene

røde deffenfa. . * . . . . .

---.' . - 128 Ain* ...
-
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lo8 Ainda com as armas quentes forão

ps noílosaIsáltar outras Aldeas, onde os ini

amigos receberáo na mayor refiftencia [upe

rior eftrago. Desbaratadas todas as povoa

goens daquelle contorno , que a crucldade

43a gucrra deyxou por muyto tcmpo defertas,

& ainda de algumas dura tó nas memorias do

caftigo a noticia para a latima, voltarão os

énoflos a embarcarfe. -

109 Tornadas outra vez as embarcações

foy o Capitão mòr apoveytandofe de todas

Ascanoetas que por todos aquelles portos foy

achando, humas que preou por forças outras

que achou defemparadas dos Tapuyas, como

por leves fofriaô melhor o pezo fem toparem

nos bancos, chegando com facilidade a terra,

un á hiaõ cofidos por naó deyxallos ingol

afuria da corrente , mandou paffar a filas · ·

agente da guerra aliviadas as canoas da arma

da neceffitadas ou de mais. fundo, ou de me

inos carga. . . . . . . . . •. . . . . s . I

: 116 Levºntado ferro forão os hofos

dando vifia a varias povoaçoens pequenas,

que o neco, tinha defpejadas dos vifinhos,

atè dar no fundo cm huma enfeada capaz de

anco ar toda a armada. Como fi navegavão

«ccna ( {pias diante que finalados os baykos fe

gurai ma palajem, de cobriraó tres negras,

que ignorado orifco hião vadiando.humpe
- - - - - v . գահոգ-- -
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3. à alli corria vindo do Certão a ing

groſläſo das Amazonas.Saltaräoos noſlosen,

terra fem ferem fentidos, prendèraõ duas, a

terceyra, que efcapou, foy fugindo para a

Aldea, que lhe ficava vifinha, onde primeyº

ro que chegafe deu rebate com os gritos,

que ouvidos de longe advertiraó os Indios do

perigo que defcuydados, ou não o receavão,
ou o não temião de tão perto. , r

· · 1 1 1 Tocada arma na Aldea , fahiráo atè

os que a idade izentava das leys da guerra ¿ a

impedirnoso defembarque, mas como o Caº

pitão mòr, que não fabia perder tempo, tiº

veflejá na prayahú grofo deyxando ordem

aos Cabos que o feguifiem com o reto, fs

avançou návanguarda a arroftar oinimigo,

que achando Portuguezes, os que julgavá

Indios da Aldea que os dias antes tiñháo e{*

callado, procuraraó na retirada para os matos

falvar as vidas, depois de bem fangrados de

nofio ferro que aquelle dia cartou com rigor

igual à crueldade daquelles barbaros, que

creadas forças na defefperação te futentàrão

firmes largo efpago, fazendo-nos o combate.

cuftolo,avitoria arrifcada. .

112. Dos inimigos que aqui acabarão,

{em que dos nofos perdefèmos hum foidaº

do, faltàrão eminoflas relaçoens as nºtícias,

com o me{mo filégio em mudecidascalárão os

- pris
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Rufioneyros, & fcridos, contentando-fc cotii

nos ref. iii em que forão muytos fem"indivi:

duar numero, efquecimento que lamentamos

fem fruto. Com o melmo defcuydo ficàrão

fem mcmoria os que máis fe finaläräo ho con- .

flito, fetisfazendo-fe com nos deyxarem cn

carecida na fama a gloria que então fouberão

merecer, vicio, ou achaque de que adoecê

rão, & acabarão fem nome em noflas hito

Iias muytos, que as poderão honrar, ou enri

quecer. - , " . . . . ."

-', 1 13 Nefte mefmo lugar, regado do faiis.

gue inimigo; mandou o Capitão mòr alojar

O nofo campo com as coftas na marinha, vin

do com humas mcfmas armas afegurar o ex=

ercito, & a ecbrir a armada, que lhe ficava

nas efpaldas. Fortificados os noflos com vala

dos de terraslevantada, que mais parecia dis

Vizão que defenfa: defpédio o Capitão môr

ao Alfere Braz de Barros; com duzentos hor

mens a mayor parte Indios de noflas Aldeas,

a que fc unirão alguns das naçoens confede?

radas, com ordem que batidos os matos, fof

ferecolhendo os gennos, que achaffe defgarr |

radcs, perdoando a vida,atèaquelles que defe .

“fendcfido-fe, podcfle a foi ça tomar fem rece

er da1 o; poi que intentava mcſtrar àquele

Hes barbaros, que mais queria delles o arre=

pcndimcntos do que o{angue?... :::.. … 2 .p … »

- * * - - *14 Braz.
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> 1. P4. Braz de Barros, a quem a experien

cia tiñha provado foldado de brios mayores

que os annos; vendo fe ecolhido entre muy

· tos benemeritos da honra daquella facçaõ;

fem admitir ocio foy difcorrendo pbr todos

aquelles contornos, com os feus divididos'

em partidas, nas ditancias proporcionadas a

darem-fe as mãos, com eta ordenança mar

chou aquelle corpo,acautellado das enmbofca- ,

das, artificio Marcial em que aquelles barba

ros fe motraó náo menos valentes, que diº

· ciplinados.

115 Pafados oyto dias, que os nofos

difcorrião à cafa daquelles Gentios vierão a

darlhe alcance, em fitio que ou não podendo

retirarte fem perigo, ou vendo o pequeno

poder de que fugião refolverão efperarnos

formados em batalha. Os nofos tendo por a

trevimento a determinação daquelles barba

ros, com a mefima ordem da marcha inveti

rão pela frente,donde forão rociados de huma

nuvem de fettas, que atiradas com pontaria

incerta, não chegàrão a ofender mais que o

ar, que turbado nos cobrio o Ceo, efcondeo

osinimigos. - -

1 16 Os nofos que tinhão por injuria

acharem refitencia em gente barbara, crea

das novas forças na indignação, acometerão

' . gom reíoluçaõ tão bifárig,que rotos na pri
* * * * : . .
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invetida nos largârão o campo, & a vitorial

devxando mortos quarenta, não erfrando

nete numero tres principaes, cuja perda fe

fez entre os feus tão demafiadamente fentida,

que fenão atreverão a difoutar nos mais o paf,

fo, retirou-fe o inimigo com defcompofta

fugida deyxando nos muytos prifioneyros,

Jue comprada a vida a troco da liberdade;
com a fua latima honrarão nofo triunfo.

117. Recolhérão os nofios por defpojo :

da batalha arcos, fettas, & paos de juncar def',

pojos confideraveis na opinião do inimigo,

ha etimação dos nofos dignos do detprezo,

com que forão tratados dos foldados Portu

guezes, que retirando-fe mais ricos de gloria

¿que de outros entereffes, voltăráo ao campo,

onde forão recebidos com alegria univer{a}

de Cabos, & foldados, huns lhe invejárão a

forte, outros o esforço, & todos juntos cele

bravão o fucceffo com aclamaçoens, & vivas

fem termo nos applaufos, nos louvores (em

- 1 18 Ainda os nofos vagavão congratu

lando-fenos cafos particulares da batalha,que

huns a outros repetião incarecidos com fu

plementos de accidentes, que fe atribuião a

filmefmos, ou aos amigos, quando pelas ef>

pias,que traziamos no campo,chegou avifo

Queoinimigos naõpcrdcndo acordo na defº
-- . : هب . ዬዞ፭ኗš
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graça ºfe hia unindo em huma Aldea a mais.

# , & defenfavel daquelle Certão,

que ditava duas jornadas daquelle firio, on

de já te achava huma multidão confideravel.

de Gentios, ingrofados dos foccorros de ma--

çoens diferentes, que em fua ajuda chamara.

ainda mais o nofo odio, que a fua latima,

crefcendo cada dia o exercito no numero, &c.

nas forças, te motrava já aos olhos de feus

poderofo, aos dos noílos formidavel. . . . .

1 19 O Capitão mòr, que de fejava de húa

vez acabar aquella guerra, vendo que a fortu-.

na lhe tinha juntos os inimigos,& que a mef

ma facilidade, que os unia os podia feparar,

pela variedade daquelles barbaros, em que

não dura huma refolução mais tempo, que os

que tarda a reprefentarie-lhe melhor outra,

refolveo ir bufcallos dentro em feus mefmos

alojamentos; mas como aquella empreza ti

nha de gloriofa, o que lhe fobrava de arriíca

da, & não refpondendo o fucceto a feuspen

famentos , viriáo a fer julgados demazia os

intentos, o valor culpá. Chamados a fi os.

Cabos, & foldados de melhor nome lhes fa-

lou neta fuftancia; que ainda que os pode-,.

res que levava para aquella guerra, o naó,¿.

fobordinavão mais que ao Governador do...

Eftado, como o perigo, ou a honra havia,º

ágíer de todºs gsnão queria privar da嘴﹑
# - - - ha».“
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º, lhorparte da vitoria, que confeguiagem aº

... confelhar los meyos de a confegui, que

s, aquelles Gentios, efcandalifados de nofto

, ferro, fe tinhão retirado offendidos mas não

» defanimados; porque podendo falvarfe nos

ºs matos, ou na ditancia, onde não chegafem

„ os pelouros de nofl's cfpingardas, nem os

,,golpes de nofIa efpada, detidos dos affe&os

» da vingança; porque as feridas ainda fref.

», cas lhes acordavão na injuria o fangue, na

», dor o aggravó, nos efperavão em campo a

», berto, confiança tão etranha que a pode

, ramos contar pelº mayor offinfa de quantas

», tinhamos recebido, em tantos annos գԱ6

, nos molettavão com guerra defcuberta;que

», intentava caftigarlhe o atrevimento , com

», que ou creadas as forças na defefperação,

», ou fiados na multidão defprefavão nofo

, poder, mas que era tão fuperior o numero

, em que nos excedião, que receava em tama

,rnha defproporção, que ficafemos venci

,, dos por cançados de matar; que ainda que

, no roto de todos etava lendo a grandeza

., do coração, cuja alegria perfaga da vitoria

» prometia o triunfo, queria votafem na ma

, teria; que cada hum difcorreffe livre por,

, que havia de feguir dos pareceres o melhors

, não o mais authorifado.

12o Attentosa &adlmirados, não menos
. . .

`
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ಕಿಳ್ತಿಲ್ಲ. dohnimo, do que dá modeftia;

em queºfe fogeytava ao parecer dos tubditos;

ouviraó todos as razoens: chegados a votar na

materia,como não houvefe hum, que naõ fe= |

guifle a opinião do Capitaõ mòr, entrou a fa

zer refenha dos foldados de que havia fepara

do huma efquadra comandada pelo Capitão

Antonio de Miranda, q partio ao rio Átumá;

aonde o deyxaremos navegando em buíca de

dous regulos , ou principaes dos levantados,

que receando ó golpe foraó ampararfe à fom

bra de outra nação, em que vierão a achar no

agafalho de hofpedes, tratamento de inimi

S. , º, . . .

Achou o Capitaõ mór que o nofo

campo contava fó de fetenta Portuguezes, &

quatrocentos & fetenta Indios de peleja, toda

gente efcolhida, de 9ue houve de deyxar oy

tenta & tres canoas guarnecidas, com o ref= |

to fe poz em marcha para o Cayfára fitio for

te pela natureza não menos pelo beneficio

da arte, com que o inimigo fetinha ampara

do de algumas tranqueyras com fuas efplana

das obradas com artificio menos barbaro, en

finando-lhes ou a necefidade,ou a pratica dos

nofos, aquelle genero de deffena, que a pre

feygoáraó, naõ fem alguma, ainda que breve

luz da fortificaçaó. .

- 22 Como aquellesbarbaros feachaváo

.$9-9s"،صةياغنأ.



ou menos brutos, ou mais difciplinados na

policia Marcial aprendida à cutado proprio

íangue,levou o Capitaõ mör unidos duzen

tos Indios & quarenta Portuguezes, os que

retaraó desfeytos em pequenos corpos mar

charão diante, & pelos lados detcobrindo o

campo,& cobrindo a etrada. Pelos caminhos

que eraó aíperos, & etreytos foraó os nofios

batedores encontrando muytas entinellas

do inimigo, que de arvores levantadas, ou

lugares altos efpiavaõ os pafios, dos quaes

foraó cahindo alguns derribados de nofios

pelouros que tirados com pontaria certa

ཧཱ་ས་མra༠ huns, a outros deyxáraó mal feri

O$. - -

12,3 Marcháraó os noflos ſem detellos,

nem o pezo das armas,nem a alpereza dos ca

minhos,ainda que com tardo movimento por

tropeçarem em alguns embaraços, que os

naõ deyxaváo aprcflar. Tres legoas diftante

de Cayfăra te virão atalhados com a vifinhan

Gada noyte que começava a amiaflar horro

rofa pela ferraçaó da tarde: o Capitaõ môr

receando alguma defordem, mandou fazer

alto a quinze Indios,& leis Portuguezes com

que marchava na retaguarda, dando final aos

mais para que foflem parando nas diftancias,

em que te achavaó. Ao pôr do Solfe achou af

faltado de dezTapuyas,que furtados ೩೦
... • * - огсg
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' peravaó a falvaçaó.

dore}{e vinhão retirando da nofia vanguar

da, & chegáraõ a perder a liberdade onde ef>

124. Morréraõ aquelle dia pelos matos alº

guns dos inimigos acabando huns indefezos,

outros na refiftencia. Tomáraó-fé alguns pre

fioneyros,q osPortuguezes falvaraó da indig

naçaõ dos noflos Indios,que offendidos do fís

gor, com que outro tempo tinhaó fido trata

dos daquelles barbaros,naõ perdoavaó a inno

cente, ou culpado, paflando fem quartel pe

lasleys da e{pada oppotos, & rendidos, fem

izentarfe da crueldade fexo ou idade; com

tanta deshumanidade reyna o odio na natu

tureza daquellas gentes, que háo deprezaó a

vingança, ainda a troco da reprehenfaó, &

do caftigo. . . - -

125 | Pafada aquella noyte com algum

breve repoufo fobre as armas pela vifinhança

do inimigo cujo poder incareciaô os prefio… . .

neyros, na manhãa fe puzera6 os nofos ou

tra vez em marcha: pafados tres dias que d

Capitaõ mēr e{perou para unir todas as parti

das, que levava divididas do campo, avitá

raõ a Aldea do Cayfára, onde affirmavaõ os

avifos nos aguardavaõ os lndios; o Capitaõ

mòr porque a dilaçaónaó parecefie refptyto:

öu temor feavançou com a vanguarda á ei

galaros reparos exteriores, com que fe tinhaó
• * eெ 2. forti
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fortificado, que acháraó defpejados daguàr:

niçaó, ganhados fem defputa, que fios difi

cultaſſe aquelle paſſo, entráraô os noſſos à

povoaçaõ que achäraõ defamparada dos fol

dados, & dos vifinhos, que defconfiados de

fuas forças, nos cederaó o lugar, que faziaõ

celcbre a grandeza, & armonia dos edificios

traçados com alguma policia eftranha no ufo

daqucllesbarbaros. - -

126 O Capitaố mòr vendo refpeytadas

noflas armas de poder Iuperior, fazendo ar

gumento daquella vitoria fem langue ganha

da íó com a fama de nofio nome, que era at

tençaõ a nofo esforço, aflentou podia já in

tentar coufas mayores na confideraçaõ, de

que o inimigo avaliava noflas forças por nof

fo atrevimento. Tomadas algumas linguas,

que fem tromento confeffaraó, que os Ta

puyas receando o valor dos Portuguezes,

divididos em corpos diferentes fe metéraó

pelos matos, onde vagos difcorriaô fem acor

do errando a huma, & outra parte fem darte

a confelho, porque temiaô a ruina, atè na

quelles abrigos, em que pouco antes fe pro

metiaó fegurança. -

127 Averiguada com individuagaó a no

ticia que afirmava a voz vaga atetada na

confifaó dos prifioneyros. Desfez o Capitaõ

mòr nofo excercito em partidas grofas, que

- - S man
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ႏိုင္ဆိုႏိုင္ရ correr os matos, com ordem, que

naõ atirafem com as armas de fogo, excetu

ando na necefidade da defenfa, porque fer

viria o etrondo de final para foccorrer com o

grofo, que deyxou de referva, para acodir

àquella parte onde o chamafe o aperto.

128 Muytos dias difcorréraó os nofos

pela efpefura, onde foraó tantos os incon

tros arrifcados, que por muytos fe naó nu

meráraó em noflas noticias, ou deyxando-os

· como accidentes fem fuftancia, ou reduzin

do-osa huma fóbatalha efquecéraó à relaçaó,

que defta guerra fizeraó os nofos taó efcaffa,

como aqui damos a ler. Defprezo Portu- 1

guez, em que os homens mais avaros dos rif

cos, que da fama naõ tiveraõ por dignos das

memorias os fucce{os gloriofos, em que al

cançãraó muytas vitorias com trabalho igual

ao perigo, de que enfermâraõ muytos pelo

mao trato, efcapàraõ todos com honra fem

nome. Naó perdcmos nefta facçaõ hura fol

dado, nem fe achou algum ferido, cafo que

pareceo milagre, em taõ repetidos conflitos,

que alcançando-fe huns aoutros , fe naó po

·deraó contar diftintos. -

129 Quinze dias pafáraõ os nofos vaº

gos pelos mates à caía de Tapuyas: excedé

raó de cem o numero dos mortos em queen

krátºó quatro principaes, que refpondem a

Cc 3 . GQ4..،هنن.:
-
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Governadores, ou regulos feytos porçley |

çaõ do povo dominando, ainda que蠶

perio enfermo, hum em cada Aldea, que fe

governa6 como Eftado feparado, fem fubor

äinaçaõ, ou dependencia de outro luperior,

menos os que vivem em melhor ley fogey

tos à Coroa Portugueza, que recebem aquel-

ia dignidade por patente dos Capitacns Ge:
Incraes. -

13o Tomàraó-e muytos priioneyros,

em que entràraó mulheres, velhos, & mini

nos, femizentar os filhos dos principaes aus

tores das treyçoens ufadas com os nofos, que

fem pcrdoar agora a fexo, ou idade chegou

a todos o catigo, paflando fem diferenga

, de eftado, ou qualidade, arraftar nas miferias

de cativos, as cadeas de efcravos no Parà,&

Maranhaó, onde entráraõ manietados a re

Ra na fua defgraça mayor o nofo tri

linfo- -

131 Os Gentios do rio Negro, queren>

do lifongear os nofos, ou jutificar a fua cau

fa, feguiraõ a Joaõ Cafcalho,& outro prin

cipal, que tinhaó fido parciaes com os agre,

fores dos delitos pafados, & dando-lhe al

º cance ostomàraó vivos: mas como eraó vaº

lentºs, & determinados, receando-lhe efca;

pafem das mãos pelo dilatadoੇ
鬣 deraõ a goiig cora deshumanidade

* ... : --- - SW£jlgá
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quelles barbaros natural, a piedade eftranha,

&tiradas as canas das pernas, & braços, com

as cabeças, as remetèraõao Capitaő mòr, fer

viço que agradeceo com as palavras, remune

-rou cóm premios fatisfazendo à cufta de feus

proprios bens as dividas daMagetade,a quem

4ervioneíta guerracom defentereffe igual ao

valor. -

132 Faltavaõ por caftigar alguns prin

icipaes que cumpleces nas treyçoens tinhão

fido parciaes nos delitos, mas como o temor

os tiveffe acautellados antes, fe retiràraó a lu

gares remotos, onde pafavão tão vigiados,

… que não era facil dar-lhe alcance. O Capitão

mòr a quem trazia cuydadofo efte negocio,

-por depender a paz dos Certoens da iñorte,

ou da prizaõ daquelles dous regulos,vendoa

dificuldade de apanhallos às mãos, pafou or

dem para o rio Amatary, & outras partes on

de por epias fecretas era avifado, que algúas

vezes apareciaõ, finalando premio a quem os

entregafe, & como aquelles Gentios, fem

*maisley que os entereffes, lhes falta na Reli

giaõa Fé, & deleytando-fenas crueldades, fe

cevaõ no rigor, naõ tardáraó a moftrarfe na

©bedienciaexaćkos, na execuçaõ promptos:

….. 133. Ao me{mo tempo defpedio o Aju

dante Antonio Rodriguesa bater alguns ma

; sos,cgaqueainda íggonfêrvaraõ varios coº3

* , , '- ** - Sc 缺 --- Poş



s de inimigos Depois de difcorrerem em

器 ... ", Pida de Gomes Frèyrêsº e ~

Ö

beneficio daquella impreza, foraõ qsfloffos

a dar em hum fitio occulto, onde o medo ti

.nha efcondido a muytos daquelles Gentios,

que vendo-fe afaltados de repente, fem tem

po para falvar as pefoas, nem valor para ven

dernosas vidas, fè entregaraóà difèriçaó:tra-.

zidos à prefença do Capitaố mòr, fe averi

guou ferem alguns daquelles vafallos de hú

regulo, de que naó tinhamos recebido efcan

dalo, os quaes feparados mandou foltar, juf

fiça que por nova naquellas partes, recebê

raó como beneficio, & que gratificàraó com.

'a paz, que nos ofrecêraó Voluntarios, ex

-emplo que feguiraõ todas as Aldeas daquelles

| Contornos orige chegou a noticia da noftain

teyreza, igual à humanidade, vindo a bufcar

a amiade do Etado, de que fe mótràraó

fempre huns vaffallos , outros fieis corref;

pondentes. . ' - . . . . .

L' , 134 Acabava Hillario de Soufa de dar a

ultimo caftigo aos Aroaquizes, & Carapite

nas, quando recebeo a noticia que os France

zes de Caenadeſmandados ſe demaſiava5 nas -

| Śntradas, que faziaõ furtivas cm noffos Cer

tocns, donde tiravaõ efcravos, & outros ge

... nergs, de que ingrofiado (eu trato, empobre

tiaõ nofas conqüiftas,adulteradashoffäsleys!

wº- - * *t --

que Prohibidãºs refgates dos Gentios.醬 !
!

!
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ferá alheyo da hitoria darmos aqui relaçaõ

menos abreviada da ambiçaõ, com que Franº

ga pertendia enhoreare com aboluto im

perio, das terras, & comercio daquellesCerº

toens por virementaó a cutar reccyos a Go

mes Freyre no Eftado do Maranhão, depois
no Reyne cuydadosà Mageſtade. ºf

135 Jaz a Ilha de Caena fituada com fete

legoas de circunferencia, em altura de cinco

graos da banda do Norte da linha Equino4

Cial, na fcz dos rios Oja, & Totana , ou Cae

na como lemos em outras memorias, que

correndo do Certaó, vem a defeguar no Ca

nal, que a devide da terra firme. Foy em feu,

principio Conquifta dos ReysCatholicos,de

cujo dominio interpretada paſſou no anno de

mil& feiscentos, trinta & oyto ao tenhorio

dos Olandezes, a quem pelos de mil feiscen

tos& oytenta com pouca differença a vieraõ

a tomar os Francezes, confervando-fe em taõ

varias fortunas fempre inteyra mais pela uti

lidade do Porto limpo,& abrigado,com fun

do capaz de ancorarem naos de todo o por

te, do que pela deftemperança do clima, taõ

enfermo que he raro o minino alli nacido

que chegou a contar cinco annos, dos que

... de fóra vaõ adultos paffäó poucos a velhosy

*Confifte fua defenfa em huma Fortaleza re

gular de mediana grandeza, acujo prefidio

همهو--~
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ºffite hum Governador com cento & trinti |

&cinco foldados repartidos em tres compar

nhias,& outra de milicianos no Certão, que

da outra parte na terra firme guarnece a mas

rinha. . . . . ſ

: 136 . Como as terras firmes da outra parº

te do Eteyro que devide a Caena, por ete-

reis não refpondem com frutos para o futen-

to, nem drogas que firvão ao comercio, fea

largavão os foldados, & moradores navegan

do por toda aquella cota da America Meri

dional atè o famofo rio Peruaxe, a que os

Francezes com pouca corrução chamão

” Proac.Daquiatravefiando a foz do Ajoapoco

- dos noffos chamado de Vicente Pinçon, ub

timotermo por aquella parte do noffo Brafil,

dobrado o Cabo do Norte fe alargaváo a dif.

correr pelas margens do rio das Amazonas in

fetadas as Ilhas dos Aroás, & Janacuzês, pe

netravão atè o interior dos nofos Certoens:

Aque a fama de noílasantigas vitorias deffendia

com orefpeyto fem armas. -

... 137 Como a confiança na paz que gofa*

vamos nos tinha defcuydados, forão à fomº º

bra de nofa paciencia creícendo em atrevi

mentos de forte, que intentáraó roubarnos o

· dominio daquellas terras, que pelas demar

caçoens antigas nos pertenciaô , & gofavs;

glos coapefie afectiva de trints & hum de

t
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ayo de mil quinhentos vinte & quatro, &5

que dépois o Capitaó mòrPedro Teyxeyra;

com valor mayor que as forças reftaurou º

com ruina dos Olandezes, & Inglezes, que

nas differengas de Caftella paflāraôcom grofi .

{as armadas "a fenhorear varios deftritos na

quellas partes, onde no anno de mil feiscen

tos & defoyto com poucos Portuguezes, &

alguns Indios, efcaloua Fortaleza que huns

tinhaõ lavrado no rio do Torrego, & no de

mil feiscentos & defanove, a que os outros

confervavão no rio de Felippe, não ficando

por toda aquella cota do rio de Vicente Pin

çon atè a boca; & toda a marinha do das.Aº

mazonasforte,feytoria, ou deffenfa que defº

á pojo de noflas armas, fenão rendefe obedi

ente na fogeyção de noflasleys. * -

138 Não damos aqui aler as acçoensilº

| lutres, com que efte famofo Capitão debel

lados em repetidos conflictos, Olandezes, &

Inglezes, recuperou naquelle Eftado o cre

dito de nofas armas, porque alèm de não ca

berem os feytes de homem tamanho em lí.

vro pequeno,fora offendermos as leys da hif.

toria fazermos efcritura larga de memorias

alheyas, bate-lhe para elogio faberfe, que

não lográrão feus grandes ferviços mais pre

mio, que agloria de merecellos mayor que

toda agratidão aque não achou na Patria en

* - - ţrę
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fre os naturaºs onde deyxou famofo Igu no:

me na tradição, mais que nos efcritos: nos

volumes eftranhos corre celebrado grande

entreos heroes dé feu tempo,ou porque ain

teyreza detes foube fazer das virtudes mais

etimação, ou fua inveja menos defprezo.:

ºi 139 Tambem deyxamos de referir

aquelle valor raro, com que bufcados os pe

rigos pelo intereffe da honra, pafou com

poucos Portuguezes, de Pernambuco, ao

Maranhaô onde à cuta do proprio, &alheyo

íangue deftroça Jo o poder de Inglaterra,&:

Olanda crcou outra vez de ñovo fuftentando

eth teus braços aquella grande porçaó do Im- .

perio da America, que antes robuto, depois

incanecido nº nofa fugeyçaõ, tinha acabado

para a nofla obediencia,ou por fraco, ou por

decrépitö. * - -

14o Só não calaremos a culpa do valor;

com que feu atrevimento, vêncidas todas as

, difiauldades, emprendeo, 8x confeguio atra

veffir do Parà atè a Cidade do Qyito, por:

tão dilatados Certoés habitados de barbaros,

paffindo tão vatas regioens, & climas dife

rentes, iornada que profeguio com trabalho,

acabou fem perigo, fazendo a ElRey de Porº

rugal triburias mais naçoens do que levava

foldados, facçaõ, fé para intentada, tão gran

de, que a incarecem com elogios as pennas

si: -- - eſtrans
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e{trangeyras, em cujos efcritos he tratado

y

como hum dos heroes digno da fama immorº

tal que foube adquirir valente, merecer fa

cil em arrifcar pela patria a vida, a pefoa pela

opiniаб. . . . .

141 - Fomos bufcar taó longe os princi

pios para motrar ao mundo a tyrannia, com

que as nações etranhas infetáraó por muyº

tos annos aquella parte da nofia America fem

mais direyto que o que a ambiçaó lhe creou

nas armas, & darmos a conhecer, o injuto

procedimento com que de prezente os Franº

cezes de Caena pizaraó nofios Certoens, ha*

: vendo trinta & cinco dias que tinhão partido

do rio dos Tamurás, onde os havia levado o

comercio dos efcravos, que refgatavaõ dos

Gentios a troco de ferramentas, & optras

drogas de pouco préço, introduziddaañas

Aldeas da nofla obediencia polvora, bailas;

efpingardas, & outras armas de fogo, de que

recebiamos dano ainda mayor que, a perda

dos vafallos, que nos levavão cativos...? tab

142 , Ouvidas de Hillario de Soufa com

laftima,fentidas com doras noticias da libeia

dade, com que os Francezes, já fem bufcar

o pretexto da Religiaõ, com que no princi

ipio faziaõ efcalla ao comercio a defpeytonofi

foentravão nas terras do dominio Portuguez

Porde marcação,& Por Qonquita,ಖಳ್ಗ
- cna:

-

-
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chamar os principaes, a quem com infeyreza

de Minitro, & authoridade de fuperior, que

áe achava com a efpada defembainhada para o

catigo, ou para a defenfa, lhes etranhou o

trato com os Etrangeyros,culpa de que hou

ve de deyxallos fem pena, pela necefidade

quc moftravão terdeinftrumentos para agri

cultura de fuas röffas, & como nas fuas Al

deas não tinhão outros generos mais que fa

rinhas, tartarugas, & cativos tomados em

guerra juíta, que os Portuguezes por obferº

vancia dos preceytos Reaes, não aceytavaó,

4evalião dos etranhos, que os provião da

quellas drogas, fem as quaes não podiaó vi

ver, nem ter vaftallos de hum Principe, que

com fuas mefinas leys os viria a perder.

器 *Satisfeyto áas razoens.com quejufº

tificavãosa lua caufa fe deípcdio, o Capitão

mòr daquelles Certoens carregado mais de

gloria que de defpojos fe recolheo ao Parà,

vindo com toda a armada embandeyrada a

dar fundo no porto da Cidade de Bellem, on

decípºrado dos melhores na praya foy com

alegria univerfal recebido do povo, que o le

vou aos paflos do Governador como em triº

unfo. Daqui partirão os dousiuntos à Matriz

a render as graças de tamanhos beneficios ao

*Deos dos exercitos, reconhecendo à piedade

çems Freyre dever ao Cco todཧྥུ༔ པཱུ་
*:::: 2 0$

-~--۔-۔-ےم
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143 Qgovernador, deleytando'ſ,co

bons ftıcceffos daquella guerra , & de que fo4

ráò no{{as armas affiítidas de auxilios lupe

riores, he argumento mayor, não faltar hum

foldado em feis mezes de campanha, em que

forão poucos mais os dias que as batalhas, as

vitorias mais que os conflitos. * *

144. Recolhéraó. fe por fruto dos traba

lhos daquella guerra quinhentos prefioney

ros, que manietados honrarão noffo ::
pafáraó de mil os mortos nos conflitos, não

entrando nete numero muytos, que acabà
مساو--*---

rão depois das feridas ? nem huma multidão

delles, que perdérão a vida às mãos dos In

dios nolos aleados, em que reynava o odio

com mayor imperio para a vingança, do que

nofasleys para defender os inimigos; por

que tem efperar pelos Cabos femétião def>

mandados pela efpefura dando cafia aos fugi

tivos,& como nelles a fereza igualla, ou éx

cede a barbaridade, não perdoavão a fexo, ou

idade paflando pelo rigor do ferro, quantos

incontravão oppoítos ou rendidos, occultan

do os fucceflos, efcondidos os cadaveres, pe

lo receyo do catigo, que a fua crueldadea º

miaflavaõ nõffos decretos,tolhendo-lhes cor

tar, aos que ou não fofle precifo para a def

fenta propria, ou para os fogeytar'â noflo do

In1m.1Q. * { * - - - -

. . . * *

. . . . 烹及命
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moçnterefiado na gloria alheya, ajudava aos

applaufos,com que o povo celebrava as virtuº

|es do Capitão mòr cujo nome levou a fama

atê os lugares mais remotos daquelles Cer*

醬onde era ouvido com efpanto dós,bar

aros, em que ainda dura freíca ador nos fi

naes das feridas, com reverencia, dos que

醬chegando o golpe alcançou o receyo,

fez àAremecer o ami.fio, vindo a fervir ato

dos de cautella o exemplo, que incarecido

inas memorias do caftigo , rccordavão nasº

ruinas, liáo nos etragos.

|

146 Aguerrique o Governador tinha
detinado fizer nas margens do rio Xingum

aos Tacanhapés, atalhou por então a incleº

mencia do tempo, por entrar rigorofo o ve

rão, faltando fundo para as canoas navega

rem às Aldeas daquelle Gentlifmo; acrefcen

do o accidente das doenças, que laboravão

aggravadas nos callores excefivos, & os bafº

imentos fobre pucos mal acondicionados,

& alguns corruptos, àsgefitando os folda

dos huns de cura, outrosdè convalecença,&

todos de dº fcançar dos itabalhos Paflados,

gatos feis mezesfera defpir as armas, fempre

em marcha, ou em batalha. Depois a fufpen"

deo de todo a chegada do nºvo Governador

Artur de Sá de Menezes, que aos vinte & cinº .

co de Março de feiscentos@yienta & fetgferº

. . KQ1,º
-
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# Fou a barrado Maranhaó , avifo , que Gomes

* Freyre recebeo com alegria igual ao fenti

a mento, que motravão os fubditos de acabar.

tão cedo hum. Imperio, que nem eftragou a

e brandura, nem o rigor tornou violento º

# . 147 Achava-fe Gomes Freyre com fu

cefor no Etado, mas trazia-o cuydadofo, o

º legredo, com que felhe demorou o avifo, fi

5 cañdo todos osdo Reyno retardados no Ma

# ranha6, ou fofle cafo, ou cautella, atè que

pafiado tempó , recebeo entre ás cartas dos

• Miniftros huma da Mageftade, taõ chea de

honras que podera fobrar por premio,a quem

tiveffe ou mais ambiçaõ, ou menos mereci

# mentos; aqui a daremos a ler, porque melhor

della feveja a attençaó, com que eraó trata

-das do Rey as virtudes daquelle vaffallo.

Carta de ElKer, ºf

**

Omes Freyre de Andrada amigo, ett

º ElRey vos mando muyto faudar. Vios

| fe a vofia carta de vinte & tres de Agofto defa

te anno, em que me daes conta do procediº

| mento, que tivetes com o Governador de .

, Caena, & do queelle vos refpondeo (obrea

i entrada , & comercio que os vaflallos de Ets

Rey Chritianifimo, procuraóter nas terras

deíle Etado,que fiçaõ para a Parte dº Nor:

| :* ...". . - - Dd 瓣
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te,& mandando confiderar ete negocio;com

a artençaó, que pede a qualidade delle, me"

pareceo dizervos, que o expediente que to

mates, em mandar os Francezes prºfioney

ros ao feu Governador foy muyto acertados

como o tem fido todos os do voflo governo,

& porque o meyo mais eficaz de fe atalhar

o.intento dos Francezes, faó os quecontêm a

vofa carta, procurareis de os deyxar difpof>

tos de maneyra, que Artur de Sáde Menezes,

que vos vay a fucceder, os pofia confeguir,

& executar tão promptamente, como lhe

mando incarregar por outra carta. Para as

Fortalezas, que he hum dos meyos que apon

taes, vos tenho já mandado paflar as ordens

necefarias com o primeyro avio que deta

materiaime fizefte , dizeñdo-vos os éffeytos,

de que vos haveis de valer; & porque fóa

provada húa das ditas Fortalezas, & no mel

motempo detes avifos podereis ter mudado

de parecer fobre o fitio, em que fc ha de fa

bricar, podereis efcolher de novo, o que a

experiencia vos tiver moftrado fer mais con

veniente, fem.cmbargo, do que difpoem as

ditas ordens, como tambem podereis mandar

fazer não fó huma, mas todas as que julgares

qual procurareis perfuadir com as dadivas,

***

necelarias tanto para dominar o Gentio, o

quaes coflumão obrigar, como para impedir,
}}''.i. a quats :

.
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| A Güaesquer naçoens, que entráo nasterrás

Adeíta Coroa, fem as condiçoeris neceflarías,

com que o devem fazer,entendendo, que net

te principio de fe fabricarcm as Fortalezas,

pòdefer necestaria no Certão a affiftencia de

alguma pefoa, que tenha authoridade para

tudo o que importar a obra dellas, & metenº

des informado dozello, & cuydado, com

que me ferve Antonio de Albuquerque Coeº

lho Capitão mòr do Pará, hey por bem de lhe

encarregar que logo que tiver ordem vofa,

vá com o器 do Eftado, & alguns

praticos daquelle Certaõ finalar, & difpor as

ditas Fortalezas , & vos valereis ao mefmo

tempo dos Miffionarios Capuchos de S.Anto

nio, que tem as Mifoens do Cabo do Norte,

& dos Padres da Companhia de Jefu, que fo-

rem mais a propofito a efte fim, avivando-os

da minha parte do que devem fazer, para fe

confervar fem defconfiança a fugeyção dos

Indios das Aldeas,& fe tratar,&àjúffar com ·

fegurança a paz, & amifade do Gentio, que

não etiver dometicado. O Comifario dos

-Padres Capuchos,que fe cmbarca nefte na

'vio he fogeyto de qucm o leu Provinciaí

confia muyto, elle vay diſpoſto a ſeguir, tu

do que lhe advertires ter necefario, & cons,

Aveniente ao bºm das Mifoens, & meu fer

#içº, & aos Padres da Companhia de Jefu
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tenho ordenado, que façaõ huma nova Mifs"

faó pelo Cabo do Norte, & os achareis com

-a difpofiçaõ, que cotuma adiantar o feu

.zello nas materias do ferviço de Deos nofo

Senhor, & meu; &para que huns,& outros

ofagå6 fem competencias de jurifdigoens,
イ。វ៉ែ dividir as fuas refidencias, &

ifoens com ditancias que feja util para não

terem duvidas, no que pertence a huns, &

outros para confervaçaõ do Gentio, & bem

do Etado, & com o cuydado detes Miffio

narios, podereis confeguir, que os Miffiona

rios Francezes não queyrão a pratica dosA

roás, & que os Indios não bufquem a comu

nicagão alheya eſquecidos do proprio, 8 na”

.tural de meu dominio. O refgate dos Indios

que he o fegundo meyo, que contèm a vofa

carta, tenho mandado confiderar novamente

a vita das razoens, que acrefcéraó pela vofa

informaçaó, & quando vos não và refoluçaõ

neta materia, hirá a vofo fucceflor em qual

quer embarcaçaõ, que depois defta partir.

IFàreis repor todos oš Indios nas Aldcas, &

rcfas, donde foráo tirados por caufa do le

vantamento da Cidade de Saõ Luiz, & me

dareis conta, de que affim o tendes intentado, i

& do que vos parecer neta materia, para de

terminar o que for mais conveniente a meu

ferviço. No tempo que vos detiveres ngfia

* . . . . . . . یاهمانهب
ةدتمبستحم|
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Eftãdo, queferà todo aquelle, que vos fora

poffivel, confervareis ဖ္ရစ္တို႔ႏိုင္ငံဖ္ရစ္တ delle, 8 dei

todas asvoflas noticias, & experiencias, que

tendes adquirido deyxareishuma relagaóde

tinta ao Governador, que vos hade fuceder

Artur de Sá de Menezes, ao qual o comunica

reis logo, & dareis tambem depois efta mi

nha carta, & todas as mais, que vos forem

neta occafiaó, &a elle ordeno que figa as dif

pofiçoens, que tiveres ordenado, femas al

terar em coufa alguma téordem minha in

contrario. Efcrita em Lisboa a vinte & hum:

de Dezembro de mil & feiscentos & oytenta
& feis. * . . . " س.د. - . . . .

. . . . . • Rey -

Deta carta, em que fe motra a confiança,

que ElRey fazia de Gomes Freyre fe deyxa

ver como eraó aceytos à Magetade os fervi

ços, & o talento daquelle Governador, acu

jo juizo parece fubordinava atè as memás

ordens Reaes,fazendo-as pará a interpretaçaõ,

dependentes do feu parecer, para a execuçaõ

do feu braço. | ….… __ -

2.148. Achava-te Gomes Freyre gafo ain

da mais dos trabalhos que dos annos, & co

mo, os achaques o tinhaõ demafiadamente

poftrado, tolerava violento o pezo dogover~

no, mas vendo que a Magetade, o mandava

gentinuar namefma occupagaó atèfe embar3 "

í7,5T~~~~~ pJ 3 டி.
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carpara o Reyno, houve de fogeytarfe fubdis

to aos preceytos de imperio fuperior, o tema

po que fe detinhaõ as nàos deviagem, ou a
cíperar a monçaó, ou a tomar cargº. … I

149 ... Aquelles dias que detidas as vellas

veyo a demorarfe gatou em dar a Artur de

Sá inteyra conta do Eftado a primeyra coufa

em que entendeo, foy fazer huma memoria

efpecial, que deyxou como herança a feu fuc

ceflor, do preftimo dos homens, apontando

os de que podia fervirfe, ou acautellarfe, res

tratando com taõ vivas cores as esferas, os

genios, ou condiçoens de cada hum, que

veyo a motrar penetrava as intençoens de

todos como quem de fóra as via por dentro: …

15e Pafou logo a dar à execuçaõ as orº

dens fuperiores, & como zellava a cauia de

Deos, mais que a dos homens, reconhecen

do que as Mifloens, era o antemural das For

talezas, que fe mandaváo defenhar noCabo.

doNorte, entrou nefte negocio com o calor

deMiniftro entereftado na converfäõ daquel

las almas, que errando nos matos, ignoravaó

a Religião, & a policia, huma por falta do

comunicação, autra de meſtres, a º

... 151 Moíkroufe efta empreza ao princi

pio com algumas dificuldades, porferem as ,

ilhas dos Ároás, Joannes , &Terra firme dosi,

gabo do Norte de temposada ಕಿ;

-
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coleyção de Santo Antonio; havendo agora

de entrar (como fe achava por intrução da

Corte) os da Companhia de Jefu, a cultivar

huma porção daquella dilatada ceara,em que

o fruto refpondia melhor que outras ao fuóf

dos obreyros Evangelicos, com defculpa na

, cobiça do merecimento fe oppunhâo huns,&

| outrôs agricultores, igualihênte ambiciofos

do entereffe efpiritual adquirido nos multi

plicados lucros, que vinhão a refultar-lhes

dos trabalhos, controverfia, que depois de

deputada com varias razoens que juftifica

vão huma, & outra caufa, veyo a vencerfe

cedendo huns, & outrosem beneficio da Re

| ligião,& do Imperio.

' :: 152 … Compoftas as coufas efpirituaes do

Cabo do Norte, entrou o Governador nos

cuydados de fegurar a marinha, & os Cer:

toens daquella Capitania mandando a Anto

nio de Albuquerque com ordem, quegrati

| ficada a paz daquelles Gentios, que o defcuy-

do tinha feparado de noffa comunicaçãe,che

gafe a regitar com os olhos, as ruinas das

Fortalezasdo Torrego, do Camaſi, de Már

yacary, oudo General Balde Gruú, como fã

ngmea em outras memorias, & outras gaš
nhadas, & demutidas pelº Capitãº 蠶

, , Q'eyxeyra a4guérra disólândězes, 8: Iñsr
- Dd 4 glezes,
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glezes, & achando alguma em fitio acomo?
dado à defenfa da invazão das naçoens Eir

prangeyras naquelle Eftado, mandaffe fazer

lantás, para fe edificarem as,melmas, ou

體rarfe outras de novo em melhor parte,ref

peytando a pureza dos ares, qualidade das

aguas, & fertilidade do terreno, que repon

defie com frutos proporcionados, abatecer

o prefidio, & huma povoação de Tapuyas

cujos moradores, amparados à fombra de

nóítos muros, viveflem (eguros na protecçáo
de nefłàs armas, . - º

153. Em quanto Antonio de Albuquerº

que pafados os perigos dajornada, trabalha

ya em defenhar novas Fortalezas para fegu

erar de invazoens o Cabo do Norte ande foy

Jarfundo com hum engenheyro; & alguns

Religiofos da Companhia de Jefus, em que

xentrava o Padré Aldizio Corrado infignenas

Matematicas. Entrou Gomes Freyre no trar

þálho de dar relação individual dos defabri

mentos, que no Certáo fehavião feyto no

tempo ៤ញុំ , deyxando a feus fucr

cefores hum roteyro das naçoens, minas, &

drogas diferentes de que abundavão aquelles

alzes, com as potidias do que tinha obrado

JoãoVelho do Valle de pedido doMaranhão.

em Dezembrº; de mil féiscentos ºytenta &

ੰGºnigs Geºinº
º יר:ייצ «º Ꮏ☾Ꭵ * ~ 锣

--

-:
- **
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os de penetrar por terra atè a Bahia, & dey

xar defcuberta eftrada por onde comjornada º

facilfe podefe pafar às outras Capitanias da

America Portugueza, cujos interiores atè

entaó occultos andavaê em nofas memorias

mais por tradiçaó que por certeza. *

154 Não terámoleto darmos aqui rela

çaõ daquelle defcobrimento, por ceder em

utilidade do Eftado, gloria do Governador,

& honra de Joaõ Velho que fahindo do Ma

ranhaõ a ajutar pazes com os Caycazes nação

Gentia, a que ainda nº6 tinha chegado a luz

do Evangelho por prégaçaõ, nem por noti

cia, cujas Aldeas fe compunhaó, de edifi

cios ainda que rufticos traçados com alguma

policia, os patios das cazas de cincoenta bra

gas em quadro fe faziaé correfpondencia com

armonia menos barbara. :

- 155 Daquiatraveflado o Certa6, paffou

ao rio Peragafú, onde recebido com huma

nidade eftranha a natureza daquelles Gentios

os confolou na dor do golpe ainda frefco,de

que etavão alguns curando as feridas, &to

dos com latina chorando as miferias a que

os tinha reduzido a crueldade dos Barbaros.

naçaõ feroz da America, que naõ admite a

paz dos outros, nem aceyta ou dá quartel paí:

fando pelo rigor do ferro, atè os que izentaó

asleys daguerra; - - - -
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156 . Dete lugar foy em demandados

Garatizcs onde admetida noffa aliança, mar

chou aos Gatinares, que fogeytos com facil

cbediencia ſe reduziraó à noſſa amiſade.Neſ

te fitio deyxou decubertas tres etradas, dif.

ferentes. que penetradas as ferras de Iguapa*

va, que devide os Garajús, nação igualmen

te cruel, & populofa que não regeytou nofº

fa paz, refolveo dar conta ao Governador q

já a ete tempo (e achava no Pará, a donde re

ferindo as afperezas dos caminhos demafiada

mételargos,voltou a continuar nos defcobria

métos, em que o deyxaremos difcorrendo no

tempo de outro governo atè chegar à Bahia,

onde depois de dar em larga relaçaõ noticia

exa&ta dos Cºrtoens á penetrou , rios, & nas

goés varias á os habitaó,finalando pelos gráos

as alturas do Polo,mais gato dos trabalhos, q

dos annos veyo a acabar em beneficio da pa

tria com fervigos mayores á a gratidaó. Def

eançaõ fuas cinzas em jazigo humilde na Ci

dade de SiõSalvador, onde veyo a confumar

com ultimo termo feus trabalhos com mais

honra que enterefles, faltoulhe para os re

querimentos o tempo, a vida para o premio,

fobrou-lhe para o merecimento. -

- 157 " Acabadas de compor as coufás dó

º governo, para aquolla ordem que recebeo na

inftrução da Corte, como fe fofe chegands •
*ー し f 9 Lempg）
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otempo da monçaó, &as naos que etavão à

carga começavaó já a meter pano, retolveo .

Gomes Freyre aliviarfe do pezo do governo,

occupação que aturando violento tolerava

mal ſofrido.«
-

158 Sinco dias antes da partida pafou a

carga a outros hombros entregando a Artur

de Sá o baftão de Capitão General. Deípedi

do do governo, começou a confolar nas la

rimas os fubditos , que fem deyxarem per

uadirfe das razoens, com que lhes encarecia

as virtudes do ucceflor lamentaváo com de

graça aquella auzencia, motrando-fe na ma- ,

goafem alivio, fem moderação na dor, , ...:

159 As horas, que lhe reftaraó de afif

tencia naquella praça gaftou parte em defpe…

dirfe de todos, bufcando a nobreza em fuas

caías, a plebe pelas ruas, não feizentando

de chegar às portas de muytos oficiaes meca

nicos,Tque nas logeas, ou tendas fe achavaõ

trabalhando, nem de refponder aos efcravos,

que encontrava, com o ultimo a Deos, huma

nidade nos fuperiorcs rara,nos Governadores

do Maranhaõ nova; urbanidade taõetranha,

que a reconhecèraó os fubditos daquelle Efe

tado na demontraçaõ do fentimento, com

que elatimaváo, como eem Gomes Prey

reperdefłem os mayōres o refpeyto, ospe…

queuesamparo,&todospay,verdade(elida.
--> . . que
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que entaóatetou a confifaó que faziaõ públi

ca, & que ainda hoje nos eftá afirmando a

carta, que o Senado do Parà efcreveo a El

Rey, que aquidamos a ler como teftemunha,

para o credito autentica, & pela occafiaõ fé

deyxa melhorycranºá ditou lifonja, repey |

ே ou dependencia fenaõ affčto, ou gratis
30, - - - - * -

... Cartapara ElRey do Senado do Pară: · ·

| Enhor, fe fora poffivel, ou fe dera cafö

) que tiveffemos alguma hora razaõ de

queyxa contra V.Magetade fora em a occa

fiaé prezente em que V_Magetade foy fervi

do mandar fuceffor ao Governador, & Capi- ]

taõ General, que foy defte Eftado Gomes

. Freyre de Andrada, pela falta que ha de fazer

atodo elle, porque he taõ grande o affe&o.

que lhe devemos, como o zello, com quetem

folicitado o augmento deíta Conquifta, &

ainda que o fentimento da fua auzencia feja

comum a todo o Eftado, mais particularmé

te deve efta Cidade fentir afua falta, pois afº.

ſiſtindo nella hum anno, nos devxou o ſeu

honefto, & virtuofo procedimento taó obri

gados, que dando-nos muytas occafioens de

lhe vivermos agradecidos, naó deu a efte Po

voto menor para o deyxar queyxofo, ras

zoens que nos moyem a mandar a nofo

**** - Εrai
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curador, que nos invie ofeu retrate, para

que em nofios defcendentes fe perpetue,

- agradecimento de hum tão grande Heroe, &

fe ayba que afim como eta Republica, fa

queyxa dos efquecidos da fua obrigaçaõ,fan

to contra o fervigo de Deos, & leys. dé V.

Magetade, fabe tambem bufcar meyos, com

que faça publico o procedimento daquelles,

que com acerto obráraõ ajutados ao que V.

Magetade lhes ordena, confiamos em Deós

- que afim como o Capitão General Artur de

"Sálhe fuccedeo no governo, lhe fuceda tam-

bem em os acertos. De tudo devemos render

a V.Magetade as graças, que como Reytá"

pio; procura com tanta ancia a melhora def

-tes feus obedientes fubditos, & leaes waflah

los.Asleys que V.Mageſtade foy ſervidotn

viar em companhia do Governador Artur de

Sá, para o bom governo, & direcçaõ dos In

dios, afim epiritual, como temporalmente,

aceytamos,& puzemos obre nolas cabeças,

-porèm como para a inteyraguarda,& (eu cú

primento,lhe faó neceffarias algúas particula

ridades pòde V.Mageftade inteyrarfe dellas,

pela informaçaõ doGovernadorGomesFrey

re, que como taó defènterefado reprezentaná

toda a verdade;para que V. Magºftade ordene

o que for fervido, que tudo redundará em

gºgºneata defta Conquifta,9Ceo guarde a

هو.يناريالا.تنة"*Reaإ

v ~
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RealPegoa de V.Mageftade como eftês fetis
leaes valallos dcfcjạố; & hạố mifter. Bellem

Em Camera defoytô de Julho de mil feiscene

toș, 8 oytenta , 8 fete. - -

- 16o Defta carta, que temos dado a ler,

copiada tem alterarmos huma palavra do Ef

| sillo, comique aditou a fingeleza daquelles

vaffalos, fe dà melhora conhecer a pruden

cia , com que o grande talento de Gomes

Freyre, moderando com o exemplo, ainda

3mais que coma vara os exceífos ဖွံ့ဖြုံ့ po
vo»o deyxou obrigado a me{ma efpada (que

| cortou ós vicios, fêm o laftinuar na dorogol• |

pê, com que lhe caftigou as culpas.

… : 161 Confumadas as demonftraçoens de

arbanidade, que lhe acabaraó de grangear a

-reverencia univerfäl, com que era tratado'da

elle povo, ſe recclheo com o feu Confeſ

or a entender no negocio de fua alma, com

tanto, cuydado , con o quem reconhecido

In9s perigos do mar,o rifco da vida, fe defpu

-nha na ultima viagem, para ajornada do ou

tro mundo, ºpcntou para a fatisfaça6 algüas

, obrigaçoens de dividas, que lhe crefcèraõ

com as defpezas do cargo: que o empenho

foraó as riquezas que Gomes Freyre tirou

fempre dos governos, em que engrofláraõ

alguns, que dcfprt fada a opiniaó fe contenc

atârać ngais do pre&cypc; quédahonra..3:43
I24ر.{

º

-
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3 , 152. Como fahia pobre do Eftado pelos

demafiados gatos em acodir à necefidade de

muytos, fem aproveytarie nem ainda daquel

les entereffes, que podera receber fem culpa,

, naõ foy neceífario tempo para embarcar as

; alfayas, por fe ter desfeyto atè a prata do feu

ferviço, que levou do Reyno, para remediar

E a penuria dos foldados, &,baít:cer,os que

a mandava ao deicobrimento dos Certoens, fu*

º prindo dos teus ordenados, onde não chega

f vão as rendas Reaes por varios accidentes

confumidas, ou quafiatenuadas. . . . . . ;

a 163 E Chegados vinte &dous de Junho؟

de feiscentos & oytenta & fete feembarcod

Para o Reyno, dia que teve fempre occulto,

… mas como levava os afectos de todos, os aº

| chou tão vigilantes, que não batando o fe>

-*醬 a cobrirlhe os penfamentos, quarido

oy a fair do Palacio, encontrou na fala, &

efcadas toda a nobreza, a que feguia huma

multidaó tem numero da plebe, de que foy

acompanhado atè a praya. Aqui tornãdo gra:

# to a defpedirfe, naõ fem admiraçaõ na idola

tria da America, onde na Religiaõ dosTaº

Puyasfe aprendea pedrejar o蠶 que fe póe.

| &adoraro que nafce, vio.com novidade el

| tranha aos ritos daquelles povos, que volta

3 3:54scofiasao Oriënte, iñfenfavaõ o occafe.

Mottou o excedo do concurfoaCidade defº

㎝で “” povcda
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povoada, os olhos mais que as palavras encº

reciaô na attençaõ os afectos, naslagrimas as

faudadcs. -

164 Entrou Gomes Freyre na canoa,

que efquipada no porto efperava para o to

mar, como levava o coraçaó de todos fegui

raó-no os da praya com os olhos, os que achà

raó embarcaçaó prompta , o acompanhàraó

a bordo, onde deraõ a ultima demontraçaõ

da reverencia,com que era tratado daquelles

{ubditos, a que perdoando defeytos, fem di

fimular culpas, foubegrangear tantoas vonº

| tades, que veyo a Confeguir com as artes de

Оrpheu praticar o artificio de Amfiao, redu

zindo à vida civil aos que o exemplo dos In

dios tinha enfinado nos cotumes gentilicos,

o natural barbaro. . . . . . .

sa 163 Defamarrada anaodicorreo com

vento feyto a tomar a altura das Ilhas dos Af

fores, aviftăraó a do Fayal, que forão deman

dar: aqui recebida ágoa, & alguns refrefcos

fe levantaráo os mares taógrofos, & cruza

dos, que houverão de levar ferro, antes que

trincadas as amarras vieflim a vararem.terra,

蠶de sftyta a embareagaó com knileravel

naufragio e perdeflemas peloas, & osefiey

.tos. …; …::: … * …; ...i….… * >>2,1 : º

ar66. Por alguns dias foraó difcorrendo

narromenta ſempre a Dggs miſericordia chi

í, i rei – #TtRUS$

º
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tregues à ditcripção dos ventos,& dos mares,

taôverdesque lhe entravão por hum, & ou:

tro bordo, atè que amanheceo o quinto, em

| 3 coma morte bebida houveraõ vifta déter.

rapºlaBoca de Cintra,& como a ferraçaõ era

grande, & as ondas rebentavão em fior pela

braveza da cota, comanaoque vinha deipe

dida, comidas já as obras mortas fem lancha,

nem bote, que a tempetade tinha alijado do

convez com todos os retrefcos, que haviaô

recebido na Ilha, & o temporal não deu lu

gar a recolherfe: faziate-lhe necefidade to

maraenteada de Cafcaes, onde montado com

dificuldade o Cabo,vieraõafargir.com trâbâ.

மது: perigg. . ' ' T ' '. -

, 167 Recolhido o Piloto com dificulda

de, que fez vencer o temor, como os ventos,

ainda qué ponteyros, eraõ de fërvir, foraðå

demandar a barra, mas como a tromenta du

rava, & a nao defcahiffe, naô podendo tomar

a carreyra principaletcalladasembarcaçoens

grofias,entrou pelo ºutro canal comperigo

tão fabido que lhetirárão da torre, mas como

vinha defpedida fem obediencia ao governo

do leme comhum margrofo varou da outra

partefalvando os bancos, que faziaô a paña.

gem impraticavel, cafo que por raro pareceo

milagre, naõ tocarem algum dos bayxos que

alijá naquelle tempo faziaõ às retingas tor
Ee mandoیا

- - - -
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nando a entrada arricada por eltreyta, por

aparcelada perigola. . . . "

168 Ganhado o rio foy o navio correnº

do na mefma tromenta, atè avanterda Madre

de Deos, onde tomadas com dificuldade as

vellas, veyo a dar fundo em tão pequena altuº

ra que faltou pouco para atreveflar encalha

do. Achava-te ElRey a huma das janellas da

蠶Real a tempo que a nao paflava defpe

dida,&oufofie que áconhceco, ou que ode

feiava, voltado ao Secretario de Etado Men

do de Foyos Pereyra, que etava prezente,

& o atetou depois, lhe dife: aquella fragata

he do Capitaố Manoel Ribeyro Quarefma,

nella vay Gomes Freyre ancorar à Carnota,

- celebroúfe entaó comogalantaría o vaticinið

da Magetade, naõ tardou muyto a divulgar

fe a certeza do prefagio. -

. 169 Correo pela Cidade a noticia, enca

recidos osperigos na fortuna de os vencer,a

codira6 a bordo parentes, & amigos, a tempo

que chegava hum recado da Magetade, que

o chamava. Como era na obediêcia prompto,

& os trabalhos domaro traziaócniôado, pafº "

fou a huma fragata, quemandou remar para

a Madre de Deos, onde foy render à Senhora

as graças dos beneficios recebidos no difcur

fo da viagem em que lutando com os mares

empolados por efpafo de cinco dias, nave

- gou
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. gou quafi, a pique fempre em continuo nau

fragió, encontrando em cada onda húa mor

te, huma fepultura em cada vaga… . .

17o Daqui paflou à Corte Real onde foy

recebido da Magetade com tantas demonfº

tragoens de agrado, como fe de feus grandes

ferviços naõ houvera de receber outro pre

mio. Lºftimoufe ElRey do eftado, em que o

via gato naõ menos dos achaques, que dos

trabalhos, motrando tão vivo fentimento

que deyxou conhecer no fimblante a dor, o

afcéto nas palavras. " "", " "

: 171 Cjmo o femblante biftava a énfor

mar da necefidade, que Gomes Freyre tinha.

de defcançar, pedio licença º EIRey para

pifar ao Áfentejo, que em fe achando con

valecido voltaria a dar conta do Maranhã6,

Eliteynaőpodendó megar, nem featrévén

do a cónceder, lhe refpondeo naõ tinfa duvi

da, mas que fem elle (e naõ dava fórma às º

Mifoens daquelle Eftado, onde queria q os

Gentios naõ experimentafem falta de Minifa

tros Evangelicos para a converſa6, nem as

Chriftandades de obreiros efpirittags: agri

cultaffem aquellasºvaftas regioens, túltíván

do taó dilatadas cearase que crecendo laftinda

das entre os efpinhos da infidelidade, necef.

fitavaó de alimparte dos matos, que em húas

Ραπτε fofocavaõ afemente, em outras afogaz;
** . Еса у
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vaó aquellas plantas tenras fem raizes, que

dependiaó de crcar para fobirem direytas fem

o etorvo dos vicios, a que os levava por in:

clinaçaõ a, natureza, por dcícuydo os habi

tos. r., so z... , ' ' : / ". . . .

., 172 ... Gomes Freyre a quem trazia cuyº |

dadoto o efpiritual da America, cujos Cer

toens fe achawaó poyóÁdo3,dc Tapuyas dc

diveras nagoens,& lingoas a que o demonio

dava a beber por diferentes vafos as mefmas

abominagoens gentilicas, vendo que El Rey

fe inclinava a procurar os meyos de reduzir

as ovelhas de Chrifto, & recolher no corral

da Igreja aquelle perdido rebanho, naõ foraó

necefario mais perfuatoens para o goto lhe

fazer efquecer os trabalhos, o zello as fauda- |

des.ºast i . . . . . . . . . . ." * , , -

173. ElRey attento a que regeytado o
defcanço, defprezava a vida, ou a faude em

benefiðiðda Religiaõ prºmcou com a Al-

caydaria.mörde Sines,&cem gmil reis:de ten

ga, com a liberdade de apoder nomear em

fuceor, deyxando-lhe reervados mayores,

ီ|ိhos para paga dos trabalhos com que

fêrvioao Imperio no gºvernò do Maranbaã.

, 174, Gomes Freyre que etimava mais a

honra, que os donativos; grato à mercè que,

infinuava o affecto da Mageftade foy abey

jarlhe a mã9 pelo beneficios&logo a tomar |

* .3 poſſ.
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pofièdo trabalho para que o prédètinavaí,

grande capacidade, por mandar ElRey que

todasas dependencias doMaranhaó fe fiafern

a fua experiencia, que procurando depois re

duzillo a aceytar lugar extranumerarió nó

Concelho Ultramar, honra de que feefcufou

taó parco, que naõ pode aizençaõ parecer.

culpa. (, , , , " ' ' ' ' ' . . . . . " º

175 Pafados poucos dias começáraó a "

aggravarſe osachaques, မွိႏိုင္ဆို a exçeflo a

queyxa,que a mefma Mageftade , que o deti

nha vendo a necefidade que motrava ter de

reparar a faude, reíolveo mandallo para o A

lentejo, com honras muyto mayores ဖ္ရစ္သို႔

do poíto,no decreto; com que ô defpacho

Sargento mòr de batalha,aquio daremos a ler,

por fer o elogio melhor do merecimento da

quellc Cabo o - ... " - º

Decret Real,

rI "Endo confideraçaõ aobemque Gomes

21111

Freyre de Andrada fempre me fcrvio

m no tempo da guerra, como depois na

paz, & particularmente, ao grande lerviç

que me fez no Eftado doMaranhaó componº

do as alteraçoens delle, & fazendo tudo, o

que no mefmo Eftado era necefario parame

lhor fórma de feu governo , deffenfa , & aug»

.yf. Ee 3 Dnento

\
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º

mento de feu comercio, com tanta limípez ,

de mãos, acerto, &independencia que naõ

{ómente lhe defejo fazer honra, & mercéem

remuneraçaõ de feu bom ferviço, fenaõ tam-

bem para exemplo daquelles, que nas partes

ultramarinas me fervirem, para que imitan

do o feu procedimento, poflaó efperar de

mimigual,& femelhante premio: fou fervi,

do fazerlhe mercè do poíto de Sargento mòr

, da batalha no exercito da Provincia do Alent

tejo ficando com a tropa que tinha em Te:

nente General da cavallaria, & porque naó

he a minha tençaõ acrefcentar efte poíto pa:

- ra fempre aos da lotaçaõ daquella Provincia

quando no tempo da paz ſe naſi neceſſita delle

tanto醬por qualquer caufa vagar ferá ex:

tinto, fem que pofa fazer exemplo, para que

outrem opertenda; por haverfe dado ao dito

Gomes Freyre de Andrada, O Concelho de

Cuerra o tenha afim entendido, & neta con

formidade lhe mandará paflar a fua patente,

isboa vinte & dous de Novembro de mil

& feiscentos oytenta & {cte,

- * * : ةن . . . - Rey.

Com efte defpacho, que teve de mayor a cir

cunftancia de naó fer pertendido , paffou Go·

mus Freyre a Villa Viçofa com mais honras

q faude,& ao juizo dos Medicos prometendo

pouca vida, que foy confervando retirado

.

{

no
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po monte das Pegas na ferra de Wilia Băifí,

em cuja pureza de ares começou a refpirar

divertido humas vezes no exércicio da caffa,

outras no da pefca tomando hum por diver

fåô do outro ;-intertenimento que veyo a fer

vir no principio de remedio, depois de con

valecença. . . . .

176 * Chegou à Corte a noticia das me

lhoras, a tempo que te achava vago o Gover

no das armas da Beyra por falta de Berthola

meu de Azevedo, a quem a morte tirou o bafº

taó das mãos, Entre muytos benemeritos foy

Gomes Freyre o efcolhido, mas como fervia

com mais ambiçaõ de merecer, do que de

medrar, refpondeo: que fc naquella Provin

cia podia ter mais pretimo que o mandafem,

mas que te era fó por comodo da pefloa, lhe

tinha motrado a experiencia, que fó os ares

do Alentejo eraó remedio proporcionado às

fuas queyxas. Moderaçaótáo rara,,quebaf

tara a deyxallo famofo entre os Varoens do

feu tempo, feja por outras virtudes olnão

| conteffea famana patria grande,ainda mayor
nos etranhos. - - • *

177 ElRey mais artentó, a confervar a

vida do vafallo, do que à fatisfaçaõ do feu:

goto, lhe aceytou a etcufa, admirada aizen

ção, com que fervia a patria defenterefado:

mas fem deyxar que vagaffenbocio; porque
- * . Ec 4. - ºl

/- w -
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lão himó bufcarvarios papeis pértencentašid,

Maranhaõ, & outros que envolvião diferen

tes materias politicas, em que difcorria com

razoens, & refolvia com tão fólidos funda

mentos, que poucas forão as que malogradas,

não refpondefem os fuccefos,aos penfamen

tOS. -

– 178 Neftes trabalhos vagou o que durou

o inverno, até que chegou o tempo de ir bufº.

car nas caldas remedioaos males, que inver

terados, até as me{mas curas tornavaõ enfer

mas,mandou felhe fizeffe a jornada pela Cor

te: como era na obediencia prompto não tar

dou em chegar à prezença da Magetade, de

quem foy recebido com as demontraçoens,

com que a fimpatia exprefa os afectos. . . .

179. Começava já por efte tempo a dar

cuydado a Portugal, a pertençaõ de França.

ao dominio do Cabo do Norte no Eftado do

Maranhaõ, pratica que nette principio (e ata

lhou facil, mas como alguns annos adiante fe

defputou com receyos ainda mayores das po=

liticas,do que das armas Francezas,a deyxa

moscreando as forças na litonja de alguns.

Miniftros de ElReyChriftianiífime,atèche

gar, occafiaô de as motrarmos potradas nas

razoens deGomes Freyre. . .

... 18o Rebatidas as negociagoens Eſtran

geyras, demoráraó a Gomes Freyre alguns
- . . ; IllCZES
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#aezes na Corte, outras occupaçoens, atè

que vendo hiapafiando o tempo das caldas,

pedio licença para ir tomar aquelle remedios

ao defpedirfe lhe perguntou ElRey (ou fofº

fe curiofidade, ou noticia de que não tinha

tomado pofe} que tal era a Alcaydaría mòr

de Sines. Repondeo promptamente, que a

fua lotaçaõ erão cincoenta mil reis, que o feu

rendimento o não fabia, por naõ ter ainda

corrente efa mercè, nem a dos cem mil reis

dc ណ្ណ , porque fempre dos Principes tive

ra por beneficio mayor amemoria, ue ò pre

Til Oe - - * * *

181 . ElRey, que ouvio a repota admi

rado daizençaó que parecia defptezo,lhe tor

nou, quetodos ferviáo para medrar, fó elle

trabalhava para fe detruir. Gomes Freyrefe

defculpou dizendo fenão tinha aproveytado

da mercè; porque intentava pedir lha trocaf

fe, & a da Alcaydaria mòr de enteyro-lotada

em cem mil reis, & a de cento & fetcnta mil

1 eis de tença que fua mulher tinha no Almo

xarifado da Portagem por ferviços de feu

Tio Dom Francitco Lobo, pelas faboarias de

Villa Viçofa, & fuas anexas que pertenciaõ

ao Metrado de Aviz, &feachavão vagas por

morte de Luiz de Mello, que erão da lotaçaõ

de quatrocentos mil reis, em que fenão me-.

lhoravão com mais utilidade que a deன்னது
-

- -

-

-

*

yº
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dajunta ás portas de fuacafa. * - -

. 182. Como o que pedia não deminuhia

os bens da Coroa, não houve duvida, que de

moraffeo defpacho, hindo a paffarfea porta

ria, ou fode delcuydo, ou demafiado cuyda

do, feefcreveo lhe fazia ElRey mercè das fa

boatias em título de comenda, em remune

ração dos ferviços do Maranhão, com tão fa

bido engano confcguio aquelle Miniftro,

(infamada em culpa a Magetade)deyxºrfem

paga merecimentos tamanhos, que todo o

premio parecia fatisfaçaõ pequena.

183 Lºftimoufe o agente de Gomes

Freyre, que a efte tempo fe achava nas Cal

das, de que fe lhc vendeffe como remunera

ção de ferviços, o me{mo que convenciona

do, comprava por preço taxado, não foy a

queyxa tanto em fegredo, que não chegafe

aos ouvidos da Magetade, que ofendido da

fem razão do鸞 , mandou fe reforma£

fe a portaria, declarando que era troca das

mercés, & não gratidão dos trabalhos, Juti

ça que aquelle Cabo não admitio, dizendo

que o erro fora Providencia fuperior; porque

tivera fempre a refolução de não aceytar gra

tificação do que obrara no Maranhão; por

que queria com mayor paga fofie fó da mão

de Deos a fatisfagaó, que domundo fe con

tentava com o merecimento por premio.

184 De

-

*

i
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* 184 Deteve-fe Gomes Freyre na Corte

º tempo que as moletias lhe deraó lugar a

fervir com o talento aos negocios politicos,

occupaçaõ, em que creados huns achaques,

aggravava outros, de que hia convalecer ao

Alentejo, para voltaradoecer na Eftremadu

ra, repetindo as jornadas de Lisboa, & as de

Villa Viçota medidas humas pela necefidade

da pefoa, outras pela da faude, que hia recu

perar em huma parte", para a vir a Pºrder na
outra. · · · · : i , , , , , , , , * - ºf .

185 …Achava-fe Gomes Freyre na Corte

ao tempo, que fe cuydava em fucceflor, que,

foferender a Artur de Sá, que hia acabando

o feu governo do Maranhão. Depois de va

rios, com a me{ma facilidade efcolhidos, &

reprovados, pergútou ElRey aGomes Frey

re,_fe fora o que proveíte, quem ellegerapa

º ra Capitão General daquelle Eftado, a que

promptamente repondeo que a ncnhum

primeyro que Antonio deAlbuquerque Coe-,

lho. ElRey que daquelle Cabo tinha o conº

ccvto de que fe fazia acrèdora fua inteyreza,

{em mais confuita o nomeou, dizendo: que

ettimaria foubeffe devia aquella occupaçaó a

ſu memoria. ; : . . |

186 Gomes Freyre, que tem defprezar

ºs afectos, etimava mais a honra de aceyto,

do quen de parecer válido,vendoque ElRey

- pro
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procurava tornalioscrèdor do beneficio, que
fazia a Magetade, (em faltar à gratidaó, ref

pondeo comizençoens de defenterefado,que

ನಿde Albuquerque, fora da merqè de

ua MageRade, não devia aquelle defpacho

mais queia fimefmo, queainda era premio

pequeno afeu grande merecimento, pelo

muyto que tinha fervido naquells Eftado,

com rifco da pefloa, & defpeza “ိႏိုင္ဆိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ငံ
podia proporte como cxemplo de Cabos, &

foldados. Moderação em nofas, & alheyas

hitórias raras vezes enconfrada, haver quem

atè de fuas meſmas creaturas feeſcuze a dey

xallas obrigadas do fer, quando licitamente

podia na divida cambiar o agradecimento.

do defpacho que lhe grangeou folicito.

187 - Tinha-fe por efte tempo ಶ್ಗ
com mais fama,que verdade,4noParáfe fun

dia prata, & ouro de algumas pedrastiradas

de diferentes fitios daquella Capitania, como

receberáo credito mayor que averiguaçãoe

tes avifos, que depois confirmou a chegada

de Artur de Sá. Refolveo ElRey mandar ao

Eftado do Maranhão pefioa de confiança

igual à intelligécia,que tomado o pezo àquel

le negocio, o eftabelecete com fegurança,

deque fé fazia pendente fua importancia, oc- .

cupação para que fe repretentou Gomes

Freyre; o mais digno pela expediçaõ, pelo

-ο ια. defen
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} defonterefe o mais proporcionado. . . .

..±o 188′ “Cohferidas eĥas coufas fiçàraó em

fegredo em quanto fenão praticavão a Go

! mësfºreyre,醬 ouvindo da boca da Maget

tade à necefidade que havia de voltar aoMa

| ranha6, refrondeo que etava prompto a at:
rifcar a vida em beneficio da patria, não fó

! por feis annos, más por todos que feaehaffe

feria utilidade do Eftado; quenão lembrava

porque feetava vendo a tua pobreza em ida

de tão adiantada quelhe não ficava tempo,pa

| ragrangear defempenhos das dividas, que
cōiatrahìra ႏိုင္ရန္ကို ; que osfeldos naó

chegavaõ aosgaftos ordinarios, muyto meº

nos para pouparfectómitantas obrigaçoens

como levava no cargo, nem podia configuir

o goto defe dar por de pachado,como da ou*

tra vez, fócom a mercè, que fua Magetade

lhe fizera em o occupar fem dos trabalhos re

ceber thais premio que o credito3quefe comº

iegue no merecimento. It it "sto" .

189. Aquiveyo ERey a faser fe máo

emendâra o erro da portaria, notícia que ou

vio como efcandalo,etranhou como ofenfa

da Magºftade,que na troca que deyxamos re

ferido fe cafaderhºosferviços do Maranhão;

que naquella falta, a injuriaera fua, aculpa de

outrem, que logo fepa{faffe nova provifaõ,

sim queemendado querto, fe defe fatisfaçaõ

Fºr do
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Οdefcuydo; porque não queria difeffe com

razão o mundo, que era daquelles Principes,

que creada a feus peytosa ingratidão, não co

nhecem os homens, mais que em quanto lhe

faó necelarios, vicio nos fubditos eruel, nos
fuperioresabominavel. • * . *

199, Gomes Freyre (empre das conveni

encias depreador contante, vendo que El

Rey fcnrido fè moleftavadcmañado, procu

rou moderallo dizendo: que o que obrára no

Maranhão como forró mais com os olhos na

Religiaó, do que no Imperio, naó queria

pais.prginio que o deဂ္ယီဒီး que pedia lhe

deyxafier de retem aquella#pequena referva,

para foccorrerfe; quando em tribunal fupe

rior julgºda, felhetomado conta de fuas cul

pas, palavras que não (em lagrimas repetiodo

intimo daalma ,com tanta edificaçâo dos cir

cuntantes, que fazendo a piedade compun

gira rodos, forão poucos os que não obrigºu

a chorar fua Chriſtandade, ti : i : o. i.

191 Socegado ElRey, entreu a ditor

ter nos defpachos, dc Gomes Freyre, refoi

veraó que a occupação dutafe por tempo de

dez annos, que felhe dariáo dez mifcrufados

para defempenho, & ajuda de culto; que dos

apretos para ajornada, feriaô as defpezas à

cafta da fazenda Reál ,que foa caía de Boba

della cujo dircyto ſe litigava ſe ſentenceaſſe

---, рага
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para a Coroa, felhe daria de juro tem excluir

femea, que não fejulgando vaga le fatisfaria

com huma comenda de mayor lote, & o tituº

lo de Vifconde, com o Senhorio da Villa, que

fundára no Caytú, que havendo minasteria

nellas mil cruzados em fua vida,& de fua mu

lher,& faltádo ambos duzentos mil reis a feus

fuceflores; & que acabando no Maranhãó fe

daria ajuda de cuíto para a conduçaõ de fua

mulher, &familia, que não havendo minas,

& fua mulher lhe fobrevivefleteria de alimé

tos no tabaco feiscentos mil reis cada anno;

que os ferviços que fizeffe feriaõ indepen

dentes deftas mercès , que lhe anticipava gra

| tuitas como premio do defprezo, com que

tratavaavida,em beneficio da patria, expón

doa aos perigos por tempo taó isrgo. -

192 · Confirmado pela mão Real eftea

juíte ficou em fegredo efperando chegafeo

tempo deacabar o governo de Antonio deAl

buquerque, como necefario a confumarem

fealgumas Fortalezas, & idear outras para

fcgurança daquelle Eftado, onde pelo nau

蠶de Ambrofio Pereyra de Berredo, que

paflava a governar a llha de Saó Thomè, &

a Deos miíericordia com o navio quafi alaga

doarribar à Cota de Pernambuco) patoá a

noticia de Gomes Freyre voltar aoMaranhão

novaque.fe ouvio.com.alegría, celebroucom
ºf . - applau

--
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applaufo univertal da nobreza, & da plebe:

a execução fufpendeo malograda o accidente

de fe averiguar menos juítificada a verdade

das minas, pelas pedras que chegárão, que

fundidas fc achou não darem mais prata, que

nas eípumas huma apparencia, que refolvi

da em fumo fe desfazia vapor.

31493;. Pouco tempo era pafado, quando

veyº aconfultarfeo governo da Bahia, como

pra a Capital da America difcorreo-fe na ma

teriacom attenção a grandeza do lugar, con

fideradas as circunftancias, que nem fó os vi

cios fazem os homens indignos das occupa

goens.Depois de varios lugéytos, quc fc por

punháo benemeritos por humas virtudes, & .

por outrasfahião ogo reprovadas. Lembrou

Gomes Freyre aojuízo de todos tão propor-

-蠶 houve hum que

ပ္ရုမ္ဟာ့fiး nelle defeyto grave, ou leve
2. . . . . - * - , fºr . "

* ,

- * º - y -

3.194 Como a capacidade daquclle Cabo

{e tinha feyto tão acrèdora da opinião que lo-

grava no conceyto dos melhores, que pafia: .

vajá os limites de emulação, & da inveja fa

hio votado por todos no primeyro.lugar, fu:

bio, a confulta às mãos da Magettade, que

louvando o acerto,duvidou da aceytação,per

guntando ao Secretario do defpacho, feferia

anuellajºrnada,&occupaçaõpara que deti

- fºr navað

|
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navaõ a Gomes Freyre tanto do goíto delles

como a efeolha era do teu agrado, a que ref

pondeo quc Gomes Freyre, não tinha a mais

leve noticia, que os Concelheyros votáraó fó

attentos as conveniencias do Eftado; que para

lograrem-fe as minas de ouro, que começa

vaó a defcobrirfe,nas vifinhanças de Saô Pau

lo, fe neceitava de p floa que aprefeyçoaffe

a comunicaçaõ pelos Certocns, a que aquelle

Fidalgo dera principio no Maranhão,& con*

feguira à cuta da propria fazenda, com def

peza confideravel, defcobrir paflage por terá

raatè a Bahia, q fó o feuzello poderia acabar

efta obra util ao Brafil, ao Reyno conveniº

ERLE•

195 Ouvio ElRey.com attençë as ra"

zoens, mas louvado ozello dos Miniftros, lhe

fazia pezo o genio de Gomes Freyre, em

que achou fempre para os governos repugº

nancia, igual ao prefkimo,& receava violenº

tallo. Algunsă teachava6 prezentes foraó de

parecer que le mandaffe chamar, masaquelle *

Principe cujº piedade não fabia mortificar os

homens,a que conhecia que os brios obriga

vão a faerificar as vontades viétimas cruentas

ao goto da Magetade i refpondeo; que ors

denar viete a tua prefença era obrigallo air

à America; ainda que não quizefe; porque
aquellsCabo era do nཨཱམ་༠ dos"ు
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que a obediencia fizera famoos, que fobravi º

qualquer infinuaçaõ fuperior para não faber |

eícuzarfe a perigos, ou pouparfe a trabalhos,

196 Vendo os Concelheyros que El

Rey , ou por attençaõ ao vaffallo,ou ao pro

prio affe&to, fe punha da parte da dificulda

de, votáraó fe mandale a falar-lhe Roque

Monteyro Paym Minitro por cuja mão cor

ria aquelle negocio, & como ambos profefº

favaó amifade, litamente lhe comunicafe a

refoluçaõ do Concelho,& os receyos da Ma

getade, porque da fua repota viria a co

lherfe a luz, que os guiaffe para caminharem

ſem trop ſlo,os deſviaſſe, ou ſombra que os

impeditle. -

197 | Não tardou aquelle Miniftro mais

tempo que o percito a vencer a diftancia do

caminho, referio a Gomes Freyre, a refolu

çaó tomada, & as duvidas da Megetade, que

fugindo de parecer hum daquelles Idolos,

que fe dclcytaõ nos holocauftos, que deyxaõ

feus altares tintos de fangue humano, nem

queria efcufalo do governo, nem violentallo

a aceytar, que viffe fé lhe acomodava o lugar?

Refpondeo que governar o defacomodava

fempre, & que fófabia fazer, o que fe lhe

mandava, que não defconhecia as honras,que

lhe faziaõ, nem defprefava as que comprava s |

cuta dos Perigos, mas que gítimava em mais

. . ** - * †, meres
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merecellas que gozallas. -

198. Repetiraó-te aquelas palavras na

prefénça da Magetade, naõ fem admiraçaõ

äos cirõunftantes que invciáraõ huns o talen

to, outras aizençaõ, nao faltou algum, que

com zelo mayo q a emulaçaõ de outros re

prefentafe a ElRey, que homem de tama

hhocoraçaõ era fó o que feryia para ocupaº

oens tão grandes; que a Bahia era a Corte do

rafil, & ha conjunçaõ prezente era o que

convinha para unir à cabeça os membrosde

tão dilatado corpo etcndido por muytas leº

goas, a que dividiaõ por huma parte as ondas,

醬 outra os feparava o inculto dos matos

abitados de féras, ou de barbaros, que para

augmcntarfe a gºfcra daquelle vaftö Ímperio

dependia de pefica , que enfinando com as

virtudes mandale menos como poder, do

quecom o exemplo.

,.199 ElRey a quem naõ menos perfuzz

diaô as razoens, do que obrigavâo os afitétos

a não arrifcar hum homem tanto da fua fatís=

fação; primeyro que refolveffe mandou aos

Medicos de fua Camera vifitafferna Gornes

Frºyre,& que enformados das queyxas, quã

Padcciagomplicadas, yiffem fefitnferig8da
vida poderia aturar fobre os trabalhosdajor
nada, a deftemperangado clima da Amefica.

Coinoaojaizò detodos aquelles que tornada

* * * Ff a, - 9pul:
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o pulfo fizeráó obtervaçaõ dos males, hia à

.morrer ou no mar, ou no porto: noticia que

ouvida dos enterelados com latima, de El

Rey com entimento, refolveo de yxallo go

zando nos ares da patria o dcfcanço, ou como

. premio de feus merecimentos, oü como fruto

de feus trabalhos. - -

2oo Poucas foraõ as horas que Gomes

Freyre vagou no ocio: depois de ElRey re

folver naõ o occupar, em emprego taõ pefa

do para que lhe fobrava talento, mas faltavaó

forças, o mandou vir a fua prefença, onde

exprefiado o fentimento dos males que o pri

vavaó do aproveytaríe do feu braço, lhe dif

te não queria deyxar de valerfe daquella par

te, que fem a poder ofender, lhe deyxáraó

livre os achaques que o chamava para faber,

qual dos q forão votados em fºgundo, & ter

ceyro lugar para o governo da Bahia lhe pa

recia mais proporcionado ao lugar, ou achava

mais facil a aprender, & feguir os teus di&ta

mes, porque queria lhe praticafle aquellas

noticias, que tinha adquirido dos Certoens,

no tempo que afitiona America.

"2oi Gomes Freyre, que naõ tinha por

mcnos pefada a obrigaçaõ de dar parecer, do

que a de governar,promptamente refpondeo,

que atè a ultima hora que fahira do Pará

quantas noticias adquirira deyxara a Artur de

--سهبهک:-&..

§
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digno daquella 9్ము & que fiava não

Ft 3

"Sá,como eleme{mo não negaria, & atefiava

huma cedula, que guardava firmada de fua

mão, que o roteyro que João Velho do

Valle fizera na fegunda vez que o defpedira

a continuar os defcobrimentos, & o deyxára

na Bahia onde acabara gafto dos trabalhos da

jornada, como chegára a teu poder o levara

a fua Mageftade,& porque lhe ordenara o re-º

tivefe o confervava em fua mão como depo

fito,& não como propriedade, que o daria a

qualquer dos predefinados; porque de ambos

fazia igual conceyto, & conhecia nelles tam

tas virtudes,que fe não atrevia a anteror, nem

podia louvar mais hum tem ofenfa de outro.

2oz . ElRey, que de juizo de Gomes

- Freyre fazia aquelle grande conceyto, que

em muytas occafioens tinha enfinado a todos

a experiencia, ouvidas as razoens, com que

politico procurava efeufarfe a dizer o que

ientia, naõ fºy fe o prefuadio, fe o obrigou a

'declarar, qual dos dous elegera, que ferécea

va a queyxa do reprovado, fempre ficavatu

crando os affè&tos do efcolhido.

· · 203 Violentado da obediencia fe fugev:

tou a nomear, afirmando ter com aqücife

defde a infancia fiel correpondencia, mas

gue independente da amifade oinculcava por

lhe parecer por algumas circunftancias mais

deſ:
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defpretaria,nem as notícias que lhe praticafe" #

nem os dictames que lhe defe, por fer não fó

de natural docil mas facil de inclinar ao me

hor, partes efenciaes para os que palaó a

overnar no Ultramar, onde a liberdade dos

ម្ល៉ោះ (e deyxa prender melhor do modo, º

aue do Imperios e ... , . .

zo4 Como a efcolha de Gomes Freyre

fe conformou, com o que predetinava a von

tade de ElRey, teve circunfancias, que fi

peraõ parecer mayor o acerto: Declarada a

eleyçaõ participou ao novº Governador as

rioíičias individuaes do paiz fem occultar ou* ,

tras mais importantes, dando-lhe a conhecer

:as condiçoens dos habitadores da Amcrica

com alguns diétames que lhe tinha enfinado º

a experiencia na pratica daquelles homens, de

que foube tambem aproveytarfe, que fahio

dolugar com os creditos, que depois vulga

rifouă fama, o Reyno çom interefles de露

zer comunicavel pelo Certaó aquelle dilata:

do Imperio, , - - ... .

2oy Por não enfatiarmos com relação

impertinente deyxamos no filencio a piedade

por ete tempo ufada na morte de Ambrofio

· Pereyra de Barredo, que acabou no gover•

no de São Thomè obrigandofe a pagar grofº

fas dividas contrahidas nos apretos da via

gem, & no lugat calamos ു ു.
- . . . . . . Jhos,
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1hos,que cdm depeza confideravel dos pro-

prios bens, tolerou nas minas de prata que ·

ºpor ordem fuperior mandou abrir pouco dif>

tante de Villa Viçoía,junto da ribeyra daA

, , feca em huma herdade do Conde do Redon

do Fernão de Soufa, nem referimos os cítu

dos, com que incanfavel confumio bens, &

º tempo, em bufca da pedra filofofal, occupa

º 露 que huns notáráo vicio, outros curiófi

º ade. . -

! 2o6 Corria o anno de mil feiscentos &

noventa & fete ainda pouco adiantado dos

, principios, quando ElRey attento ao mere

a cimento de Gomes Freyre, refolveo acref

¿ eentallo de pofto, paffou ao de General da

º artelharia do Reyno do Algarve ficando na

Provincia do Alentejo com o exercicio de

, Sargentomòrdebatalha, recebendo de huma

, occupação o trabalho, de outra os foldos.

º 207 - Paflava por efte tempo entertido

, aquelleGeneral, ainda que não fem moletia;
que fazia mayor o trabalho, com que incan

, favelafitia à fundição da prata, que fetira- .

; va, com detpeza mayor que o lucro, nas mi

nas da Zambugeyra, pouco diante de Jero

: menha, quando comegario ainquietallo com

: yoypscuydados os avifos da Corte, que re

* ferião as pertençoens de França ao dominio -

¿ do Cabo do Noite,蟲 comprehende aquel
|

-

-

-

f 4 la
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14 porçáo de Terra firme, que corre do ridi

das Amazonas atè o de Vicente Pinçon.

208 Penetradas as politicas Fängezas."

veyo Gomes Freyre chamado à Corte.Como º

a materia era da mayor confideração para ''

huma,& outra Coroa, entrou a pelalla com a

attenção, que pedia negocio de tantas confe

quencias, quando chegou a encontrarfe com

o Embayxador de ElRey Chriſtianiffimo

em cafa de Roque Monteyro, onde fe acha>

vão alguns Fidalgos,que tinha levado à guar

darroupa daquelle Miniftro, ou a molefkia

de requerimentos, ou a dependencia de def';

pachos. - -

2b9 Como a materia; em que por aquela

les dias vaga difcorria a Corte, eraõ as per".

tençoens de França tocoufe mais como afº

fumpta da converíação, do que como objec

| to do difcurfo ; o Embayxador como efteera

o ponto principal da fua negociaçaó, não

querendo perder a occafiaó que felhe ofere

Cia de reprcfentar a fun cauta, entrou a prati

calla como agente tnterefado, procurando.

difpoftos os animos dos circunftantes affèy:

çoalos, ou perfuadilles à fua opinião,

2 1o Gomes Freyre depois de ouvir fofria

do,fe adiantou refponder moderado,apontan

do as dificuldades q fe opunhão àquela em

preza, dando a conhecer o engano, comº os

. . . . . Miniſ;

--

-

:

-ம
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* Miniftros de Luiz XIV. edificavaó as fuas

4,\

maquinas fobre fundamentos_menos foli

dos; porque a Capitania do Cabo do Nor

te era por demarcajaö, & por Conquiíta da

Coroa de Portugal remido com o fangue,&

confervado nos braços dos Portuguezes. .

- 2 1 1 O Embayxador que fado no poder

de França defprefava noflas forças, tomado

algum fogo, refpondeo: que fefenão atten

defe a jutiça da fua cauía alegando-nos

razoens, que propunha, feria todo o Etador

do Maranhão hum'almoço para França, cu

as armas fe achavão occiofas, & viriaõ dever

áfua efpada, o que lhe negafe a nota corte
- Z1âe

21z Gomes Freyre como era na profi

çaõ foldado, dos que fabião fofrer ofenfas

proprias, mas não injurias da nação, & tinha

o amiaço poraggravo, ainda mayor que o

golpe , efcandelifado da demafia, refpondeo:

fem alteraçaõ nas palavras, ou no femblante,

que fe os Francezes fe refolvcem a ir almo

çar o Maranhão, havia de pedir licença a El

Rey feu fenhor, para lhes ir pôr a mefa, &
guiar as viandas.

2, 13 Divulgoufe o cafo na Corte, onde

foy celebradº,da plebe,& dos grandes, que
Jhe "ಔಟ್ಲೆ huns o valor, outros a promp

#idão. O Embayxador, ouque ഃalം:്.
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ſeu atrevimento, ou que ſentio deſpreſo, fe

deyxou conhecer perturbado hum breve ef

palo, ate que tornado a fi, meteo a galantaria

o cafo, os circunftantes mudada a pratica ata

lhárão a defconfiança. Depois fe foube ref.,

pondera ElRey Chriftianifimo à conta, que

o Embayxador deu defte ſucceflo, que oGe

neral Freyre, era hum dos homens que fem

predefejára para amigo, o que fe não faz in

digno de credito, fe recordamos as diligen

gias, que deyxamos referido, com queaquel

le Principe intentou, tirado aquelle Cabo, a

eſte Reyno, levallo a ſeu ſerviço. , *

214 Pouco foy o tempo, que fe deteve

na Cortè, chamañdo-o as depêndencias do

Alentejo a voltar âauella Provincia, onde o

dilatou nor alguns mezes a obrigaçaõ do car

go na afitencia da Rainha da Gram Berta

nha, que por etes dias pafou a divertirfe em

Villa Viçola, onde tinha fahido a luz feliz

parto da natureza pelo nafcimento, & pelas

virtudes benemerita da 9oroa, que logrou

fe menosafortunada na falta de fuccefaó,glo

riofá na exaltaçaõ do marido, que dando-lhe

na vida a mão para a elevar ao trono, afirmou

entaõ contante a fama, hoje atteta com fé

mais robuta a tradição, que na morte lha

deu ella, para fobir a melhor Reyno. :

.

215 * Em quanto Gomes Freyre vagou ,

- - AMR

-
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"no Alentejo, tornárão a reverdecer as pertenº

goens de França. Como aquella nação nos

era pefada para vinfiha, para inimiga podero

fa, começou a dar cuydado a ambição, com

ue procuravadilatar fulmperio, diícorria

a materia com pareceres differentes, todos

incarccião a necefidade de remedio promp

to, nenhum fe acertava eficaz, atè que os

apertos fizerão que lembrafleGomes Freyre,

que como do principio tinha manejado

'aquelle negocio, faberia, penetradas as poli

sicas Francezas, não fóenformar mas refol

ver nas juntas,que cada dia fe faziaô com mais

frequencia do que fruto,

, . 216 . Gomo a importancia daquelle nego

cio, pefada com maduro juizo, te fazia igual

mente confideravel pelos danos, que recebia

mos, como pelos que receavamos; porqueou

haviamos de ceder huma parte do Imperio

da America a dominio eftranho, ou roimper

a guerra ficando a cauf pend nte da fortuna

das armas.Refolveo ElRey chamar a Gomes

Freyre, que medindo asjornadas pela nece{

fidade, não tardou a entrar na Corte, onde

femtomar hum dia para defcanço, entrou na

moleta occupação de conferencias com o

ရ္ဟိမ္ဟုဖ္ရစ္ do Cadaval, o Marquez de Alegrete,

lo Conde de Alvor, os dousSecretarios Mens

dode Foyos Pereyra, & Roque Monteyro

- Paym,
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Paym; os dous Defembargadôres do Paçô' {
Manoel Lopes de Oliveyra, & Paulo Car

неуro. .” -

217 Continuarão as conferencias alguns

dias, atè que Gomes Freyre rendido ao pezo

dos achaques cahio ferido da gota pelos pey

tos, crefceo com as dores o perigo , & comi

ferem,ao juizo dos Medicos, fintomas mor-,

taes, não batou o accidente que lhe pof

trou as forças, a fuípenderlhe o difcurfo no

mefino leyto em que jazia enfermo meditava |

razoens, com que convencefe desfeytos os.

fundamentos apparentes, em que França ef=}

tribava teu direyto. - ºl

- 2 18 Como aquelle negocio pendia de

conclufió prompta,durando no augmento a.)

doença fe fizerão cm fua mefima Camera duas)

juntas, em que defprefadas as dores, difcor

reo com tanto focego que admirados os cir

cuntantes repetião depois na prefença da

Mugeftade,que ou a natureza formára aquel

le homem de bronze, ou o animára de efpiri

tos fuperiores. - - *:

2o9 Pafados alguns dias, que moderado

oaccidente pode deyxar a cama, foy a conva

lccer no mefmo exercicio em que grangeou:

a doença, occupação em que o achou器
avifo do Secretario de Etado; para queman

· · dafle cobrar dous Buil cruzadoš, que ElRey

- fabcndą

* .
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labendo o tinha empobrecido o defenterefle.

com que o fervira nas occupaçoens, em que

outros engroflárão, queria começar a grati-

ficarlhe as virtudes,em quanto não chegava,

o tempo de premear os merecimentos: donae.

tivo que agradeceo, & regeytou por repeyº.

tos particulares, que deyxamos no filencio

por não adulterar a hiftoria com relação ain

da que não alhea do aflumpto, que efcreve

mos, etranha à brevidade que feguimos.

22o Chegou o termo ultimo, cm que fe,

refolveo tomar alguma concluíaó fobre as

pertençoens de França, cujo direyto fe ale-si

gava em diferentes pontos, com que o Em-,

bayxador daquella Coroa intentou perfua-,

dir huma poffe de mais de cem annos, tra-,

zendo como documento autentico o tete-,

munho (em fé de Joaõ de Laer,que afirma-,

va achando-fe naquelle Paiz no anno de 3 .

mil quinhentos noventa & feis lhe confef.,

{áráogs Indios, que as naos Francezas hiäo;

àquelas partes, onde carregavão de madey-,

ras, & outras drogas: confirmava eta opi-,

niáo com outra igualmente enferma, refe-;

rindo a viagem que o Capitão Monfiur Re-,

verdier fez no anno de feiscentos &quatro,,

em q comerceára com os naturaes do rio de,

Vicente Pinçon, acrefcentando; que po,,

anno de f;isccntos &tfinta&tresfundäräo,

- - QS
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, os Mercadores de Normandia huma comº

s, panhia, que e intitulavá do Cabo do Nor

», te com provizaó de Luiz XIII. & do Carº

s, deal Richilieu fuperintendente da navega

as gão, para que elles fómente podcfcm co

2, merccar naquillas terras da America, que

1, não etiveflem occupadas de outros Princi

»pes Chriftãos, dandofe-lhe por limites de

» huma parte o rio Orinoco, da outra o das Aº

»mazonas, dizia em beneficio da fua caufa,

» que no anno de feiscentos quarenta & tres

», te formára nova companhia com mayores

t, previl రీ , nomeando-fe Governador da

, quella Colonia Monſiur Ponſ t de Bertig

, ni, que pafiou com trezentos homensa por

3, voar aquellas terras, & que no de feiscen•

„tos cincoenta & hum Menfiur Revilhe, a

o quem ElRey Chriftianifimo fizera mercè

» daquellas terras, aonde levara quinhentos

, homens cm duas naos de força, que tomanº

„ do a llha da Madtyra cm vint oyto de Ju

¿, ¡ho de faiscentos cincochta & dous, fora

, bem recebido do Governador, que ofere

, cêra mimos acs Cabos, aos fldados refref=

2, cos, não ignorando o fim, a que te encami

, nhava aquella expedição, que no de feise

», contos.f.fisnta & quatro fe fizera nova

...ccmpanhia + ara as Indias Gccidcntats, a

»que is concº Celão todas as Ilhas, &ஆ
- ԶԱԱ"

r
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Habitados de Francezes em toda a America,

Meridional , & que Monfiur de Labarre,

tomara pole de Caena, deyxando por Go-,s

vernador a Monfiur de Lepifeu irmão, & º

que defde aquelle tempo as pefulão os Frã-,,

cezes fem contradição, excetuando que nos

de mil feiscentos feffenta & fete fora Cacn2,

faqueada dos Inglezes, que depois a toma-,

rão os Olandezes que a efeallárão na pri-º

meyra guerra, & no fegundo anno outra,

vez retaurada por Monfiur Marical de,s

Tre,&que pelo tratado de Nimega fe con ,

firmava à Coroa de França a pacifica paz,

deta Colonia. Trazia o Embayxador para,

9rgumêto mayor da fua fuppoíta pofie; que,

ne anno de ſeiscentos ſeſſenta & nove pe ,

netrárão os Padres Guilher, & Bichamel,

da Companhia de Jetus Francezes, mais de,

cem legoas de Paiz ao meyo dia de Caena,

chegando a comunicar em fuas Aldeas os,

povos Nuraguis, Merceux, & Agoás que,

habitaõ ao poente do Cabo de Norte, fa-,

zendo roteyros dos Certoens, & cota que,

corre do rio das Amazonas atè o Morinhay, ,

que os Francezes com pole fucceiva de,

fetenta annos, & de mais de cem introFo-,

lada dicorriáo por aquellas partes com li-,

berdades deੇcafando, &pefcando,

tem que os Portuguezes em todo aquelle e

-- - efpaíîo
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», típafo de tempo fizefiem a mais leve de=

», montração de queyxa, nem fofiem vitos

» naquella Capitania, fundamento, com que

,, te motrava pertencer a França o dominio

, da parte feventrional do rio das Amazonas,

,, que fora fempre incluido noslemites da

,quella Colonia; que França podia ter di

», reyto não fó aquellas terras, mas a Cida

s» de do Maranhão , que fora fundação

,fua, de que ainda confervava o primeyro

, nome, que lhe puze:ão de Saó Luiz, & que

»a Fortaleza principal, que nella havia era

, obra daquella nação, a quem os nofos a

", conquiflá1ão, fcm que entre as duas Coroas

» houvefle guerra,em quejutificadaa caufa, .

», nos de flen as armas o dire yto.

22. 1 Eftas razoc ns proféridas com aquelº

la alma que lhe eflava infundindo a eloquen

cia do E mbayxador , deyxàráo a huns fuí -

penf, s, a outros inclinados: Gomes Freyrea

quem animavão os e{píritos Portuguezes,

como não rectava pela pena a repota, nem

tema a defenfa pela tfpada, dando lhe o fiz º

lencio lugar, as cans.authouidade, feadian

, tou a falar nottafuftancia: que não duvida

,, va comercenfiem os Francezes no riode Vi

,, cente Pingon chanado des nº tu ats Ojo

», poca termo ultimo, em que fe dividem as

,Indias do Brasil, nem diputava fea Ilha de

-

-

º
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'Caena era fua pela antiguidade de cem an-,

nos; que daquelle rio para o das Amazonas, *

era o que deffendia, por er o que conqui-,,

tàrão os Portuguezes, que para contituir,

offe, ou adquirir direyto a hum Paiz, não,

ಓನ್ಲಿ comerccarnelle, que era neceſſario,

occupar os portos,& introduzir a pregação,

do Evangelho, que erão as armas, com que,

licitamente os Principes Catholicos podião,

dominar as terras dos Gentios; que já pelos,

annos de mil feiscentos & quinze conten: ,,

dia o Capitão môr FrancifcoCaldeyra Caf-,

tel-branco com os Olandezes no Cabo do,

?Norte, prefidiando, as Fortalezas, de que ¿

os depojara etabelecendo Miloens por,

aquelle Certão, não havendo memoria ou,

tradição que França tivefe habitado For-,
taleza, ou breve domicilio entre o rio das 12

Amazonas, & 9 de Vicente Pinçon, que,

Olapda, & Inglaterra aproveytando-tedo,

nolo defcuydo le dilatáráo por aquellas,

partes, onde o Capitão mòr Pedro Tey-,

xeyra lhes conquitâra a grande Fortaleza,

do rio do Terrego pelos annos de feiscen-,

tos& dezoyto & no de feiscétos & dezano. ,

velheefcalou a do rio de Felippe, cuja for-,

tuna feguirão todas as feytorias, & fortifi-,

caçoens,que pelos mapas antigos fenotra-,

ya tercm por aquella cota, aquellas duas,

- - - - G nagoens;
.*

-

º
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,, naçoens; que em quanto os Portuguezes

", andavão occupados neta guerra, não po

, diáo fer validas as Provifoens, em que El

, Rey Chriftianifimo dava aquellas terras,

…, & muyto menos declarando, que não ef

,,tando occupadas de Principes Chrittäos;

, que todas as concefoens de ElRey de Frá

„ ça forão poſteriores, a que ElRey Catho

,, lico fez ao Governador Bento Maciel Pa

,rente, quejá por efe tempo te achava com

, o dominio de toda aquella Capitania do

,, Cabo do Norte, que fe comprehende entre

,, os dous rios deVicente Pinçon, & Ama

,, zonas , obedecido das naçõcns daquelle

,,Certás,a cujas Aldeas provia de principaes,

», Capitaés,& mais potos Marciaes, & politi

s, cos , acomodando-fe aquelles barbaros a

, viver na fogeyção de notas leys, que as

, viagens dos Francezes feterminarão fem

, predo rio de VicentePinçon para oOrino

, co, que fica ao Norte de Cacna, & reconhe

s, cido pelo Governador da Ilha da Madeyra,

v, o fim a que fe dirigião as navegaçoens de

s, França, era certo que havia de dar bom

, tratamento a Monfiur Ponfet de Bertigni

a, recebendo-o como hofpede, que hia aam

, pararfe de nofos portos, & naó como iniº

., migg , que difcorfia a infeftar noífas Con

, quitas, que a mercè que ElReyde Fran

Se
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ςafez no anno de feiscentos feffentâ & qua- ,,

tro das terras da America Meridional, não,

chegou Monfiur de Labarre ao Cabo do ,,

Norte, nem ao rio de Vicente Pinçon, que,

nos ferve de raya por aquella parte, & nos,

· roteyros antigos anda com o titulo de porto,

dos Portuguezes, cujas noticias ainda fe,

confervaväó nas rúinas dos edificios fem as,

gaftar a idade ,ou confumir o tempo, attef ,

tada ainda melhor que nos marmores, nas,

memorias dos naturaes; que os Caftclhanos,

perderaõ a Ilha de Caena pelos annos de,,

feiscentos trinta & oyto , cm quc paffou a,,

dominio eftranho , de que dcpois a con-,

quiftárão os Francezes , os quaes nunca ti-,

verão guerra com Inglezes, nem Olande-,

zes do rio de Vicente Pinçon para o das A-,

mazonas, fe não daquelle para o Orinoco, ,,

que fe pefcar naquellas Cotas, & cafar nos,

Certoens abertos fofe procedimento, que,

podefe adquirir poffe, nenhuma naçaõ,

confinante cítaria fegura, nem os Reynos,

teriáo rayas certas; que o dominio da Ame-,

fica fe confervava na fugeyçaõ, corn que ..

os naturaes obedecião àsleys dos conquita-,

dores, vindo a ficar vafallos dos Principes,,,

que com a Religiã5, que introduzem dila-,

º taó feu Imperio, que abraçarein os Genti9s,

o comercio, que lhe oferecia a liberdade,

« - z - Gg a dos
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,, dos que com elles contratavaó , era acçaó

, furtiva,que não induzia poffe nem adquiria

», direyto, muyto menos mandarem Reli

»giofos, que fem fazerem Mifoens efpiada

,,a terra voltaflem com roteyros dos Cer

, toens, que fe fe praticale que femelhante

, procedimento adquiria direyto, a nenhum

, fe premiteria perigrinar do Cabo do Nor

, te, fe adquirio desde o principio conqui

, tado à cuta do fangue Portuguez, confer

, vado comas armas epirituaes, afitindo-le

, , àquella Capitania com Mifoens continuas

,em que refidião Religiofos aficctivamen

,,te, que fuavão na agricultura daquella fca

,, ra, reduzindo humas almas ao gremio da

,, Igreja, futentando-as já convertidas com o

, pato da doutrina Catholica, do tempo que

, Bento Maciel tomára pofe daquellas terras

, pela Coroa de Portugal, que os Miffiona

,,rios de Santo Antoñio, que refidiáo nas

, Ilhas vifinhas a Terra firme paflavaó todos

,, os annos ao rio Araguary, cujas Aldeas efti

, verão no rio Aquiflú favorecidas de huma

,,fortalcza, que Pedro Favella lavrara na

,, quelle lugar, cujas ruinas,defmantelada pe

,,lo tempo,fe deyxavão ainda ver na eminen

,, cia de huma barreyra vermelha, que fe o fa

,,zerem cartas,&roteyros daquellaCofta, &

», Certão conflituhifle pote, viria qualquer

- அதிa3,
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º naçaõ, que fizefe hum mapa a ficar fenho-, -

rado mundo; que Portugal tinha apofe,

do Cabo do Norte adquirida pelo direyto,

da demarcaçaõ, das armas, & das Mifloens,,,

fazendo feytorias de cacao, fervindo-fe dose

Indios, que obedecèraó fubditos, reconhe-,s.

cendo-fe vafallos da Coroa Portugueza, »

{em admittir outro fenhor, nem outras,»

leys, recebendo premios, &catigos con-,

forme ſeus merecimentos, ou demeritos; ,,

que os Portuguezes nunca deyxáraó de,»

queyxarfe da moletia, que recebião nas,º

entradas furtivas que fazião os Francezes,

- naquelle paiz , que fe os Governadores de la

Caena occultavaö noffas demonftragoens,,i .

era culpa, que fe lhe devia eftranhar; por-,,

que naõ cometendo aquelle Certão fenão,,

depois que Monfiur Marifcal de Tré occu-,,

para o governo de Cacna, logo no fegundo,

anno o Capita& mòr da Fortaleza de Gu-,

rupá lhes tolhera a paflagem, que intenta-,s

vaó por aquella parte; que no anno de feis-,

ccntos & oytenta & dous mandára ElRey,,

de Portugal DomPedro fegundo do nome,

& primeyro na piedade, ordem ao fuperior,

das Miffoens, que entaõ era o Padre Pedro,

Luiz,& ao Padre Aloifio Corrado da Com-,

panhia de Jefus Varoens de finalado efpiri-,

go, que entraílem aquelle Certaõ, & que,

- Gg 3 fios
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º

,hos limites de fua Coroa prégaffeº Ley !

Evangelica aos Gentios, & adminitrados "
, os Sacramentºs aqs já convertidos à noffa

Fé: divulgafem aley, que prohibia ferem

tomados por efcravos ; que naquellas par

|topáraó cinco Francezes. Pierre Dugot5و»اتاث

,ReneRovelhon, Luiz Mitteoیو:Jancll.,,

{#ove Roy, Françoens Clarea, aos quaes

ונ

etramháraó aquella entrada; fazendo-os

, voltar para Caena onde naquelle tempo go

¿vernava Moniur Torrellos; que o Padre

, Pedro Luiz,cfcrevera huma carta, que le
22 vara Renc R.uvelhon ao Padre Pedro Bras

º na [upcrior dasMifoens de Caena,em á lhe

.fazia avifo, que mandando ElRey publicarלק.

4, humaley aos Indigs feus vaffallos do Cabo

do Norte, na qual prohibia a efcravidaó, a-

, chara que os Francezes daquella tiravão

.cativos daquela Gapitania, que lhe adver

.tidem, não ofendeiem nofias Leys, admi

: tindo t86 odiqfo comercio ; que os Milio

::narios Çapuchinhos (º queyxáraó fempre

, defemelhantes Procedimentos, & que ele

, Gomes Freyre, governando o Maranhão,

, remetera ao Governador de Caena Sainte

., Marte dous Francczes, que foraõ achados

,, na Mifíäó dos Padrés de Santo Antonio,&

, the efcrevera em vinte de Dezembro de

seiscentos oytenta, & cinco queyxaudo-e
ｰペ .” - գաց

•
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! -

º que os feus tubditos à fombra da pazfofem,

comprar efcravos a noflas terras; que os fi-,

zeffe abter das entradas, que faziaô em nof.,,

fas Conquitas,o que devia zellar em bene-,

ficio da paz confervada na boa correfpon-,

dencia de ambas as Coroas, cuja amifade,

naõ quizeffe arruinar por taó leves caufas;,

queo fitio do Forte,&povoaçaõ do Defter-,

ro fe achava na Provincia dos Tacujús feis,

legoas dorio deGinipape deftinado nefta,,

parte para ter os Indios em melhor fugey-,

露 que fendo aquellas terras no Cabo do,

orte, que fc acha em dous graos,& cinco-,

enta minutos, & a praça de Caena em cinco,»

raos do Equador, que era o lugar mais vi-,º

驚em que habitavão Francezes, vinha a,

ficar indubitavel pertencer aquele paiz aº

Coroa de Portugal, naõ fó pelo direyto da ,

poffe, mas pela repartiçaõ dos lemites; que,

'o direyto, que aos Francezes íe reprefenta-,

vapodiaô alegar para lhe pertencer o Ma-,

ranhão, etribava em falta de noticianos,

queinformáraó, que aquella nagaó o occu-,

para primeyro que os Portuguezes; por-,

que defcuberto feu porto por Etevão An-,

nes Pinçon pelos annos de mil quatrocen- o

tos noventa & nove reynando em Catel-,

la Fernando, & Ifabel, o largaraó os Cafte-,

lhanos pouco depois por pertencer pela de-,

- - Gg 4 - pnarca :
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, gal, & no demil & quinherzos & trinta &

, cinco fizera ElRey Dom Joaõ o terceyro

, mercè daquella Capitania de juro ao infig

' ,, ne hiftoriador Joaõ de Barros,& que na fua

*, barra naufragara no de quinhentos trinta &

,, noveAyres daCunha que a fora a demandar

», por ordem do Donatario com dez navios,

3, em que ſe transportàra6 novecentos infan

,, tes ,& cento & trinta cavallos'; que os fol

», dados que efcapáraó do perigo fahiraó na

» dando a terra , no fitio, em que hoje te

», motra huma pequena Ermida da invoca

s, çaõ de Nofa Senhora da Guia, aonde ain

,, da fe deyxavaõ ver os veftigios de fortificas

,çaó, que alli fundaraó amparando-fe à fomº

,bra daquellas fracas paredes, dos infultos

, dos barbaros, & que naõ podendo por en

, taé confervarfe, voltárão ao Reyno alguns,

,, outros receando na inconftancia das ondas

s, os perigos do mar, femeteraó pelos matos

, fiando a vida à cortezia dos naturaes, de que

, entaõ fe confervava entre os Indios na tra

s, diçaó as memorias , atteftando ferem feus

, defcendentes huma naçaó com barbasher

,,dadas dos progenitores, por fer eftranhoa

, todos os barbaros da America efte final de

, homens; que paflados tempos aportâraõ alli

, Francezcs, a que leygu a ambigaó, ou a

- - fortu:

-

|
, marcaçaõ dos detritos a ElRey de Portu3' .
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, fortuna acofados de algum temporal, os,

uaes agradados do fitio edificáraó huma,,

蠶 que foraó depojados por Je-,

ronymo de Albuquerque Coelho pelos,

annos de feiscentos & quatorze ficando-,

nos pertencendo antes pelo direyto da re-,

partiçaó,& da poffe, depois pelo das armas,,,

que o detrito do nofo Brafileftava demar-,

cado por fentença de doze Cofmografos,

dada no ultimo de Mayo de mil quinhen-,

tos vinte &rquatro reynando em Por-,

tugal Dom Joaõ III. em Catella Car-,

los V, lançando-fe huma linha mental, ou,

imaginaria da Ilha de Santo Antaõ húa das,

dos Aflores, como fora determinado por,

duas bulas de Alexandre VI. huma pafada,

em Mayo de mil quatrocentos noventa &,

tres, outra em fete de Junho de quatrocen-,

tos noventa & quatro, acrefcentando na fe-,

unda para a Coroa de Portugal trezentas,

legoas ao occidéte fobre as cem da primey->

ra, que na efcritura que fe firmou entre وا۶

uquelles dous Principes fora húa das clau

fulas, que no cafo que da linha, que fe an-,

çou no ultimo ponto de trezentas & feten-,

talegoas do Polo Artico, ao Antartico para,

a parte do Oriente, os vafallos de Catella,

defcobrifem algumas terras feriaõ da Co-..

roa de Portugal, como (e asເonquit； 39

- ՇԱՏ
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,,feus mefmos Capitaens; que o Eftadó dde |

» Maranhaó fe achava povoado de duas Cida

», des, muytas Villas, & numero mayor de

• Fortalezas, lugarcs,& Aldeas povoádasde

» feis para fete mil vifinhos, a que etáfugey

º, ta a mayor parte do rio das Amazonas, vin

s, do os Indios dclla comercear ao Pará, &a

s,bufcarosalvaras,& patentes para9s poftos,

», que haviaõ de occupar em fuas Aldeas go

¿vernandofe por noftas Leys, que com elíes

ss fe navegavaó nolas embarcaçoens, & del

», les fe fervia6 os Portuguezes aflentando

», nas fuas terras as feytorias do cravo, cacâo,

2, & outras drogas, que nellas (e produzem;

3, que os Francézes fe entraváo eraõ de dous

s, até feis furtivos,que econdidos a noflasha

»bitaçoens, compravaó alguns efcravos, que

», os Tapuyas lhes vendiaõ por ferem prohi

»bidos femelhantes refgates aosPortuguezes,

•, que etas entradas naópodiaó alterara pofe

* | gofavamos delde oprincipio pelo direyto

* da repartiçaó, pelo das armas,& pelo efpi

», ritual das Mifloens, em que os nofos traba

,, lhavaõ por dilatar o Imperio em beneficio

» da Igreja acreícentando à cuta dº proprio

,,fuofaõ Pontifice fubditos , vagallos ao

з, Reу. • .

222 Etas razoens,ouvidas de todos com.

attençaõ de que fçfaziaô acrèdoras, ةعقافةق
* , - - lº

s
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º

Werefolver no mefmo parecer, atè os que ti

nhaõ outra opiniaõ. O Embayxador, ainda

que menos fatisfeyto, por naó reponder o

fuccefo a feu pentamento, houve de fugey

tarfe rendido à forte daquelle dia, confefan

dofe convencido dos fundamentos, naó me

nos do difcurfo, que entaó louvou com pa

lavras acomodadas ao tempo, depois exage

rava humas vezes incarecendo o talento, ou…

tras o valor com que feu braço melhor que o

de Cezar foube defender a Portugal com a

c{pada, com a penna o Maranhaô. -

223 Decidida aquella caufa, a que os

movimentos da Europa acabarão de pôr fi

lencio com a pertençaõ de França, & Ingla

terra que procurando a aliança de nofa Co<

roa intentava cada hum, folicito nos feus en»

tereſſes, ſenhorear o Occeano comprando

com a nofla correfpondencia, ou ajudarfe de

noffas armas, ou fervirfe de noflos portos. •

224 Difcorria fe com variedade de pares

cercs, porpondo-fe de huma parte a utilidade

do comercio,da outra fe reprefentavaa da po

tencia. Como a ambos os contendores nos a

chavamos obrigados pelos foccorros, có que

nas guerrasda Aclamaçaõ nostinhaõ acodido,

naõ fabiaõ os melhores darfe a confelho,muy

to menos refolver mais que a neutralidade,

opinião, a que confultado na materia, fe aco

moda



476 Pidade Gomes Freyre
7

modava o voto de Gomes Freyre, atè quê

vendo nos precifavaõ a declarar a guerra às

inftancias daquellas duas naçoens, que pro

fiavaó defconfiadas, que ou haviamos de ad

mitir a amifade de huma ou fofrermos a am

bas inimigas, rcfolveo antepor a Religiaõ aos

intereffes. -

225 Ajuftada a liga de França foraó as

primeyras operaçoens fortificar a marinha de

isboa, em cujo porto vieraõ a darfundo às

galés de ElRey Chriftianiífimo comandadas

por Monfiur Chaternó, com ordem para em

penharfe na deffinía de noffabarra,amiaflada

das armas Inglezas, que fenhorcados os mares

com groflas armadas, motravaó querer fu

geytar âs leys de Marte o Imperio de Nep

IUl TO.

!
lſ

|

.

|

· · 226 | Seguio-fe aos apreftos da guerra

chamarfe o partido do Alentejo, para engrofº

faraguarniçaõ da Corte,onde a Gomes Frey

fe finalou para quartel a Torre de Bellem,

\poucos foraó os dias que vagou naquele tra

balho, que o deleyte, com que fervia lhe fa

xía parecer defcanço, como era igualmente

valerofo, & pratico na difciplina Marcial,a

que ElRey antes por natural propengaó, en

taõ por necefidade, era inclinado, & goftava

de ouvir difcorrer aquelle Cabo, ordenou

wicíle para mais perto de Palaci9 , determis

. . . mando:

i
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etancia na marinha, onde femad

mitir ocio, trabalhava incançavel defenhan

do humas vezes, outras mandando os oficiaes

da fortificaçaó, cuja obra crefcia fem tempo

à vita do fupérior, que enfinando com o ex

emplo naô fabia pouparfe. -

227 Aquife dilatava intertido com os ar

tificios Marciaes, quando ElRey refolveo

dar huma vita, a toda a praya que corre de

Lisboa atè a Torre de Saô Giaô, Fortaleza

fituada na boca da barra. Entre outros Gene

raes nomeados para aquella facgió, foy Go

mes Freyre dos primeyros efcolhidos; como

pelo difcurfo do caminho lhe foffe pergun

tando de que modo fe poderia embaraçar o

defembarque, fe huma armada inimiga pafla

dasas Fortalezas que fingem a entrada na foz

do Tejo, fenhoreafe aquelle porto? Lhe toy

praticando a facil refiftencia com que fe po

dia defender o ganhar terra. -

228 Paflado o Forte deSanto Antonio;

notou Gomes Freyre hum furgidouro por

todas as partes deícuberto, aqui voltado a

ElRey, lhe afirmou, que para futentar

aquelle palo, obrava cavallaria a etorvar que

asembarcaçoens ferraffem a terra, por fêr a

praya raza, & o rio como efprayava taõbays.

xo, & aparcelado nas margens, que naõ po

diaõ nadar as lanchas ígmperigo de III)
- - st
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far na area, que as naõ deyxaria Turdir pelê

pouco fundo, ficando facil aos cavallos che

garen a abordallas. El Rey que naó duvida

va da operaçaõ,mas receava o perigo dos feus,

lhe refpondeo, que naõ podia fer fem perder

ºfe muyta gente.

229 Gomes Freyre, que fabia melhor

fervir (oldado, do que lifongear politico, ou

vida a repota lhe tornou, fenhor a guerra he

montruo horrendo, que fenaó futenta de

outros legumes, ou viandas, mais que homés,

& cavallos, quem cuyda em poupar eftes, naõ

imprende aquella. ElRey que amava filhos

: vaHallos, magoado na confidcraçaò dc ar

rifcallos cm perigo fabido, ainda que procu

-rou emudecido cfconder a pena, naõ pode

nos olhos occultara dor. Chegados à Forta

ileza repetio em vôs, que todos ouviraõ naó

tem laítima, que não fabia fefeus fubditos,

rc.conheciaô feus afectos,porque de boa von

tade facrificàra antes a pefloa, & o Eftado,

que perder o menor de feus foldados cortado

dos golpcs, ou paflado dos pelouros: huma

nidade fara, aos Principes Eftrangeyros ef*

tranha, nos Portuguezes natural.

23o Gomes Freyre, ou porque fe acha

va mais perto, ou porque tinha (cuzello fido

a occafiaó do
pezar,”procurando alivialo na

dor lhefegurou; todos reconheciaõ os amava

á -

Pay,

.
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ay,& que fabiaó gratos pagar com novas fi

nezas aquelle exceflo, porque fenaó acharia

hum, que voluntario não procurafe expor a

vida por fuftentarlhe a Coroa na cabeça, que

naõ havia quem duvidafie que fechegava a
romper a guerra, o levava a necefidade ar

raftado com violencia, a que nenhuma força

pode refitir, que nenhum ignorava,que ném

o credito da naçaó, nem a confervaⓞ d； :

tria (e adquiriałemías armas, que éra infº@:

mento horrorofo, mas unico, em que livra

vaó os fubditos a honra, o refpeyto as Magef

tades. . . .

231 , Recolhido ElRey, foy Gomes

Freyrea defcançar do trabalho da marcha,no

da fortificaçaõ do feu quartel. Aqui o achou

huma multidaó dc foldados reprefcntándo

com lagrimas operigo de algús companhey

ros culpadosem hum tumulto. Daremos re

laçaõ do cafo em beneficio da piedade daquel

le General, hum dos adjuntos nomeados para

fentencear os reos, que ôffendidos dos Afien

titas pela má qualidade dos mantimentosfo

raó a queyxarea ElRey, mas tantos juntos,

'8% com vózes taõ delentuádas ,á a razãöpare

:ceo motim: foraõalguns prezos,& proffefa

"dos por tella de juízo fe tinha decretado

aquelle dia para afentença final daquella cau

ºfá e gg) qugg dcliio,dos catereíl*s, de ಹಿಲ್ಟ್ರ
- - CZ
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fez parecer crime mayor, ajutiça dos outros;

232 Gomes Freyre, cuja piedade naó

necefitava de rogos, como conhecia que a

culpa confiftira mais nos accidentes que na

fuftancia., procurando focegallos no temor

com lhe fegurar o empenho,no que fe permi

tifle favor fem ofenfa dajuftiça. Depois de

confolar a todos na dor,foy bucar a ElRey,

a quem achou menos fentido da ofenfa, do

ಘೀ pena que receava executaffem os Mi

nitros, uzando de todo o rigor das leys em

caftigo dos miferaveis, cuja vida, expota a

difrentes pareceres, fe achava pendente do

juizo dos homens. --

233 Vendo aquelle General a Mageta

de inclinada em favor dos culpados, come

çou a expor com taó vivas razoensa innocenº

cia daquelles foldados, motrando que naõ

peccàraõ mais que na reprefentaçã6,pelomo

docom que á ignorancia os tinha feyto obrar

femattençaõ ao fagrado da Magºftade, que fe

fe examinale a intençaó, e acharia que o ex

cefo naõ tinha de delito mais que as apparen

cias, que a fimplicidade os animara à facilida

de, com que fe precipitáraó a bufcar cura ao

mal, que padeciaó,fem confiderarem o modo,

parecendolhes que quanto mais gritafem

motravaõ que mais razaõ tinha6; que o vul

go Marcial aprenderaa manejar as armas,fem

* #ftudar
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'í \ udar politicas, que intentára remediar a

tua necefidade procurando a fombra da Mau

| getade não como ofenfa, fenão como am:

aſO, * -

р 234. Ditas eftas, ou fernelhantes razoens;

com a alma, que lhe infundia tua caridade,peã

dio licença a ElRey para que fem aggravo da

| Magetade lhe podefe dizer, era naquelle de

lito reo mais culpado, pela piedade não vulº

| gar , com que agazalhava atè o menor fol

* dado, que eta humanidade lhe defa aquella

| confiança, que era plebe tuftica fem defcur

fo,que muyto obrae a falta de juizo em con:

felho, - - -

235 ElRey que ouvia latinado, & fem

ofenfa dajuftiça, defejava favorecer a caufa

| dos reos, talvando-os do perigo legal, etn que -

fe achava, vendo-os taõ bem defculpados,

| mandou a Gomes Freyre, que pois era hum

dosjuizes, dice fle aos mais, que por livrar as

vidas de feus vafallos queria elle mcfmo fer

o culpado, que nos foldados a fingeleza, nelle

- os afectos deraó occafiaõ a demafia que obrá

rão alterados, que para caftigo batava o fufº

to, tobrava a demontração para exemplo:

· Diga Grecia, ou Roma fe achou hutha'rios

¡ £usCezares,outra nos feus Alexarídres Priris

cipe para Rey com mais merecimento, ou

melhores entranhas para Pay,
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236 , Partio Gomes Freyre para oтны! s

nal, onde referia diante de todos os Minitros

as razoens da Mageftade, a cuja vita poucos

featreveraõ a condenar os reos, na confidera

器 de que não era culpa o erro material. El-

cy quc fe deu por agrcflor no delitoalheyo, l

os mandou abfolver da pena, com applaufo

univerfal dos Cabos, vivas fem taxa da plebe

Marcial. -

237 Andava GomesFreyre por efte tem

po já tão gato dos achaques, a que ajudavão

os trabalhos, que os annos, que começou a

defconfiar da vida. Forão crefcendo es males

fem obedecèrem aos rcmedios, & ao mefmo

pafío augmentandc-fe osteomores na confide

ração da conta, que havia de dar cm Tribunal

furior , onde fenão achão valedores mais

que as virtudes, de que olhando para fi, te

achava defpido.Lamentava fentido o muyto

tcmpo confumido cm beneficio da patria , &

o pouco gato em utilidade da alma. Muytas.

vezes dizia fe o Reyno do Ceo fe deyxára

conquitar da efpada, poderão ficarme alguº s

mas efperanças de ecalar feus muros, mas.

como fuas guardas fómente as rende o merc

cimento, com que valor chegarey a arrimar

me aquellas portas, que fechâo as culpas, abre

\ o arrependimento fe para ete fe acha o corazo

ração duro, naquellas obtinado. -

*** 238 Nedat

|

:
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º

\. 238 Neftas pias confideraçoens, paitou

as muytas horas, que andou bucando piloto

អ៊ីរ៉ូមុំា -

nar aquelle efpirito ao porto da talvaçaõ, a:

chou-o na Companhia de Jefus onde etcolhed

o Padre Antonio da Silva, que lhe fervio de

guia, & de arrimo o tempo驚 , mas

vendo pelos fintomas que fe lhe avifinhavaá

morte, refolvco para recebella com mais fofº

fègo ir efperálla no rctiro de huma醬 -

onde defpedido da mulher, & filhos vagafe

Deosapártado dos tumultós da Corte Ypên

damento a que impedro a execução, o precey

to do fuperior, á cujo imperio fe fogeytava

vafallo, obedecia fubdito, tomando para de

tello a necefidade da pefoa na occafiaô, que

nos amiafava a guerra com os inimigos à

porta. _ '

| 239, Como àquella natureza poftrada ca

da dia felhe avefinhava o ultimo, que lhe as

prefiava mais a continua imaginação repre

fentando-lhe na certeza de acabar a incerteza

da hora,蠶 a morte o não apanhaffe

cuydado,pafava todas em vigia.em algúa de

Huma noyte quando fe prefumio dormia fé

ouvio falar, aplicando com curiofidade os ou.

vidos quem lhe affitia, não pode perceber

rnais que hum a Deos amigo. Como fe conhe-.

geo não ferബംുmi.cộm qticra
tº . . . . * հ a

tiwcra

e na ultima viagem gover= |

|
|
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tivera tão travada converfação; refpondeo?"

cítava intertendo a pena da morte de Leonor,

huma filha fua Religiofa Agotinha, que no

Convento de Santa Cruz de Villa Viçofa ti

nha pouco tempo antes acabado com tantos fi

naes de predetinada, como tinhão dado de

exemplo fuas virtudes as de mayoridade nos

verdes annos, em que para gozar o Ceo dey

xou a terra: mas obtervoufe ficára dahi por

diante tão focegado,que nunca mais o pertur

bou temor,ou Imagiñação. -

24o Paflados poucos dias veyo a confeflar

lizamente, que etando dormindo huns tem

pos antes como andava tão afiléto, fonharafe

via com o veneravel Padre Fr. Antonio das

Chagas, com quem militàra nas campanhas,

confervando-fe fempre entre ambos huma

fiel correpondencia, que viera a etreytarfe.

ainda mais depois que defprefado o mundo de

retirara para o clautro,& que lhe dizia como

Deos o livrara em muytas occafioens dos pe

rigos das armas inimigas , que como fofte

, tempo o avifaria, mas como iempre tivera os

fonhos por oraculos falfos, não dera a efte ne

nhum credito, fuppondo idea forjada na fua

melma fantafia; que naquella noyte, em que

falarº, eitava acordado,que não vira, mas que

ouvira a voz do mefmo Padre, que lhe dizia,

era tempo de prepararie, & lhe parecia nos
. • , a - - - - - incāra

... •
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. nho

\ineâra oytavario, mas que tudo feria repre

fentação, & nòs o efcrevemos como teftemu- -

器 Fé, ainda que o fuccefo como logo.

nos dirá a hiftoria, verificou o vaticinio com

circunftancias que a não arrifcarmonos ao pe

rigo de facit, ojulgaramos verdadeyro.

*24* Chegárã5 pouco depois ostres de Ja

neyro de mil fetecentos & dous dia oytavo

do Evangelifta São João, em que repetindo

lhe pelas onze horas hum accidente de gota

por hum hombradeu indicios de mortal, co

mo pela falta dos pulfos não prometia muyta

duração, mandou logo chamar Confefor;

com quem recolhido tão largo efpaço, que

pareceo paflava o tempo dos fémedios, fe dil*

poz com tanto vagar, que chegou a focegar

de todo aquelle animo invencivel. Fixosos

olhos em hum Crucifixo lhe oferecia as do*

res excefivas quetomada a garganta oprivà;

rão de receber o Sagrado Viatico, faltando

, lhe para os perigos de tão larga jornada o focº

corro de tão toberana companhia, pena fêm

medida que tolerou com cuto, fofreo contor
IIlC• - :

242 Achavafe_affitindo à fua cabeceyra

9. Doutor Lopo Gil hum dos Medicos da

Camera Real, vendo etava para efpirar the

perguntou, fe queria dicefe alguma coufa a

Sua Magetade? Re|ཀཱི་ཨྰཿ pela hora em

հ 3 guę



u°etou não tenho de que lhe pedir perdão;f :

* * Vida de Gomes Freyre :

fahi dos braços dás amas para º feu ferviço,

eile acabo 3ccrepitó, iaãišggftadoštraba.

1osdo quc dos antiⓛs: ກàp fotibe ⓛingabout

parme, nem aos perigºs, nem à minha obri,

gação: nos confelhos (egui o diétame da mi

uba conciencia en torcer o meujuizo, e er

Feyengznaume （ntendimáig ſemy9pfade;

porque fempre difé o que me parecia femat

ºy， ស្ពាន ဂြီ'ို da

fazenda Real não afafky.hum feitil,nem dey

អូy ºrge huញុំ ºo!

ires bufquey a honrafião àsentérefles: fabi

s gogernpipobre, pas favores do Princi

រ៉ូមុំា fogbc #proveytarz

me para a etimação, mas não para medrari

q= cargos que occupey podera dizer que pri

ຕ້dyförty kvⓥdo lie doque.ⓛsbucatiº a

ಘೀ ir perdaõ he a minha mulher,

a meus filhos, a quem por fervir bem dey:

x3 faltos de bens,de cabedães exaõttos. . . ' '

243. Já a efte tempo fe achavão tão debeis

os epiritos vitaes, que entrou em hum letar

go, ao juizo de todos ultimo, de que contra

a opiniãº das Fificos, tornou com hum re

· media, de hum elpirito, que por fúas máostis

riha obrado: reftituido á feus fentidos pedida:

蠶Unção,que recebeocom todos os finaes,

λεqcΥ

.ام

ºçãº, & recomendadas algumas orfãas |

* . . . գԱգ
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\que amparava em fua cafa, deu a alma a féu

Sreadof pela feis horas da tarde de tres de Ja- / -

meyro de fetécentes & dous entrado nos ief

'fenta & feis de tua idade: fincoenta & fete gaf…

tos nas occupaçoens de foldado, Capitão de

infantaria, & de cavallos, Tenente General

da cavallaria, Sargento mòr de batalha, Ge

neral da Artelharia, Governador, & Capitão

General do Maranhão. Da fatisfação com

que fervio a patria damos a ler a menor parte,

deyxando no filencio muytas acçoens dignas

de volumes mayores, que por parecidas nos

fez calar o receyo do fatio que caufarião re

petidas, fendo femelhantes pelo fuccefo, &

fó diferentes pelo tempo, occupando cargos

mayores, não adquirio outras riquezas mais

quea gloria de defprezador contante de fuas

proprias conveniencias, virtude tão rara que

batara a fazello acredor dos applaufos, que

logrou entre naturaes, &etranhos,a não cele

brallo por outras a fama mayor que feu mcf;

mo nome. . . . . . . 9.

v244 r Sepultou-fe na Capella mayor da

- Igreja do Lumiar jazigo dos fuccefores do

morgado de fua mulher,onde femandoude

pofitar, efoera-fe a tresladação de fuas cinzas

para o presbiterio da Capella môr do Consº

vento de SantaCruz deVilla Viçolade Reli

giofas Agotinhas, onde na parte doகா: -

- º ..F 兔 in9



GTs hydadegeme for:
iho virão a defcançar feus ofios, fe em urišf
menos foberba, com epitafio, em que telea

fiia picdadc fuperior afeu nome,{eu talento

s, igual a feu valors ... , , , º

24; O funeraligualou aps grandes na fo

1enidádc , excedeos nps facrificios, & nas la

grimas. ÉlRey não feefquecendo na morte,

do que honrou na vida; depois das demont

traçoens defentimento não vulgar, mandou

oferecer a Dcos repetidas Midas por fua al

ma, ultimo beneficio com que mais vivamenº

teveyo a expretar na picdade os afectos, a

gratidão nºs fuffragios. - . . . .

" 246, Gomes Freyre de Andrada nafceo

em Lisboa a defanove de Dezembro do anno

de mil feiscentos trinta & feis, foy filho priº

醬 enito de Manoel Freyre de Andrada, &

e fua mulher Dona Joanna de Brito, neto de

វ្នំ Freyre de Almeyda, ou de An

drada, bifneto de Gomes Freyre de Andrada,

o da praça,terceyroneto de Bernardim Frey

re de Almeyda, quarto neto de Nuno Fer

器 Freyre deAndrada Caçador mòr de

lRey, & Alcayde mòr de Beja, quinto ne

to de Gomes Freyre de Andrada terceyro Se>

nhor de Bobadella, fexto neto de João Frey

rç de Andrada fegundo Senhor de Bobadella,

fetimoneto de Gomes Freyre de Andradapa

ge de Elßey DamJoaó o Primeyro,&pris

+

º

V
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eyro Senhor de Bobadella, oytavo neto de

!) om Nuno Rodrigues Freyre de Andrada

1 Metre da Ordem de Chrito, & Chanceler

mòr de ElRey Dom Fernando, que de Ga

liza palou a Portugal no Reynado deEl Rey

.: Dom Pedro primeyro por haver morto hum

| Corregedor em huma praça publica, foy fi

| lho de Ruí Freyre de Andrada Senhor de

1 Moech, &Santa Cruz, de cujo primogenito

defcendem os Condes de Andrada, neto de

# Nuno Freyre de Andrada Senhor do Caftel

y lo de Andrada, bifneto de Fernão Peres de

Andrada, terceyro neto de Pedro Fernandes

# de Andrada, quarto neto de Fernão Peresde

} Andrada, quinto neto de Pedro Bermudes

* -.

r Peres de Andrada, fexto neto do Conde Dom

Bermudo Peres de Trava, fetimo neto de D.

Pedro Fernandes de Trava, oytavo neto do

Conde Dom Fernão Peres, nono neto de D.

Pedro Forjas filho terceyro do Conde Dom

Fruella Bermudes,de cujo primogenito Dom

Rodrigo Fojasſe deduz a Illuſtre caſa de Pe

| reyra nefte Reyno,decimo neto de Vermui,

r ou Bermudo Forjas comoachamosem outras

memorias, undecimo neto de Dom Fruella

Mendes , duodecimo neto do Conde Dom

Mendo Raufura, ou Raufona irmão de De

fiderio ultimoRey dosLongobardos na Italia'

& de Dona Joanna Ramães filha do 9
. . - lſ)

. ~



49o Vida de Gomes Freyri º

Dom Ramon irmão de Dom Afonfo Cato}},
憩 de El Rey Dom Fruella primeyro de

ºath), - - -

.247 Côntava Gomes Freyre os quarenº.

ta & trcs annos defuaidade quando fe refol*

vºo a tomar etado, cafou com Dona Luiza.

Clarade Menezes filha herdeyra de Ambrofio

Pereyra de Berredo Governador de S. Tho

mè,& de Dona Maria Lobo da Silveyra viu

va que ficou de Alvaro de Miranda Henri

gugs neta de Henrique Pereyra de Berredo,

bineta de Ambrofio Pereyra Comendador

deSaõ Miguel do Mogadouro na Ordem de

hrifto, terceyra nefã de Antonio Pereyra,

de Berredo Comendador de Arganil, & Go

Vernador da Ilha da Madeyra, General de:

Tangere, & Governador das Armadas dete:

Seyno, & nomeado Governador da India,

quarta neta de Ambrofio Lopes Homem,ne

tó de Joaố Lopes de São Luiz Vèdor;&tef

tamenteyro da Princeza Santa Joanha, 8 de.

fua mulher Dona Maria Pereyra filha de Ruí:

Pereyra da cafa de Temedo. . . . . .

248 Paflou ao Alentejo em idade de nos

Veannos na companhia de feu pay, que foy

Provido em Capitão mòr, & Governador de

lvas onde levado da inclinação, defºenfado"

no tempo afentou praça defeldado. Alli cre

cendo ainda mais no merecimento que nos

. . . - . dias,

-!

d
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dias, affitio a todas as obrigaçoens com a far /

tisfagáo, que fe deyxa ver neta hitoria, atè.

' que o feu progenitor defpedido da ocgupa

\ áoferetirou à fua quinta da Carnota donde

Ahio furtivo a embarcarfe na Armada de.

guarda cota, onde obrou proczas dignas de

féu fangue:applicoufeás Mathematicas, em:

uanto pafárão em filencio noflas armas, a

que fervio com valor igual à dilciplina. Se

guio as partes do Principe Dom Pedro nas -

diferenças com teu irmão ElRey Dom Af

fonfo VI, mas com tanta attenção à Mageta- ,

de, que fervio a inclinaçaõ, (em faltar ao ref

peyto,compoftas as caufas domefticas,& pou

co depois as de fóra (e retirou a defcançar na

- fíja quinta da Carnota, donde fabio a embar-,

carfe na armada de foccorro a Orão, jornada,

em que ganhou honrafem perigo. Tornou,

depois醬 no Alentejo donde voltou à

| Cortechamado de negocios importantes, co- ,

| mo fuas virtudes o iñculcaffem benemerito:

| das occupaçoens mayores, & ainda fe achaffe,

em apertos o Maranhão levantado , felhei

. deu a efcolher hum dos governos: aceytou o

|

體 podia durar menos, regeytando o em que

e repretentava mais enterefe, deyxou-o fua…

juftiça taõ aceyto naquelleFitado que os dous

Senados de Saõ Luiz, & de Bellem, o mandá

p rão retratar confervando-fe ainda hoje nãº鲨
- w -- - - S
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--
- fas da Camera daquellas Cidades as duas éb3/

Pias, a que os naturaestributão tamanho ref

peyto, (reverencia etranha na America) que

intentando hum fucceffor, tirarlhc na morte

aquellas etatuas que lhe levantou a gratidão

daquellas duas Cidades fe alterou o povo,vol

-tou ao Reynoonde logrou con os applautos

da plebe não vulgar etimaçaõ da Magetade,

que o galardoou com a Alcaydaria môr de

Cines, & outras mercès dadas não por pre

mio fenão comoalviceras,foy homeado Con

celheyro de Guerra, honra que fobrando-lhe

a vida para merecella faltou-lhe para logralla,

&atè pàratomar poſſedella, era de tempera

mento melancolico, mas tão entendido, que

fabia com a graça artificial e{conder o defey

to da natureza, no fcmblante inculcava réfº.

Peyto, na converíação confiliava agrado, fe

chegava a alterarfe o que focedia poucas ve

zes, ſedeyxava precipitar na colera. Foy no

tado de demafiado liberal, não menoso taxá

ráo de izento. Ouvia Mila todos os dias con

feffava-fe muytas vezes; comungava poucas

pertemor de chegar com menos defpofiçaõ,

tentação que fó nos ultimos tempos veyo a

vencer, era com efpecialidade devoto de Ma

riaSantiffima, & das almas do Purgatorio, de

器 fe lembrava com repetidos fufragios.

os pobres mayormente foldados era tão

* . . com:
-

!

j

º
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t compaffivo, que dizia muytas vezes antes

queria ficar femjantar, que deyxallos fem ef.

molla. Tinha efpecial refpeyto aos Minitros

da Igreja,& reverenceava os Sacerdotes com

tanta attenção que tendo queyxºs do Bifºo

do Maranhão,& de alguns Ecclefiafticos,não

confentiofe lhe faltafe à veneraçaó, a muytas

pefloas necefitadas favorecia, tem que fou

.,., De Andrada IIPart.Lib.III. 493

beflem de que mão recebião o beneficio. Pe-º

dia-lhe Hillario de Soufa de Azevedo licença

para em feu tetamento, (que com fua mulher

fazia de mão comua, por não terem herdey

ros)deyxarem feis mil cruzados a huma de

fuas filhas refpondeo-lhe grato mandíndolhe

os Miffionarios Francifcanos da Recoleyção

da Piedade, que aquelle anno paflavaó do

Reyno ao Pará pedindo-lhe os recebcfe por

filhos, & applicafe para fuas necefidades

aquelle donativo. Era tão fofrido nos traba

lhos que com o me{mo femblante o víraõ as

fortunas,& adverfidades: moftroufe najüfti

ça fempre tão recto que alguns o taxavão de

inteyro, fazia receber as ordens da Mageta

de fem admitir replica, dizendo que fe fogey

tafem, & depois recorreflem,juto procedi

mento que alguns quizerão notar rigor, ou

exccffo conforme com as regras da pruden

cia, como fe o Imperio dos fubditos fc cftcn-.

ge{le mais que aos límites da obcdicncia, ou
âS
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º as ordens fuperiores, não houvefem de rece- *

ber o credito da execução. Ufavá-fé no Pará, #

& Maranhão a barbaridade gentilica de ajun

tarem-fe nos dias de preceytö ós efcravos Caº

tholicos de hum, & outro fexo, em lugares

retirados a fazer os feus chamados parceis de

que refultava com irjulia da Religião muytas

offenas de Deos, defordem, que facil evi

tou, volrando em louvores da Senhora do

Rofario, o que era abominação à terra, ao

~ 9oo cfc. ndalo. Praticaya-fe Tnd Ettado do

Maranhão, como fenaô fofle peccado os rou

bos da fazenda Real, ignorancia de que veyd

a tiraraquelles vastallos, admitindo a comu

nicaçaõ dos Principes, & metendo a conver

fação na matcria da retituição, em quem ad

vertidos o Sccretario, & Scndicante,& como

anybos eraó doutr s de forte rcfutáraó aquella

falfa opinião, que vierão todos conhecido o

erro, naõ fó a emendar os vícios, mas a reti- |

tuir os danos. Era compaffivo nos males alhe

yos, nos (eus lofrido: facil em pcrdbar asiriº

jurias próprias, nãó fabia defimular o caftiº

go nas dos outros. Experimentou menos at

tençoens de hum fuperior, outro que tinha

poder mayor, lhe dife; porque fe lhe naõ

queyxava! rs frondoo que antes queria tole-º

raraggravos, do que ter occafiaõ de feus emu
los os 1tc. btrºm. Dizia o veneravel器"
→ ~ Frey

*
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3Ftey Antonio das Chagas, qut elle fora o ſeu

primeyro Miffionario, porque já mais cefara

de lhe prégar, atè que as fuas prefuafoens, &

os catos o refolvéraó a deyxar o mundo ao

mundo; foy naturalmente Poeta de que fê

confervaó algumas poefias fuas em que fe daô

a ler as agudezas do engenho, no elevado dos

conceytos, não lhe deraó as armas tempo pa

ra feguiras letras,mas era tala viveza que bal

táraó os primeyros rudimentos com algum

pequeno exercicio depois da paz paracnten

derfufficientcmentea lingua Latina, na Ita

liana efa perito, na Franceza veriado, da Mas'

thematica tinha alguma luz: applicouſcăfor

tificaçaõ fciencia em que fahio confumado.

Nunca foube admitir ocio, que naó fole taó

util como a occupaçaõ, o tempo que vagava

aos negocios politicos, ou cxercicios Mar

ciacs, tomava para ler, efcrever, cultura das

flores, diftilaçoens de quintas eflèncias aro

maticas,fazer pederneyras, lavrar tartarugas;

de que obrava coufas coriofas pelo enterefle

de asdar, repartindo com tão boa ordem o

tempº que lhe fobravaõ horas para o alivio,

tem lhe faltar para as obrigaçoens: mandava

escavallos com deipejo, com o mefmo juga

vaias armas, nos confelhos cra maduro,nas re

{oluçoçns prompto, logrou eftimaçoens da,

Magºftade, nunca parafeaproveytar, aos aº
- - - - - - - migos

هت

º
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iiíigos erataõ ficl, que nunca os défeytosd3ls!

les lhe pareceraó virtudes, das faltas os adº

vertia com liberdade, fim os ofender com o

modo, fugiadalifonja como de vicio abomi

navcl, tendo os aduladores por efcandalo da

natureza: tratou lempre os fuperiores com

attençaó, os iguaes com fingeleza, aos inferio

rescom humanidade, arte com que foubead

quirir o agrado de todos, louvava ate aquelles

— de que recebia aggravos, chegando muytas

>< vezes a beneficialos: na obediencia era tão

prompto que já mais felhe vio violencia na

execuçaõ, dizendo: que os fubditos lhe naõ

ficava liberdade para difcorrer, fenão para

obra ; porque não tinhão obrigaçaõ de dar

Conta dos erros, nos ultimos annos ie entre-

gou à oraç ó, que frequentava com a deli

gencia de quem queria aproveytar nos cxer

cicios do pirito, muytas vez es lam ntava o

efquecin éfo, com que os primeyros dias dor

mira mais defcuydado nº agricultura de fua

alma, piccuando recuperar aquella perda

com multiplicar os : étos de Catholico, com

virtudes de Religiofo. Teve cinco filhos, &

nove filhas Dona Joanna Bernarda mulher

de feu primo Manoel Freyre de AndradaCC

ronel do Regimento da guarniçaõ de Peni

che. Dona Maria Lebo Dona Thereza de

* Portugal, Dona Margarida Michadlas Doná

. . . . . - Cccilia
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Cecilia Maria, Dona Izabel Jofefa, Dona igº

nez, & Dona Leonor de Menezes todas fête

Religiofas no Convento de Santa Cruz de

Villa Viçofa da Ordem de Santo Agoftinha,

TDona Bernarda Maria que fendo a prinleyra

no nafcimento acabou antes de hum anno.

Manoel Freyre que a poucas horas de naftido

afou no Ceo a gozar de melhor mundo,

អ៊ីរ៉ាវ៉ៅ Freyre, que acabou de fete annosa

Ambroio Pereyra que fe fepultou décincô.

Ambroio Pereyra Freyre que depreadas as

letras como empreza pequena afeus grandes:

eípiritos ferve as armas na Companhiade feu,

irmão: Manoel Freyre de Andrada,& Catro

herdeyro da cafa, & das virtudes de feu pay,

Capitaõ de cavalios na Provincia do Alentejo

onde affentou praça nos verdes annos, mofº:

trando fempre nas occafioens do perigo naã

degenerar feu valor, nas do juizofeu talenta

de creatura detaó famofo progenitor que a 2

cabando na morte paraavida duranas memíg:

rias para exemplo: -
-

க - ве #

E nsDica

>,

.ކ



*.

వ్రీ وكيم * →డ్రి *|

I ND I C E

... pAS CoUsAS MAIS NOTAVEIS
* , defta fegunda parte,

o numero ſignifica a pagina.
‘. . .

*
-

Om Afonf, Pi. Keyae Portugal, Morre

em Cinta.. pag. 134. Celebra6-fe fuas

exeduias. Ibid.

Antoniº de Albuquerque Pererra. Suas virtudes:
w 324- - -

Artur de Sá é Menezes.Vay por Governador

para o Maranhaô. !

Ernardim Freyre de Andrada irmão de Goº
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